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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO
D0 MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS

Superintendência do IBAMA
no Estudo do Maranhão

Núcleo de Licenciamento Ambiental

 

TERMO DE ABERTURA DE VOLU
ME

Aos 09 (nove) dias do mês de'junho de 2011 procedemos à abertura deste Volume

de n.º VI do Processo n.“ 02001 .002984/2004511 referente ao AHE Castelhano, que se inicia na

folha de n.“ 1.011. / \
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Recife, 25 de março de 2011.

Ilmo Sr.

Dr. Adriano Rafael Arrepia de Queiroz

Coordenador Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis — IBAMA

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, 1° Andar

Brasília — DF

CEP: 70.818-900

Assunto: Envio de documentação - AHE Castelhano

Referência: Processo nº 02001.002984/2004—11

Ofício nº 106/2011-CGENE/DILIC
/IBAMA

Prezado Senhor,

Atendendo à solicitação deste Instituto, encaminhamos
as Certidões de Uso e Ocupação do

Solo dos Municípios de Amarante e Palmeirais, no Estado do Piauí e de São Francisco do

Maranhão e Parnarama, no Estado do Maranhão.

Continuamos a disposição de V.S.a para demais informações.
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ESTADO DO PIAUI

Prefeitura Municipal de Palmeirais ‘

Rua Venâncio Borges, 710 — Centro.

CNPJ: 06.554.851/0001-62

Gabinete do Prefeito  

 

CERTIFICAÇÃO

Cenificamos para os devidos fins que a impiantacéo da Usina Hidrelétrica Castelhano e o seu

correspondente Reservatório em área deste Município, conforme detalhado nos Estudos

Ambientais — EIA/RIMA que nos já foram entregues, está em conformidade com a Legislação

aplicável ao uso e ocupação do solo.

Palmeirais, PI, 15 de março de 2011

  

máéêiõ'éõiãéê'fàíéiiíx """""""""

Prefeito Municipal



EM BRANCO



  

    

  

ESTADO Do PIAUÍ j. _ -.

& PREFEITURA MUNICIPAL DE AMARANTE

" ª Praça Quincas Castro, 15 — Centro

“'““. CNPJ Nº 06.554.802/0001—20

 

CERTIFICAÇÃO

Cemficamos para os devidos fins que a implantação da Usma Hidrelétrica Castelhano

e o seu correspondente Reservatório em área deste Município, conforme detalhado

nos Estudos Ambrentais — EIA/RIMA que nos já foram entregues, esta em

conformidade com a Legislação aplicável ao uso e ocupação do solo

Amarante. PI. & de março de 2011

 

Assinatura do Prefeito. Vice—Prefeno ou Secretário

Luiz Rocha Sobrinho
Semedo de Gamma

Frm" Mumwal do Amarante-PI

CPF 787 635 659-72
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Nunkípçl de

' Parnarama-IIA *»

CONSTRUINDO COM SERIEDADE

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARNARAMA

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO

 

  CERTIFICAÇÃO

Cenificamos para os devidos fins que a implantação da Usina Hidrelétrica

Castelhano e o seu correspondente Reservatório em área deste Município, conforme

detalhado nos Estudos Ambientais» EIA/RIMA que nos já foram entregues. está em

(r conformidade mm a Legislação aplicável ao uso e ocupação do solo.

Parnarama, MA, 15 de março de 2011

 

 

Francile e M'aria Carvalho da Fanseca

Se rela'ria dz Administração





 

ESTADO DO MARANHÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE sÃo FRANCISCO DO MARANHÃO

 

CERTIFICAÇÃO

Certificamos para os devidos fins que a implantação da Usina Hidrelétrica Castelhano

e o seu correspondente Reservatório em área deste Município, conforme detalhado

nos Estudos Ambientais — EIA-RIMA que nos ja foram entregues, está em

conformidade com a Legislação aplicável ao uso e ocupação do solo,

São Francisco do Maranhão - MA, 15 de Março de 2011.

   Ale ro Morais dos Samos

Seeieianc ne Auminisiiaçàn Gerai

CPF1507.958.523-91

 

Alexsandro Morais dos Santos

Secretário de Administração Geral
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDE
S DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

DIRETORIA DE CONSERVA
ÇÃO DA BIODIVERSIDADE

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE PRIM
ATAS BRASILEI -. l ‘  

Ofício. nº010/201l-CPB/DIBIOIIC
MBiO

João Pessoa, 20 de abril de 2011,

A0 Senhor

« Adriano Rafael Arrepia de Queiroz

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN, Trecho 2, Edifício Sede, Bloco A, 1" andar,

Brasília DF

CEP: 70.818—900

Assume: Resposta ao ofício 148/2011-CGENE/DEIC/IB
AMA

Prezado Senhor, _

If Em resposta ao oficio‘h" 148/2011-CGENE/DILlC/IBAM
A de 10 de março

encaminhamos, em anexo, Informação Técnica nº 03/2011 — CPB/ICMBio.
.

Auenciosameme.

   

  

// LEAND

Chefe do CPB/IC

Portaria nº 86 /02/2009
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, CEP 58.010-480- JoÃo PESSOA, PARAIBA, BRASIL _ , .
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  MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO CHICO MENDES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

DIRETORIA DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

CENTRO NACIONAL DE PESQUISAE CONSERVAÇÃO DE PRIMATAS BRASILEIROS

INFORMAÇÃO TÉCNICA Nº 03/2011— CPB/ICMBio

Interessado: Adriano Rafael Arrepia de Queiroz

Coordenador-Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica/DILIC/IBAMA

Assunto: Ocorrência de Alouatra ululata nas areas de influência das AHE do rio Parnaíba.

1. Em análise ao exposto no oficio RºHS/201l-CGENE/DILIC/IBAMA, de 10 de março de

2011, Vimos informar sobre a ocorrência do gênero Alouatra (guaribas, bugios ou .capelães), em

especial da espécie Alouattiz ululata (gum-iba), nas áreas de influência das AHH _ Ribeiro

Gonçalves, Uruçuí, Cachoeira, Estreito e Castelhano, conforme descritas no referido oficio.

2. O gênero Alouatté se distribui em ambas as margens do rio Parnaíba ao longo de toda a

sua extensão. Contudo, à montante da cidade de Floriano/PI, a espécie que ocorre em ambas as

margens e' Alauana cam/va (bugio-preto), ao passo que a jusante desta cidade, nos Lrechós

compreendidos entre as AHE Estreito e Castelhano, encontram-se tanto populações de Alauatta

ululata - na margem direita -, quanto de Alaualta caraya - na margem esquerda

3. Alouatta ululata é citado na Lista das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de

Extinção (MMA, 2003), sendo considerado Criticamente em Perigo de Extinção na avaliação

nacional (Oliveira & Ferreira, 2008) e Em Perigo de Extinção na lista internacional (Oliveira &

Kierulff, 2008).

4, Dermo do projeto Primatas Amazônicos, coordenado pelo CPB, o subprojeto Ululata

busca, desde 2004, determinar a disiribuição geográfica de A. ululata. Nestes trabalhos foram

levantados pomos de ocorrência por relatos obtidos em entrevistas e, eventualmente, por

observação de animais. Dentre os municípios citados pelo supracitado ofício, apenas para os

municipios de Floriano, Amarante e Palmeirais, no estado do Piaui, foram localizadas

populações desta espécie. Na Figura 1, estão localizados os registro por entrevistas (pontos

ULP282 _5°56'41164"S 43°2'52.7"0; ULPZSQ, 6°7‘1224"S 42°48'40.27"0; e, ULP305

5°54'19154"S 42º48'43.560), e o registro Visual (ponto ULP517, 6°4359.00"S 42°51'8.00"O)

obtidos nesses municipios. Estes pontos referem--se a amostragens não representando portanto;

a totalidade das populações presentes e potenciaisnestes muniCIpios

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE humus BRASILEIRoS

PRAÇA ANTENOR NÁVARRO. 05 A BAIRRO VARADOURO

CEP 58.010480 - .!vo Pass:». PARAIBA, mmsu.

“c:-WI Mam FONE/FAX: +55—83-3221-5521 - ?RIMATAS.SEDE©ICMBIO.cov.BR - WWWICMBIOLDVERICPB
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MINISTÉRIO no MEIO AMBIENTE

INSTITUTQ CHICO MENDE
S DE CONSERVACAO DA BIODIVERSIDADE

DIRETORIA DE CONSERV
AÇAO DA BIODIVERSIDADE

CENTRO NACIONAL DE PES
QUISA E CONSERVAÇAO DE

PRIIWATAS BRASILEIROS '

  

Figura l. Pontos d; relato ou observação de Alouatm ululata nos municípios de Florianº/PI,

Palmeirais/PI e Amarante/PI; obtidosrdurante execução do Projeto Primatas Amazônicas pela

CPB.

“. ' 5. O. .oficio nº148/2011—CGENE/DILIC/IBAMA, também solicita orientações para a

implantação de um programa de monitoramegmo e conservação de A. ululata. New: sentido,

recomendamos errvidar esforços no (!)-mapeamento das áreas ocupadas pela espécie nos três

municípioê anteriormeme citados, (2) a _translocação de grupos da zona de inundação para firm

próximas (nunca de'sloéando indivíduos entre margens opostas do, rio Parnaíba), e

- acompanhamento semanal de um grupo residente às margens da zona de_ influência direta por no

mínimo dois anos, com o objetivo de avaliar possíveis impactos decorrentes da movimentação

j/J'
  

daºfauna, inclusó de outros primatas, quando do enchimento das barragens.

/\ ermzoNACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DEMATASBluswxos

“ PRAÇA ANTENOR NAVARRO, as - Burma VARADOURO

CEP 58.010480 - JoÃo PESSOA, PARAÍBA, BRASIL

FoNFJFAx: +55-83-3221-5521 - PRIMATASSEDE®ICMBIO.GOV.BR - W\VWJCMBIO.GOV.BRICPB
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  MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO cmco MENDES DE CONS_ERVAÇAO DA BIODIVER
SIDADE

DIRETORIA DE CONSERVAC
AO DA BIODIVERSIDADE ' “

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇAO D
E PRIMATAS BRASILEIROS

6. Por fim, colocamos o CPB à disposição para quaisquer esclarecimentoa metodológicos

que porventura se façam necessários, , '

Jbão Pessôa, os de abril de 2011“.

    

 

_ ‘ cos de Souza Fialho

Analista Ambiental - CPB/ICMBio

, Matrícula nº 1365942

' ' De acordo; ' / .

/

%;.ªô—u

* ’<
Leandro Jerusa”

_
Chefe do

' .Porta '     

/

  86 do 25/02/2009

___—._—

CENTRO NACIONAL DE PESQUISA E CONSERVAÇÃO DE PRIMATAS BRASEEIROS v ,

PRACA Amon NAVARRO, 05' - BAIRRO VARADOURCI

CEP 58010-480 v 1vo PESSOA, PARAÍBA.BRASIL ,

Four/Fax; 658341216521 - mmanssaneªmam.-mv.“ - www.rcMnlo.aov.ún/cl>n 
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Ofício nº 094/11 - CNA/DEPAM/IPHAN

Brasilia, 18 de abril de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisela Damm Folanttini

Diretora de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Namtais Renováveis — IBAMA

SCEN — Trecho 2, Edifício Sede do Ibamª, Bloco C "

Cep: 70.818-900 , Brasília , DF

 

v, lPHAN/PROTOC.SEDE

Assunto: Revogação da Portal-1a do AHE Castelhana , Estado do Piauí. ‘\ cá!/3503623123!!!”

,, P * I h :01450005357/201009
.

'» : , '

º P ”" |mmmumuuuuumlmmmu

Senhora Diretora,

Solicito revogação da Portaria da Licença Prévia (LP.) do [\HE Castelhano, cstado do Piauí,

em função de alteração da com aldméttica de inundação que passa a impactar o conjunto histórico e

paisagístico de Amarante, estado do Piauí.
'

E conflrrno reunião marcada para o dia 28 de abnl de 2011, para definições da revogação da

rteferida portaria.
'

Atenciosamente,

O

WM \
Coordenador de Pesquisa e Licenciamento Arqueológico

CNA/Depam/Iphan

MGI'H/ , 1/1
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Mxnxsrémo DA CULTURA

PHANª
L

CENTRO NACIONAL DE ARQUEOLOGIA       
l

Ofício nº 095/11 - CNA/DEPAM/IPHAN

/

Material E Fiscalização

seu Quadra oz » Ed. Central Brasíha

7o onto-9047 Erasma , DF - Tel: (051)3414-6204/5205

Fax: (an alumnus :? http://www.|phan.gov.br   

, * Brasília, 18 de abnl de 2011.

A Sua Senhoúz o Senhor

Severino G. de Moraes Filho -

* » 'Departamento de Meio Ambiente _

Compªnhia Hidro Elétrica do São Francisco — CHESF

Rua Delmiro Golveia, 333 — Edifício André Falcão — Bongi

CEP: 50761-901 — Recife/PE '

 

Assunto: Revogação da Portaria do AHE Castelhªno, Estªdo do Piauí.

Processo Iphan: 01450005357/2010409. »

Senhor Diretor,

_ Para acompanhamento encaminhamos cópiª do ofício nº094/11 continuando reunião para o

dia 28 de abn'l de 2011 no IBAMA, pan tratativas referentes a complementação do EIA/RMA e da

revogação da Portada Iphan nº 01450005357/2010—09 doAHE Castelhano, Estado do Piauí.

Atenciosamente,

c L,

Coordenador de Pesquisa e licenciamento Arqueológico,

CNA/Depam/Iphan

MGTH/ª l/l
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Ministério do Meio Ambiente

Gabinete da Ministra

Coordenação-Gem] de Apoio Administrativo

Protocolo Geral Nº 00000.007984/2011-00

 

 

Dam do Pmtocolo: 29/03/2011 Hora do Protocolo: 19:16:18

Nº do Documento: 001 Data do Documento:29/O3/20I1

Tipo do Documento:0FICIO CIRCULAR

Pmcedêncin: [GOVERNO DO ESTADO DO PIAUI] [Brasil] [GO] [Teresina de Go'ús]

[Sudene-1: RUA |] DE MAIO N' ISIl/SUL -VERMELHA-.TERESINA.P1,BRA51LCEP GAME-255

Signatário/Cargo: Mªnoel Pauk) Nunes. Presidente

Resumo: Enacaminha dºcumentação contendo assinaturas da moção dos participantes da mesa redonda realizada no

âmbito do Conselho Estadual de Cultura a respeito da construção de cinco barragens no Rio Paranaíba, de

modo especial, a do Castelhªno, em Palmeira que atinge de forma danosa a ciiade de Amarante que é

considerada patrimônio cultural do Estado e do Pa's.
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RESISTREA TRAMITAÇÃO. - TRAMITEO DOCIMHVTO ORIGINAL - RACIONALIZF.’ EVITE TIRAR CÓPIAS.

Da “I Tramitação: 29/03/2011 Hora da Tramitação: 19:18:47

Deªn: [Gabinete da Mjn'stra]
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MMA - lBAMA

Documento:

02001 .018594/2011—91

Data: 97 lª! zoa    
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' MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE - MMA .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS - IBAMA

" SISTEMA DE CONTROLE DE PROCESSOS E DOCUMENTOS

 

u‘u .‘

Encaminhamenlo de Documento

DOCUMENTO

Nº Documento: 02001.018594/2011-91 Origem: GM/MMA

Data: 07/04/2011

Nº do Objeto:

Nº Original: OFÍCIO CIRCULAR Nª 001/11 - CEC DO PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL

Assunto: PROTESTOS, REIVINDICAÇÓES, SUGESTÓES

Resumo: ENCAMINHA OFICIO CIRCULAR Nº 001/11-CEC DE 22/03/2011 DO

PRESIDENTE DO CONSELHO ESTADUAL DE CULTURA DO ESTADO Do

PIAUi QUE ENCAMINHA DOCUMENTAÇÃO REFERENTE A0 PROJETO DE

CONSTRUÇÃO DE BARRAGENS No RIO PARNAIBA, NELE CONTÉM

ASSINATURAS DA MOÇÃO DOS PARTICIPANTES DA MESA REDONDA

REALIZADA N0 CONSELHO. SOLICITA AVALIAR E EMITIR PARECER PARA

SUBSIDIAR RESPOSTA DA SENHORA MINISTRA, PG/MMA Nº 7984/2011

 

ANDAMENTO

Remetente: PRESI Destinatário: DILIC

Data de Andamento: 07/04/2011 10:11

Observação: DE ORDEM, PARA CONHECIMENTO E DEMAIS ENCAMINHAMENTOS.

Confirm) 0 recebimento do documento acima descriIo

Assinatura e Carimbo

— A Com,

HME/), MENOAMU‘O

Pvc Daf/Aum v; mea:

Pc MMC“: “VIM/Ã».

OS.:A-II

 

ANEXOS

DOCUMENTO NÃO POSSUI ANEXOS
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Serviço Público Federal

MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE — MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAM

SCEN Trecho 02 - Ed Sede do IBAMA CEP 70818900 - BrasIIia/DF — www.ibanªgovbr
 

DESPACHO DO GABINETE DA PRESIDENCIA

Nº do documento: 02001018594/2011-91 Data: 07/04/2011

Destinatário, DILIC

De ordem, para conhecimento e demais encaminhamentos.

(wk
.—

Nedir C mile 0. Ferreira

Chefe de Gabinele

IBAMA

 





 

0f Circ nº 001\11— CEC Teresina, 22 de março de 2011

A Sua Excelência a Senhora

Izabella Mônica Vieira Teixeira

Mlnisira do Meio Ambiente

Brasilia — DF

Senhora Ministra.

ApraZ-me envx'u-“Ws: pala comm off:-nin dense orgão &

provxdêncuas, a anexa documentaçan Contenda as assnnatwas da moção dos

participantes da mesa redonda realizada nºstra Conselho, no dia 6 de

novembro de 2010, como parte de ma.] lação populai que se vem

realizando nesta capital contra o prmeto de colsin.ªção de unco barragens no

Rio Parnaíba, de modo especiala fio Castelhano em Da!meirais que atinge

de forma danosa, a cidade de Amen e., palrlmõnin cultua] du nosso Estado e

do pais

   

Sirva-me do ensaio para apresenta:-lhe rwmestos de alla

estima e pàrlicular apreço.

/ ',

;ÓÁ/íw/z

Manoel F" ulo Nunes

P: leme
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Salvemos Amarante

 

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaiba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do pais, no sentido de

absterem-se de levar adiante tão ruinoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital à

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

(_ barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

ª de nosso estado e do país, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex-presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que e' belo e lhe tenha

horror. Assemelha-se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelamos assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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Salvemos Amarante

 

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do pais, no sentido de

absterem-se de levar adiante tão minoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital à

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

do nosso estado e do pais, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex—presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que e' belo e lhe tenha

horror. Assemelha—se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelamos. assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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Salum .. Amarante

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverà ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do país: no sentido de

absterem—se de levar adiante tão ruinoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital à

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do pais, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex—presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que e' belo e lhe tenha

horror. Assemelha—se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baia de Guanabara.

Apelamos assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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Salvemos Amarante

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do pais, no sentido de

absterem-se de levar adiante tão ruinoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba> artéria vital a

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, 'em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do país, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex—presídente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que é belo e lhe tenha

horror. Assemelha—se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelanios assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010,
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Salvemos Amarante

 

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do pais, no sentido de

absterem-se de levar adiante tão ruinoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital a

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

(, histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do pais, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Aªrertodaggmjjlla, err-presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber ofmre ,é belo e lhe tenha

hygfãsemellia-se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelanios assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

SUPERINTENDENCIA D0 IBAMA NO ESTADO DO MARANHÃO

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Assunto: AHE’S Ribeiro Gonçalves, Castelhano e Uruçuí (rio Parnaíba)

Datas: 10 e 11 de maio de 2011

Local: Superintendência do IBAMA no Estado do Maranhão

Participantes: IBAMA, MME, CHESF, CNEC e Projetec (lista de presença anexa).

:,

10/05/2011

Inicialmente, foi feita uma apresentação sobre a situação dos processos de licenciamento

ambiental dos três empreendimentos, com infomações sobre os encaminhamentos mais

recentes.

Discutiu-se então a situação de cada empreendimento individualmente. Os principais

aspectos identificados pelo IBAMA na análise do processo e respectivos encaminhamentos

encontram«se a seguir relacionados:

I ABE CASTELHANO

Meio Físico

Questionou-se O estudo de remanso do empreendimento, tendo em vista que na análise

não foi incorporado o efeito do aporte de sedimentos do rio Canindé ao longo de sua vida útil.

Questionouse também a delimitação do reservatório, uma vez que os mapas de afetação das

zonas urbanas de Palmeirais-PI, Amarante-PI e São Francisco do Maranhão-MA apresentados

no EIA foram elaborados utilizando a com relativa ao nível máximo normal, gerando incerteza

sobre o perímetro efetivamente inundado pelo efeito remanso e em cheias excepcionais, assim

como os impactos associados, como elevação do lençol freático, que poderia causar danos

estruturais aos imóveis dessas cidades e criar áreas alagadiças. Extemou-se também

preocupação com relação à possibilidade de danos ao centro histórico de Amarante-PI, que se

encontra em processo de tombamento junto ao IPHAN e possui imóveis tombados pelo

Governo do Piaui. O empreendedor informou que irá incorporar o aporte de sedimento do rio

Canindé ao estudo de remanso do empreendimento e apresentará novos mapas de inundação das

cidades, considerando os cenários de operação do empreendimento e de cheias excepcionais

com tempo de recorrência de 10, 50, 100 e 10.000 anos. Argumentou que terádificuldade para

prever o comportamento do lençol freático e que fará o monitoramento através de piezômetros

durante a construção e o enchimento. Comprometeu-se & apresentar informações sobre possíveis
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medidas mitigadoras aplicáveis caso o monitoramento futuro indique a ocorrência de danos aos

imóveis urbanos dos municipios afetados, inclusive sobre o centro histórico de Amarante-PI.—

  

Meio Biótico

Fauna

O empreendedor justificou que a quantidade de pontos apresentados foi menor porque

dois pontos da LT e da área do reservatório são coincidentes. As infomações discordantes a

respeito da tipologia vegetal em alguns pontos consolidados se deve à paisagem formada por um

mosaico de ambientes, sendo que as amostragens para cada grupo, embora tenham sido

realizadas nas proximidades do ponto consolidado, não foram no mesmo local, podendo haver

mudança de tipologia. A não realização de amostragens para todos os gmpos, usando todas as

metodologias, em todos os pontos consolidados foi consequência de problemas, dificuldades e

imprevistos inerentes ao trabalho de campo. A consultoria afirmou que tudo será devidamente

esclarecido e justificado na resposta a ser apresentada. Afirma, ainda, que o esforço amostral foi

suficiente para um bom diagnóstico da fauna terrestre

A proposta de construção de um centro de recepção e triagem para atender ao programa

de resgate de fauna foi aceita pelo empreendedor e será incorporada, Da mesma forma, o

empreendedor criará um programa para monitoramento e conservação da espécie de primata

Alouutta ululata, espécie ameaçada com ocorrência na área de influência do empreendimento.

Vegetação

Questionou-se sobre a falta de sazonalidade nas campanhas de vegetação, ocorridas entre

os meses de março e maio para castelhano e, fevereiro/março e maio/junho para uruçui, fato que

pode ter influenciado no alto quantitativo de espécies não identificadas, considerando a menor

quantidade de estruturas reprodutivas, pois na região o periodo de maior floração ocorre de

maio a setembro. O alto índice de indivíduos não identificados suscita duvida se seriam essas

espécies endémicas, porque a região é composta de um ecótono pouco estudado.

Em relação à metodologia aplicada foi apontado um erro na aplicação desta, uma vez

que pontos consolidados foram usados ora como uma fitofisionomia ora como outra. Foi

colocado que as equipes em campo deveriam ter tomado o cuidado de amostrar apenas a

titofisionomia objeto de estudo para aquele ponto consolidado. Outro questionamento reiere-se

ao elevado erro amostral para fitomassa.

0 empreendedor justificou que os exemplares não identificados foram coletados e

encaminhados aos centros especializados para identificação, sendo que grande parte foram

identificados, embora muitos não tenham sido identificados a nivel de gênero, entretanto as não

identificadas não configuram como endêmicas, sem comprometimento dos estudos

apresentados.

O empreendedor reconheceu que os pontos consolidados utilizados para compor a

amostragem de flora e fauna foram divergentes, pois algumas equipes em campo não

consideraram a fitofisíonomía a ser amostrada, mas apenas a proximidade com o ponto

escolhido, muitas vezes classificando erroneamente o local amostrado (especialmente as equipes

de fauna). Assim, o empreendedor reconheceu que as equipes de campo amostraram locais com

fitofisionomia divergente do ponto consolidado e em alguns casos, podem ter classificado a

vegetação de forma equivocada.
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Quanto ao erro amostral, o empreendedor reconheceu que a metodologia aplicada facilita

o levantamento de dados para o diagnostico, porém não é o mais adequado para o cálculo de

fitomassa. Assim, se comprometeu de efetuar as correções quando da elaboração do inventario

florestal.

Quanto aos demais questionamentos constantes nos pareceres técnicos, o empreendedor

se comprometeu em atender.

Ictiofauna

Durante a reunião, foi manifestado que as questões sobre a ictiofauna do AHE

Castelhano seriam resolvidas de maneira semelhantes“as das outrªs duas usinas do Parnaíba que

obtiveram LP Cachoeira e Estreito, e por isto não existiam questões pendentesa viabilidade no

tocante à ictiofauna.

Meio Socioeconômico

O IBAMA reiterou a preocupação com relação à possível afetação de imóveis urbanos

em Amarante-PI, São Francisco do Maranhão-MA e Palmeirais-PI. Reforçou a necessidade de

atualização dos mapas de delimitação dos perímetros inundados nas sedes municipais, com a

incorporação do efeito de remanso e dos efeitos de cheias excepcionais, assim como a avaliação

dos impactos socioambientais e medidas mitigadoras associados a cada um desses cenários.

Com relação ao centro histórico de Amarante-PI, citou & inconsistência de infomações

apontada no Parecer n.“ 022/201l-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA com relação à afetação de

imóveis históricos na cidade. Ressaltou que quando o empreendedor encaminhar as novas

avaliações sobre delimitação do reservatório, as informaçõesdeVem ser apresentadas com

clareza e linguagem adequada para entendimento por técnicos de outras áreas, uma vez que a

questão será objeto de discussão com o IPI-IAN. Segundo o CNEC algumas divergências de

infomações sobre o “patrimônio histórico foram esclarecidas na Audiência Pública e o

documento entregue ao IPHAN para o processo de licenciamento daquele instituto é mais

atualizado que o EIA. A COI-IID/DILIC propôs que, após as respostas aos questionamentos, se

faça uma reunião envolvendo IBAMA IPHAN e o empreendedor para que sejam dirimidas as

dúvidas existentes

Também foi discutida a falta de anuência por parte da Fundação Cultural Palmares no

processo. 0 IBAMA explicou que já fez uma reunião com a FCP e que seu posicionamento de

cobrar mais infomações antes de se manifestar quanto a viabilidade do empreendimento foi

mantido nesse encontro. A CHESF informou ter tido conhecimento do parecer da FCP apenas

informalmente, por isso ainda não se manifestou sobre o mesmo. O IBAMA irá encaminha-lo

oficialmente, Não foi descartada pelo empreendedor a possibilidade de reuniões para

esclarecimentos da população nas comunidades quilombolas interferidas.

Sobre as questões levantadas no Parecer n.“ 022/2011-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA,

como a divergência das infomações do número de casas inundadas e a categorização de áreas

urbanas em Riacho dos Negros, o empreendedor informou que elas estão sendo respondidas em

documento a ser encaminhado em resposta ao parecer.

Ficou acordado que & CHESF apresentará no dia 18/05/2011 agenda com as datas

previstas para entrega das complementações.
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n AHE RIBEIRO GONÇALVES

Meio Física

O empreendedor apresentou propostas para que seja dado prosseguimento a esse

processo buscando atender as pendências apontadas no Parecer Técnico nº116/2010-

COHID/CGENE/DILlC/IBAMA e na Nota Técnica nº 18/2011<COHID/CGENE/DILIC/

IBAMA:

I Clima — comparar dados para complementar as informações. Há uma dificuldade

de conseguir dados para a região, daí a inclusão de algumas localidades menos

favoráveis nos cálculos, buscando escolher as mais próximas à região.

I Cavernas — inicialmente está previsto fazer um levantamento percorrendo a

região por água e terra para identificação de cavernas, no mês de julho. Caso seja

identificada alguma, precisará ser feito o estudo de classificação, que levaria

cerca de um ano. O IBAMA frisou a necessidade de seguir as orientações do

CECAV. Um mapa da Fundação de Cultura de Marabá já aponta algumas

cavernas na região, mas distantes da área de alagamento.

I Cadastramento dos poços subterrâneos e dos focos de contaminação na

superfície. — o empreendedor irá fazer esse levantamento.

I Outorga da água , o empreendedor pretende fazer complementação sobre o

conflito de uso da água. Para isso irá consultar as Secretarias de Meio Ambiente

do Piauí e Maranhão, mas teme a demora nas respostas.

I Campanha de qualidade da água no período seco, provavelmente em setembro.

Discussão dos problemas na determinação da vazão sanitária (não há normas e abre

muitas possibilidades). Ficou acertado que será proposta pelo empreendedor uma vazão e

apresentada justificativa técnica para a escolha, '

Meio Biófico

Ictiofauna

Sobre Ictiofauna. a principal solicitação do IBAMA e' que os documentos apresentem

avaliação conclusiva da equipe técnica sobre a confiabilidade dos resultados apresentados.

Quanto às demais componentes do meio biótico e as questões socioeconômicas, o

empreendedor informou que serão tratadas no documento que está em elaboração em resposta

ao Parecer nº 116/2010 e a Nota Técnica n.” 18/2011. Esse documento incorporará as questões

tratadas na reunião e apresentará o planejamento das novas campanhas.

Assim como para o AHE Castelhano, ficou acordado que a CHESF apresentará no dia

23/05/2011 agenda com as datas previstas para entrega das complementações,

- AHE URUÇUÍ

O IBAMA informou que o processo está em análise e ainda não existe parecer para

subsidiar uma discussão técnica sobre o empreendimento.





 

 

11/05/2011

No dia 11/05/2011 a reunião ficou restrita às questões relacionadas à

hidrossedimentologia, discutidas com o especialista Maximiliano Strasser (COPPE/UFRJ). A

seguir, os principais pontos tratados na reunião:

Abordou—se necessidade de monitoramento conjunto da dinâmica geomorfológica pelos

empreendimentos a jusante de Boa Esperança e possibilidade de atribuição de responsabilidade

à UHE Boa Esperança em juntar esforços ao monitoramento, quando realizar renovação da

licença de operação.

Sugestão de que caso não seja feito em conjunto, cada empresa assuma integralmente o

monitoramento.

Discutiu—se processos geomorfológicos esperados, como a tendência dos bancos de areia

em Teresina-PI a serem erodidos a longo prazo, como forma de equilíbrio, sendo improvável

impactos significativos no delta do rio Parnaíba.

Citou-se possibilidade de parceria com universidades para estudos geomorfológicos no

delta.

Levantar o máximo de informações antes da implantação para pennitir melhor

monitoramento e apuração dos responsáveis por mudanças posteriores aos empreendimentos,

nesse sentido, mencionou-se realização de seções transversais a cada 10 km no primeiro

momento e posterior realização a cada 20 km para monitoramento, assim como o

aprofundamentoda modelagem na etapa do PEA

Possibilidade da AHl'NOR fornecer informações sobre batimetria

A CHESF relatou que o cálculo da Vida únl foi conservador, assim como foi questionada

& diferença entre o período de vida útil para Ribeiro Gonçalves calculado na NT 177/2010 da

ANA (54 anos) e o apresenme no EIA. Citou-se que os dados do cálculo serão apresentados na

resposta à Nota Técnica 18/201 1.

O parecerista externo mencionou que nas estações de coleta da ANA são feitas somente

2 ou 3 medições por ano. sendo necessária complementação ou estabelecimento de parceria,

inclusive para ações de manutenção. No primeiro ano, as medições precisam ser mais

completas, assim como no trecho com cerca de 10 km ajusante, onde se espera que a magnitude

dos impactos seja maior.

A resposta da CHESF ao parecer da COPPE/UFRJ sobre sedimentologia será enviada no

dia 16/05/2011,
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  Mlnislérin dn Meio Ambiente

Inclimln Bnhilcim dn Mem Amh IIC c «Ins Ruunrsux Nulul'uh’ Ruuuvmcix

Dlruxnria dc Li Iclumcnm Ambiental

merdcnuçãu C L‘ Inn slruluru dc Enclg Íf1úuim

S('bN, Trcchu 2. [* Icin Sula. Bloc" A, |“ andar. Bmx .L' DF CEP. "HLXIX—Olm

Tel.) (0| ) 3116—1282, Fm:1(>l)lm7-IJZX , URL: ,r'rwwwihumagmhr

  

  

  

Oficio Nº 03X /20| l/CGENE/DILIC

Brasilia. 18 de maio de 2011.

An Senhor

Severino G. de Moraes Filha

Gerente do Dcpunamenm dc Meio Ambiente

Companhia Hidroelc'lriua do São Francisco — CHESF

Rua Dclmim Gouveia. 333 - Bongi

50761-901 A Recife/PE

Tel: (81) 3229 2500 — Fax: (8| ) 3229 2042

Assunto: Processo n.". 02001.002984/2004-11 - AHE Castelhano

Encaminhamento do Parecer n." 001/DPA/FCP/MinC/201 1

Prezado Senhor,

1. No âmbito do processo de liccnciamenlo ambiental do AHE Castelhano e

conforme entendimento da reunião realizada nos dias 10 e I 1/05/20] I, encaminhamos 0 Parecer

n.“ ()()l/DPA/FCP/MinC/ZOII e sºlicitamos manifestação dessa empresa aos questionamentos

apresentados pela Fundação Cultural Palmares.

Atenciosamente.

   
J/

ADRIANÓ RA AEL ARREPIA DE QUEIROZ

Cuordcnadm' Geral de lnfi'acstruturu de Energia Elétrica
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Recife, 17 de Maio de 2011.

Ilmº Sr.

Pedro Leão da Cunha Soares Filho

Superintendente do IBAMA no Maranhão

Av. Holandesa, Quadra 33, lots 17 e 18 - Quintas do Calhau

São Luis - MA

CEP: 65071-380

Assunto: Esclarecimentos ao Parecer Elaborado pelo Acordo de Cooperação Técnica

IBAMAIUFRJICOPPE.

Prezado Senhor,

Vimos por meio desta protocolar junto a 55a Superintendência Esclarecimentos ao

Parecer Elaborado pelo Acordo de Cooperação Técnica IBAMATUFRJICOPPE "ANALISE

D0 ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA) E DO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL

(RIMA) DO APROVEITAMENTO HIDRELÉTRICO DE CASTELHANO / RIO PARNAÍBA'

mªº '
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Dr. Adriano Rafael Arrepla de Queiroz

coordenador Geral de Infra—Strum“ de Energia Elétrica

CGENE/DILIC/IBAMA

Brasilia - DF
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ESCLARECIMENTOS AO PARECER ELABORADO PELO ACORDO DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA IBAMAtUFRJtCOPPE “ANÁLISE Do EsTUDo DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA)

E Do RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) Do APROVEITAMENTO

HIDRELÉTRICO DE CASTELHANO I RIO PARNAÍBA"

 

 

1.1.2.9 — Estimativa do Volume Anual de Assomamento

“Na avaliação do volume de assoreamento a descarga sólida calculada em ton/ano é

transformada em mªlano. para o que é necessário conhecer o peso especifico do material

sólido que será depositado no reservatório. Devido à ausência de Informações mais

detalhadas sobre esse material. foi utilizado o método proposto por Lane e Koelzer. que tem

por base as parcelas areia. silte e argila que compõem os sedimentos, além do grau de

compacidade e/ou adensamento desses materiais, avaliado em função do tempo de

permanência no reservatório e da submersão (decorrente das variações de níveis)."

Destaca-se que esta prática empírica, de considerar as parcelas de areia, silte e argila que

compõem os sedimentos no reservatório. associado ao grau de adensamento destes

materiais, avaliado em função do tempo de permanência e da submersão constitui uma

prática frequente e adequada na hidrossedimentologia, e com um impacto relativamente

baixo nos resultados finais. No entanto. deve citar-se uma referência bibliográfica onde seja

possível encontrar uma descrição detalhada do Método de Lana & Koelzer. com as

hipóteses de aplicação e as vantagens e desvantagens decorrentes de sua utilização.

Resposta:

O método proposto por Lane e Koelzer é amplamente utilizado nos estudos de vida útil de

reservatórios no âmbito das etapas de inventário e viabilidade de aproveitamentos

hidrelétricas. Nestas fases de estudos. normalmente não se tem infomações mais

detalhadas que permitam a aplicação de um processo mais elaborado de análise.

Dentre as referências bibliográfin disponíveis a respeito deste método cita-se a

publicação: CARVALHO. N. O. Hidrossedimentologia Pratica. 2. ed. rev. ampl. Rio de

Janeiro: Interciência, 2008. 599 p. que foi utilizada como referência nos estudos de vida útil

dos aproveitamentos.

' A seguir são citadas algumas bibliograflas adiCIonais relacionadas ao tema onde consta este

método:

AMERICAN SOCIETY of CIVIL ENGINEERS. Sediment engineering; prepared by the ASCE

Task Committee for the Preparation of the Manual on Sedimention ol the Sedimentation

Committee of the Hydrauiics Division; edited by Vito A. Vanoni. New York: ASCE lci975/

reimp. 1977. 745p. (Manuals and Reports on Engineering Practice. 54)

GARDE, R../. & RANGA RAJU. K.G. Mechanics of sediment transportation and alluvial

stream problems. 2a.ed. New York: John Wiley, 1985. 618p.

SHEN. H.W, River Mechanics, Colorado State University. 1971.
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1.1.2.10 — Assomamento e Vida Útil dos Reservatórios

“Os estudos elaborados visaram à avaliação do aporte sólido ao lobal do aproveitamento

com o objetivo de estimar as vidas úteis e a fon'nalizaçáolde ações preventivas a serem

previstas no controle de sedimentos. [...] Os dados utilizados correspondem às medições de

descarga sólida disponibilizadas pela ANEEL e as obtidas através das campanhas

realizadas pela CNEC no período de agosto/2001 a abril/2002."

Neste item deveria discutir-se se as infomações disponíveis são adequadas, em quantidade

e qualidade, para atingir o objetivo. ou seja, estimar o assoreamento e a vida útil do

reservatório, Dave especificar-se a quantidade e qualidade dos dados disponíveis e

descrever quantos desses dados correspondem a base de dados da ANA e quantos foram

gerados mediante os estudos sedimentometn'cos do empreendimento.

Resposta:

Os dados sedimentométricos utilizados no estudo de vida útil da UHE de Castelhano

basearam-se em dados de estações fluviometricas operadas pela Agência Nacional de

Águas — ANA e de campanhas de campo desenvolvidas pela CHESF e CNEC no âmbito

dos estudos de inventário e viabilidade.

As infomações da ANA foram baseadas na estação fluviométrica de Teresina que dispõem

de uma série de dados sedimentometrioos observados contemplando 43 medições de

descarga liquida e sólida abrangendo o perlodo histórico entre junho de 1992 e novembro

de 2003. Estas informações refletem as características peculiares da região onde se situa o

eixo de Castelhano. em função de sua proximidade com o aproveitamento refletindo

também as condições sedimentometricas do rio Parnaíba. alterado pela presença do

aproveitamento de Boa Esperança.

Os dados oriundos das campanhas desenvolvidas pela CNEC e Chesf abrangem 21

campanhas de medições oonfonne apresentado no quadro 3. Os dados compreendem

campanhas de medições de descarga liquida, descarga sólida e análise granulométrica de

sedimento de fundo.

No Quadro O1 estão relacionadas as estações consideradas nos estudos, mostrando-se.

para cada uma. o número de medições realizadas e o periodo das campanhas.

Quadro 01 — Dados Sedimentométricos Considerados nos Estudos
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As medições retratam o comportamento sedimentométrioo de uma faixa de vazões

compreendida entre 296 e 1570 mªls.

As informações monitoradas pela ANA abrangem os dados de medições de descarga

líquida e de descarga sólida. não dispondo de infomações referentes à granulometria de

material em suspensão e de fundo,

Os dados levantados pela CHESF/CNEC incluem informações referentes a granulometria de

fundo e os monitoramentos abrangem um ciclo hidrológico, adequado ao cronograma dos

estudos.

1.1.2.11. Cálculo do Doflúvlo Médlo Anual na Bacia do Rlo Parnaíba

“0 deilúvio médio anual no local de cada aproveitamento foi obtido através da soma das

cargas do material sólido em suspensão e de arrasto. A estimativa do material transportado

em suspensão foi obtida através de curva-chave de sedimentos. que correlaciona às

medições de descarga sólida com as descargas liquidas, através da seguinte equação

geral:

ªmu. : “(aim-rm.)n

onde:

Qllquida é a descarga Ilquida em mªls/kmª:

Qsólida é a descarga sólida em ton/dia/kmª:

a e n são os coeficientes resultantes do processo de correlação."

A forma da expressão para determinar a curva de descarga de sedimentos em suspensão é

adequada (expressão potencial em função de descarga liquida), mas as unidades em que

são expressas as variáveis Qllquida e Qsólida não são as mais frequentes. Se por um ledo

esse pmcedimenlo de regionalização em relação à área de drenagem permite aplicar as

equações ajusladas a qualquer local de interesse (apenas precise conhecer a área de

aporte), pelo outro os valores gerados não resultam de uso comum na área da hidráulica

fluvial, onde a descarga líquida e expressa em m3/s e a descarga sólida em tonelada/dia.

Resposta:

As equações regionais foram formalizadas durante a fase de análise dos dados

sedimentométrioos, procurando aferir sua validade em função dos dados disponíveis de

diversos pontos de monitoramento situados no percurso do rio Parnaíba entre a barragem

de Boa Esperança e a estação fluviomélrica de Teresina. Nestas condições, os dados das

descargas liquidas e sólidas foram tratados através dos valores especificos traduzidos em

mªls/km2 e ton/dialkmª.

Nesta análise foi possivel deduzir duas equações, regionais: a primeira válida para os

aproveitamentos de Cachoeira e Estreito e a segunda especifica para o aproveitamento de

Castelhano,

Na Figura 01 é apresentada a curva chave de sedimento em suspensão válida para e local

do AHE de Castelhano, onde a vazão e' expressa em mªls e a descarga sólida em ton/dia.
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Figura o1 — Curva Chave de Sedimemo — AHE Castelhano
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1.1.7. Estudos Sedlmentomélricm

“O comportamento sedimemométriao na área de Influência direta (AID) do AHE Cachoeira

foi avaliado por meio de estudos sedimentométrícos do médio e baixo curso do rio Parnaíba.

mais especificamente no trecho de rio compreendido entre a barragem de Boa Esperança e

o Delta do Parnaiba. Estes estudos abrangeram análises referentes à alteração de dinâmica

do transporte de sedimentos, onde se procurou aferir a influência dos reservatórios de

Cachoeira. Estreito e Castelhano na região do Delta do Pamalba."

A barragem de Boa Esperança foi construída no leito do rio Parnaíba em 1970, tomando

evidente a existência de dois trechos fluviais: um localizado a montante desta barragem e

outm a jusante, Por este motivo considera-se adequado aferir a influência dos reservatórios

de Cachoeira. Estreito e Castelhano na região do Delta do Fama/ba, e não o efeito isolado

do Reservatório do AHE Castelhano, A discussão deste ponto será ampliada mais adiame.

Resposta:

Os estudos relacionados a região do Delta do Parnalba consideram a presença integrada

dos tres aproveitamentos a jusante de Boa Esperança, respectivamente: Cachoeira. Estreito

e Castelhano.
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5.2.4. Estudo de vazões mensais, vazões extremas, remanso. enchiment

reservatório e carga de sedimentos.

“A seguir são apresentados os tópicos relacionados espeoincamenle ao AHE Castelhano.

que integram as análises e as metodologias para determinação das vazões médias no local

do eixo. vazões de projeto. vazões sanitárias, curvas caracteristicas. estudos de remanso,

de enchimento. sedimentométrioos e a vida útil do empreendimento."

Neste item não consta nenhuma análise ou metodologia referente aos estudos

sedimentométricos e de vida útil do empreendimento. Este item deve ser complementado

com as informações faltantes. Utilizando como guia os itens apresentados nos restantes

empreendimentos do rio Pamaiba interpreta—se que faltam os seguintes temas;

- . Assoreamento e Vida Útil.

. Cálculo do Deflúvio Médio Anual.

. , Estimativa de Retenção de Sedimento no Reservatório,

. _ Estimativa da Carga Anual de Sedimentos,

- Vida Útil do Reservatório.

A apresentação destes itens é imprescindível no Estudo de Impacto Ambiental do AHE

Castelhano. A elaboração destes estudos deve levar em consideração as observações

realizadas para os outros empreendimentos do rio Parnaiba.

Resposta:

Os estudos do transporte de sedimentos apresentados a seguir referem-se a uma revisão

das análises apresentadas anteriormente, obedecendo a uma solicitação da Agência

Nacional de Águas — ANA, no que se refere a base de infomações adotadas no cálculo da

vida útil.

As análises iniciais utilizavam como referencia dados de vazões medias mensais geradas no

local do empreendimento e abrangendo o periodo de janeiro de 1931 a dezembro de 2005.

Nesta revisão utilizou~se de dados de vazões medias diárias observadas na estação

Fazenda Veneza e abrangendo o periodo de julho de 1967 a dezembro de 2005.

REVISÃO DOS ESTUDOS DE TRANSPORTE DE SEDIMENTOS

As análises tiveram como finalidade a avaliação do aporte de sedimentos ao reservatório de

Castelhano com o objetivo de se determinar a sua vida útil tendo como referência dados de

vazões médias diárias observadas nas estações fluviométricas de Fazenda Veneza que

detém um periodo hislórico compreendido de julho de 1967 a dezembro de 2005.

Ressalta-se que a estimativa realizada anteriormente. apresentada no item 7.7 do Relatório

Final dos Estudos de Viabilidade do AHE Castelhano. Nº VCASCAS/GEDO/RT, 0001. de

Fevereiro/2007. baseou—se na série de vazões médias mensais definidas para o local do

eixo de Castelhano e se referiu ao período de janeiro de 1931 a dezembro de 2005.
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. Disponibilidade de Dados

Os dados disponiveis. abrangendo medições de descarga sólida em suspensão. são

provenientes das seguintes fontes:

- Estação Fluviométrica de Teresina, operada pela ANA - Agencia Nacional de Águas;

- Estação Fluviométrica de Castelhano. implantada e operada pela CNEC por ocasião dos

estudos de inventário;

- Campanhas de levantamentos sedimentométn'oos desenvolvidas pela CHESF durante

os estudos de Inventário e também durante estes estudos de viabilidade.

No Quadro 01 estão retacionadas as estações consideradas nos estudos, mostrando-se,

para cada uma. o número de medições e o periodo das campanhas.

Quadro 01 — Dados Sedimentométrlcos Considerados nos Estudos
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Código m Em Id'igui‘ JW . . ' Periodo

34690000 Teresina ANA Parnaíba 240.375 43 06/1992 a 11/2003

- Castelhano CNEC Parnaiba 241.700 6 09/2001 e 02/2002

PB-FDS-O7 Castelhano CHESF Parnaiba - 15 11/2004 3 10/2005      
 

- Cálculo do Deflúvlo Médio Anual

A estimativa do material sólido transportado em suspensão foi obtida através da aplicação

da curva«chave de sedimentos, onde são correlacionadas as medições de descarga sólida e

as medições de descarga líquida. expressa através da seguinte equação geral:

Quaid. = ª X (Quand-)"

onde:

Ou......“ é a descarga liquida, em mªls/km2 ;

ºwna. é a descarga sólida. em ton/dia/kmª;

a e n são os coeficientes resultantes do processo de correlação.

Esse procedimento de regionalização em relação à área de drenagem permite aplicar a

equação obtida em qualquer local do curso do rio, desde que se respeite a região de

validade delimitada pelos estudos de regionalização,

Com base nos dados sedimentométricos disponiveis foram estabelecidas relações

funcionais sintetizadas através da regressão dos logaritmos das descargas sólidas sobre os

correspondentes logaritmos das vazões líquidas. obtendo-se a curva-chave de sedimentos

conforme apresentado no Quadro 02.
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Quadro 02 — Curva-Chave de Sedimentos
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A respectiva representação gráfica da curva-chave de sedimentos é mostrada na Figura 01

Figura 01 — Curva-Chave de Sedimentos — Estações de Teresina e Castelhano
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Os valores da descarga sólida em suspensão, expressa em toneladas por mês,

compreendendo o período de julho de 1967 a dezembro de 2005 são apresentados no

Quadro 03 a seguir.
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No Quadro 04 são apresentados de forma comparativa os resultados do cálculo das

descargas sólidas medias anuais tendo como referência as bases de vazões mensais

e diárias adotadas.

Quadro 04 — Descargªs Sólidas Médias Anuais

 

 

 

 

y: - , _ t -

Mensal Jan/1931 a Dez/2005 3.801.217

Mensal Jul/1967 a Dez/2005 4.885.072

Diária Jul/1967 a Defl2005 4.816.103     

Verifica-se a ocorrência de valores bastante compativeis entre os valores das

descargas sólidas obtidas através de valores médios mensais (Jul/1967 a Dez/2005) e

diários (Jul/1967 a Dez/2005), com diferenças da ordem de 1.5% no resultado.

Em relação aos dados mensais computados entre os dois periodos de cálculo.

verifica—se um acréscimo de descarga sólida de 28,6% para mais. no período mais

recente analisado compreendido entre Jul/1967 a Dez/2005.

- Estimativa de Retenção de Sedimento no Reservatório

A relação entre o volume armazenado no reservatório até a cota do nivel d'agua

máximo normal de operação e o volume médio anual das vazões liquidas afluentes e

utilizado para avaliar a eficiência de retenção de sedimentos, definida pela razão entre

a descarga sólida que fica retida no reservatório e a descarga total afluente.

Com base na característica do aproveitamento foi calculada a relação: (capacidade do

reservatório) / (volume afluente anual) a partir da qual. empregando-se a curva de

eficiência de retenção de sedimentos em reservatórios. de acordo com o estabelecido

por Brune, obteve-se :: valor percentual de sedimentos retidos, conforme apresentado

no Quadro 05.

Quadro 05 - Estimativa da Retenção de Sedimentos

 

 

 

 

 

 

 

    

Farm-om Vetor

Vazão média de longo termo (mªis) 557

Volume afluente anual (ma x 10") 17552.3

Cola do nlvel d'água máximo normal (m) 86,00

Capacidade do reservatório (rn3 x 10‘) 444.19

Relação (Capacidade I Vol. Afluente anual) 0,025

Retenção de sedimento (%) 65
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- Estimativa da Carga Anual de Sedimentos

O valor do deflúvio médio anual e' obtido através da soma das cargas de transporte

sólido em suspensão e de arrasto.

A parcela relativa a descarga sólida de arraste foi adotada igual a 20% do valor obtido

para a descarga sólida em suspensão. Vale lembrar que esta parcela do transporte

sólido fica retida no reservatório, não sendo liberada normalmente pelo vertedouro ou

turbina.

O volume final retido no reservatório foi multiplicado por dois. a fim de se prever um

provável incremento da produção de sedimentos na bacia devido ao aumento da

erosão por efeito de ações antrópicas.

Corn base no valor percentual de retenção de sedimentos e nas premissas de cálculo

adotadas, e apresentada no Quadro 06. a carga anual de sólidos totais retidos no

reservatório, considerando o aproveitamento operando de forma isolada (primeira

adição).

Quadro 06 - Estimativa da Carga Anual de Assoreamento

 

 

 

 

 

 

   

Purim Valor

Descarga sólida em suspensão (ton/ane) 4315-103

Retenção de sedimento em suspensão (%) 65

Sólidos suspensos retidos (ton/ano) 3.130.467

Descarga sólida de arraste (ton/ano) 963.221

Sólidos totais retidos (ton/ano) 8.187.376

 

. Vida Útll do Reservatório

Na avaliação do volume de assoreamento, a descarga sólida calculada em Vane é

transformada em rnª/ano. para o que é necessário conhecer o peso especifico do

material sólido que será depositado no reservatório,

Para sua estimativa foi utilizado o método proposto por Lane e Koelzer, o qual tem por

base as parcelas areia, silte e argila que compõem os sedimentos. além do grau de

compacidade e/ou adensamento desses materiais. avaliado em função do tempo de

permanência no reservatório e da submersão (decorrente das variações de niveis).

A formulação proposta por Lane e Koelzer para o cálculo do peso específico de cada

um dos componentes dos sedimentos é dada por:

P=Po+Kong(T)

onde:

P = peso específico após T anos. em timª;
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P0 = peso especlfico inicial, em timª;

T = tempo de permanência. em anos:

K = coeficiente definido em função da granulometria do sedimento. obtido com

base no tipo de operação do reservatório.

O peso específico Po é definido como:

Po=chPc+mePm+stPs

onde:

Wc. Wm e Ws são os coeficientes de compactação da argila. silte e areia.

obtidas em função do tipo de operação do reservatório;

Pc. Fm e Ps são as frações de quantidades de argila, silte e areia contidas no

sedimenlo, e resultantes das amostragens realizadas.

No Quadro 07 são apresentados. para cada condição de operação do reservatório, os

valores das constantes W e K utilizados no cálculo do peso específico aparente

considerados nas formulações.

Quªdro 07 — Coeficientes para o Cálculo do Peso Específico Aparente

 

common: DE operar,—Ao ”º". .sm. ma. 

chpwmmw-K:
 

Sedimentosempreouquasesempresubmerso 0.416 0.2563 1,121 00913 1,554 0,0

 

Depleçãodoreservatoriodepequenaamédia 0.561 0.13461,137 0,0288 1,554 0,0

 

Reservatório com consideráveis variações de

0.641 0,0 1,153 0,0 1.554 0.0
nlvel

 

 Reservatóriosnormalmentevazios 0.961 0,0 1.169 0,0 1,554 00       
Fonle- Design 0! Small Dams, US. Bureau of Reclama/ion

De acárdo com as amostragens realizadas, 0 sedimento de fundo é constituldo

essencialmente por frações de areia média. grossa e fina.

Considerando a condição de operação da usina na situação em que o sedimento e

mantido sempre ou quase sempre submerso, decorre:

P=1,00x1.554

Para urn período de 100 anos resulta: P = 1,554 t/mª,
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Considerando—se a carga total de sedimento retido em cada aproveitamento. são

apresentados no Quadro 08 os volumes anuais de assoreamento correspondente a

um período de 100 anos de operação. ou seja. o dobro da vida útil do aproveitamento

' normalmente adotado em 50 anos.

Quadro 08 - Estimativa do Volume Anual de Assoreamento

 

 

 

 

Parlmdro Valor

Sólidos letais retidos (ton/ano) 8.187.376

Volume anual retido (mª x 10") 5.269

Volume retido em 100 anos (m3 x 105) 526,9    

A verificação da Vida útil do aproveitamento e apresentada no Quadro 09,

considerando-se o volume anual de assoreamento retido no aproveitamento operando

isoladamente (primeira adição),

0 barramento do AHE Castelhano apresenta uma queda bruta da ordem de 13 m com

a formação de um reservatório relativamente pequeno para operação da usina a fio

d'água. Nestas condições a tomada d'água situa—se próximo ao fundo do rio, não

havendo volume necessário para a retenção de sedimento.

Dado este fato, adotou-se como referencia o volume relativo à cota do nivel d'água

máximo normal, a partir do qual foi verificado o percentual do volume remanescente no

reservatório ao fim dos 100 anos de operação.

Quadro 09 — Verificação da Vida Útll do Reservatórlo

 

I’ l

 

 

 

 

 

Primeiro Valor

Volume retrdo em 100 anos (m3 x 105) 526.9

Cola (m) 86,00

Nível d'Agua Maximo Vºlume (ma , 106) 444

Normal (m)

Volume comprometido do reservatório em 100 anos (%) 100,0    

Considerando—se os valores apontados, estima-se a vida útil do reservatório da ordem

de 84 anos. para completar o volume correspondente ao seu nlvel d'agua máximo

normal.

Ressalta—se que no início da operação da usina, com a criação do reservatório, as

seções de escoamento das águas sofrerão significativos aumentos de área que vão

decrescendo ao longo do reservatório, dejusante para montante.
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O aumento da seção de vazão e a oonseqúente redução das velocidades do fluxo

acarretam a aceleração do processo de sedimentação e assoreamento ao longo do

reservatório,

O sedimento que se deposita no reservatório tem uma distribuição que depende de

fatores relacionados à sua dimensão e tipos de partícula. As particulas mais pesadas,

que geralmente são transportadas por arrasto, são deposiladas na entrada do

reservatório e as menores avançam mais para o interior do reservatório formando uma

sequencia de deltas de acumulação evoluindo em direção ao eixo e acumulando junto

a estrutura da barragem,

A medida que as velocidades aumentam. há :) recrudescimento do transporte de

sedimentos pelo fluxo e redução do processo de assoreamento. com a do rio

buscando um novo equilíbrio para a morfologia de sua calha.

A disposição do arranjo das estruturas hidráulicas, com a soleira da tomada d'água e o

canal de entrada (em caixa) situados em cota abaixo do fundo do rio, faz com que

parte dos sedimentos acumulados nessa “caixa" seja transportada pelas unidades

geradoras. No entanto. a maior parte dos sedimentos que atinge a região da

barragem, em particular o canal de aproximação. será transportada através das

comportas do vertedouro: uma vez que é no período de cheias que ocorrem os

maiores arrasles e transportes de sedimentos.

Curva-Chave do Canal de Fuga

“A curva—chave do canal de fuga do AHE Castelhano foi baseada em dados

observados na estação fluviométrica de Castelhano. código PB—FDS—OT, instalada pela

CHESF e de dados fluviométrlcos disponiveis no Sistema de Informações Hidrologicas

(SIH) da ANA.”

No estudo não está claro coma foi definida & curve-chave do canal de fuga, pais em

diferentes parágrafos expresse:

a) “A curva-chave do canal de fuga do AHE Castelhano foi baseada em dados

observados na estação fluviométrica de Castelhana. código PB-FDS—OY... "

b) “Elementos hidráulicos e geométricos obtidos do levantamento de seção transversal

do rio Fame/ba. A partir desses dados foi definida uma função relacionando a vazão e

e correspondente cota do nivel d'agua, utilizando—se a equação de Manning aliada à

expressão de continuidade. "

c) “Adicionalmente. foram considerados também os dados disponiveis de estação

fiuviométríca de Fazenda Veneza (Código: 34660000), o que incluem os dados de

leitura de régua, vazões médias diárias, dados de seções transversais, medições de

descarga líquida e equação da curva—chave. "

Em definitiva, quais dados foram utilizados na deHnição desta cun/a de descarga?

Recomende-se apresentar uma tabela ande constem os dados utilizados e/ou

resultados obtidos (data da medição, vazão, leitura de régua ou cota. área da seção,

velocidade média, etc,).
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Resposta:

No Quadro 01 são apresentadas as medições de descarga líquida e sólidas realizadas

especificamente no local do canal de fuga do AHE Castelhano.

Quadro 01 - Medições de Descarga Liquida e Descarga Sólida — Canal do Fuga

da AHE Castelhano

hu anodduk Prom-aloud. Tum-mum

«n./. Hor- E; Luv-)“ Morn-d. “(mw)" um. um. 4:kn. cªmª.)“

(m?) (ml!) (lu) rc/ ,
18/11/2004 10 55 471 383.706 448,64 196.00 0.855 2.29 32 19.7515

11/12/2004 15.00 461 353,342 399,74 179.20 0,804 2,23 32 21,435

14/01/2005 09 00 472 372.155 425,62 174,00 0.674 2.45 29 176.439

28/01/2005 09:10 585 750.391 660.48 202,50 1 136 3.26 29 236,227

13/02/2005 11 35 694 1219.964 870.61 205,00 1.401 4,25 29 353,433

20/02/2005 05 40 074 1151.400 040.03 202.00 1 370 4,16 29 175103

15/03/2005 09:40 731 1569166 1005.20 205.00 1,561 4.80 29 90,048

20/03/2005 12:30 705 1367.260 990.13 205.00 1 370 4.87 30 ea 321

10/04/2005 10.10 405 549,250 511,05 196.40 0.503 2,01 31 32.500

2/06/2005 10 20 500 502.536 553.30 199.00 0.908 2,70 26 39.575

10/00/2005 10155 504 474.541 522,37 199,00 0,000 2.52 24 20,445

10/07/2005 1015 441 304,042 404.15 171,50 0.752 2.35 20 13.137

22/08/2005 10,30 436 297,005 372,02 169,00 0798 2,20 29 15,315

25/09/2005 00 50 407 430,911 465,217 190.00 0.942 2,55 50 10,055

25/10/2005 09 25 466 426.768 434 20 197.00 0,983 2.20 29 23,349           
5.2.4.4. Remanso

“As análises incluem também o traçado da linha d'água referenciada a vazão média de

longo periodo no local do elxo. definida igual a 557 mªls,"

Este valor da QMLT difere daquele calculado no relatório ou deve corresponder a

outro gos apmveitamenlos. pois no AHE Castelhano a vazão media de longa termo é

576 m /s.

Respostª:

A vazao média de longo periodo éonsiderada nos estudos foi de 576 mªls. conforme

apresentado na página 5-55 do Volume ll — Diagnóstico Ambiental — Tomo l - All.

5.5.1. Geotecnla regional

“A caracterização geotécnica regional descrita a seguir baseia-se nas observações de

campo efetuadas para o reconhecimento do território abrangido pelos cinco

aproveitamentos energéticos. ou seja. desde o municipio de Amarante até Ribeiro

Gonçalves. varrendo uma distância de mais de 500 km. a maioria deles pela margem

direita do no Parnaiba. estado do Piauí. Essa caracterização regional fornece uma

visão macro do território que poderá ser impactado pelo projeto AHE Castelhano.

Salienta-se que as infomações em que se baseia essa caracterização regional são de

pro/em Parma/na 45 FIA , 15510005 de lmpamo Amu/ww
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caráter qualitativo, baseadas na caracterização geológica, registro fotográfico e

observações diretas em campo,"

“Em geral. observou-se na região uma aha propensão dos materiais expostos a serem

erodidos pela ação mecânica d'água. A maior parte dos taludes de cone apresenta um

grau de erosão intenso. gerando depósitos de materiais no sopé do talude. entupindo

as vaiatas de drenagem e dificultando a circulação dos veiculos. Esses sedimentos

posteriormente. em periodo de chuvas. são arrastados para os rios e drenagens

naturais, causando o assoreamento destes.“

Neste item são descritos processos de erosão hldn'ca detectados na área de

abrangência dos cinco (5) aproveitamentos hidrelétricas do Rio Perna/ba, e que

podem alterar os processos hidrossedimentológicos dos empreendimentos. Por este

motivo recomenda—se que exista um acompanhamento conjunto com entre o

Programa de Monitoramento Hidmssedimentologico & o Programa de Monitoramento

de Pontos e Propensos a Desestabilização de Encostas e Taludes Marginais dos

principais processos de erosão (voçorocas) e instabilidade de terraces aluviais. Este

monitoramento de focos de erosão e deposição poderá contar com ferramentas de

georreferênciamento contendo fichas de levantamento e documentação fotografica.

Resposta: *

Os programas de "Monitoramento Hidrossedimentométrico“ e “Monitoramento de

Pontos Propensos a Desestabilização de Encostas e Taludes Marginais" serão

realizados integradamente na etapa do PBA. de maneira a otimizar e compartilhar os

resultados obtidos,

No escopo destes programas será atendida a recomendação do uso de ferramentas

georreferenciadas. utilização de tecnicas digitais de processamento de imagens de

satélites orbitais e fotografias aéreas para identificação de focos de erosão e

instabilidade de encostas marginais e terraços aluviais.

A caracterização geológico-geotécnica das encostas marginais e terraços aluviais nas

áreas mais susceptlveis a desestabilização e erosão serão executadas através das

seguintes atividades. conforme consta do Programa de Monitoramento de Pontos

_Propensos a Desestabilizaçào de Encostas e Taludes Marginais, constante do EIA:

. Foto-interpretação geológica e geotérmica de imagens de satélites orbitais e

fotografias aéreas;

. Mapeamento geológico-geotécnico de campo e execução de sondagens a

trado manual, poços de inspeção e sondagens a percussão. de modo a se

obter a caracterização dos tipos de materiais, suas espessuras, amostragens,

delimitação de ailoramentos rochosos, depósitos de materiais transportados,

indicação de escorregamentos. trincas, erosões. rupturas. movimentações de

massa e outras feições;

. Avaliação da possibilidade de realização de ensaios de laboratório para

determinação das caracteristicas geotécnicas e dos parâmetros de resistência

dos materiais representativos dos diierentes tipos de solo e rocha envolvidos,

analises mineralógicas para identincação de minerais expansivos e ensaios de

adensamento para medidas de colapsividade e expansividade;
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. Avaliação da possibilidade de instalação de instrumentação complementar.

incluindo a instalação de marcos topográficos, para controle das

movimentações dos materiais sujeitos a instabilidade;

- Determinação de áreas críticas e sua ordenação segundo uma escala de

prioridades, com base na origem e natureza dos solos, parâmetros de

deformabilidade. expansividade. resistência e declividade das encostas, com

avaliação da extensão das encostas que ficarão emersas nas fases de

enchimento e operação do reservatório.

6.2.3. Qualidªde da Água

“Os ecossistemas fluviais tropicais tem suas caracteristicas hidroqulmicas e

biológicas sazonalmente alteradas pela principal função de força do sistema - o ciclo

hldrologico, marcado por um periodo de chuvas e seguido por outro de estiagem. [.,.]"

"Um dos principais processos que caracterizam o periodo chuvoso é o transporte de

sedimentos. Nessa época aumentam a concentração de sólidos suspensos e a

turbidez da água. O Gránco 6.2.3—1 apresenta a variação longitudinal de sólidos

suspensos no rio Parnaíba.“ A bacia de contribuição do trecho de Ribeiro Gonçalves

contribuiu muito com o aporte de sólidos suspensos. provavelmente reflexo da

expansão do cultivo de soja na regiao. 0 carregamento de sólidos reduziu

consideravelmente em abril após o final da estação chuvosa. Uma pequena elevação

pôde ser observada a partir do ponto CAS—05. localizado a montante de Amarante."

 

  

600

460

4a:

350

no

15)

m

150

"to

É

É
°mm5§m§§§§§imam

+" Camp-nu- +? Componh.

Meo 6.2.3.1 Vanação Longitudinal de Sólidos Suspensos Totais no Rio Parnaiba. Março e

Junho de 2009 (t' e 2' campanha. respectivamente)

   
Este estudo, apresentado no item “Qualidade da Água". deveria constar no item dos

Estudos Sedimentométricos. país apresenta dados fundamentais para caracterizar a

dinâmica sedimentar do rio Parnaíba durante a estação seca e a estação chuvosa,

alem de evidenciar o efeito que a barragem de Boa Esperança impõe sobre os sólidos

em suspensão, A figura também deixa entrever que os maiores cuidados em relação à

contribuição de sedimentos provenientes da bacia incremental devem acontecer no

trecho superior do rio, na região de influência do AHE Ribeiro Gonçalves e AHE

Uruçui.
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Resposta: A recomendação será atendida.

8.6. Estudos Sedimentométrlcos

“Para o desenvolvimento destes estudos foram coletadas e reunidas informações

disponíveis de diversas fontes. o que inclui as séries históricas de dados obtidas da

rede operada pela Agência Nacional de Águas — ANA. além dos dados de inventário e

viabilidade obtidos através dos levantamentos de campo realizados pela CNEC,

Foram também desenvolvidas campanhas de levantamento sedimentométríco, onde

foi percorrida a extensão do rio Pamalba entre a barragem de Boa Esperança e a

região do delta do Parnalba."

Em diversas panes deste estudo mencionam-se as informações sedimentornétricas

obtidas a partir da rede da ANA e pelo empreendedor nas diversas etapas da obra

(inventário e viabilidade). Mas estes dados nunca foram apresentados. nem foi

realizada uma análise de consistência dos mesmos. Estes dados são fundamentais

para avaliar a trabalho desenvolvido e devem constar do Estudo de Impacto Ambiental

do AHE Castelhano.

“Os cursos d'água naturais apresentam normalmente um equilibrio em relaçao ao

transporte de sedimentos. que será alterado pela implantação do reservatório. a partir

da Iinha de remanso. Dessa forma. o fluxo natural de sedimentos. ao entrar em

contato com águas em menor velocidade. tende a se depositar. processo que se inicia

pelas partlcutas mais pesadas. (...) As particulas mais pesadas, como pedregulho e

areia grossa. são as primeiras a se depositarem. enquanto que o sedimento mais fino

adentra para as porções mais profundas do reservatório, na forma de uma sequência

de deltas que evoluem em direção ao local do eixo do barramento."

A descrição realizada acerca de dinâmica geral dos sedimentos de um curso d'água

ante a implantação de um reservatório reforça a necessidade de dispor dentre os

estudos sedimentométn'cos do empreendimento de curvas granulométricas dos

sedimentos afluentes (em suspensão e do leito). Se estas informações já existem,

devem ser apresentadas como parte do Diagnostico Ambiental do EIA. ou deverão ser

providenciados antes do inicio da implantação da obra.

“A divisão de queda analisada compreende os reservatórios propostos situados a

jusante da UHE Boa Esperança. sendo respectivamente os AHE's Cachoeira. Estreito

e Castelhano. A consideração, neste estudo, tão somente destes três reservatórios se

justifica. em função da alta retenção de sedimento promovida pelo reservatório de Boa

Esperança. estimada em 95%. o que praticamente elimina a influência dos

reservatórios previstos a montante. respectivamente os AHE's Ribeiro Gonçalves &

Uruçul."

Esta afirmação está certa, O Gráfico 6.2,3-1 apresentado no item "Qualidade da Água“

evidencia claramente o efeito que & ban-agem de Boa Esperança tem sobre os sólidos

em suspensão justificando dessa forma a divisão de queda.

Em relação à afirmação de que o reservatório de Boa Esperança possui uma retenção

de sedimento estimada em 95%, recomenda-se dar maiores detalhes ao respeito e

descrever uma referência bibliográfica ou estudo que estima esse valor,
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Resposta:

Parte das infomações referentes às séries históricas de medições sedimenlomélricas

foram obtidas do Sistema de Informações Hidrológicas da ANA, acessada pelo site

www.ana.gov.br. através do sistema de infomações HidroWeb que detém os dados

históricos observados das estações fluviométricas e. em particular. da estaçao

fluviométrica de Teresina utilizada como referência no presente estudo.

A coletânea de dados sedimentometricos obtidos das campanhas de monitoramento e

os desenhos e dados dos estudos de engenharia, em função dos tamanhos dos

arquivos, foram enviadas ao IBAMA e a COPPE. em 29 de outubro de 2010.

Conforme já mencionado, não existem dados de granulometria do material em

suspensão. estando previsto seu levantamento na etapa de implantação do PBA.

Visando as análises relacionadas ao Delta do Parnaiba foram desenvolvidas

campanhas de coleta de sedimentos de fundo. medições batimétricas de seção

transversal e velocidade de escoamento em 57 pontos do rio Parnaiba entre a Usina

de Boa Esperança e a Delta do Parnalba,

Todas as informações foram submetidas à análise de consistência antes de sua

consolidação para os estudos.

Na etapa do desenvolvimenlo do Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico

é prevista a reallzação de medições de descarga llquida. medições de descarga

sólida, coletas de material sólldo de fundo e em suspensão para efeito de

determinação das curvas granulométricas. Estas campanhas deverão ter como marco

de partida o inicio de implantação das obras civis e terá continuidade de forma a se

acompanhar o comportamento sedimentometrico durante a fase operativa do

empreendimento.

A retenção de sedimento do reservatório de Boa Esperança foi estimada através da

utilização da curva de Brune, onde se considerou a vazão média de longo termo e o

volume do reservatório referenciada a cota do nivel d'água máximo normal de

operação,

Nesta estimativa considerou-se o volume d'água correspondente ao nivel máximo

normal de operação. que detém um volume acumulado de 5.085 x 106 mº.

Considerando a vazão média mensal de 444 mªls têm—se a relação “Capacidade do

ReservatórioNqume Afluente Anual" igual a 0,36. Entrando na Curva de Brune obtêmv

se um valor próximo a 95% de retenção. As campanhas de monitoramento da

qualidade da água refietem estes números.

Fªmato Pamalha lª) EIA , Esludos de lniijaclo Amhienlal
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8. 6. 5.1 Dados FIuvlomàmcos

“Na Tabela 8.6-2 estão relacionadas às estações fluviométn'cas consideradas nos

estudos. indicando—se para cada uma. a entidade operadora. curso d'água, área de

drenagem e o periodo de observação. Para as estações sedimeniométricas está

indicado também o número de medições de descarga sólida disponibilizadas para os

estudos.

”No Quad/D em questão não constam o númerº de medições sedimentoméiricas

conespondentas à maior parte das estações fluviométricas operadas pela ANA. senda

que estes são fundamentais para a determinação das curvas chaves de sedimentos

dos empreendimentos.

Resposta:

No Quadro 01 são apresentados os dados históricos das medições sedimentométn'cas

observadas na estação fluviométn'ca de Teresina operada pela Agência Nacional de

Águas — ANA.

Quadro 01 — Medição de Descarga Liquida e Sólida -— Estação de Teresina

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
 

P“: , Rm may arm: . , . «mw

05/06/1992 236 235 0.783 34.84

26/09/1992 244 288 0.667 24.76

18/02/1993 334 241.5 0.94 268.28

20/03/1993 301 240 0.881 102.77

04/0511 993 292 240 0.91 111.33

22/09/1993 252 240 0.983 44.34

26/01/1994 380 240 1.001 749.63

30/03/1994 400 236 0,999 345,04

03/06/1994 268 236 0.723 33.16

13/09/1994 246 236 0.735 42 .42 _

17/06/1995 285 288.17 0.852 100.49

18/08/1995 238 288.2 0.733 44.31

13/11/1995 285 259,29 0.853 50.81

23/02/1996 290 249.54 0.827 190.88

27/03/1996 409 254.29 1.223 186.98

10/08/1996 257 345.44 0.778 26.76

13/11/1996 240 246.12 0.72 40.65

08/02/1997 410 823.31 732.81 261.78 1,123 82.85

23/04/1997 385 851.19 753.6 2ª19 1.13 83.22

11/08/1997 295 528.76 662,49 315.8 0.798 42.96

17/11/1997 286 359.03 425.61 296.52 0.867 45.17

27/03/1998 384 835,85 865.25 326 0.966 145.82

01/05/1998 241 368.63 458.16 355,26 0,804 32.87

03/09/1998 237 355.4 473,51 334,82 0,751 12.6

01/12/1998 336 551.41 631.25 290.15 0.874 81.82

30/03/1999 371 790,67 786,98 292,56 1.005 157.95

17/05/1999 263 340,22 413,79 285.31 0.822 19.83

20/08/1999 268 304.19 365,98 212.02 0.831 19,66

01/06/2000 279 449.33 601.83 284.47 0.746 66.22
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1 1/08/2000 285,84 0.71 42,69

14/09/2000 289.13 0.866 34.69

18/10/2000 276,61 0,806 26.84

18/06/2001 289,12 0.867 23.87

22/08/2001 283,51 0.662 18.83

06/12/2001 281,79 0,841 176.62

28/03/2002 286.11 0,977 190.11

29/05/2002 284.97 0.967 126.96

11/08/2002 298,94 0.709 27,14

12/11/2002 277,33 0,834 22,02

28/02/2003 282.65 1,032 245,36

03/04/2003 288,2 1.04 234,47

29/08/2003 277,86 0.76 20.45

13/11/2003 278.23 0,771 92.45

15/09/2004 291 429,499 520,8 276,92 0,825 37,87

21/07/2005 271 378 483 277,83 0.783 82,01

29/09/2006 261 370 472 278.25 0.776 34

30/11/2007 261 383 587 287.05 0.657 38.66

01/11/2008 278 414,62 460,31 281,38 0,895 72,01

18/03/2009 353 671 718 284,44 0,932 327,6

27/07/2009 269 379 504 284,18 0,748 113.35

20/10/2009 294 444 528.494 285.59 0.839 27.18

01/02/2010 330 572,199 609.284 284,77 0.939 66,17

22/06/2010 177 382.745 484.745 185.75 0.791 25,74       
 

8.6.5.2 Levantamentos TopobatiméMcos de Seções Transversais

“No âmbito dos estudos de inventário e viabilidade foram desenvolvidos levantamentos

topobatimetricos de seções transversais no percurso abrangido pelos reservatórios de

Cachbeira. Estreito e Castelhano, conforme apresentados nas Tabelas 8.6-3 a 86—5."

Durante as etapas de inventário e viabilidade foram levantadas 32 seções

topobat/métricas ao longo dos reservatórios de Cachoeira, Estreito & Castelhano, o

que representa uma densidade adequada (uma seção transversal a cada 8 km). que

permitiram subsidiar os estudos de modelagem. Nos Quadros 8.6.3 a 8.6.5 são

apresentadas as coordenadas das seções topobatimétficas correspondentes aos três

reservatórios. Salienta-se que como as coordenadas são apresentadas no formato

UTM (Universal Transverse Mercator) não corresponde utilizar as denominações

Latitude e Longitude. Adicionalmente. sempre que é utilizado o Ion-nato UTM deve

informar—se qual é o Datum utilizado (por exemplo. WGS—84, SAD-69, SIRGAS—2000,

enlre outros). Recomenda-se a edição desta informação.

Resposta:

São reapresentadas as coordenadas UTM das seções topobatimétricas com as

devidas correções solicitadas, conforme assinalados nos Quadros 01 a 03.
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Quadro 01 — Seções Topobatimétricas Levantadas no Reservatório de Cachoeira

 

 

  

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      

8—0 1 SMOBZD SAD—69 660.623 9.250.436

SM061E SADâS 660.760 9.250.437

S-02 SM083D SAD—69 665.992 9.247.370

SM084E SAD-69 666.085 9.247.483

8-03 SM086D SAD-69 671 .243 9.243.261

SM085E SAD-69 671.084 9.243.396

&“ SM087D SAD—69 678.671 9.246.233

SMOBBE SAD-69 678.642 9.246.391

S—05 SM090D SAD—69 687.169 9.247.855

SMOBBE SAD—69 657.137 9.248.122

Sv06 SM091D SAD-69 696.101 9.251.939

SM092E SAD-69 696.086 9.252.097

S—O7 SM094D SAD-59 705.522 9.249.837

SM093E SAD-69 705.481 9.250.042

S-OB: Eixo de MD007 SAD—69 714.320 9.252.859

Cachoehra MEOOB SAD—69 714.464 9.252.997   
Quadro 02 -— Seções Topobatlmétrlcas Levamadas no Reservatório de Estreito
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3‘09 sM0950 SAD-69 714.156 9.253.119

SMO9GE SAD—69 714.329 9.253.283

9-10 SM0950 SADA69 721.305 9.253.029

SMOQTE SAD-69 721.191 9.253.223

s-1 1 SM0990 SAD»69 729.628 9.261.722

9101005 SAD-69 729.544 9.261.883

642 9111020 SAD-69 732.775 9.271.319

SM101E SAD-69 732.612 9.271.460

543 smoan SAD-69 735.445 9.279.544

SM104E SAD-69 735.290 9.279.570

9.14 SM106D SAD—69 734.911 9.299.309

SM105E SAD-69 734.662 9.289.266

54 5 SM107D SAD—69 739.760 9.297.475

sman SAD—69 738.642 9.297.642

5-15 SM110D SAD«69 737.755 9.299.655

SM1OSE SAD-69 737.795 9.299.450

. 17113005 SAD-69 737.330 9.301.304

3'17' E” de Eªt'ª'm MEOOS SAD-69 737.130 9.301.381   
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Quadro 03 - Seções Topobatimétricas Levantadas no Reservatório de Castelhano
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ªªª“ , PW“ ªªª-'ª'“ 'Abcissa's ºrdenadas
s13 SM111D SAD469 736.343 9.300.324

SM112E SAD—69 737.023 9.300.392

s-19 SM114D SAD—69 737.374 9.303.074

SM1135 SAD-69 738.036 9.303.100

3.20 SM115D SAD-69 737.246 9.307.655

SM116E SAD-69 737.411 9.307.942

s-21 SM11BD SAD-69 732.395 9.311.667

sm 175 SAD-69 732.471 9.311.329

s-22 31711190 SAD-69 729.732 9.313.490

SM120E SAD—69 729.699 9.313.627

9.23 51111220 SAD-69 725.736 9.316.073

5111215 SAD—69 725.345 9.316.242

&“ 31141230 SAD-69 723.774 9.320.160

SM124E SAD-69 723,994 9320.136

325 SM1260 SAD-69 717.330 9.324.004

5011255 SAD-69 717.975 9.324.212

526 SM127D SAD—69 713.607 9.329.474

51011205 SAD-69 713.732 9.329.605

927 SM130D SAD—69 716.000 9.335.536

3111295 SAD-69 716.144 9.335.624

320 3011310 SAD-69 712.555 9.340.776

SM1325 SAD-69 712.297 9.340.574

$29 SM134D SAD-69 710.617 9.347.402

3011335 SAD-69 710.337 9.347.514

530 91111350 SAD-69 712.164 9.353.595

$M136E SAD-69 711.645 9.353.401

“1 SM138D SAD-69 710.737 9.359.793

SM137E SAD-69 710.506 9.359.701

. MD001 SAD-69 711.373 9.365.041

5'32' E'“ dª Gamma” ME002 SAD-69 71 1.372 9.365.296  
 

8. 6. 6. Determinação das Curvas Chaves de Sed/mentos

Este item, que diz respeito aos aspectos metodológicos da curva-chave de

sedimentos, já foi discutido anteriormente (Cálculo do Deflúvio Medio Anual na Bacia

do Rio Parnaíba). sendo que esta observação é válida também para as curvas de

descarga sólida do AHE Cachoeira e AHE Estreito, AHE Castelhano. Rio Gurguéia na

Estação Fluviométrica de Barra do Lance. Rio Poti na Estação Fluviométrica de

Fazenda Cantinho e Estação Fluviométrica de Luzilândia no Rio Parnaíba.

Adicionalmente. esse quadro mostra que a curva-chave de sedimentos foi gerada a

partir das medições das estações Barão de Grajaú. Floriano (PB-F0804) e Estreito

(PB-FDS-Oã). porem a representação gráfica desta curva-chave (Gráfico 8. 6-1)

apresenta 44 pontos.
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Recomenda-se explicar se estes 44 conjuntos de dados de descarga líquida e

descarga sólida correspondem apenas às medições da ANA.

Não está claro porque não lorem considerados os dados medidos pelo empreendedor

nas estações Floriano e Estreito, dado que a área de drenagem destes postos e

praticamente idêntica à da estação da ANA, Alternativamente, uma interpretação do

Quadro onde constam as equações das curvas de descarga pode ser que uma

estação Nuviométrica (Barão de Grajaú) foi utilizada para equacionar um intervalo de

vazões e as estações restantes (PB~FDS—04 e PB«FDS-05) para outro intervalo de

“vazões.

Resposta:

Os estudos de regionalização permitiram ident'rrlcar o conjunto de medições realizadas

em 3 estações, conforme apresentadas no Quadro 01. como representativas do

traçado da curva chave de sedimentos no local do AHE de Castelhano.

Quadro 01 — Dados Sedimentométrlcos Conslderadas nos Estudos AHE de

 

 

 

 

Castelhano

Arun.
Curto . N'd'

codmo Em Enfldm d'águ- 0mm Midl'l Periodo

06/19923

34690000 Teresina ANA Parnaiba 240.375 43

11/2003

09/2001a

- Castelhano CNEC Parnaíba 241.700 6

02/2002

11/2004a

PB—FDS-07 Castelhano CHESF Parnaiba - 15

10/2005         
 

Para os AHE's de Cachoeira e Estreito a curva de sedimento se baseou em dados das

estações de Barão de Grajaú e de Estreito, conforme apresentado no Quadro 02.

Quadro 02 — Dados Sedimentométricos Considerados nos Estudos

AHE's de Cachoeira e Estreito

 

 

 

         

Cum Área “. Nº de
codigo . Estaçãº Entidade d'iáua Oran-gem marge» Periodo

(km )

02/1992 3

34311000 Barão de Grajaú ANA Parnaiba 140.707 45

10/2003

11/2004 a

PB-FDS-05 Estreito CHESF Parnaíba 140.277 15

10/2005
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B. 6. 7. Dinâmica dos sedimentos no Estuário do Rlo Parnaiba

Na introdução do item 8.4.5 — Dinâmica dos sedimentos no Estuário do Rio Parnaíba

foram apresentadas diversas referências (Pritchard (1967), Fairbridge (1980).

Fairbridge (1968), Dalryrnple et al. (1992), Clifton (1982), Silva et al. (2004)), no

entanlo nenhuma delas está apresentada no item referências bibliográficas,

Resposta:

Apresenta-se a seguir a complementação das referências bibliográficas mencionadas:

PRITCHARD. D.W. (1967). What is an Estuary: Physical View Point. In: LAUFF. G.H.

(eds). Estuaries. Washington. American Association for Advance of Science.

p.3—5.

FAIRBRIDGE. RW, (1980). The Estuary: its Definition and Geodynamic Cycle. In:

Chemistry and Biogeochemistry of Estuaries, E, Olausson & I. Cato (Eds) pt-

35. Interscience Publication. John Wiley and Sons. New York.

FAIRBRIDGE, R.W. 1968. Colluvium. In: .The encyclopedia of Geomorphology.

Pennsylvania. p. 161.

DALRYMPLE R.W.. ZAITLIN B.A.. BOYD R. 1992. Estuarine facies models:

conceptual basis and Slraligraphic implications. J. Sed. Pet..62:1130-1146.

CLIFTON, E.H. 1982. Estuarine deposits: sandstone depositional environments. In:

SCHOLLEPA. & SPEARING, D. eds. Sandstone depositional environment.

The American Association. Tulsa. Geologist of petroleum. p.179-190.

SILVA, CG, ; PATCHINEELAM, S. M. ; BAPTISTA NETO. J. A. ; PONZI, V. R. A.

Ambientes de sedimentação costeira e processos morfodinàmioos atuantes na

linha de costa. In: NETO. J.AB.: PONZI. V. RA,: SICHEL. SE. (Orgs).

Introdução à Geologia Marinha. Rio de Janeiro: Interciência. p. 175-218. 2004.

Considerações Finais

"Considerando as comparações de imagem LANDSAT dos anos 1975 a 2007

(estações secas) pode-se notar que os antigos canais de maré são continuamente

cobertos por sedimentos flúvio-marinhos em intervalos inferiores a oito anos.”

“Assim. tendo em vista que as origens dos sedimentos são fluvial e marinha. é

posslvel peroeber que há predominância da deposição de sedimentos marinhos. Por

conta disso. a construção dos empreendimentos a jusante da UHE Boa Esperança

pcuco alterara a dinâmica dos sedimentos no delta."

A sequência de imagens do delta estuarine do Rio Parnaíba correspondenle ao

intervalo 1975 — 2007 é uma “excelente ferramenta para avaliar o desenvolvimento dos

depósitos de sedimentos e iniciar os estudos da dinâmica de sedimentos nesta região.

No entanto, o estudo apresentado é puramente qualitativo não tendo sido feita
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nenhuma avaliação quantitativa da evolução de margens e ilhas. Recomenda-se.

portanto, realizar o estudo quantitativo destes processos.

Também, essa sequência de imagens não informa maiores detalhes quanto ao, tipo de

feições geomorfológicas do estuário, e não foi apresentada nenhuma informação ou

referência bibliográfica que descreva se os sedimentos que as formaram são de

origem fluvial ou marinha. Desta forma, a asseveração realizada em relação a ”que há

predominância da deposição de sedimentos marinhos" no estuário não possui nenhum

embasamento.

Resposta:

Concordamos que os processos que definem o comportamento morfológico da região

do Delta são bastante complexos e não houve a pretensão de apresentar no texto que

consta do EIA uma análise de caráter quantitativo. Para isto haveria necessidade de

lançar mão de levantamentos e estudos mais profundos e elaborados que não

caberiam nos propósitos dos documentos. mesmo porque demandariam estudos de

longo prazo para compreender a dinâmica estuarina. No entanto, ressaltamos que as

evidências levantadas ao final dos trabalhos considerando as campanhas, a

fotointerpretaçâo qualitativa das imagens de satélite. as caracteristicas dos projetos de

engenharia e do funcionamento das usinas e as condições locais do meio fisico e o

uso e ocupação das terras. todos esses aspectos analisados em conjunto apontam

para conclusões no sentido da baixa relevância de impactos dos sedimentos sobre 0

Delta do Pamalba.

O que se pretendeu nos estudos apresentados foi mostrar a influência dos

empreendimentos no equilibrio do Delta. Em principio, a pergunta que se fez era se a

erosão a jusante dos empreendimentos atingiria a região do Delta. Procurou-se

investigar por vários caminhos a significância dessa influencia. Concluiu-se ao final

que essa influência será pouco significativa conforme as considerações realizadas a

segutr:

a) Os sedimentos finos. no limite entre areias e siltes, apresentam grande

capacidade de manterem-se em suspensão nos reservatórios de Castelhano, Estreito

e Cachoeira. Nas figuras a seguir mostra-se a partir de dados resultantes dos cálculos

de remanso para vazões medias. que a possibilidade de deposição desta faixa

granulométrica ocorre no máximo a um terço do estirão a montante da barragem

(valores do expoente de Rouse “Z" baixos nos trechos de montante), Como os

sedimentos de maior granulometria irão colmatar nas proximidades da barragem até o

limite de crista, resultando num volume de assoreamento relativamente reduzido

(inferior e 0.05% do volume total) a partir deste ponto esta fração de finos irá transpor

os limites das barragens seguindo em direção ao Delta sem maiores impedimentos. O

contrário disto ocorre nos reservatórios de montante onde esta faixa granulométrica

fica praticamente retida devido às dimensões relativamente elevadas destes

reservatórios (ex. Uruçuí), As figuras a seguir ilustram estas afirmações.
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b) Quanto às faixas de sedimentos de maior granulometria. constituintes do leito.

(areias finas a médias) toi mostrado que processos de erosão progressiva a jusante de

barragens se estancam ao encontrar o nivel de base ou situações hidrodinâmioas de

redução da capacidade de transporte fluvial (foz do rio).

c) Foi feita uma modelagem matemática sedimentologica com os dados

disponiveis que mostraram a evolução deste processo até sua estabilização a cerca

de 100 km a jusante do AHE Castelhano.

d) As evidências constatadas na estação fluviométrica de Fazenda Veneza

operada pela ANA que não apresentaram alterações de curva-chave ao longo do

periodo posterior ao enchimento de Boa Esperança (periodo de 4O anos). Este

reservatório etetivamente, pela sua capacidade de regularização de vazões. tem

grande capacidade de retenção de sedimentos e maior potencial de erosão a jusante.

Os empreendimentos em questão ticam a jusante de Boa Esperança e seu

funcionamento a fio d'água tem baixa capacidade de retenção de sedimentos.

e) O trecho inferior do Rio Parnaiba é notadamente uma zona deposicional. que

pode ser observada a partir de imagens. ou seja, já ha naturalmente uma deposição

natural no trecho muito antes do rio atingir a foz. a partir da altura da cidade de

Teresina. O rio neste trecho apresenta grande largura com inúmeros bancos de areia.

Esta evidência já retrata a baixa capacidade de transporte. Neste trecho, a

granulometria de fundo pouco se altera. com uma mediana (dm) predominantemente

da ordem de 0,2 mm. na fração das areias finas. pobremente graduada no trecho da

ordem de 300 km que antecedem 0 Delta (ver quadro But-6.1), Conforme já foi

mostrado nos estudos o processo de erosão produzido por barramentos e progressivo

diminuindo de montante para jusante até atingir um nivel de base. No caso este nivel

de base é a região afetada pelo regime de marés que atinge um trecho bem a

montante da foz (Delta). aproximadamente na região da foz do Rio Longá. Zonas

como esta estão sujeitas a influencias hidrodinâmicas do regime de escoamento do rio

e também do regime de marés. ocorrendo em determinadas circunstancias inversões

de corrente. Assim a morfologia e afeta a esta dinamica complexa. Admitindo ainda

que esta região estivesse intluenciada por um déficit de sedimentos produzido pelas

barragens haveria possibilidade de contribuições dos depósitos (bancos de areia) que

ocorrem desde a cidade de Teresina. compensando tais efeitos. Esta e apenas uma

conjectura que deverá ser verificada com um monitoramento de longo prazo neste

trecho de rio. Em outras palavras, existe ainda um "pulmão considerável“ para suprir a

redução de carga sólida antes que 0 Delta venha a ser afetado.

l) A própria existência do Delta junto da foz comprova que o baixo curso do Rio

Parnaiba e zona deposicicnal. Em entrevistas realizadas localmente no municipio de

Parnaiba menciona-se recorrentemente a existência de processos de assoreamento.

assim como no trecho a montante. Segundo os entrevistados esse processo natural se

intensificou a partir da operação de Boa Esperança. i

9) Apesar do reconhecido impacto de erosão a jusante de barragens, existem

infomações na bibliogratia internacional (ASCE — Sedimentation Engineering — N. 54)

a respeito de processos de assoreamento a jusante de reservatórios, devido às

alterações dos regimes de cheias. Com a laminação das ondas de cheias -e

conseqúente redução de capacidade de transporte. o escoamento do rio principal e o

aporte sólido dos rios tributários foram se depositando produzindo um processo de
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assoreamento generalizado, Na hipótese de ocorrência deste processo no Rio

Parnaiba. os empreendimentos previstos em questão (AHE's Cachoeira. Estreito e

Castelhana) não terão eleito significalivo no regime de vazões por operarem a fio

d'água.

Finalmente. para ampliar o conhecimento atual dos processos formadores do Delta e

dar segurança em relação a esse processo para o órgão ambiental e para o

empreendedor sobre os impactos das hidrelétricas projetadas para jusante de Boa

Esperança sobre 0 Delta do Parnaiba. prevê-se um novo programa denominado

preliminarmente de “Programa de Acompanhamento da Dinâmica de Geomorfologia

Costeira". Este terá o objetivo de acompanhar a dinâmica costeira na região do Delta

de Parnaiba, e deverá contar com a participação de geomorfólogos, oceanógrafos e

engenheiros. especialistas em hidrodinâmica costeira. Prevê-se que esse programa

realizará levantamentos quantitativos da morfologia do Delta por meio da interpretação

de imagens de satélite e verificações em campo. Planeja—se preliminarmente que esse

trabalho seja realizado a cada dois anos. durante toda e operação do AHE.

Posteriormente, a medida que a definição e o detalhamento dos estudos evoluir. essa

periodicidade poderá ser reavaliade e se poderá se analisar um periodo de tempo

mais longo. como a cada 5 anos. por exemplo.

8. 6. 9. Campanhas Complementares

“Na Tabela 8.6—11 estão relacionadas as seções topobatimétricas levantadas durante

as campanhas de monitoramento de campo. realizadas no trecho do no Parnaiba,

entre a barragem de Boa Esperança e a Foz. junto a região do delta do Parnaiba."

As coordenadas foram apresentadas no formato UTM (Universal Transverse

Mercator), faltando indicar qual Datum foi utilizado (por exemplo, WGS-84. SADAGB.

SIRGAS-2000, entre outros).

“Na Tabela 8.6—11 são relacionados os pontos de amostragem de sedimentos

realizados especificamente no curso do rio Parnaiba. onde é assinalado para cada

ponto, o valor de diametro D50 extraído da curva granulométrica.“ [...] “Na Tabela 8.6-

13 estão relacionadas às coletas de sedimentos nas praias. localizadas junto à foz do

rio Parnaiba."

Os dados coletados nas campanhas complementares são muito importantes para

avaliar a dinâmica dos sedimentos a jusante da barragem de Boa Esperança,

Recomenda—se que na Tabela 8,6-11 seja infon-nada a coordenada de cada coleta de

material (ou alternativamente uma distância progressiva & partir da barragem de Boa

Esperança ou da Foz), e na Tabela 8.6—13 seja informado o diâmetro D50 de cada

amostra. O texto apresenta uma inconsistência na numeração das tabelas, pois não

existe a Tabela 8.6—12.

Resposta:

No escopo do presente trabalho foram desenvolvidas campanhas de levantamento

visando complementar as infomações sedimentomélricas do trecho do rio Parnaíba

situado entre a barragem de Boa Esperança e a região do Delta do Parnaíba, em cuja

oportunidade foi realizada uma série de levantamentos relacionados ao regime de

vazões e ao comportamento sedimentométrico. tais como: '
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Coleta de infomações gerais relacionadas a calha de escoamento do rio Parnaiba

e principais tributários, onde se procurou aferir as condições de erosão e

assoreamento do leito e margens dos recursos hídricos. Estas inspeções.

acompanhadas de documentação fotográfica. permitiram avaliar as alterações

ocorridas no transporte de sedimentos em decorrência da presença da barragem

de Boa Esperança e sua recuperação para jusante, traduzida pela presença cada

vez mais constante de bancos de areia à medida que se desloca para a região do

Delta do Parnaiba.

Levantamentos .expeditos de 57 seções transversais realizadas ao longo de 490

km do rio Parnaíba. onde foi utilizado equipamento GPS e um medidor digital de

profundidade.

Em cada seção foram levantadas dados de velocidade em três pontos do rio,

respectivamente, uma no meio da seção e outras duas distanciadas a 1/6 da

margem.

No Quadro 01 são relacionadas às seções topobatimétricas levantadas durante as

campanhas de monltoramento de campo realizadas no trecho do rio Parnaiba entre a

Barragem de Boa Esperança e a Foz. junto a região do Delta do Parnaíba. A primeira

campanha foi realizada no periodo de 18/04/2009 a 21/04/2009. e a segunda

campanha no periodo de 18/06/2009 a 20/06/2009.

ijem Parnaiba .u

Quadro 01 Levantamento Expedito de Seções Transversais
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569300175 mesa 9.261.196
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04 SeçãoO4-D 677.827 9.244.000

Wee “817307 91243996
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- Foram amostrados 62 pomos de coleta de sedimentos. visando às análises da

distribuição granulométrica. As“ coletas consideraram 56 pontos distribuídos ao

longo do curso do rio Pamalba entre a barragem de Boa Esperança e a Em do

Parnaiba. 5 pontos nas praias localizadas junto à região da foz & uma amostragem

na zona de rebantaçáo das ondas próxima a estas praias.

No Quadro 02 são relabionados os pontos de amostragem de sedimentos realizados

especlflcamente no curso do n‘o Parnaiba. onde é assinalado para cada pomo, o valor

do diametro 050 ext’raido da curva granulométrica.

Quadro 02 - Dllmetro do Sodlmmo Correspondente a Dm   
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Modelagem Matemállca — Conceituação Teórica

Toda os itens e sub-itens que conespondem à “Modelagem Matemática" (entre as

páginas 8-48 e 8-73) se encontram sem numeração.

Recomenda-se explicitar se os modelos utilizados na modelagem hidrodinâmica &

sedimento/ógica são de uso comercial ou se foram desenvolvidos pelo empreendedor,

além de citar referências de publicações que combatem a aplicação deste modelo em

estudos anteriores desta natureza.

Quando são apresentadas as fórmulas de transpone de sedimentos implementadas no

modelo são citadas algumas referências, como por exemplo, Vanoni (1977) 9 van Rijn

(1984), que não constam no item Referências Bibliográficas. Ainda nas fórmulas de

transporte de sedímentos, verifica-se que não estão especificadas as unidades de

nenhuma das variáveis e coeficientes utilizados nos diferentes métodos.

Resposta:

O modelo adotado foi desenvolvido pelo empreendedor para análise específica do

comportamento sedimentométrico do trecho do rio Parnaíba a jusante do AHE

Castelhano. não havendo casos de aplicações em outros estudos desta natureza,

porém seguem os mesmos principios básicos consagrados como o HEC-RAS.

Na sequencia são informadas as unidades das variáveis e coeficientes utilizados nos

diferentes métodos a as referencias bibliográhcas.

» Equação do transporte de fundo de Meyer-Peter e Muller (modificação

Elnslaln-Chlen; apud — Vanonl 1977):

¢ = 8(1'. — 0,047)"5

: Equações de Van len (Van Rijn — 1984).

o Transporte de fundo:

' |.:

q_,, : 0,005 —V'V" [iii)

VJT "(x —1).g.d5º h

o Transports em suspensão:

.a

q V — Ver [dm ] 4”,
_º = 0,012 ——— — d.
V]: [,](5 —1).g.dsº ] h
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- Equação de transporte sólido total de Engelund-Hansen (1967 — apud —'

Vanoni 1977):

ª =ª 1.2.5

f

Equação de Ackers-White (1973- Apud Garde o Ranga Raju - 1988)

(, ('4

C = c, £1 E] fl-

' 7 h V C;

. Equação de Brownlie (1981 — Apud Garde e Ranga Raju - 1988)

mm ,
\

C = K[ V— Ver ] smi—ao(à) “JW »

«Ns—ligd :!

Onde:

CD — parâmetro de transports de Einstein

qs
q, =—

Ms— Uta-d"

qs - transporte sólido especifico (le.m)

qsf — transports sólido de fundo (le.m)

qss — transporte sólido em suspensão (le.m)

73
s:—

7

y — peso especifico da água (Nlmª)

ys — peso especiflço do sedimento (N/mª)

g — aceleração da gravidade (mlsª)

d — diámetro característico (rn)

dw diâmetro correspondente à mediana da curvª granulométrica (m)

From Parnaiba 4.7 EIA Fsruuoa m: Irrmado Anmemar

Egggggggjfgggggdw mg admin“ mags-rage
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1:. - parâmetro de Shields

 

V. - velocidade de atrito (mls)

v. = Jg—JEE

Rh — ralo hidráulico (m)

S — declividade da linha de energia (mlm)

V - velocidade média do escoamento (mls)

Ver — velocidade crítica para 0 Inicio de movimento do sedimento (mls)

h — profundidade média de escoamento (rn)

d- - dllmetro sedimonlológico

 

l.) - coeficiente cinemática de viscosidade (mi/s)

f— fator de atrito da iónuula universal de perda de carga

C — concentração de sedimentos (PPM)

K — constante da fórmula

Referência ªiblicgráfica:

VANONI. Vito A. (1977). Sedimentation Engineering. ASCE. American Society of Civil

Engineers. New York. NY.

GARDE. R. J. and Ranga Raju, K. G. Mechanics of sediment transponation and

alluvial stream problems New Delhi: Wiley Eastern Ltd, vii + 483 pp. £7.25

VAN RlJN, L.C.. 1984. Sediment transport: pan I: bed load transport: pan II:

suspended load transport: part III: bed forms and alluvial roughness. J. Hydraul.

Div..ASCE110(HY10;HY11;HY12).1431-1456.
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Metodologia para a Determinação da Declivldade do Curso d'água

“A partir das infomações contidas nestas cartas. procedeu-se o ajuste das cotas tendo

como referência os recursos e os dados altimélricos providos pelo programa Google

Earth.'

* O programa Google Earth não apresenta a precisão requerida para fornecer dados

altimétricos como os que foram utilizados na delenninaçáo da declividade da linha

d'água do rio Parnaíba. Os n'os de planície, como é o caso do rio Fama/ba.

geralmente apresenta declividades do NA da ordem de cm/km, sendo que as cotas

fornecidas pelo Google são de metro em metro. Adicionalmente, não se conhece a

lame original dos dados alt/métricas disponibilizados nesta ferramenta.

Resposta:

A caracterização do perfil da linha d'agua do rio Parnaíba no trecho compreendido

entre o aproveitamento de Castelhano e a foz, loi baseada no levantamento das

características hipsometricas. Neste intento foram utilizadas cartas do Ministério do

Exercito - Diretoria de Serviços Geográficos (DSG), Região Nordeste do Brasil, na

escala de “00.000. com equidísiância das curvas de nlvel de 40 em 40 metros.

A partir das infomações contidas nestas cartas procedeu—se o ajuste das cotas. tendo

como referência os recursos e os dados altimetncos providos pelo programa Google

Earth.

Na técnica utilizada para esse ajuste. o curso do rio Parnaiba foi dividido em intervalos

de 10 km, e esta base foi transportada para o programa Google Earth para efeito de

definição das cotas altimétricas,

Este procedimento foi realizado em função da ausência de dados de topobatimetria no

trecho do rio Parnaíba situado entre o AHE Castelhano e a região do Delta do

Parnaíba. que contabiliza uma extensão de aproximadamente 500 km. Estas

informações foram utilizadas como referência na amarração das seções batimétrlcas

levantadas no percurso do rio Parnaíba entre o AHE Castelhano e sua foz na região

do Delta do Parnaiba.

Para aferir estas informações com maior rigor seria necessário o deslocamento de

uma equipe de topógratos à região dos estudos para proceder estes levantamentos,

fato que demandaria um tempomuito elevado para sua execução, extrapolando. desta

forma, o tempo necessário para realização destes estudos,

Informações mais detalhadas. considerando os levantamentos topobatimetricos de

seções transversais, com amarração aos marcos do IBGE e determinação das linhas

d'água. poderão ser desenvolvidas durante a etapa de implantação do PBA e. a partir

desta base. se procederão a reformulações e aprimoramentos nos trabalhos de

modelagem matemán'ca. .
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Definlção das Cargas Sedimentomátricas

“No processo de modelagem do transporte sólido foram utilizados dados de cargas de

sedimentos aponados a montante, acrescidos das cargas de sedimentos provenientes

dos rios Poti e Longá."

No decorrer do relatório não foram achados os dados correspondentes a curva de

descarga de sedimentos da estação Tinguis no rio Longá,

“Considerando-se que a carga sólida diária obtida através da curva—chave de

sedimento detém uma parcela apreciável de carga de lavagem, as simulações

consideraram o aporte de 50% dawcarga sólida diária. conforme dados apresentados

na Tabela 8.6—16."

0 fato de considerar que 50% da carga sólida diária correspondem a carga de

lavagem é uma hipótese, que pode induzir a um emo nas descargas sólidas

estimadas. Durante as campanhas intensivas de medição deveriam ter sido coletadas

amostras de sedimento em suspensão para determinar & granulomeln'a do sedimento

em suspensão. Desta forma teria sido poss/vel validar a veracidade desta hipótese.

Resposta:

A estação fluvlométrica de Tinguis. no rio Longá, não dispõe de dados

sedimentométricos, desta forma adotou-se a mesma equação de descarga sólida

delinlda para estação de Fazenda Cantinho situada na bacia do rio Roti,

Na etapa do PBA estão previstos levantamentos de campo mais detalhados com o

desenvolvimento de campanhas sedimentométricas em diversas fases do ciclo

hidrológico, onde se procurará aferir as alterações do comportamento

sedimentométrico em função do regime sazonal de vazões.

Nestes levantamentos são previstas medições de descarga liquida e sólida e coleta de

sedimentos de fundo e suspensão para efeito de realização de análise granulométrica.

Prevê-se ainda a implantação de seções de controle a jusante dos empreendimentos.

tendo por objetivo aferir as alterações monológícas da calha de escoamento após a

implantação dos aproveitamentos.

Slmulaçóes do Transporte Sólido

“Nos Gráficos 8.6—11 a 8.6-15 são apresentadas, de forma comparativa, as

representações gráficas do perfil do fundo do no, considerando a presença e ausência

do reservatório."

Verifica-se em todas estas figuras (Graficos 8.6-11 a 36-15) uma inconsistência nas

legendas, sendo que estão invertidas as series enlre a condição com reservatório e

sem reservatório. De forma a visualizar melhor as mudanças de cota do leito do rio

Parnaíba entre a condição inicial, e a condição com e sem reservatório após 124 anos,

recomenda-se inserir nos gráficos 0 perfil longitudinal do leito inicial. ou seja, aquele

que foi medido durante os levantamentos de campo.
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O resumo dos resultados de erosão a jusante do AHE Castelhano apresentada no

Quadro 8322 aponta os valores obtidos ao fim do periodo simulado de 124 anos.

Solicita-se que sejam apresentados as valores de erosão obtidos após diversos

per/ados de simulação (por exemplo, 5, 10. 20, 50 anos), de forma a conhecer a

evolução temporal das mudanças morfológicas a jusante do empreendimento.

Os valores de erosão previstos pelas equações de transporte de sedimentos variam

entre 2,2m e 5,5m. sendo que este efeito é local, concentrado nos primeiros 15-20

quilómetros a jusante da barragem. Recomenda—se que o programa ambiental de

monitoramento da erosão de margens avalie a efeito que esta erosão pode provocar

na instabilidade das margens. Adicionalmente deve prever-se qual o impacto que este

rebaixamento do leito lerá sob o nível da água (e sobre o lençol freático) e.

consequentemente, nas populações ribeirinhas localizadas a jusante do

empreendimento,

Resposta:

Nos Gráficos 01 a 05 são apresentadas as correções das legendas relativas às

alterações previstas ,na morfologia do curso d'água,
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Gráfico 05 - Alteração na Morfologia do Rlo — Brownlie

Sugere-se que as simulações para 5, 10. 20 e 50 anos sejam realizadas na etapa do

PBA.

Com relação aos efeitos da erosão a jusante do empreendimento é previsto a

implantação de seções de controle visando aferir a mudança da morfologia da seção

do escoamento e suas consequências.

Alteração da Dinâmica Fluvial a Jusanfe

A referência Simons & Senturk (1977) é mencionada no !exm. porém não consta no

item de Referências Bibliográficas.
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Resposta:

Segue a referência bibliográfica solicitada:

SIMONSE DB. E SENTURK, F. Sediment Transpon Technology, ,Water Resources

Publications, Fort Collins, Colorado, EUA, 1977,

Análise da Curva-Chave

"As transfomiaçóes ocorridas nas equações das curvas—chave também constituem um

indicativo das transíonnações que ocorreram na morfologia da calha de escoamento,

Nesta questão inserem-se as alterações promovidas pelo reservatório de Boa

Esperança. impiantado no ano de 1970, o que pedaz 33 anos de operação, No Gráfico

8.6—16 são apresentadas às alterações observadas na curva-chave da estação de ª

Fazenda Veneza. detalhada por gmpo de medições de descarga liquida e sólida

realizada em cada década."

A análise apresentada em relação às transformações“ ocorridas nas curvas de

descarga nas Lili/mas decadas na estação Fazenda Veneza é pertinente e muito

interessante.

Recomenda-se explicitar quantas medições foram consideradas em cada década para

construir as curvas de descargas do Gráfico 8.6-16 e, se poss/vel, inserir os conjuntos

de dados h-Q originais.

As curvas chaves foram iraçadas com base nos dados já processados da ANA -

Agência Nacional de Águas. considerando-se os pares de valores já consistidos de

níveis d'água e de vazão conforme constam do Sistema de Informações Hidrológicas

HidroWeb. Através desta base de dados foram realizados. para cada década, ajuste

de uma curva do tipo potencial. A análise abrangeu o periodo de dados processados “

entre janeiro de 1973 a dezembro de 2005.

No Quadro "' é apresentado os pares de valores de nivel d'água e de vazão

correspondente a cada década.
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Man/73 307 749 11Ijan/BO 410 1390 9Ijanl90 504 2008 avian/ou 348 974

Nev-73 272 619 29-fev—80 694 4488 24-lev-90 496 1950 18-lev-00 488 1839

28Imarl73 456 1784 “mar/80 682 4344 Simango 480 1335 15Irnar/00 526 2157

ZD-abr-TB 454 1766 16-abr—80 340 984 12-abr<90 350 1084 15-13mm 439 1539

10-mai-73 275 629 1-mai-80 206 486 5-mal—90 212 509 I-mai-OO 294 718

2ljun/73 235 509 29/jun/BD 152 363 23f|unl90 17B 414 22/lun/00 201 434

27/]uI/73 148 307 SIM/80 150 359 HIM/90 212 509 1/qu/00 192 410

_ _ Z4-ago— 31-ago— 15»ago-
639073 158 328 80 141 340 90 178 414 00 211 462                
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Nadai. .Dómdadn Bind-110

‘0010 70 na. “º.º'-ª'” out: 'º um 20011
cm vm 1:010 vm eau vao cm vm

7—sel—73 144 293 211-00160 169 444 26—se1—90 203 493 24-se1-00 209 456
274101-73 325 635 294111100 233 560 134101-90 170 393 54101-00 203 440
1101611173 305 741 16/nov/BO 374 1173 2911101190 199 472 1311101100 ,233 679
204101-73 364 1061 25-dez-BO 341 909 134101-90 313 042 214102-00 275 653
2311011174 416 1454 2911011161 349 1029 2011011191 454 1657 1411011101 295 716
9-1011-74 456 1704 14011431 339 976 74011-91 338 967 274011411 262 675

24111101174 619 3500 29111101101 572 3024 31111101191 360 1004 30111101101 351 969
64101-74 622 3624 5-abr—81 593 3336 7-abr—91 410 1374 441111-01 346 942
441101-74 466 2060 1041101431 236 566 641101-91 263 665 3|-maHJ1 274 650
111011174 600 720 411011161 200 471 211011191 192 452 111011101 200 669
261101174 204 430 51101101 174 409 301101191 102 425 11101101 190 405

”Zºº" 202 425 “Zºª 155 370 29:19" 166 441 “agº” 201 434

5001-74 202 425 1-00101 143 344 30-001-91 196 469 0-s0101 196 426
234101-74 323 025 31410161 244 592 64101-91 204 436 27410101 204 442
261nov174 270 639 25/nov/B1 326 924 2311101191 230 562 2901611101 235 635
23415574 315 736 » 2-dez-81 306 023 114101-91 226 656 64102-01 272 643
2511011175 351 977 1911011102 433 1577 3111011192 494 1399 1911511102 533 2212
13-1011-75 364 1196 20401162 355 1062 13101192 526 2173 111011432 405 1277
19111101175 416 1430 9111101102 426 1535 1111101192 303 316 20111101102 314 732
26-abr-75 405 1350 254101-62 234 735 4-301—92 330 926 5-001-02 204 602
15-11101-75 292 690 61110162 210 513 214110192 165 330 26-11101-02 271 640
71101175 101 377 311011102 166 393 211011192 134 431 25111111102 250 575
201101175 169 395 11101102 152 363 141101192 140 333 21101102 213 467
23-6 0- 20—3 0- 23-0 o- 17-0 0—759 174 362 329 155 370 929 140 336 029 192 410

6-se1-75 153 323 30-581-82 164 333 12-551-92 146 333 30152102 243 554
304101-75 290 602 314101412 250 644 254111192 104 425 14101-02 203 453
21111011175 276 632 2Inov/82 269 676 300161192 202 430 23111011102 249 572
64102-75 314 701 314102-02 250 637 111011193 313 770 114102-02 302 741
20/janl76 421 1473 31110n163 373 1197 21411193 371 1073 2611011103 366 1176
26-1011-76 436 1604 14401163 437 2090 21m01193 296 721 1.1011413 352 974
1111101176 342 924 29111101103 406 1356 5001-93 294 715 30111101103 421 1377
144101-70 362 1043 141111413 357 1016 341101-93 211 462 1-ab1—03 399 1241
171110176 172 357 741101413 173 360 511011193 163 336 15-11101-03 234 527
1011011176 153 317 111011103 156 324 221101193 159 326 411011103 230 516

121101176 179 373 61101163 145 301 ”gagº" 230 516 251101103 163 336

'ª'7ªsºº' 193 404 "?sºª“ 152 315 24-se1-93 170 353 223'?“ 104 369

27001-76 143 296 2-seH33 136 232 6410193 137 397 25-50103 164 309
23—0111-76 311 767 31-ouI—83 213 452 21111011193 223 495 16—oul—03 225 501
l/nov/76 302 720 26111011103 256 566 2341ez-93 274 650 6111011103 274 650
11-daz-76 300 720 10410203 336 091 23110n194 329 953 174102413 225 501
271100177 411 1396 2311011164 334 331 271011-94 326 065 0111011104 570 2522
11-1ev-77 375 1135 23-10064 342 924 15111101104 401 1253 9401-04 602 2791
6111101177 326 640 29111101104 371 1107 140111-94 446 1553 2111101104 514 2033
30-531-77 444 1576 21011164 470 1920 134110194 227 507 15410104 335 952
1-11101-77 436 1604 134110164 293 693 411011194 196 421 341101-04 262 662
1110n177 270 612 7110n164 163 302 71101194 167 346 1011011104 193 455
121101177 161 377 11101164 162 336 4090-94 169 351 15110104 166 363
12.591» 235 509 16-agn- 132 274 29001-94 166 340 194590- 135 306
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27-se1-77 202 425 2931-11-34 236 511 17001-94 170 353 29-56104 133 442

22-11111-77 241 525 29011194 264 593 30/"0VÍ94 236 533 314111104 193 469

711167777 231 493 71116v194 249 547 314191-34 293 723 141nov704 242 599

230112-77 370 1100 3~dez~64 263 606 1571311195 340 943 304192-04 270 633

17111111173 474 1960 1111511195 503 1942 27-ÍBV-95 350 1045 28/jan/05 259 649

154317-79 404 1342 134217-35 514 2025 3111151195 350 996 24451105 442 1579

5111151179 540 2660 301mar195 594 2679 17455195 534 2212 21711151105 446 1604

13—abr-TB 460 1920 16—abr-85 739 4075 26-mai-95 497 1961 3-a61-05 346 1009

11-m111-76 439 1622 3111a195 613 2929 1711111195 295 724 8—mai—05 337 962

31111n179 305 741 13ljunl85 312 917 31101135 152 309 10111111705 203 493

21111773 223 477 31111135 196 521 ”?sºª 167 353 2611111105 220 533

ªfagº" 165 343 16:59“ 190 503 3065095 203 442 25611311. 196 436

23-se1-76 199 351 29-56135 134 436 54501-95 212 467 2-sal—O5 192 453

304111079 312 772 134101-35 209 560 2401611195 270 640 16—out—05 197 467

WMV/73 300 720 3011101195 320 957 31411195 333 395 30111617105 232 569

204162-73 392 1254 234163-35 496 2016 14/1911/96 346 1006 74132-05 339 973

2611511179 419 1462 50911166 490 1975 24617-96 313 773

22-fav-79 520 2440 Nav-96 463 1790 1701161196 360 1079

11m91179 436 1604 12/11191/86 517 2169 16-abr-96 369 1067

12-abr-79 322 620 3-abr-86 535 2242 24115199 342 959

311151-79 370 1100 1-mai-186 429 1497 1101111196 213 476

7111111179 207 437 4111111166 272 694 111u1196 162 341

251qu179 195 409 40111196 199 444 ”ªº 201 437

Nãº" 190 375 ”gªgº" 166 333 14-se1-96 227 510

22591-79 239 519 20-se1-96 273 699 12-oul-96 249 579

27011079 273 622 17—oul—86 277 714 22111617196 276 672

1501011179 333 976 2501611196 299 735 7-deZ-96 272 646

31-dez-79 320 910 314162-36 322 336 2901111197 391 1271

, 311911197 352 1041 51617-97 396 1176

16-fev-B7 509 919 2901161197 526 2172

10/marl87 463 1719 3—3br—97 524 2102

1-1101-97 426 1474 24115197 435 1500

smi-97 340 979 6/junl97 226 507

501111197 175 406 1411111197 204 445

15001137 150 342 Lago-97 203 440

15'Bª79º' 149 339 27-se1-97 173 334

23-99137 234 574 50111-37 194 423

114111197 254 636 4111017797 216 476

237nov737 275 704 19—dez-97 249 579

22433237 336 357 2111511199 936 921

1911511199 309 919 27-1ev-93 236 695

27191733 320 376 23711131193 314 303

25711191133 503 2001 49101-913 206 451

24-abr—88 472 1779 71115999 152 309

511111199 343 993 2001111199 154 314

mun/33 195 461 471111793 139 279
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Dm 7o um ““ª“” Dm ºº M. mv
Cºli V850 Cd: Villa CMI Vl!“ Coll Vuiu

Sim!/58 177 412 "gªgº“ 141 286

31-390-

88 154 352 27—set-98 141 284

1«se1-88 154 352 230111—98 145 293

26-out488 200 475 28/nov/98 258 599

B/nov/BB 253 649 34182-98 270 637

1B—de2-88 381 1202 23/jan/99 291 715

15/jan/89 336 957 4-Iev-99 323 840

ZB-Iev—BS 346 1009 21/marl99 380 1182

(SO/maria!) 513 2075 1Aabr499 271 650

13-abr-89 514 1971 25-maI-99 207 453

5-maI-89 416 1411 Mun/99 159 329

“jun/89 244 605 5/jull99 164 338

\ . .

25411an 194 453 25:99" 187 402

”É” 181 422 25-591-99 176 379

20-sel—89 170 393 nªmes 207 464

244711139 263 665 29/nov/99 312 775

“MMN/89 370 1140 31—dez-99 337 932

24-deZ-89 540 2231              
 

No Quadro "" são apresentadas as equações de regressão resultantes dos ajustes.

Quadro "" - Equações Resultantes dos Ajustes

 

 

 

 

     

uma Equação R‘

70 o = 0,3243 ' ( H + 4 )”ªª 0.9951

80 Q=D.7920‘[H+4) "“ 0.9970

90 O=O.6146'(Hvd)"’ ª 0.9939

2000 Q = 0,6887 - ( H . 4 ) “”ª” 0.9941
 

VOL. IV — Avaliação Ambiental

2. J. 1. s. Alterações dª Morhlogla nas Calhas de Drenagem

“A desestabilização das condições sedimentométricas será refletida na mudança da

morfologia do curso d'água. mais especiflcamente nas áreas das linhas de remanso e

nos trechos da calha de escoamento situadas a jusante do reservatório."

"No trecho de rlo a jusante. as condições hldricas deverão favorecer a ocorrência de

processos erosivos de leito e margens do curso d'água. tendo em vista a redução do

transports sólido de fundo e as concentrações mais abatidas dos sólidos em

suspensão presentes nas águas turbinadas ou liberadas pelo vertedor. com condições

mais adversas a ser verificada próxima a região do canal de fuga do aproveitamento."
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RecomendaAse que na fase de operação da usina (principalmente nos primeiros anos)

exista um acompanhamento dos efeitos de erosão a jusante da barragem, pois pode

ocorrer erosão a jusante deste empreendlmento. Neste sentido caberia aos seguintes

programas realizar este seguimento: Programa de Monitoramento de Pontos

Propensos a Desestabllizaçáo de Encostas e Taludes Marginais e Programa de

Monitoramento Hidrossedimentométrico.

Resposta:

Durante a fase do PBA é prevista a realização de campanhas adicionais de

levantamentos de descarga liquida. descarga sólida e análises granulométricas de

sedimentos do leito e em suspensão tendo em vista melhor caracterizar o

comportamento sedimentométrico do curso d'água.

Este acompanhamento deverá se iniciar já na etapa de desenvolvimento das obras

civis de implantação do empreendimento e se estender durante a fase operativa, onde

serão mensuradas as alteradas que ocorrerão no rewrso hídrico. Dentro deste escopo

inclui também a previsão de estação de controle sedimentometrico a jusante a tim de

aferir as alterações da morfologia que ocorrerão na calha de escoamento (leito do rio e

margens) em virtude da implantação do empreendimento. '

Durante a fase do PBA deverão ser caracterizadas as condições de rio natural, ja

definindo a rede hidrossedimentométrica de referencia onde serão realizadas as

campanhas periódicas. Nesta rede deverão estar incluidas as estações fluviornetricas

existentes de Fazenda Veneza e Teresina no rio Parnaiba e a estação de "'" em

operação no rio Canindé.

Estações sedimentomélricas adicionais deverão ser consideradas proximas as linhas

de remanso do reservatório de Castelhano principalmente nos cursos dos rios

Parnaiba e Canindé. Nestes locais preve—se também a implantação de seções de

controle, onde serão aferidas ao longo do tempo. as alterações morfológicas da calha

de escoamento decorrentes da implantação da cascata de aproveitamentos. As

alterações da morfologia da calha de escoamento serão realizadas através da análise

comparativa de sucessivos levantamentos topobatimétn'cos realizados.

Estações hidrossedlmentomélricas deverão ser previstas logo a jusante da AHE

Castelhano com o objetivo de aferir os processos erosivos da calha de escoamento

em decorrência da implantação do empreendimento. As análises incluem as

alterações esperadas nas concentrações das cargas de sedimentos e no padrão da

distribuição granulométrica dos sedimentos de fundo e em suspensão. Nestes locais

será considerada também a realização de levantamentos lopobatimétricos periódicos.

constituindo seções de controle para efeito de aferição dos processos erosivos.

Os elementos disponibilizados pelas campanhas de levantamento deverão ser objeto

de análise. utilizando-se de formulações consagradas no meio acadêmico.

As análises deverão contemplar também a utilização de tecnicas de modelagem

matemática. através do qual será possivel aferir ao longo do tempo. as alterações

Projeto Parnaiba 48 Em , Estudos de impacto Ambiental
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sedimentométricas que poderão ocorrer no corpo do reservatório e no trecho do rio

Parnaíba a jusante.

4.4.1.5. Descrição do Programa

A rede de monitoramento sedimentome'trica é considerada ótima, sendo composta por

três estações sedimentometricas: duas estações implantadas no rio Parnaiba (uma a

montante a uma a jusante da barragem) e a restante implantada no curso do Canindé

(fora da linha de remanso). No entanto, recomenda-se que o Programa descreve os

procedimentos metodológicos e a frequência das medições que pretende realizar

nesses postos fluviométn'cos.

“Esta estação deverá cumprir os objetivos de monitorar as vazões liberadas pelo

reservatório e de subsidiar os estudos sedimentometrioos no que se refere ao

transporte de sedimentos e controle dos processos erosivos do leito e margens do

curso do rio Ribeira."

Este parágrafo apresenta uma inconsisléncia, pois faz referência a um curso de água

denominado Rio Ribeira.

Resposta:

Realmente há uma inconsistência no texto. o parágrafo refere-se ao rio Parnaíba e

não no rio Ribeira.

“O acompanhamento das alterações morfológicas da calha de escoamento será

realizado através da comparação sucessiva do perfil do álveo. resultantes dos

sequentes levantamentos topobatimetrioos de seções transversais."

O Programa descreve a atividade a ser executada. mas não fon-rece detalhes quanto a'

quantidade de seções transversais que serão acompanhadas nem informa a

frequencia temporal com que este monitoramento será realizado,

Resposta:

Serão atendidas as correções apontadas e as recomendações propostas para o PBA.

A operação conjunta da estação da ANA pelo empreendedor e pertinente e válida em

função das diferenças entre as frequências de amostragens previstas no PBA e

realizadas pela ANA. Nestas condições. na ocasião destes estudos deverá haver

entendimentos entre o Empreendedor e a ANA para que estes levantamentos sejam

realizados.

Em termos de detalhamento do programa de campanhas. ressaltam-se os seguintes

aspectos:

a) A frequência dos levantamentos deverá ser mais intensa durante a fase de

enchimento e durante o periodo de operação do empreendimento ate que as

Proyeto Famama Jª Em Esnmos on impacio ArubiF'ttal
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condições sedimentométricas sejam restabelecidas, acompanhando a

sazona|idade do regime vazões.

b Após a estabilização das condições sedimentométricas. a frequência das

amostragens poderá ser menor e realizada de forma objetiva. verificando

sempre se as infomações monitoradas são suficienles para bem caracterizar o

comportamento sedimentométrioc. Desta forma. o programa deverá contar com

a participação de um hidrólogo experiente.

c) No plano do PBA será prevista uma seção topobatimétrica de controle a cada

10 km acompanhando o desenvolvimento do rio Parnaíba desde o último

aproveitamento até a sua luz na região do Delta do Pamalba, Estas seções

contarão com marcos georreferenciados.

d) 0 controle da morfologia da calha de escoamento deverá ser executado com

periodicidade anual, já na fase inicial de implantação do empreendimento,

acompanhando as alterações até o segundo ano após o inicio da operação dos

empreendimentos. Com base nestas informações será revisada a

periodicidade destes levantamentos.

e) Depois desta (ase será realizada uma reavaliação da periodicidade deste

monitoramento. que poderá ser aumentada caso se verifique uma variação

incremental pouco significativa até um limite periódico de 5 anos.

l) As análises especmcas do Delta tiveram um caráter qualitativo. sem a

pretensão de dar uma profundidade maior que o assunto exige dada sua

complexidade. A dedicação para uma analise desta envergadura demandaria

um tempo e um nivel de levantamentos muito além do disponivel para a

elaboração do EIA dos empreendimentos. Por outro Iado, investigou-se por

diferentes vias e concluiu-se que as obras a jusante do AHE de Boa Esperança

terão um efeito de pouca relevância no equilibrio do Delta, Dada a importancia

do assunto. sugere-se um programa especifico para o estudo do Delta.

seguindo critérios semelhantes quanto a periodicidade. Neste programa, a ser

desenvolvido por equipe especializada em hidrodinâmica costeira, serao

levantados parametros geomorfológicas na região do Delta do Parnaiba,

considerados relevantes a compreensão da sua dinâmica morfológica,

acompanhada de uma analise de dados históricos de imagens de satélite que

auxiliem na compreensão desta dinamica. buscando um resultado quantitativo

que de uma indicação do processo evolutivo.

4.4.1.6. Principals Atividades

“Realização de medições periódicas de descargas liquida e sólida, privilegiando,

principalmente, o periodo úmido. Ressalta—se que na faixa de altas vazões as curvas

geralmente são mal definidas em função da carência de medições nesta faixa. A

frequencia de amostragem e uma variável que deve ser ponderada entre os custos e o

ganho de precisao nos resultados."

A realização "pen'ódica" de medições de descarga líquida e sólida não caracteriza um

intervalo especifico entre as medições. Solicita-se explicitar. por exemplo, se as

Projem Parnaiba >." Em . Fslulms nte Impacm Ammama‘

Esclarecimentos ao Farmer ,
,BAMAMFMCOPPE AHE Castelhano ”ºlªª



_..- ,..-...
anc Chesf WMP gnv-mm

 

 

”&

  

medições serão mensais ou bimensais. Adicionalmente, salienta-se que a frequencia

de amostragem poderá ser ponderada entre os custos e o ganho de precisão nos

resultados apenas depois de um intervalo de operação das estações que garanta a

boa representatividade das curvas de descarga líquida e sólida.

Realização de coletas periódicas de sedimentos de fundo, visando à elaboração dos

ensalos granulométrioos."

A realização “periódica” de coletas de sedimentos de fundo não caracteriza um

intervalo aspas/fico entre as medições. Solicita-se detalhar melhor este intervalo.

Resposta:

As questões relativas às campanhas de levantamento sedimentométrico previstas na

etapa do PBA serão objeto de um maior nivel de detalhamento.

Os levantamentos sedimentométrioos deverão ter inicio logo apos o desenvolvimento

das obras civis e se prolongar durante a fase de operação do empreendimento,

Numa avaliação integrada prevese a instalação de um posto flúvio-sedimentometrico

na foz do Rio Gurguéia (para o AHE Cachoeira). um segundo na foz do Rio Itaueiras

(para o AHE Estreito). um terceiro na foz do Rio Canindé (para o AHE Castelhanb) e

um último no Rio Parnaiba. a jusante de todos os empreendimentos.

Sugere—se a utilização da estação fluviométrica de Fazenda Veneza que já dispõe de

observações de régua e medições de vazões liquidas com série histórica continua

desde a década de 70. As réguas'a montante dos aproveitamentos deverão ser

implantadas fora da zona de influência dos reservatórios (remanso). Sugere-se manter

a estação de Barão de Grajaú enquanto o AHE Estreito não for implantado.

Para melhor avaliar as estimativas de retenção do reservatório de Boa Esperança.

enquanto não for construído o AHE Uruçuí. devem ser consideradas também as

estações Sitio do Velho (transformar em sedimentometrico) e readequar a estação

São Felix de Balsas, ambas operadas pela ANA. para os estudos de sedimentometria,

com o levantamento de parâmetros sedimentométrioos.

As campanhas de levantamento deverão ser intensificadas nos dois primeiros anos

após a emissão da LP. Nas estaçoes flúvio-sedimentométricas são previstos os

levantamentos dos seguintes parâmetros:

- Medição de vazão liquida por processos convencionais:

. Medição da declividade da linha d'água com a leitura de pelo menos 5 réguas

(duas situadas a montante da seção de régua e outras duas a jusante)

posicionadas a uma distãncia adequada que permita avaliar as diferenças de

cotas com precisão adequada. Estas leituras deverão ser feitas

concomitantemente a medição de vazão;

Amostragem composta do material de leito na seção de medição;

Amostragem de sedimentos em suspensão para a determinação da

concentração (metodo integrado);

. Amostragem de sedimentos em suspensão para a determinação da

granulometria do material em suspensão;
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- Distribuição vertical de velocidades em três verticais (1/6, 1/2 e 5/6. por

exemplo):

. Distribuição vertical de concentrações em uma vertical (da, ordem de 8

amostras);

- Temperatura da água.

O levantamento destas grandezas permitirá a definição da carga de sedimentos de

origem de leito e a carga de lavagem. os processos de transporte. distribuições

verticais. etc, conforme os conceitos clássicos de transporte de sedimentos não

coesivos em rios (como por exemplo. as equações apresentadas no item 8.4.7).

A periodicidade destes levantamentos deverá ser mensal no perlodo das cheias e

bimestral no periodo de estiagem. Após esse periodo deve-se fazer uma avaliação

dos resultados e uma reprogramação das campanhas.

4.4. 1.12. Cronogrªma

A Tabela 4.4.1—2 apresenta o Cronograma do Programa de Monitoramento

Hidrossedimentométrico. Este cronograma estabelece um periodo de um ano para a

implantação das estações fluviométn'cas, Dado que serão Instaladas poucas estações,

este cronograma pode adiantar-se, por exemplo, em seis (6) meses. de toma a

realizar a maior quantidade possivel de medições de descargas liquidas e sólidas

ainda na lass de pre-enchimento do reservatório,

Resposta:

O cronograma será analisado.

Relatório de Impacto Amblental (RIMA)

Área de Influéncla Dlreta (AID) — Sedlmentos I

“O principal objetivo de se realizar os estudos sobre os sedimentos (ou seja, sobre a

areia e outras partículas de solo ainda menores que ele) e responder a uma das

principais preocupações da população da região do Pamelba: se a oonstmção das

usinas poderá causar processos de erosão (perde de solo, areia e dessas outras

particulas menores que a areia) na zona do Delta de Parnaiba, diminuindo o tamanho

do Delta."

Esta informação está incompleta, pois os estudos sedimento/ógicos fazem parte

indispensável dos Estudos de Impacto Ambiental (EIA/RIMA) de empreendimentos

hidrelétricas. & objetivam conhecer aspectos relevantes da dinâmica dos sedimentos

na região do aproveitamento, como por exemplo, a carga de sedimentos e sua

influência sobre a vida útil do reservatório, entre outros.

“Segundo as cálculos realizados a erosão das margens do rio irá ocorrer até a região

da cidade de Teresina, antes do encontro das águas dos rios Parnaiba e Poti, a cerca

de 100 km da barragem de Cachoeira."

Estritamente, os estudos apresentados no EIA correspondem à erosão da calha do

leito (e não das margens). Recomenda-se informar que existirá não apenas
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desestabilização e erosão das margens, mas também erosão do leito do rio Parnaíba

a jusante do empreendimento.

“Também foi estudado o impacto da Barragem de Boa Esperança causou no rio

Parnaiba e no Delta já que esta entrou em operação em 1970, há quase 40 anos

atrás. Boa esperança já segura a maior parte dos sedimentos (95%)q)ue vem de cima.

dos rios Parnaiba, Balsas e Uruçuí--Preto Assim boa parte dos sedimentos já foou

retido em Boa Esperança

É importante destacar que o conceito de que boa parte dos sedimentos já ficou

retido em Boa Esperança " é relativo, pois ao longo do EIA/RIMA não foi estudada a

eficiência de retenção de sedimentos atual deste reservatorio. Adicionalmente, dado

que já passaram 40 anos desde a constnrção desse empreendimento espera-se que o

curso do no Parnaiba tenha se adequado às novas condições hirossedimentológicas e

estabelecido um novo estado de equilibrio sedimento/ógico.

No item onde são descritos os “Planos. Programas e Projetos Ambientais" que o

empreendedor pretende implementar sequer é mencionado o Programa de

Monitoramento Hidrossedimentometrico. Recomenda--se inserir este programa na fase

de Implantação e/ou Operação do AHE Castelhano. Neste sentido, no Relatório

existem impactos ambientais já mencionados (“Processo de assoreamento nas áreas

de remanso dos braços e corpo do reservatório". “Erosão a Jusante do reservatório " e

"Potencial Ocorrência de Desestabiiização de Encostas do Reservatório”) que caberia

ao Programa de Monitoramento Hidrossedimentometrico acompanhar.

Resposta:

o A redação do RlMA é realizada por meio de uma linguagem simples e direta.

de forma a propiciar seu pleno entendimento pela população. que geralmente

não conhece os termos técnicos normalmente utilizados nos estudos de

engenharia e meio ambiente. Neste caso, fica diiicil :: entendimento e a

utilização de termos como “Vida Útil dos Reservatórios.

» Houve um engano no RIMA: Os estudos assinalam que a erosão das margens

e leito do rio deverá ocorrer até a cidade de Teresina após o encontro da águas

dos rios Parnaiba e Poli e não antes desta confluência.

u Sera verificado junto à Chesf se existem levantamentos atualizadas de

topobatimetria no reservatório de Boa Esperança. que poderiam contribuir para

uma melhor aferição da capacidade de retenção deste aproveitamento.

. O PBA considera o desenvolvimento do Programa de Monitoramento

Hidrossedimentométrico.
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3. Recomendações

A seguir são listadas as recomendações realizadas sobre o assunto

HIDROSSEDIMENTOLOGIA em relação à análise do relatório de Estudo de Impacto

Ambiental (EIA) e Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do AHE Castelhano / Rio

Parnaiba.

Este empreendimento e parte de um conjunto de cinco AHEs previstos no âmbito do

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), para implantação na bacia

hidrográfica do rio Fama/ba. localizada na região Meio-Norte do Brasil, entre os

estados do Piaul e Maranhão. Em virtude da implantação integrada da cascata de

reservatórios dos cinco AHEs, os relatórios de todos os empreendimentos

apresentaram caracteristicas similares implicando em recomendações finais

semelhantes para todos eles.

Os relatórios analisados do EIA e RIMA do AHE Castelhano atendem a maior pane

dos objetivos propostos. No entanto. considera-se necessária a revisão de alguns

itens para que possam servir como subsidia para uma avaliação mais acurada e

aprofundada dos impactos ambientais decorrentes da implantação do

empreendimento. Vale salientar que as observações realizadas ao longo desta Nota

Técnica devem ser consideradas na revisão.

As principais recomendações são:

- Devem ser realizadas as correções que foram observadas ao longo desta nota

técnica.

o Em relação aos dados utilizados nas análises apresentadas nos relatórios.

deve especificar-se a quantidade e qualidade dos mesmos, sua disponibilidade

e origem (quantos pertencem à base de dados da ANA e quantas foram

gerados mediante os estudos sedimentométn'cos do empreendimento). Fazem-

se necessário anexar tabelas que apresentem os dados utilizados, assim como

uma discussão sobre quão adequados esses dados são para atingir os

objetivos propostos. Recomenda-se apresentar, nos itens correspondentes.

tabelas anda constem as seguintes variáveis: data, vazão, leitura da régua ou

cota, área da seção, velocidade média, concentração do material em

suspensão, granulometria do material do leito e em suspensão, etc.).

. Quanto a justificativa para a seleção das metodologias utilizadas e as veriá veis,

parâmetros e coeficientes adotados, deve estar embasada em conceitos

cientificos referenciados na bibliografia especifica, por exemplo, como no caso

da estimativa da carga de sedimentos.

. No caso do uso de modelos hidráulicos e/ou sedimento/ógicos devem ser

apresentadas maiores infomações sobre as principais caracteristicas dos

mesmos. O relatório deve apresentar referências bibliográficas com aplicações

destes modelos e de metodologia utilizada em estudos com objetivos

semelhantes aos do relatório aqui analisado.

- Quando mencionada uma referência bibliogránca ao longo do texto a mesma

deve constar no cap/tulo de Referências Bibliográficas. Especificamente no

caso dos textos de Hidrossedimentologia, nenhuma das referências

mencionadas consta no item das Referências Bibliográficas.
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- Ao longo dos textos dos 5 (cinco) empreendimentos menciona-se com

freqúência os estudos sedimentológicos do reservatório Boa Esperança, no

entanto não foi realizada uma análise atual dos mesmos (lembra-se que a

usina Começou a operar em 1970). Também não foi apresentada e Referência

Bib/iogra'fica onde constam esses estudos.

. A sequencia de imagens do delta estuarino do Rio Pameíba permite avaliar o

desenvolvimento dos depósitos de sedimentos. Destaca-se, no entanto, que o

estudo apresentado é qualitativo não tendo sido feita nenhuma avaliação

quantitativa da evolução de margens e ilhas.

- Os estudos de erosão do leito a jusante da barragem foi realizado apenas para

o AHE Castelhano. Recomenda-se que estes estudos sejam ampliados aos

aproveitamentos restantes dado que podem ocorrer processos de erosão e

rebaixamento do nivel d'água imediatamente a jusante de cada

empreendimento.

. Em relação ao Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico

recomenda-se explicitar o tipo de levantamento que será realizado, as

metodologias que serão utilizadas e & freqúência temporal destes medições.

0 Deve procurar-se estabelecer um consenso na nomenclatura adotada ao longo

dos relatórios dos diferentes aproveitamenlos. Por exemplo. enquanto o AHE

Castelhano utilize TABELAS, o AHE Cachoeira utiliza QUADROS.

I Em relaçao ao Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) cabe informar que o

sucinto texto relativo a sedimentos é idêntico para os empreendimentos do Rio

Fama/be, com exceção do AHE Uruçul onde não existe. Adicionalmente,

recomende-se informar que segundo os cálculos realizados pelo

empreendedor poderá existir também erosão do leito do rio e jusante da

barragem e não apenas erosão de margens.
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MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO D0 MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Oom'dmaçãn Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

  
Memorando nº Hb /2011-CGENE/DILlC/IBAMA

Brasília, 25 de maio de 2011.

Ao: Superintendente do IBAMA no Estado do Maranhão

Assunto: AHE'S do rio Parnaíba

Referência: MEMO Nº 49/201 l—GABINETE—SUPES/PI

Senhor Superintendente,

1. Ao cumprimentá--Io, encaminho em anexo o expediente citado na referência, que

trata de manifestação do Estado do Piaui sobre o licenciamento ambiental dos aproveitamentos

hidrelétricos no no Parnaíba Informo que os processos de licenciamento ambiental dos referidos

empreendimentos estão no Núcleo de Licenciamento Ambiental da Superintendência do Ibama

no Piauí.

Atenciosamente,

///////
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Nº ‘19 /2011 — GABINETE Teresina—(PI), 25 de março de 2011

A: Diretora da DILIC

Dra. Gisela Damm Forattini

Assunto: Encaminha documento.

Senhora Diretora,

Por pertinente e para conhecimento de Vossa Senhoria, estamos

encaminhando, em anexo, documentação enviada pelo Presidente do Conselho Estadual

de Cultura./PI.

Atenciosamente,

ROMILDO M D0 MAFRA

Superintend : do IBAMA/PI

MMA - IBAMA

Documento:

02001 .013845/2011—41

Data: 1141 Lªb; l..=Z/'//
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A Sua ExcelênCIa o Senhor

Romildo Macedo Mafra

Superintendente do IBAMA

 

Senhor Superintendente,

Apraz-me enviar-[he para tenhem mic e»: ' ação &

provrdéncras a anexa documentação cc.-men s e. ' , , dos

particrpantes da mesa redonda reahzada > Corsan, , w;, r: rie

novembro de 2010. como parte da mam gcpur " I: k
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Salvemos Amarante

 

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do país, no sentido de

absterem—se de levar adiante tão ruínoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital a

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

ª histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do pais, esses danos seriam irreversíveis O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex—presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que e' belo e lhe tenha

horror. Assemellia—se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelarn'os assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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Salvemos Amarante

 

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do pais, no sentido de

absterem—se de levar adiante tão minoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital a

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

«, histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do país, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex—presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que é belo e lhe tenha

horror. Assemelha-se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelamos. assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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Salve/nos Amarante

  
Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do país, no sentido de

absterem-se de levar adiante tão minoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital à

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do pais, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex-presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitante em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que e' belo e lhe tenha

horror. Assemelha-se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baía de Guanabara.

Apelamos assim ao espírito cívico e aos sentimentos pauiótícos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010,
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Salvemos Amarante

 

Os abaixo assinados, participantes da Mesa Redonda realizada nesta

data, na sede do Conselho Estadual de Cultura, cientes do efeito danoso

que a construção do Projeto de cinco barragens no rio Parnaíba, cujo edital

de licitação deverá ser realizado no mês de dezembro do corrente ano,

apela às autoridades constituídas de nosso estado e do pais, no sentido de

absterem—se de levar adiante tão ruinoso empreendimento. Além dos danos

que advirão para a perenidade do próprio Rio Parnaíba, artéria vital à

sustentabilidade das populações de seu entorno, no que tange à cidade

histórica de Amarante que será diretamente atingida pela construção da

c barragem do Castelhano, em Palmeirais, patrimônio arquitetônico e cultural

de nosso estado e do país, esses danos seriam irreversíveis. O diplomata e

historiador Alberto da Costa e Silva, ex—presidente da Academia Brasileira

de Letras, em artigo publicado em nossa imprensa, na abertura da

campanha nobilitarite em defesa daquela cidade e de seu povo, declarou

que “O autor da desastrada idéia não deve saber o que e' belo e lhe tenha

horror. Assemelha—se a quem planejasse destruir Minas Gerais, Mariana ou

Tiradentes, ou aterrar, no Rio de Janeiro, a baia de Guanabara.

Apelamos assim ao espírito cívico e aos sentimentos patrióticos de

nossas altas autoridades para que impeçam a realização de tão ruinoso

projeto aos interesses de nossa terra e de seu povo.

Teresina, 6 de novembro de 2010.
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Memória de reunião

AHEs Castelhano e Riacho Seco — 14/06/2011

 

Participantes: MME, Chesf, CNEC, Projetec, Ibama e Fundação Cultural Palmares

AHE Castelhano

Inicialmente, Chesf repassou o cronograma do AHE Castelhano, pois foram necessários ajustes

de datas, a saber:

> 20/06/2011 —Estudo de remanso considerando o aporte de sedimentos do rio Canindé

para tempo de recorrência de 10, 50, 100 e 10,000 anos. (Data anterior: 08/06/2011)

> 30/06/2011 — Mapa de áreas urbanas de Palmeirais, Amarante, São Francisco do

Maranhão e Povoado de Castelhano (considerando o aporte de sedimentos do rio

Canindé de entrega) com curvas de remanso para tempo de recorrência de 10, 50, 100

e 10.000 anos. (Data anterior: 23/06/2011)

> 07/07/2011— Estudo sobre a reavaliação dos imóveise edificações que serão afetadas

nas cidades de Palmeirais, Amarante e São Francisco do Maranhão e Povoado

Castelhano e indicações de áreas/ edificações passíveis de programa de

monitoramento do lençol freático, bem como aos programas e medidas de controle,

mitigação e compensação socioeconômicos à luz das informações geradas pelo

mapeamento acima citadolData anterior: 30/06/2011)

> 07/07/2011 — Entrega da resposta ao Parecer nª 22/2011 —

COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA. (Data anterior: 30/06/2011)

CNEC informou que tentará antecipar a entrega da resposta final, de forma a não prejudicar

significativamente o cronograma do Ibama. No início da próxima semana (20 a 22/06/2011)

Chesf irá confirmar as datas do cronograma.

Com relação a questão quilombola, Chesf informou que de todas as comunidades elencadas

no parecer da FCF, apenas 2 fazem parte da área de influência do empreendimento, sendo

uma na ADA e outra na AID. As outras fazem parte da AID do AHE Estreito. FCP solicita que, na

resposta ao parecer, essa justificativa seja abordada.

Chesf propôs que seja dado D mesmo tratamento de Estreito e Cachoeira para Castelhano, que

receberam a LP com diversas condicionantes com relação à questão quilombola.

A representante da FCP disse que precisa informar essa questão ao diretor e na quinta-feira,

dia 16/06, enviará uma resposta. Até o dia 22/06, Chesf responderá o parecer da FCP, por

meio eletrônico e, posteriormente, via protocolo.

AHE Riacho Seco



 



  
Chesf informou que os estudos e campanhas de fauna, flora, ictiofauna e qualidade da água ja'

foram realizados e estão em fase de avaliação dos resultados obtidos. A empresa avalia que

em um mês protocole a complementação no IBAMA, ou seja, em 15/07/2011.

Quando questionado sobre o aceite do RIMA, IBAMA disse que não será feito à parte do EIA,

então será preciso esperar o protocolo das complementações para que seja possivel sua

emissão. Chesf solicitou que o IBAMA emitisse, pelo menos, uma NT avaliando questões de

forma, layout, linguagem, etc, para que a empresa já pudesse se adiantar, IBAMA informou

que essa é uma questão muito delicada e propôs que ficasse registrado nesta memória que, a

princípio, o RIMA esta' de acordo com o esperado, pois houve melhora significativa em relação

à versão anterior, em relação aos quesitos citados.

Com relação à questão quilombola, Chesf informou que já foi realizado um cadastro

socioeconômicoem toda a área de influência do empreendimento, mas não obtiveram êxito

para realizar esse trabalho com as comunidades quilombolas. A SEPPIR não voltou a se

manifestar para realização de reunião após desmarcar a que ocorreria no final de janeiro de

2011.

FCP explicou sobre as “comunidades quilombolas da região, mais especificamente Cupira,

Inhanhum e Nova Jatobá. A primeira será realocada integralmente; a segunda não é ocupada,

mas utilizada pela comunidade para agricultura em parte do ano -e onde ficará o barramento;

a terceira é atingida em uma porção de área produtiva, mas não há interferência em

residências. Essas comunidades são contra o empreendimento e apenas Nova Jatobá aceita

conversar sobre o assunto. FCP esteve na região 3 vezes, ,

Diante do exposto, e da mudança de diretoria da FCP, Chesf sugeriu que uma apresentação

sobre o empreendimento fosse feita para a Fundação. Na quinta—feira, dia 16/06, NESA/MME

fara’ contato com a FCP para verificar possibilidade de agendar a apresentação do EIA/RIMA

ainda no mês de junho.

Com relação ao parecer da FCP, essa informou que só será possivel emiti—Io após o aceite do

IBAMA. No»entanto, para que isso efetivamente ocorra, será necessário ouvir as comunidades

quilombolas.
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Chaf—DMA-O41/2011

Recife, 01 de julho de 2011.

Elmo. Sr.

Dr. Alexandre Reis

Diretor do Departamento de Proteção ao Patrimônio Afro—Brasileiro - DPA

Fundação Cultural Palmares - FCP

Setor Comercial Sul - Quadra 09 — Ed. Parque Cidade Corporate - Torre B - 1° andar

CEP: 70.308-200

Brasilia — DF _Ámi [UM Mm

a : Í

c Assunto: AHE Castelhano _! Ms “PM/'“” 'ª!

Referência: Oficio CGENE/DILIC/IBAMA-DF nº 291/2011 WM!

Ofício nº. 11/2011/PRES/GAB/FCP/MinC W75? E

Parecer nº. GOI/DPA/FCP/MinC/ZOH Way/Wªdº

  

Praado Senhor,

) l Puanªmaemmwuouzwm

Conforme acordado em reunião no Ministério de Minas e Energia — MME, do dia

, BLDG/2011‘ encaminhamos para ,apreciação de V. S.ª o documento

“ESCLARECIMENTOS AO PARECER Nº. OOI/DPA/FCP/MinC/Zºll", referente a

manifestação desta Fundação Cultural Palmares sobre o EIA/RIMA da UHE Castelhano,

informada à Chesf através do Oficio IBAMA em referência.

Continuamos a disposição de V.S.ª para demais informações.

  

      

 

Atenciosame?

,, "

M Severino E- : ' .

Gerente do ".! arta ento de Meio Ambiente &&,sz )1!“

Coordenªdª6

;g/

:." V vm”M

C.C.:

. Dr. Adriano Rafael Arrepia de Queiroz — Coordenador Geral de Infraestrutura de

Energia Elétrim - CGENE/DILIC/IBAMA—DF.

. Dr. Pedro Leão da Cunha Soares Filho - Superintendente do IBAMA—MA.

f’

Facim-PEamF-uo—Runner—Gummmcasnmsm PMWnuam-mmmmeumm

sALvAmn-umyth-mmcatamaran-19.1“ ForumAtmvn—Mgmt»

W-Ammwah—qm-www SÃDPMJLCLSªmsm1m1mqtuwa—oamusm

 





 

 

Este documento tem por objetivo esclarecer aos questionamentos realizados no Parecer

nº. OOl/DPA/FCP/MinC/Zoll, que emitiu manifestação sobre o componente

“Comunidades Quilombolas” presente no Estudo de Impacto Ambiental — EIA do

Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano.

A análise que segue avaliará a adequação do EIA apresentado aos critérios técnicos

científicos exigidos para estudos dessa natureza e o atendimento às manifestações

técnicas anteriores. Para isso foram agrupados trechos do texto do Parecer por tipo de

questionamento, como forma de facilitar a analise,

ANALISE

QUESTÃO 01 — Sobre as áreas de abrangência dos estudos do meio

socioeconômico e as comunidades quilombolas presentes nestas áreas.

A Fundação Cultural Palmares, por meio do Departamento de Proteção do Patrimônio

Afro-Brasileiro — DPA/FCP/Minc, vem apresentar analise e manifestação acerca do

licenciamento ambiental do Aproveitamento Hidrelétrico (AHE) de Castelhano, em

detrimento da IN/IBAMA Nº, 184/2008.

(...)

Acerca das áreas de abrangência para o meio socioeconômico, o empreendimento

define:

- Área de Abrangência Regional (AAR): definida a partir dos municípios que

conformam a Bacia Hidrográfica do Parnaiba. Quais sejam: Estado do Piaui —

Amarante, Floriano, Guadalupe, Jerumenha, Palmeiras, Ribeiro Gonçalves, Santa

Filomena, Uruçuí, Estado do Maranhão , Barão do Grajaú, Benedito Leite, Loreto,

Farnarama, Sambaiba, São João dos Patos, Tasso Fragoso;

. Area de Influencia Indireta (AII): engloba os municípios de Teresina/PI,

Floriano/PI, Amarante/PI, Palmeirais/PI, Parnarama/MA, e São Francisco do

Maranhão/MA.

. Area de Influencia Direta (AID): composta pelos seguintes municípios:

Amarante/PI, Palmeirais/PI, Parnarama/MA, e São Francisco do Maranhão/MA,

O EIA/RIMA apresenta, de modo superficial e sem a devida contextualização,

informações acerca da legislação concernente ao tema Comunidades Quilombolas,

citando brevemente o Decreto 4.887/2003, Art. 2°, no que diz respeito à definição de

comunidades quilombolas:

Considera os remanescentes dos quilombos, os grupos étnicos raciais,

segundo critérios de auto-atribuição, com trajetória histórica própria,

1
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dotados de relações territoriais específicas, cm presunção de ancestralidade

negra, relacionada com a resistência a opressão histórica sofrida.

(EIA/RIMA AHE CASTELHANO — V.II — TOMO III — Parte II — AID 2009:10-

82) '

O estudo utilizou as mesmas informações equivocadas e apresentadas no EIA/RIMA da

UHE Estreito sobre o quantitativo de comunidades quilombolas existentes e certincadas,

tanto do geral de comunidades certificadas no Brasil quanto à existência de comunidades

quilombolas no Estado do Maranhão, conforme observado no Parecer Nº.

597/DPA/MinC/2010:

Segundo conta, dados referentes às relações de comunidades quilombolas

foram obtidos por meio de levantamento realizado no ano de 2005 pelo

centro de Cartografia Aplicada e Informação Geográfica (CIGA) da

Universidade de Brasília, coordenado pelo Prof. Rafael Sanzio, onde

demonstra a existência de 2.228 comunidades quilombolas no Brasil.

Ressalta—se, no entanto, que tais informações serviram de base para o

inicio dos mapeamentos de comunidades quilombolas no Brasil, fato que

refletiu na necessidade de posteriores estudos e levantamentos acerca da

identificação e localização exata de tais grupos. Neste sentido, outras

fontes, como os dados obtidos junto aos órgãos de governo — Instituto

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e Fundação Cultural

Palmares — atualmente contribuem para a atualização dos dados referentes

às comunidades quilombolas, informações estas ainda em permanente

construção.

Da mesma forma, o EIA/RIMA apresenta dados acerca da existência de 527

comunidades quilombolas junto ao Estado do Maranhão, não identificadas

pelo estudo realizado pela UnB: '(...) não foram notificadas à ocorrência

dessas comunidades, apesar do Estado do Maranhão ser o estado brasileiro

com maior numero de comunidades quilombolas, sendo as mesmas

concentradas, em sua grande maioria, na faixa Iitorânea', (EIA/RIMA) —

AHE — Usina Estreito. Vol.II — Tomo III — AID, 2009:10-74 apud Parecer Nº.

597/DPA/FCP/MinC/2010).

Cabe ressaltar que atualmente os dados da FCP/MinC acerca do quantitativo de certidões

emitidas, somam 1.623 Certidões de Auto-Definição2 emitidas, das quais muitas

apresentam mais de uma comunidade por certidão. Do total de Certidões, 351 estão

direcionadas ao Estado do Maranhão e 40 junto ao Estado do Piaui. Outra possibilidade

para o acesso a dados específicos sobre comunidade quilombolas encontra-se junto ao

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA), por meio das

Superintendências Regionais (SRs), órgão vinculado ao Ministério do Desenvolvimento

Agrário (MDA), responsável pelos processos de regularização fundiárias dos territórios

quilombolas. ,

(...)

O estudo em questão demonstra que a AID e' composta pelos seguintes municípios:

Parnarama e São Francisco do Maranhão, no Estado do Maranhão; Palmeirais e

2
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  Guadalupe, no Estado do Piaui. Destes, dois possuem comunidades quilombolas e

limites. Quais sejam:

. Comunidade quilombola Brejo de São Félix, município de Parnarama/MA,

certificada;

. Comunidade quilombola Riacho dos Negros, município de Palmeirais/PI,

identificada.

Porem, o Capítulo 10 que trata da “Caracterização socioeconômica da Área de Influencia

Direta (AID)", inicialmente cita os municípios acima referidos sem apontar os municípios

de Amarante/PI e Palmeirais/PI. Tais informações podem ser verificadas no “Quadro

10.1.1 — Localização dos municípios da área de influencia da AHE Castelhano”, a seguir

apresentado que, de forma errônea, inclui os municípios de Jerumenha/PI e

Guadalupe/PI como pertencentes à AID da AHE Castelhano, quando estes integram

parte da AAR do empreendimento.

Quadro 10.2.1-1 Localização dos municípios da área de influencia da AHE Castelhanu3

 

 

 

 

 

      

Localização Distancia da

Estado Mun|c1p|o Latitude Longitude 42:53:32)

Maranhão Parnarama —5,6820 -43,0930 375,04

São Francisco do Maranhão -§,2510 -42,8560 443,46

Piauí Jerumenha -7,0880 ~43,5100 235,50

Guadalupe -6,7870 -43,5690 206 85 
 

Fonte: PNUD. Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil. 2003.

Ressalta—se que este parecer leva em conta as comunidades quilombolas inseridas em

todas as áreas de abrangência do empreendimento (AID, AII, AAR) haja vista a relação

da AHE Castelhano com as demais hidrelétricas que compõem o Projeto Rio Parnaíba e

que afetam, de diversos modos, as comunidades quilombolas. Sendo assim, ficam

incluídas, além das acima citadas, as seguintes comunidades quilombolas inseridas na

AID:

Comunidade Quilombola Conceição, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Malhadinha, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Remanso, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Lages, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Piri ri, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Lagoa, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Caldeirão, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Mimbó, município de Amarante/PI, certificada.

 

Além das comunidades acima citadas situadas junto ao Estado do Piauí, conforme

informações obtidas junto ao representante da Coordenação Estadual das Comunidades

Quilombolas, foram identificadas as seguintes na AID:

. Comunidªde Quilombola Entre Morros, município de Amarante/PI, identificada;

. Comunidade Quilombola Malhada Vermelha, município de Amarante/PI,

identificada;

3





Ç

cuec Chesf «aí/GZIÇIMP fjjwfimwm
C.,—mw“. m

Comunidade Quilombola Belo Monte, município de Amarante/PI, identificad '

Comunidade Quilombola Gameleira, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Veredinha, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Mel, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Mandacaru, município de Amarante/PI, identificada;

Comunidade Quilombola Raposa, municipio de Amarante/PI, identificada.

RESPOSTA:

A Área de Influencia Direta — AID do AHE Castelhano é formada pelos seguintes

municípios: Amarante/PI, Palmeirais/PI, Parnarama/MA, e São Francisco do

Maranhão/MA.

Os estudos socioeconômicos elaborados para () EIA/RIMA tiveram como ferramenta

metodológica, pesquisas amostrais. Contudo, durante a elaboração do PBA, será

realizado o cadastro físico e socioeconômico em toda Area Diretamente Afetada , ADA

do empreendimento. Este estudo será realizado de forma censitária, incluindo residentes

e não residentes que tenham dependência social ou econômica da ADA. Nessa etapa

será possível identificar com certeza a população atingida.

Igualmente, sugerimos que, durante a fase de elaboração do PBA, as comunidades

quilombolas existentes na AID do empreendimento, sejam objeto de uma pesquisa

socioantropológica, visando elaborar o diagnóstico socioambiental dessas comunidades.

Esse diagnóstico constituirá o subsídio básico para a identificação dos impactos do

empreendimento porventura incidentes sobre elas, bem como para a proposição de

medidas mitigadoras e/ou compensatórias.

QUESTÃO 02 — Sobre a caracterização das comunidades quilombolas da AID.

No que tange a caracterização das comunidades quilombolas atingidas pela AHE

Castelhano, nota-se, pelo estudo apresentado, a referencia ao “Povoado Riacho dos

Negros” como parte constitutiva do municipio de Palmeirais/PI, porém, trata-se da

Comunidade Quilombola Riacho dos Negros, que possuí esta denominação,

conforme verificado por esta Fundação durante vistoria realizada em 05/12/10

juntamente com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional no Estado do

Piaui — IPHAN/PI, e que se encontra em processo de certificação.

(---)

A partir dos fatos narrados e observados, por meio da vistoria realizada por esta

Fundação, muitos dos elementos contidos no EIA/RIMA em apreço não contemplam a

realidade vivenciada pela Comunidade Quilombola Riacho dos Negros. Nota-se um

conjunto de lacunas acerca da caracterização e da inexistência de dados sobre

comunidades quilombolas de um modo geral, bem como a ausência de estratégias para

que tais informações sejam de fato obtidas pela empresa responsável pelo

empreendimento.

(...)
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Ao replicar os dados apresentados no EIA/RIMA da AHE Estreito acerca da Comunidade

Quilombola Mimbó, o EIA/RIMA Castelhano peca ao referi—se a mesma comunidade

como “assentamento", o que foi observado por esta Fundação quando da manifestação

perante o EIA/RIMA da AHE Estreito, que afeta a referida comunidade:

  

Acerca da trajetória social da Comunidade Mimbo enquanto comunidade

quilombola, o estudo deixa a desejar no que tange a relação do passado

corn a atual configuração, incluindo a época do assentamento, utilizado

como principal referencia para descrever situações ocorridas e fatos atuais

e não a categoria hoje utilizada — “quilombola". Deve—se considerar o

“assentamento" enquanto parte da trajetória social da Comunidade

Quilombola Mimbo e não o contrario. Priorizar a situação de assentamento

significa destinar elementos constitutivos da comunidade quilombola Mímbó

e seu território a um grupo diverso ao que hoje define tal comunidade. Em

outros termos, designa-la como “assentamento" não permite tratar a real

situação existente junto a Comunidade Quilombola Mimbó e,

consequentemente, deixa-se de considerar questões especincas em termos

de direitos relativos às comunidades tradicionais perante o empreendimento

em questão. (Parecer Nº. 597/DPAFCP/MinC/2010).

Soma-se a isto o fato de ser apresentada pelo estudo apenas uma comunidade

quilombola como sendo a unica tradicional junto às áreas de abrangência do

empreendimento de modo a justificar a caracterização apenas da Comunidade

Quilombola Mimbó, conforme abaixo descritos:

Conforme já mencionado, na região na qual será implantado o

aproveitamento hidrelétrico AHE Castelhano foi encontrado apenas uma

comunidade tradicional — comunidade quilombola conhecida como Mimbo,

localizada no município de Amarante/PI, município que integra a área de

influencia da AHE Castelhano. Desse modo, a caracterização desta

comunidade se faz necessária tendo em vista a sensibilidade desse grupo

social. (EIA/RIMA — AHE Castelhano — v.II — Torno III — “Comunidade

Mimbo”, 2009:10-85).

RESPOSTA:

Para a correta aferição de dados populacionais é necessária a realização do Cadastro

Físico e Socioeconômico de propriedades e pessoas atingidas (residente ou não

residente), que deverá ser produzido durante a elaboração do PBA, quando será

realizado trabalho censitário de campo com a população atingida pelo AHE Castelhano.

Dessa forma as possíveis incoerências nos dados apresentados no EIA serão sanadas.

Neste sentido, os estudos socioantropológicos das comunidades quilombolas deverão

contemplar estas e as demais comunidades quilombolas da AID do empreendimento.

Este estudo deverá ser realizado obedecendo a um Termo de Referência elaborado pela

FCP, que também deverá aprovar o Plano de Trabalho do estudo, Os documentos

referentes aos entendimentos mantidos a FCP e o empreendedor, sobre esses

procedimentos deverão ser encaminhados ao IBAMA.





C
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Questão 03 — Sobre a socialização de informações junto às comuni

quilombolas.

(,..)

Do mesmo modo, em face a ausência de uma abordagem adequada por parte da

empresa responsável e diante da situação acima revelada pela Comunidade

Quilombola Riacho dos Negros, esta se manifestou contraria ao empreendimento

referente à AHE Castelhano.

 

  

No decorrer da vistoria foi observada também a ausência de dialogo por parte do

empreendedor junto a comunidade quilombola acima referida haja vista o

desconhecimento da mesma acerca dos procedimentos para a implantação das

diferentes fases do processo em apreço, bem como da necessária consulta junto a

mesma para o nivelamento de informações, Tal distanciamento dificultou a construção

do dialogo necessário para a compreensão da realidade que engloba a Comunidade

Quilombola Riacho dos Negros, cuja lógica utilizada para a constituição de suas redes

internas e externas tem por base a confiança e vínculos de solidariedade. De antemão,

diante da atual situação, a possibilidade de entendimento e consenso entre as partes

diretamente envolvidas no processo de licenciamento ambiental da AHE Castelhano está

comprometida em função da ausência de estratégias de abordagem junto a Comunidade

Quilombola Riacho dos Negros.

Neste sentido, ressalta-se a importância de serem realizadas Consultas Públicas, em

respeito ao que determina a Convenção nº. 169 da OIT ratificada pelo Decreto nº. 5051,

de 19 de abril de 2004, junto as comunidades quilombolas situadas nas áreas de

abrangência do empreendimento em questão, uma vez que não houve o devido

entendimento e participação das mesmas diante da AHE Castelhano e demais barragens

que conformam o Projeto Rio Parnaíba.

RESPOSTA:

Como estratégia para criação de um canal de diálogo entre o empreendedor e as

comunidades quilombolas, sugerimos a implantação dos seguintes mecanismos de

participação sociai:

- Programa de Mobilização e Comunicação Social específico para estas

comunidades, com vista a implantar um processo participativo para escuta desta

popuiação, objetivando registrar seus anseios e propostas de ações

socioambientais para subsidiar a definição das medidas mitigadoras, de controle,

de monitoramento e de compensação dos impactos ambientais significativos

identificados no processo de Avaliação de Impacto Ambiental , AIA;

. Realização de Lima Consulta Pública, em parceria com a FCP, junto as

comunidades quilombolas existentes na ADA, objetivando esclarecer dúwdas,

conforme determina a Convenção 169 da OIT e Decreto 5051/2004.

Estas ações deverão ser executadas durante a fase de elaboração do PEA,

conjuntamente com os estudos socioantropológicos aqui propostos,
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Questão 04 - Sobre os impactos do empreendimento sobre as Comunidades

Quilombolas Riacho dos Negros e Mimbo.

Outro aspecto observado diz respeito a insegurança por parte dos membros da

Comunidade Quilombola Riacho dos Negros quanto aos impactos e as formas de

compensação em função da AHE Castelhano. Segundo Sr. Cândido, a barragem atingirá

“90 km: metade para o lado do Piauí e metade para o lado do Maranhão, atingindo todo

o povoado e a comunidade Riacho dos Negros". E complementa dizendo: “que existe um

riacho perene, que deu nome à comunidade quilombola, e que será atingido. A empresa

diz ser “temporário”, mas é permanente”. Tais informações deverão ser verificadas e

esclarecidas pela empresa responsável junto a comunidades em questão. No decorrer da

vistoria, foi verificada a existência do referido riacho que, de fato, consiste numa das

áreas de lazer, assim como área para o cultivo de roças das famílias mais próximas do

riacho. SomaAse a isto, a existência dos descendentes das famílias negras mais antigas,

originarias da Família Nogueira, com a família da Sr.ª Faustina, por exemplo, cujas

residências situam-se próximas à área da barragem (AID).

(---)

Junto à Comunidade Quilombola Mimbó, situada no município de Amarante/PI,

também existe uma grande insegurança por parte dos seus membros acerca dos

impactos sobre uma parte da área pertencente à comunidade, mais especificamente

sobre a área produtiva e local de origem do território quilombola, conforme informado

pelo Sr. João Santos da Silva, presidente da associação quilombola. Neste sentido, não

há consenso entre as famílias quilombola de Mimbó sobre a implantação do

empreendimento bem como as medidas compensatórias, pois a área a ser atingida

significa “a parte mais antiga onde ficam as famílias de origem". Conforme relatado pelo

Sr. João, houve apresentação, pela empresa responsável, do projeto a comunidade,

porem, há necessidade de serem definidas as medidas para compensação como, por

exemplo, a implantação de um sistema de irrigação a comunidade Mimbo. Do mesmo

modo, a comunidade necessita, antes de tudo, chegar a um acordo se todos concordam

ou não com tal situação, segundo explicitado pelo Sr. João da Silva Paixão, presente

durante a reunião e vistoria realizada pela Fundação Cultural Palmares.

(---)

Trata—se de considerar não o caráter geogránco ou a posição em que tais comunidades

encontram-se em relação ao empreendimento, mas de buscar formas para inseri-las de

fato em todas as fases do processo de licenciamento ambiental da AHE Castelhano.

Significa dizer que, independentemente da posição/localização e fragilidades das

comunidades quilombolas, a empresa responsável pelo empreendimento deverá mantê-

Ias informadas sob pena de omitir informações.

(...)

Para além de formas de “sobrevivência ou subsistência“, como supõe o estudo, muitas

atividades realizadas pelas comunidades quilombolas podem ser entendidas a partir da

relação que as mesmas têm com o seu território. Significa dizer que o fato de fazer
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roças, de pescar estão estritamente ligadas a cosmovisão e modo de pensar e agir das

família quilombolas, pois configuram praticas tradicionais transmitidas ao longo das

gerações aos seus membros. Sendo assim, o item “10.8. Caracterização sócio—

econômica das comunidades atingidas" do estudo ora analisado aponta o termo

“atingido” com base na seguinte definição:

.,.a condição de atingido é compreendida a partir dos vínculos de

dependência com o território inundada para dar suporte ao

empreendimento (áreas de bota fora, de construção da infraestrutura de

apoio (alojamentos, canteiro de obras, etc.) e para abertura de acessos).

Nesses termos, entende-se como atingido um grupo social, família ou

indivíduo que tem seu modo de vida modificado em decorrência da

implantação de empreendimentos (públicos ou privados); ou da ocorrência

de intervenções (públicas ou privadas) sobre o território onde vive ou do

qual depende para sobreviver. (EIA/RIMA AHE Castelhano — v.II — Tomo II

— Parte II — Area de Influencia Direta (AID) do Meio Socioeconômico,

2009:10-92).

De fato, conforme acima apresentado, o vínculo territorial deve ser analisado segundo a

lógica pertencente a cada uma das comunidades atingidas com base no sentido de perda

por estas apresentado no que tange locais de uso para obtenção de alimentos, de seus

rituais religiosos, festas, vida domestica, referencias históricas dentre tantos outros que

possibilitam identificar os territórios quilombolas inseridos na ADA.

RESPOSTA:

A identificação dos impactos socioambientais do empreendimento sobre as comunidades

quilombolas da AID será esclarecida, de forma minuciosa, a partir da elaboração dos

estudos socioantropológicos. Em seguida, os resultados destes estudos serão

socializados com as comunidades durante a execução do Programa de Mobilização e

Comunicação Social e da Consulta Pública.

Ressaltamos que a Comunidade Quilombola Riacho dos Negros encontra-se na Área

Diretamente Afetada — ADA do empreendimento. Com relação à Comuoidade Quilombola

Mimbo, informamos que ela está inserida na Area de Influência Direta — AID. Tanto estas

como as demais comunidades quilombolas que se encontrarem nas áreas de influência

do empreendimento, terão seus impactos socioambientais melhor identificados a partir

da elaboração dos estudos socioantropológicos.

Questão 05 — XSobre os impactos do empreendimento sobre o Patrimônio

Material e Imaterial das Comunidades Quilombolas da AID.

Ademais, aspectos referentes ao patrimônio material e imaterial existentes junto as

comunidades quilombolas situadas nas áreas de abrangência do empreendimento foram

apontados pela Superintendência do IPHAN-PI/MinC enquanto órgão interveniente junto

aos processos de licenciamento ambientais, conforme IN Nº. 184/IBAMA, por meio da

Informação Técnica nº. 033/10. 0 referido documento observa que o conteúdo

apresentado pelo EIA/RIMA, com base nas complementações solicitadas pelo IPHAN

8
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  quando da elaboração do Relatório de Levantamento Arqueológico, o item destin

“Patrimônio histórico, cultural, paisagístico e arqueológico” não é claro quando da

localização e relação exata dos locais a serem atingidos pela barragem e que possuem

grande valor histórico, político, econômico e cultural para os grupos aos quais se

destinam:

Todavia, com se pode ver com a leitura atenta, a informação não e precisa, tratando-se

apenas de uma hipótese que foi suprimida (ou omitida) quando da inclusão desse

relatório no EIA/RIMA. As duvidas persistem em função da falta de clareza do relatório

de Impacto Ambiental: “A alteração da paisagem terrestre e aquática causada pelo

reservatório poderá acarretar na perda de praias de verão, quedas d'água, grotas,

pontos turísticos e de lazer por parte da comunidade”. (Informação Técnica Nº. 033/10 —

Div. Téc. SE/IPHAN — PI).

Nota-se que o EIA/RIMA além de não especificar quais locais serão atingidos, conforme

observado pelo Parecer do IPHAN, apresentam tais referencias sob o ponto de vista

secundário ao dia-a-dia das comifnidades afetadas. Mais que pontos turísticos e de laser,

como descrito pelo EIA/RIMA, as margem do Rio Parnaíba possibilitam gerar renda

(pesca, plantação de roças, água para a criação de animais) e o fornecimento de água

para as famílias quilombolas, demanda esta inúmeras vezes referida no EIA/RIMA. Há de

ser considerado aqui o caráter cultural que envolve tais locais e os territórios

quilombolas revelando assim sua trajetória social e histórica também elucidado pelo

parecer técnico elaborado pelo IPHAN/PI, principalmente junto aquelas situadas junto

aos municípios de Amarante e de Palmeirais, em detrimento da existência de

comunidades tradicionais ribeirinhas em oposição a “homogeneidade” dos grupos

culturais a serem a atingidos, conforme consta no EIA/RIMA:

tecido cultural quase que homogêneo — que se pode preliminarmente denominar a “a

cultura ribeirinha do cerrado". Assim como a tal homogênea cultura ribeirinha do cerrado

(...) as manifestações culturais da comunidades e populações são jogadas em saco só,

desconsideradas em suas especificidades e desatendidas no que se refere a ações

mitigadoras serias para reduzir o impacto desastroso contra as comunidades

tradicionais.". (Informação Técnica Nº. 033/10 — Div. Téc. SE/IPHAN — PI).

Deve-se atentar para a realidade que abrange tais comunidades que pressupõe, para

além da forma tal qual um grupo se auto—define, as diversas expressões compartilhadas

pelos modos de vida, pelas atividades desenvolvidas, dentre outras expressões que

englobam demais categorias do universo das populações tradicionais. Sendo assim, as

comunidades quilombolas também compartilham do modo de vida ribeirinho, sendo a

primeira sua identidade social em função de sua origem de natureza cultural, social e

política com base em seus valores e crenças e a segunda uma das formas das quais

possibilitam a expressão de sua cultura por meio do tipo de vínculo e do uso com o Rio

Parnaíba. A própria caracterização da Comunidade Quilombola Mimbó feita pelo estudo

em analise, bem como sua relação com o Rio Parnaíba, anteriormente citada,

possibilitam perceber tais constatações sobre o modo de vida ribeirinho ali presente.

Acerca dos direitos concernentes as comunidades quilombolas a serem atingidas direta e

indiretamente pelo empreendimento em apreço, podem ser considerados os Artigos 215

e 216 da Constituição Federal, cujo teor consiste no acesso ao território e as sua 5

manifestações culturais sejam elas de natureza religiosa, política, social, econômica.
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A partir da elaboração dos estudos socioantropológicos e, consequentemente, da

identificação dos impactos socioambientais do empreendimento sobre as comunidades

quilombolas da AID, sugerimos incluir no PBA:

. Programa de Educação Histórico-patrimonial específico para as comunidades

quilombolas da AID, com o objetivo de registrar as fundamentações étnicas,

culturais e modos de vida das comunidades quilombolas;

- Programa de Resgate do Patrimônio Histórico e Cultural, para inventariar o

patrimônio das comunidades quilombolas, e promover a salvaguarda da one for

possível e registros audiovisuais, quando a salvaguarda não couber, cc ins de

manutenção da memória coletiva sobre os elementos constituintes ue suas

identidades.

Adiantamos que em resposta ao ofício nº 103/10-CNA/DEPAM/IPHAN encaminhado a

CHESF em 05 de abril de 2010, a fim de que o Centro Nacional de Arqueologia se

manifeste sobre a Licença Prévia (LP) do empreendimento, está em fase de elaboração

documento que contém propostas de trabalhos futuros, a serem executados após a

liberação da LP, durante o processo de solicitação de licença de instalação (LI) e

operação (LO) do AHE Castelhano, conforme legislação vigente e exigências do IPHAN.

Os programas aqui sugeridos e os que estão sendo propostos ao IPHAN, poderão

atender as demandas que surgirão em função dos impactos do empreendimento sobre o

Patrimônio Material e Imaterial das Comunidades Quilombolas da AID.

Questão 06 — Sobre a relocação compulsória de Comunidades Quilombolas da

ADA.

(..->

Do mesmo modo, há de se considerar o nível de impactos sobre as mesmas e de que

forma o território das comunidades tradicionais, neste caso, as comunidades quilombolas

referidas neste parecer, podem ser protegidos assim como as expressões de suas formas

de vida. Assim sendo, o Brasil ratifica, por meio do Decreto 5051, a Convenção 169 da

Organização Internacional do Trabalho — OIT, que prevê em seus artigos 15 a 19 a Parte

de Terras destinadas aos povos e comunidades tradicionais.

<...)

RESPOSTA:

Durante a elaboração do Programa de Remanejamento e Reassentamento da População

Diretamente Atinglda, que integra o PEA do empreendimento, deverão ser adotadas as
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empunhar..."

seguintes diretrizes para o caso de necessidade de ações de relocação de comunidades

quilombolas, pautadas na Convenção nº 169 da OIT.

. Implantar um Processo Participativo para possibilitar a escuta em relação à

escolha de opções de indenização ou reassentamento;

o Apoiar as familias atingidas até a recomposição efetiva de seu processo de

produção, em novas áreas com condições sustentáveis;

. Respeitar as relações de parentesco e aliança entre as comunidades quilombolas,

qualquer que seja a ação em torno da sua localização após a construção da

barragem. Dispensar atenção especial as famílias que perderão as suas bases

territoriais e precisarão ser escutados e respeitados nas suas vontades de ficarem

próximos a outras comunidades;

. Dotar os programas de reassentamentos das comunidades atingidas de

assistência técnica agronômica e ambiental, que possa orientar sobre maneiras

mais eficazes de aproveitar as novas relações com o ambiente.

Deve-se ressaltar que, apesar da própria Convenção 169, no seu Artigo 16, prevê a

possibilidade de relocação de populações tradicionais mesmo sem o consentimento

delas, o atual estado de direito do Brasil exige do empreendedor uma postura mais

democrática que, consequentemente, reforça a necessidade da implantação de

mecanismo de participação popular.

Abaixo segue o Artigo 16, da citada Convenção.

Artigo 16

1. Com reserva do disposto nos parágrafos a seguir do presente

Artigo, os povos interessados não deverão ser transladados das terras que

ocupam.

2. Quando, excepcionalmente, o translado e o reassentamento

desses povos sejam considerados necessários, só poderão ser

efetuados com o consentimento dos mesmos, concedido livremente

e com pleno conhecimento de causa. Quªndº nãº far possível guy

”mm o translado e o reassentamento só'poderão

ser realizados após a conclusão de procedimentos adequados

estabelecidos pela legislação nacional, inclusive enquetes públicas,

quando for apropriado, nas quais os povos interessados tenham a

possibilidade de estar efetivamente representados.

3. Sempre que for possível, esses povos deverão ter o direito de

voltar a suas terras tradicionais assim que deixarem de existir as causas

que motivaram seu translado e reassentamento.

4. Quando o retorno não for possível, conforme for

determinado por acordo ou, na ausência de tais acordos, mediante

procedimento adequado, esses povos deverão receber, em todos os
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  casos em que for possível, terras cuja qualidade e cujo esta

juridico sejam pelo menos iguais aqueles das terras que ocupavam

anteriormente, e que lhes permitam cobrir suas necessidades e

garantir seu desenvolvimento futuro. Quando os povos interessados

prefiram receber indenização em dinheiro ou em bens, essa

indenização deverá ser concedida com as garantias apropriadas.

5. Deverão ser indenizadas plenamente as pessoas

transladadas e reassentadas por qualquer perda ou dano que

tenham sofrido como consequência do seu deslocamento.

CONSIDERAÇÓES FINAIS

Considera ndo que:

C . A maioria das comunidades quilombolas citadas no Parecer em analise, já estão

contempladas com condicionantes determinadas pela FCP, através do Oficio n°

591/20lo/PRE/GAB/FCP/MinC, que manifesta a Anuência nº 22/2010, desta

fundação para a Licença Previa do AUHE Estreito;

. Existe sobreposição entre as Áreas de Influência Direta — AID dos AHEs Estreito e

Castelhano, pois os municípios de Amarante/Pl e São Francisco do Maranhão/MA

fazem parte da AID dos dois empreendimentos;

- Que no Oficio nº 591/2010/PRE/GAB/FCP/Minc, esta fundação indica como

condicionantes para LP do AHE Estreito: a elaboração de estudos aprofundados

contendo a devida caracterização de todo as comunidades quilombolas apontadas

naquele parecer (condicionante nº 1 da Anuência), e a realização de Consulta

Pública em respeito ao que determina a Convenção nº 169 da OIT (condicionante

nº 3 da Anuência);

- Que a elaboração do Cadastro Socioeconômico da população atingida pelo

L empreendimento, que será realizado de forma censitária durante a elaboração do

PBA do empreendimento, será ferramenta fundamental para dimensionar o

impacto socioambiental para as populações tradicionais,

Solicitamos a esta fundação tratamento semelhante ao dispensado a AHE Estreito para

analise do EIA/RIMA da AHE Castelhano, no sentido de manifestar a ANUÉNCIA para

liberação da Licença Previa — LP deste empreendimento e, consequente, a indicação de

condicionantes.

Assim, em face de tal situação, submetemos esta analise a consideração desta fundação,

para fins de deliberação quanto à concessão da Licença Previa objeto de discussão.
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Chesf-GRO-0147/2011
DATA: 1:27/LL/ 2011 b ºª

Teresina, 08 de julho de 2011

. Para:

Ilmo. Sr. Alberto Chaves Paraguassú

M.D. Coordenador do Núcleo de Licenciamento Ambiental

Superintendência do IBAMA no Estado do Maranhão

Grupo de Trabalho das Hidrelétricas do Parnaíba

Av. Jaime Tavares, Nº 25; Centro

São Luís - MA

CEP: 65025-470

Assunto: Esclarecimentos ªo Parecer Nº 22/2011 - COHIDIDILICIIBAMA.

Senhor Coordenador,

Referente ao assunto em epígrafe registramos junto a Vossa Senhoria que em

atendimento ao Parecer Nº 22/2011 - COHIDIDILICIIBAMA, datado de 04/03/2011, bem

como, diante dos entendimentos e compromissos definidos nas Reuniões de 10 e

11/05/2011 realizadas na Superintendência do IBAMA no Estado do Maranhão,

enviamos-Ihe, então, em anexo, o documento “ESCLARECIMENTOS A0 PARECER

22/2011 COHIDIDILlC/IBAMA" o qual trata do conjunto de respostas às considerações

levantadas com relação ao Estudo de Impacto Ambiental do Aproveitamento Hidrelétrico

de Castelhano e da Linha de Transmissão de 230 KV, em tramitação junto a esse Órgão

para obtenção da Licença Prévia.

Portanto, ao tempo em que apresentamos a Vossa Senhoria os nossos mais sinceros

cumprimentos externamos, nesta oportunidade, votos de insigne consideração e notável

apreço,

Atenciosamente,
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Brasília, 28 de julho de 2011.

De: Maximiliano A. Strasser

A: Diretoria de Licenciamento Ambiental — DILIC

Coordenador de Licenciamento de Hidrelétricas - Thomaz Toledo

Assunto: Protocolo do Parecer Conclusivo dos Estudos de Impacto Ambiental

(EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Aproveitamento

Hidrelétrico Castelhano] Rio Parnaíba.

 

Prezado Thomaz Toledo

Coordenador de Licenciamento de Hidrelétricas

Com o objetivo de PROTOCOLAR o “Parecer Conclusivo dos Estudos de

Impacto Ambiental (EIA) e do Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do

Aproveitamento Hidrelétrico Castelhano I Rio Parnaíba” na Diretoria de

Licenciamento Ambiental (DILIC) do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), encaminho 2 (duas) vias assinadas

deste documento.

Fico a disposição para prestar qualquer esclarecimento.

Cordialmente,

Maximiliano A. Strasser

MMA , IBAMA

Documento:

02001 '(]39144/201 1—32

Data: ªlª/L
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Parecer do Estudo de Impacto Ambiental do Aproveitamento Hidrelétrico Castelhan

Rio Parnaíba

 

 

PARECER CONCLUSIVO DOS ESTUDOS DE IMPACTO AMBIENTAL

(EIA) E DO RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) DO

APROVEITAMENTO HIDRELÉTRICO CASTELHANO I RIO PARNAÍBA

Responsável:

MAXLMILIANO ANDRES STRASSER

Engenheiro em Recursos Hidricos (FICH / UNL - Argentina)

Mestre em Ciências em Engenharia Civil / Recursos Hidricos (COPPE / UFRJ)

Doutor em Ciências em Engenharia Civil / Recursos Hídricos (COPPE / UFRJ)
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0 AHE Castelhano integra um conjunto de cinco empreendimentos hidrelétricas previstos

no âmbito do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). para implantação na bacia

hidrográfica do rio Parnaíba, localizada na região Meio«Norte do Brasil, entre os estados

do Piauí e Maranhão.

Uma das questões mais relevantes nos processos sob análise é a interferência dos cinco

aproveitamentos hidrelétricas propostos na dinâmica de sedimentos do rio Parnaíba. A

análise da viabilidade ambiental desses empreendimentos depende do conhecimento

prévio de como se comportará o fluxo de sedimentos no rio caso os barramentos venham

c a ser implantados e da garantia de que sua implantação não causará impactos

significativos sobre 0 Delta do Parnaiba.

A presente Nota Técnica tem como objetivo realizar uma análise e parecer conclusivo

acerca da componente 'Hidmssedimentologia' dos ESTUDOS DE IMPACTO AMBlENTAL

do Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano no Rio Parnaíba, apresentados como partes

de seu processo de Licenciamento Ambiental.

A análise apresentada a seguir baseou-se no seguinte documento:    
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a. ESCLARECIMENTOS AO PARECER ELABORADO PELO ACORDO DE COOPERAÇÃO

TÉCNICA IBAMAxUFRJICOPPE “ANÁLISE DO ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EIA)

E Do RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL (RIMA) DO APROVEITAMENTO

HIDRELÉTRICO DE CASTELHANO / RIO PARNAIBA" (disponibilizado pelo empreendedor

em meio digital).

 

2. Avaliªção
 

 

O texto de esclarecimentos elaborado pelo empreendedor atende na prática todos os

questionamentos apresentados na Nota Técnica da COPPE/UFRJ. acerca do componente

“Hidrossedimentologia', do Aproveitamento Hidrelétrico Castelhano no Rio Parnaíba.

Os itens listados a seguir são aqueles nos quais as recomendações e questões levantadas

durante a etapa do licenciamento ambiental foram atendidas:

ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL (EM)

1.1.2.9 — Estimativa do Volume Anual de Assoreamento

Foi apresentada uma referência bibliográfica onde se descrevem as metodologias

utilizadas no desenvolvimento do trabalho.

1.1.2.10 - Assoreamento e Vida Útil dos Reservatórios

Foram descritas, como solicitado, as fontes de informação hidrossedimentológica

utilizadas no EIA/RIMA, bem como a qualidade e quantidade destas informações.

1.1.2.11. Cálculo do Detlúvio Médio Anual na Bacia do Rio Parnaiba

A resposta apresentada atende ao solicitado, no entanto destaca—se que os dados

apresentados no Quadro 1 (do item "Assoreamento e Vida útil dos Reservatórios”)

justificam o uso de uma curva—chave de sedimentos sem regionalização, já que a área de

drenagem em cada posto fluviométrieo é similar.
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1.1.7. Estudos Sedimentométricos

5.2.4. Estudo de vazões mensais, vazões extremas, remanso, enchimento do

reservatório e carga de sedimentos

Conforme solicitado, no Estudo de Impacto Ambiental foram inseridos os seguintes

estudos:

- Revisão dos Estudos de Transporte de Sedimentos

- Disponibilidade de Dados

. Cálculo do Doflúvio Médio Anual

Destaca—se que neste item, conforme já fora exposto no Parecer IBAMA/COPPE, a (arma

da expressão para determinar a ourva de descarga de sedimentos em suspensão é

adequada (expressão potendal em função da descarga líquida). mas as unidades em que

são expressas as variáveis Qliquida e Qsólida não são as mais freqúentes. Assim mesmo,

os dados apresentados no Quadro 1 (do item “Assef—mato e Vida útil dos Reservatórios”)

justificam o uso de urna curva—chave de sedimentos sem regionalização. já que a área de

drenagem em cada posto fluviomélrico é similar.

. Estimativa da Retenção de Sedimento no Reservatório

- Estimativa da Carga Anual do Sedimentos

No desenvolvimento da “Estimativa da Carga Anual de Sedimentos“ considera-se que a

descarga sólida de arraste corresponde a 20% do valor obtido para a descarga sólida em

suspensão. Dadas as dificuldades em medir ou estimar esta parcela (arraste) o

empreendedor adotou um valor extremo, coletando-se assim do lado da segurança. O

mesmo acontece na estimafiva do volume retido no reservatório, onde o volume final leva

em consideração um incremento de 100% na produção de sedimentos na bacia dew'do ao

aumento da erosão por efeito da ação antropim.

- Vida Útil do Reservatório

A vida útil do reservatório foi estimada em 84 anos, fato que resulta altamente satisfatório.

Assim mesmo, destaca—se que o volume de sedimento retido no reservatório representa um

valor conservador. já que o cálculo considera o Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano

operando isoladamente. quando na realidade a descarga de sedimentos será menor devido

ao efeito sinérgica para com os empreendimentos localizados a montante. Por último. a

disposição do arranjo das estruturas hidráulicas (tomadas d'água, canal de aproximação e

vertedouros). situadas em cota próxima à do fundo do rio, faz corn que pane dos 
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wdimentos acumulados junto da barragem sejam descarregados para jusante da

durante os períodos de cheia.

Curva-Chave do Canal de Fuga

Foram apresentadas as medições de descarga liquida que permitiram definir a curva-

chave no sítio do canal de fuga do AHE Castelhano.

5.5.1. Geotecnia Regional

A recomendação foi atendida, ou seja, o programa de “Monitoramento de Pontos

Propensos a Desestabilização de Encostas e Taludes Marginais" e o programa de

“Monitoramento Hidrossedimentométnco' serão realizados integradamente na etapa do

PBA.

6.2.3. Qualidade da Água

A recomendação foi atendida.

8.6. Estudos Sedimentometricos

Foram realizadas as adarações e oomplementações solicitadas.

8.6.5.1. Dados Fluviométricos

Os dados fluviométricos utilizados no desenvolvimento dos estudos

hidrossedimentológioos foram apresentados conforme solicitado.

8.6.5.2. Levantamentos Topobatimétricos de Seções transversais

Foi realizada a correção sugerida.

8.6.7. Dinâmica dos Sedimentos no Estuário do Rio Parnaíba

Foram apresentadas as referências bibliográficas solicitadas.

Considerações Finais

O empreendedor realizou as aclarações e oomplementações solicitadas, no entanto
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destaca—se que os resultados vinculados a curva de Rouse (gréfioos e tabelas) nao

apresentam a qualidade necessária para realizar uma ponderação dos valores elou curvas

calculadas. Finalmente, conforme foi discutido na reunião realizada no escritório da CNEC—

WorleyParsons Engenharia SA., em São Paulo, no dia 09/11/2010, o empreendedor se

compromete a criação de um novo programa ambiental denominado (preliminarmente)

“Programa de Acompanhamento da Dinâmica da Geomorfologia Costeira", com o objetivo

especifico de aoompanhar a dinâmica costeira na região do Deita do Parnaíba. Considera-

se esta iniciativa muito apropriada, fortalecendo assim o compromisso assumido pelo

empreendedor a fim de atenuar os possíveis impactos das hidrelétricas sobre 0 Delta do

Pamaiba.

8.6.9. Campanhas Complementares

Foram realizadas as aclarações e oomplementações solicitadas.

Modelagem Matemática — Conceituação Teórica

Foram realizadas as aclarações e complementações solicitadas.

Definição das Cargas Sedimentométricas

Foram realizadas as aclarações e oomplementações solicitadas.

Alteração da Dinâmica Fluvial a Jusante

Foi apresentada a referência bibliográfica solicitada.

Análise da Curva—Chave

Foram inseridos os dados solicitados, discriminando temporalmente os dados usados na

elaboração da curva-chave da estação Fazenda Veneza.

VOL. IV — Avaliação Ambiental

2.3.1.8. Alterações da Morfologia nas Calhas de Drenagem

Foram realizadas as aclarações e mmplementações solicitadas. O empreendedor cita que

maiores detalhes metodológicos e de execução serão apresentados no desenvolvimento
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do Projeto Básico Ambiental.

4.4.1.5. Descrição do Programa

Foram realizadas as oomplementações solicitadas no que tange à descrição do programa.

O empreendedor cita que maiores detalhes metodológicos e de execução serão

apresentados no desenvolvimento do Projeto Básico Ambiental. Destaca—se, dentre as

atividades detalhadas no corpo do EIA. que o empreendedor pretende realizar uma seção

topobatimétn'ca a cada 10 km. desde o último aproveitamento até sua foz na região do

Delta. Ainda que a coleta de infomações sempre é positiva para o desenvolvimento dos

estudos hidrossedimentológioos e/ou de modelagem, possivelmente a densidade de

seções seja elevada, podendo amn'etar diliculdades durante a etapa de coleta ou durante

o monitoramento morfológico da calha do rio (o qual apresenta, nesta etapa, periodicidade

anual). Conforme discutido na reunião realizada no escritório do IBAMA, em São Luis, em

10/05/2011. um critério alternativo seria realizar uma seção topobatimétrica a cada 20 km,

desde o último aproveitamento até a foz do Parnaíba.

4.4.1.6. Principais Atividades

A resposta dada atende os questionamentos e esclarece as dúvidas, mas com a ressalva

de que os levantamentos sedimentométricos deverão ter inicio antes das obras civis (e não

após o desenvolvimento das obras civis como foi esclarecido), de tema a caracterizar a

hidrossedimentologia do rio Parnaíba ainda em condições naturais. Além disso, sugere—se

que seja reavaliada a quantidade de estações fluviométricas que serão instaladas no

trecho a jusante dos empreendimentos (até o delta), conforme foi discutido com o

empreendedor na reunião realizada no escritório da CNEC-WodeyParsons Engenharia

S.A., em São Paulo, no dia 0911 1/2010.

Reu-ramo DEmmoAMBIENTAL (RIMA)

Área de Influéncia Direta (AID) - Sedimentos

Foram realizadas as aclarações e oomplementações solicitadas.
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A continuação detalha-se os itens sobre os quais se considerou necessário realizar

alguma complementação à resposta dada pelo empreendedor:

5.2.4.4. Remanso

Segundo o empreendedor a vazão média de longo termo (QMLT) do AHE Castelhano é

576 mªls, no entanto no Quadro 5, na Estimativa da Retenção de Sedimentos foi utilizado

um valor de 557 mªls. Esta diferença nos valores da QMLT é pequena, e não chega a

alterar a estimativa da retenção de sedimentos no reservatório, mas sugere-se corrigir e

padronizar o valor desta vazão ao longo do EIA/RIMA.

8.6.6. Determinação das Curvas Chaves de Sedimentos

De forma semelhante ao que foi discutido no item "Cálculo do Detiúvio Médio Anual na

Bacia do Rio Parnaíba" os dados apresentados no Quadro 1 e Quadro 2 justificam o uso

de uma curva-chave de sedimentos sem regionalização, já que a área de drenagem nos

postos fluviométricos do AHE Castelhano (Teresina. Castelhano/CNBC e

Castelhano/CHESF) e dos AHE's Cachoeira e Estreito (Barão de Grajaú e

Estreito/CHESF) é similar. Recomenda que aos efeitos da elaboração de relatórios, as

curvaschave de sedimentos sejam apresentadas com as unidades de uso comum na

literatura específica, sejam mªls e lidia.

Metodologia para a Determinação da Declividade do Curso d'água

A metodologia utilizada na determinação da declividade da linha de água não apresenta a

precisão requerida. O empreendedor justificou o uso da mesma dada a extensão do trecho

em estudo do rio Parnaíba (500 km) e que a execução da metodologia apropriada

extrapolaria o tempo disponivel em esta fase do projeto. O empreendedor se comprometeu

a realizar os levantamentos necessários para a determinação da linha d'água durante a

fase do PBA.

Simulações do Transporte Sólido

Este item foi parcialmente atendido pois foram realizadas as correções sugeridas nas

legendas dos gráticos mas não foram apresentados os resultados para diferentes tempos
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de simulação (por exemplo 5, 10, 20, 50 anos), que permitiria conhecer a evol

temporal das mudanças morfológicas. No entanto o empreendedor sugeriu que estas

simulações sejam realizadas na etapa do Projeto Básico Ambiental. Com relação ao efeito

de erosão previsto a jusante do empreendimento pretende—se a implantação de seções de

controle visando aferir as mudanças morfológicas, e neste sentido recomenda-se para a

etapa do PBA prever a possibilidade de implementar medidas de contenção elou

mitigadoras destes impactos no trecho situado a jusante do AHE Castelhano.

4.4.1.12. Cronograma

0 empreendedor analisará a viabilidade de incorporar a sugestão no Cronograma do

Programa de Monitoramento Hidrossedimentométrico.

 

gamma OWJAQSMH

 

 

Apresenta—se a seguir a parecer conclusivo da análise do componente

HIDROSSEDIMENTOLOGIA dos Estudos de Impacto Ambiental do Aproveitamento

Hidrelétrico Castelhano - Rio Parnaíba.

Este empreendimento é parte de um conjunto de cinco AHEs previstos no âmbito do

Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), para implantação na bacia hidmgra’fica

do rio Pamaiba, localizada na região Meio—Norte do Brasil, entre os estados do Piauí e

Maranhão. Em virtude da implantação integrada da cascata de reservatórios dos cinco

AHEs, os relatórios destes empreendimentos apresentaram características similares,

implicando em recomendações (de parte do parecerista externo) e esclarecimentos (de

parte do empreendedor) semelhantes para eles.

Salienta—se que as principais observações e recomendações realizadas no Parecer da

COPPE/UFRJ foram atendidas nos esclarecimentos prestados, entre os quais se
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destacam as seguintes:

 

» Foram realizadas as aclarações e complementações solicitadas, e incorporadas as

correções sugeridas, como por exemplo, a forma de apresentar a curva—chave de

sedimentos.

& No Estudo de Impacto Ambiental foram inseridos os itens faltantes, entre os que se

destacam: Revisão dos Estudos de Transporte de Sedimentos, Disponibilidade de

Dados, Cálculo do Detlúvia Médio Anual, Estimativa da Retenção de Sedimento no

Reservatório, Estimativa da Carga Anual de Sedimentos e Vida Útil do Reservatório.

& Foram apresentados, de forma tabu/ar, os dados de descarga líquida e sólida

utilizados nas diversas análises, sejam aqueles disponíveis na base de dados da ANA

no sistema HidroWEB, quanto aqueles colhidos pelo empreendedor. Assim mesmo foi

realizada uma análise crítica do tipo de infomações disponíveis e quais são

importantes para medir/coletar nas próximas etapas do empreendimento.

& Quando necessário foi justificada a escolha de determinada metodologia de cálculo, e

foram apresentadas bibliografias especificas que auxiliam sua compreensão.

+ Todas as referências bibliogra'hcas citadas ao longo do texto foram listadas.

» Ao longo dos textos do empreendimento menciona—se com frequência os estudos

sedimentológicos do reservatório Boa Esperança. Foi atendida a recomendação de

atualizar estes estudos e esclarecer as variáveis usadas nos cálculos.

# Ao longo dos esclarecimentos prestados cita—se frequentemente que maiores detalhes

metodológicos e de execução serão apresentados no desenvolvimento do Projeto

Básico Ambiental. Estas situações devem ser acompanhadas pelo IBAMA nas

próximas fases do empreendimento.

+ Os estudos relativos ã dinâmica de sedimentos na região do Delta do Parnaíba são

preliminares. Esta situação foi novamente exposta na reunião realizada no escritório da

CNEC-WorteyParsons, em São Paulo, no dia 09/11/2010, entre o empreendedor, o

IBAMA e o parecerista externo, onde foi exposta a preocupação com os processos de  erosão-deposicão a jusante do AHE Castelhano. Considera-se que o desequilíbrio
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hidrossedimentológico não atingirá a região da Foz do Parnaíba, mas que mai

informações, levantamentos de dados e estudos são necessários no trecho que separa

os empreendimentos da Foz Por este motivo, nos esclarecimentos apresentados foi

realizado um esforço para mostrar que os empreendimentos não afetam o equilíbrio

sedimentar na região do delta. Adicionalmente, como uma forma de reforçar o

compromisso do empreendedor sobre a dinâmica costeira na região do Delta do

Parnaíba, o empreendedor prevê a criação de um novo programa ambiental

denominado “Programa de Acompanhamento de Geomorfologia Costeira”. que atuará

de forma complementar ao Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico,

& Por último, destaca-se que em atendimento as considerações levantadas pelo Parecer

Técnico da COPPE/UFRJ, o empreendedor apresentou maiores detalhes quanto ao

Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico, no qual foi revista a Descrição do

ngrama e as Princiªis Atividades de execução dos monitoramentos.

Os esclarecimentos e complementações apresentadas pelo empreendedor atendem aos

questionamentos realizados em esta etapa do licenciamento ambiental e atendem os

objetivos propostos, restando apenas pequenos ajustes ou considerações a fazer

(confonne exposto na avaliação realizada no item 2 deste documento), mas que não

comprometem & Emissão Favorável deste Parecer Conclusivo,   
Rio de Janeiro. 20 de Maio de 2011.

   o Andrés Strasser, D.Sc.

Eng, em Recursos Hidricos
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Oiicio M1113 EPE/2011

Rio de Janeiro, O4 de agosto de 2011,

A Sua Senhoria &: Senhor

CURT TRENNEPOHL

Presidente do IBAM
A

, Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

SCEN, Trecho 2. Ed. Sede do IBAMA

70818-900 Brasilia
DF

r

Assunto: Licenciamento das UHE Castelhano, UHE Estreito . UHE Cachoeira

como éompioxo hidrolótrlco com vistas à participação no Leilão de

Compra do Enlrgin Nova, M do 2011

(Como é do conhecimento de Vossa Senhoria, encontra-se em processo de

licenciamento nesta instituição o projeto da usina hidrelétrica de Castelhano (64 MW), Este

projeto, Iomlizado no rio Parnaíba, situa-se próximo das usinas hidrelétricas de Cachoeira

(63 MW)e Estreito (56 MW). cujos processos de licenciamento prévio foram concluídos am

2010, mm a emissão das Licenças Prévias nº 384/2010 e 385/2010, respectivamente.

2. As UHE Estreito a Cachoeira, licenciadas por este IBAMA. participaram do

leilão A—5I2010. No entanto. os custos socioambientais devido às condicionantes das

licenças prévias dla ambos os projetos elevaram o vetor do investimento, tendo resultado

na redução do interesse dos investidores pelos projetos.

3. Nessas condições. e por sua importância social e econômica para a região,

ousam—se alternativas que possam aumentar a atratividade na implantação desses

empreendimentos da bacia do rio Parnaiba. De fato, o aporte de recursos financeiros e a

dinamização das atividades econômicas trarão beneficios ao conjunto de municípios

próximos às usinas com o atendimento à demanda por bens e serviços durante as obras e

oom os recursos da compensação financeira, a partir da entrada em operação das

hidrelétricas.

4. As UHEs Castelhano, Estreito e Cachoeira. de características e dimensões

bastante semelhantesrdista
m entre si. em linha reta. cerca de 140 km. o que permite

considera-los como
formando um complexo hidrelétrico, visando a obtenção de ganhos de

redução de custos com a otimizzção dos processos construtivos, bem como na adoção do

MMA » iBAMA ,

_ .
Documenta

Av. mo Bram», x nº andar
02001 0395992011758
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conceito e dos princípios de “insarção regional" para a implantação de programas

socioambientais.

5. A abordagem com complexo hidrelétn'oo para estas usinas permite que as

propostas de progrªmas e medidas de preparação da região para recebiª—las e os

programas de compensação pela pressão das demandas do complexo durante sua

implantação. a serem implementados. àajam também desenvolvidos em conjunto.

otimizando os recursos e\ privilegiando a noção de desenvolvimento regional'para a bacia.

6. Nesse seniido. considera-se oportuno que as condicionantes

socioambientais. que expressam as medidas e programas de controle e de compensação

dos impacios, “sejam reavaliadas com base na noção de complexo hidrelétrico, o que

permitiria a otimização de alocação dos recursos na sua execução conjunta dos programas

socioambientais.

7. Diante disto, consultams esta instituição sabre & possibilidade de, em curto

espaço de tempo, compativel com a previsão de realização do leilão A-5 no início de

dezembro de 2011. de se ler a reavaliação das condicionantes das LP dos projetos UHE

Cachoeira e Estreito para se poder iéiioá-ios juntamente com a UHE Castelhano, como

um complexo hidrelétrico.

Atenciosamente

,. inf—W
MAURICIO TIOMNO TOLMASOUIM

, Presidente

co: Márcio Pereira Zimmermann

Mauricio Muniz Carvalho

Av. Rio Eram,] » Ilº andar

20090—003 Rio de Janeim |U

 



 



MMA - IBAMA

Documento:

02001 .042594/201 1 -11

Data: ªlª! i1:

Chesf-DMA-054/2011

Recife, 15 de Agosto de 2011.

Ilm° Sr.

Pedro Leão da Cunha soares Filho

Superintendente do IB
AMA no Maranhão

Av. Holandeses, Quadra 33, lotes 17 e 18 — Quintas do Calhau

São Luis - MA

_

CEP: 65071-380

Assum: AHE CASTELHANO;

Esclarecimentos ao Parecer nº OOl/DPA/FCP/MINC;

Licença Prévia.

Prezado Senhor,

Estamos encaminhado o Ofício nº 474/2011—DPA/FCP
/MINC recebido nesta data da

Fundação Palmares, informando a anuência para liberação da Licença Prévia em favor

do AHE Castelhano.

Atenciosamente
,

 

C.C: IBAMA/SEDE

Dr. Adriano Rafael Arrepia de Queiroz

Coordenador
Geral de Infra—Estrumr

a de Energia Elétrica

CGENE/DIL‘I
C/IBAMA

Brasília - DF
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OFICIO N." l/quIZOII—DPA/FCP/MINC.

Brasilia, 05 de Agosto de 201 l.

A Sua Senhoria o Senhor

SEVERINO G. DE MORAES FILHO

Gerente de Departamento de Meio Ambiente

Ed. André Falcão , Rua Delmiro Gouveia, 33.1

C Bongi _ CEP: 50.761-901

Recife-PE

Assunto: OFICIO CHESF—DMA—Ml/ZOIl-Escla
rccimentos ao Parecer n. º 001IDPA/FCPIMINC

- UHE CASTELHANO.

Senhor Diretor,

1. Em atenção à correspondênciª encaminhada por Vossa Senhoria, para análise dos

esclarecimentos apresentados por essa Companhia, ao Parecer n. “ OOl/DPA/FCP/MINC, emitido por

esta Fundação Cultural Palmares em 20/01/2011, onde foi requerido a elaboração de estudos

detalhados e específicos voltados às comunidades quilombolas localizados na área de abrangência, haja

vista a não identificação e inexistência de dados sobre comunidades quilombolas a serem atingidas pela

AHE Castelhano, as ausências de parâmetros para a verificação dos níveis de impactos sobre as

mesmas, demonstrando a insuficiência de dados e infomações no EIA/RIMA.

e 2. Neste sentido, de acordo com o art. 21, da Instrução Normativa n. “ 184 do lBAMA.

compete à Fundação Cultural Palmares, como órgão envolvido no processo de licenciamento

ambiental, manifestar—se sobre os impactos em áreas quilombolas, tendo em vista a proteção do

patrimônio cultural, bens, documentos, sítios históricos e a reprodução fisica, social e econômica,

consoante os art. 215 e 216 da Clª/88 e do Decreto n.” 4.887/03.

3. Para tanto se faz necessário o cumprimento das CONDICIONANTES
, abaixo transcritas

que deverão constar obrigatoriamente no corpo de Licença Prévia, nos termos da Instrução Normativa

supracitada, da Lei nº 6.938/81 e da Resolução CONAMA
n“ 237/97 quanto à necessidade de observar

as condições, restrições, exigências, medidas de controle, monitoramento, mitigações e compensações,

bem como o não atendimento às condicionantes da Licença de Prévia ocasionará—à cassação da

Licença, responsabilidade civil e administrativa e, em certos casos, responsabilidade penal.

4. Desta forma, solicitamos o cumprimento das seguintes condicionantes:
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a) Estudos sócio-econômicos contendo a devida caracterização das comunidades quilombolas que

serão diretamente atingidas pela UHE CASTELHANO, a saber: comunidade quilombola de Riacho

dos Negros, município de Palmeirais-Pl, comunidade quilombola de Caldeirão, comunidade

quilombola de Conceição, comunidade quilombola de Lages, comunidade quilombola de Lagoa,

comunidade quilombola de Malhadinha, comunidade quilombola de Mimbo, Comunidade Quilombola

de Piripiri, Comunidade Quilombola de Remanso, todas localizadas no municipio de Amarante-PI,

Estado do Piauí e a comunidade de Brejo de São Felix, município de Parnarama, Estado do Maranhão

que deverão se apresentados a esta Fundação Cultural Palmares no prazo de 120 dias.

b) A identificação de todos os impactos (diretos e indiretos) associados à implantação e a

operação do empreendimento, apresentação de propostas de medidas mitigadoras e compensatórias

" para estes impactos sobre as comunidades quilombolas descritas na alínea “a”, bem como

apresentação de mapa contendo as coordenadas geográficas das comunidades quilombolas descritas

na aliena “a” e a distância de cada uma delas com relação ao empreendimento e que deverão ser

apresentados a esta Fundação Cultural Palmares no prazo de 120 dias.

e) Em caso de realocação de comunidades quilombolas localizadas na area de influência

direta, esta deverá obedecer ao que determina, o Art. 16, inciso 2, 4 e 5 da Convenção 169 da OIT,

ratificada pelo Decreto n. ª 5.051 , 19/04/2004;

d) Apresentação de proposta para a nova configuração e localização das casas e/ou benfeitorias

e cemitérios deslocados incluindo-se a apresentação de projeto de construção das futuras residências

e/ou benfeitorias e cemitérios mediante consultas prévias e aprovação de todas as famílias

quilombolas atingidas, bem como a indenizações por quaisquer danos materiais e imateriais que

porventura possam ser causados as comunidades descritas na alínea “a“ em face da implantação e a

operação da UHE Castelhano que deverá ser apresentada a esta Fundação Cultural Palmares no

prazo de l20 dias.

ee) Elaboração de levantamento e diagnóstico pormenorizado das famílias quilombolas que

poderão ter suas propriedades (casas ou benfeitorias) diretamente afetadas, notadamente nos casos;

em que as casas ou benfeitorias precisarão ser remanejadas com a construção e/ou operação do

empreendimento que deverá ser apresentada a esta Fundação Cultural Palmares no prazo máximo

de 120 dias.

f) Realimção de Reunião Pública, em respeito ao que determina a Convenção n, º 169 da OIT

ratificada pelo Decreto n. º 5.051 de 19 de abril de 2004 junto às Comunidades Quilombolas

descritas na alínea “a" após a conclusão dos estudos requeridos nas allneas “a”, “b”, “c”, “d”,

“e”. “I”, “g" e “h“, para apresentação junto a essas comunidades quilombolas atingidas e

atendimento das demandas oriundas das comunidades quilombolas envolvidas por ocasião da

Consulta. Tais Consultas deverão ser previamente agendadas em consenso com as comunidades

quilombolas e esta Fundação para definição dos locais e datas;

n
;
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g) Elaboração de um Plano de Ação, em conjunto com as comunidades quilombolas descritas

na alínea “a“, para fins de atendimento as ações de mitigação e compensação que deverá ser

apresentado no prazo de 120 dias.

Por fim manifestamos a nossa anuência, para liberação da Licença Prévia em favor da UHE

Castelhano, devendo o empreendedor cumprir as condicionantes supracitadas.

f “,.Atenciosamente,
_
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Ministério do Meio Ambiente

instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de infraestrutura de Energia Elétrica

SCEN, Trecho 2, Edificio Sede. Bloco A, 1“ andar, Bmilia/ DF CEP: 70818-900

Tel.: (61) 3316-1282, Fax: (61) 3307-1328 , URL: http:/lwww.ibnma.gov.br

Oficio nº “533 /2011/CGENE/DIL1C/IBAMA

São Luis, 22 de agosto de 2011.

Ao Senhor

Severino G. de Moraes Filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente

Companhia Hidroelétrica do São Francisco - CHESF

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

50761 —901 — Recife/PE

Tel: (81) 3229 2500 , Fax: (81) 3229 2042

Assunto: Licenciamento ambiental do AHE Castelhano (Proc. 02001.002984/04-11)

Ofício Chesf-GRO-0147l2011 — Esclarecimentos ao Parecer n.“ 22/2011-

COHJD/CGENE/DILICIIBAMA

Prezado Senhor,

1. No âmbito do processo de licenciamento ambiental do AHE Castelhano e em

atenção no Ofício Chesf-GRO-0147/2011, que encaminha manifestação dessa empresa ao

Parecer n.“-22/2011COHID/CGENE/DILIC/IBAMA e às questões tratadas na reunião dos dias

10 e 11/05/2011 na Superintendência do IBAMA-MA (memória anexa), informo que a equipe

responsável pela análise de viabilidade ambiental do empreendimento analisou a documentação

apresentada e verificou a necessidade de esclarecimentos relativos aos itens a seguir:

. Interferências sobre áreas urbanas nos diferentes cenários de inundação

Foram apresentadas as novas cotas do reservatório, com a incorporªção do estudo de

remanso e a delimitação do perímetro inundado nas sedes municipais em condições

normais de operação do barramento e sob efeito de cheias excepcionais. Contudo, não

foram analisados os impactos incidentes sobre os núcleos urbanos nesses diferentes

cenários, em especial sobre o centro histórico de Amarante-Pl.

' Elevação do lençol freático e medidas mitigndoras associadas

Tendo em vista a impossibilidade manifesta por essa empresa de avaliar o

comportamento das águas subterrâneas nessa fase do processo, foi solicitada a

apresentação das medidas mitigadoras aplicáveis caso os dados do moru'toramento futuro

indicassem a ocorrência de danos aos imóveis urbanos dos municípios afetados,

novamente com ênfase sobre o acervo arquitetônico de Amarante-Pl. A solicitação não

foi atendida no documento encaminhado.

2 A apresentação dessas infomações ficou pactuada na reunião realizada no

lBAMA-MA onde também foi solicitado seu encaminhamento ao IPHAN com o nivel de

cmmmWWWWWMMMs.. WW“.Wmmmmm f



detalhamento necessário à tomada de decisão daquele Instituto, inclusive com relação às

incertezas associadas ao comportamento do lençol freático.

3. Ressalto que a emissão de pmecer conclusivo acerca da viabilidade do

empreendimento depende do fornecimento dessas informações, que também deverão ser

submetidas à análise do IPHAN, em linguagem clara e com cópia para o LBAMA.

Atenciosamente,

 

ADRIA 0 RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Gabinete da Presidência

SCEN. Trecho OZ, Edlficu Sede, Bloco A. 1“' andar“, Brasilia! DF CEP' 70318-900

Tel :(061) 3316 1292: Fax. (06!) 3307.1328 , URL http //www.ibuma,guv hr

Oficio Hwy/201ml» - BAMA

Brasiliagb’de agosto de 201].

Ao Senhor

MAURICIO TIOMNO TOLMASQUIM

Presidente da Empresa de Pesquisa Energética

Empresa de Pesquisa Energética

Avenida Rio Branco — 11° Andar

20090-003 A Rio de Janeiro/RJ Tel.: (21) 3235-2814

Assunto: Licenciamento das UHEs Castelhano, Estreito e Cachoeira — rio Parnaíba.

Ref.: Ofício nºlll3lEPE/2011.

Senhor Presidente,

1. Considerando a consulta efetuada por meio do referido oficio, em relação à

possibilidade de conduzir o processo de licenciamento ambiental referente às UHEs

Castelhano, Estreito e Cachoeira como um Complexo Hidrelétrico, tenho a informar:

(i) as três UHEs seguem rito de licenciamento ambiental em processos administrativos

distintos, a saber:

- UHE Castelhano , P.A. IBAMA nª 02001.002984/2004-11;

- UHE Cachoeira , P.A. IBAMA nº 02001 .002988/2004-07; e

- UHE Estreito — P.A. IBAMA nº 02001 ,002989/2004-43.

(ii) as UHEs Cachoeira e Estreito possuem as Licenças Prévias nºª 384 e 385 de 2010,

respectivamente; e

(iii) o processo de licenciamento ambiental referente à UHE Castelhano encontra-se em

fase de licenciamento prévio, com previsão de conclusão das análises neste mês de

setembro próximo, portanto ainda não possui licença prévia.

2. Considerando a previsão de Leilão de Compra de Energia Nova1 A-S de 2011 e

ainda disposição em “cascata” dos três aproveitamentos hidrelétricos ao longo da bacia do rio

Parnaíba, informo que este Ibama entende como pertinente a condução dos três

empreendimentos como um Complexo Hidrelétrico, situação essa que potencializada a

implementação das ações socioambientais em sinergia.

3 Neste sentido, julgo que caso venha a ser emitida a Licença Prévia para a UHE

Castelhano a ANEEL poderá efetuar o leilão para os três empreendimentos na forma de um

Complexo Hidrelétrico (único objeto) tendo as três Licenças Prévias como parte integrante

do leilão. Na etapa seguinte ao leilão, caso se confirme a concessão do referido Complexo, o

interessado solicitar-ia a este Ibama a união dos processos de licenciamento ambiental e no

momento do requerimento da Licença de Instalação, apresentaria um único Projeto Básico
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Ambiental para o Complexo e a comprovação do atendimento das condicionantes

socioambientais previstas nas três licenças prévias.

4. Por fim informo que, a junção dos três procest anteriormente ao Leilão,

previsto para dezembro deste ano, está prejudicada, haja vista o comprometimento da agenda

de trabalho da nossa equipe técnica.

   

  

Atenciosamente,
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Chasf-DMA-057/2011

Recife, 29 de agosto de 2011.

Ílmº. Sr.

Adriano Rafael Arrepia de Queiroz

Coordenador Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

CGENEIDILIC/IBAM
A

SCEN — Setor de Clubes Esportivos Norte - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA

Brasília - DF

CEP: 70.818-900

Assunto: AHE Castelhano.

leerêncins: Oficio nº 102/10 - CNA/DEPAM/IPHAN.

Prezado Senhor,

Estamos encaminhando nesta data à Coordenadoria de Pesquisa e Licenciamento

Arqueológlcn do IPHAN, a complementação do levantamento do patrimônio material e

imaterial do Empreeendimentc AHE Castelhano.

Atenciosamente,

o G. de oraes Filho

Ge M:. do De ramento de Meio Ambiente
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Uireluria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

', lrecho 2. Edificio Sede. Bloco A. 1° andar, Brasilia/ DF CEP: mxm-two

.: (61) 3316-1232, Fax: (emm-1952 , URL: http:/lwwwjbamagovhr

  

Ofício Nº 5380011/CGENE/DIL1C/lBAMA

Brasilia, 31 de agosto de 2011.

Ao Senhor

Severino G. de Moraes Filho

Gerente do Departamento de Meio Ambiente

Companhia Hidroelétrica do São Francisco - CHESF

Rua Delmiro Gouveia, 333 - Bongi

50761-901 , Recife/PE

Tel: (81) 3229 2500 , Fax: (81) 3229 2042

Assunto: Aproveitamentos Hidrelétricas do rio Parnaíba

Convite para reunião

Prezado Senhor,

1. Com o objetivo de discutir os critérios técnicos para a definição das áreas

passíveis de desapropriação relativas aos Aproveitamentos Hidrelétricos de Cachoeira, Estreito

Parnaíba e Castelhano. informo que esta Coordenação promoverá reunião no dia 15/09/201 l.

com a participação das Agências Nacionais de Energia Elétrica — ANEEL e de Águas - ANA.

além da Empresa de Pesquisa Energética , EPE e do Operador Nacional do Sistema? nos.

2. Convido VSa para participar dessa reunião e solicito que a equipe técnico

responsável pela elaboração dos estudos ambientais faça a apresentação do estudo de remanso e

da delimitação do reservatório dos empreendimentos, com enfoque prioritário sobre os núcleos

urbanos diretamente afetados e contemplando os abaixo relacionados, além de outros

considerados relevantes do ponto de vista do número de pessoas diretamente atingidas e/ou

infraestrutura afetada:

 

Empreendimento Núcleos Urbanos

AHE Cachoeira Manga-PI (Florianml’l)

Manga—MA (Barão de Grajaú-MA)

Artur Passos (Jerumenha-PI)

Bairro Coqueiro (Guadalupe-Pl)

AHE Estreito Parnaíba Floriano-Pl (sede municipal)

Barão de Grajaú-MA (sede municipal)

Caraibas (São Francisco do Maranhão-MA)

AHE Castelhano Amarante-Pl (sede municipal)

São Francisco do Maranhão-MA (sede municipal)

Palmeirais-PI (sede municipal)

Riacho dos Negros (Palmeirais-Pl)

 

 

 

   
 



3. Aos cenários de inundação já apresentªdos , nível máximo normal e cheias

excepcionais com tempo de recorrência de 10 a 10.000 anos — solicito que seja incorporada a

projeção do reservatório sob efeito das médias das cheias máximas anuais e a apresentação de

gráficos que caracterizem a influência do barramento sobre o regime natural de cheias em seções

de interesse (aglomerações populacionais).

Atenciosamente,
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ADRIAN RAFAEL ARREPIA DE QUEIROZ

Coordenador Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica
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DATA: fi/fl/ ªº“

Recife, 29 de agosto de 2011
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Ilmº. Sr. ,

Rogério José om

Coordenador de“ Pesquisa e lenciªmenm Arqueolbglco
“

CNA/DEPAM/IPHA
N

SBN Quadra 02 ~ Ed. central Brasilia

Brasilia - DF

CEP: 70540-904

Insumo: AHE Castelhano.

Remindas: Oflclo nº 102/10 — CNA/DEPAM/IPHAN — 31.03.2010;
,

(

Prezado Senhor,

Conforme solidmdo no oficio nº 102/10 - CNA/DEPAM/IPHAN, estamos encaminhado
‘

compiementaçãn do levantamento do patrlmônin material e imaterial do

Empreeendimenm AHE
Castelhano,

Atenciosamente,

i

S "na G. de oraes Filho
”(3

“

De memento de Meio Ambiente
XXXVI . '

cc: khan/Mk
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, M-M A.

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE

E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

MEMÓRIADE REUNIÃO

Assunto: AHE’s Castelhano e Ribeiro Gonçalves (rio Parnaíba)

Data: 15 de setembro de 2011

Local: IBAMA — Sede

Participantes: IBAMA, ANA, ONS, EPE, MME, CHESF e CNEC (lista de presença anexa).

AHE CASTELHANO

O empreendedor apresentou as Gotas de remanso do empreendimento sob efeito da média

das vazões máximas anuais e nos demais cenários solicitados anteriormente , 10 a 10,000 anos —

com enfoque sobre os núcleos urbanos interferidos, conforme solicitado no Oficio n."

53 8/2011/CGENE/DILIC/IBAMA, '

Os dados apresentados subsidiamm as discussões a respeito da delimitação da área passível

de desapropriação do empreendimento e os impactos sobre a população urbana, A seguir, as

principais questões levantadas e os encaminhamentos propostos:

]. Delimitação do reservatório

Foi discutida a necessidade de definir a cota & ser adotada como limite do reservatório para

delimitação da faixa de desapropriação e constituição da área de preservação permanente. Ficou

decidido que será utilizada como parâmetro a média das vazões máximas anuais, pois esse cenário

retrata o comportamento do reservatório em condições normais de operação. Para os demais eventos

de cheias serão adotadas outras medidas de proteção.

2. Medidas de proteção de edificações e infraestrutura sob cheias excepcionais

A Agência Nacional de Águas (ANA) estabelece, na Declaração de Reserva de

Disponibilidade Hidn'ea (DRDH), a necessidade de adoção de medidas de proteção para edificações

e infraestrutura para cheias excepcionais com tempos de recorrência de 50 e 100 anos,

respectivamente. De acordo com os dados apresentados, áreas urbanas de Amarante-Pl, São

Francisco do Maranhão-MA e Palmeirais—PI serão afetadas; além de obras de infraestrutura viária,

como o trecho da rodovia PI-130, que dá acesso a Palmeirais—PI.

O empreendedor admite que o AHE Castelhano terá iníluência sobre esses eventos, mas

argumenta que parte deles ocorreria naturalmente, mesmo sem a implantação do empreendimento.



 



  
mínimas e máximas para o reservatório, com o objetivo de avaliar seu comportamento sob efeito de

cheias excepcionais e distinguir, quando da ocorrência desses eventos, os danos associados ao

empreendimento e aqueles decorrentes de condições naturais.

Definida a necessidade de realização do estudo de envoltórias, foi questionado do

empreendedor que medidas seriam propostas para proteção de edificações e infraestrutura afetadas

pelo empreendimentos O empreendedor informou que as caracteristicas do AHE Castelhano

impossibilitam a adoção de regras operativas visando esse objetivo, como o deplecionamento do

reservatório em caso de cheias excepcionais; e que parte dos efeitos dessas cheias seriam

amortecidas pela Ul—IE Boa Esperança O representante do Operador Nacional do Sistema (ONS)

informou que apesar da'operação da UHE Boa Esperança ter efeito positivo no amortecimento das

cheias a jusante, não deve ser considerada nenhuma nova regra que restrinja a operação desta usina

para a implantação de um novo empreendimento, uma vez que a mesma pode interferir na geração

de energia elétrica de Boa Esperança e, consequentemente, no atendimento eletroenergético do

Sistema Interligado Nacional, "

O empreendedor propôs então a adoção de mecanismo para ressarcimento de perdas e danos

materiais nas áreas urbanas sujeitas aos efeitos de cheias excepcionais, quando essas interferências

estiverem relacionados ao empreendimento. Sinalizou a possibilidade de contratação de seguro com

esse objetivo. O estudo de envoltória definirá as áreas passíveis dessas ações.

Quanto às obras de infraestruttua interferidas pelo“ empreendimento, deverão ser adotadas as

medidas de proteção necessárias para atender à determinação da ANA.

3. Qualidade da água do reservatório em áreas urbanas

O Ibama manifestou preocupação com possível degradação da qualidade da agua do

reservatório próximo às sedes urbanas dos municípios interferidos (Amarante-PI, São Francisco do

Maranhão-MA e Palmeirais-PI). Esses efeitos podem ser potencializados pela conformação do

reservatório, que causará elevação do nível de tributários localizados em perímetro urbano. A nova

modelagem da qualidade da água, a ser realizada na próxima etapa do processo, caso o

empreendimento seja licenciado, pemutirá aferir a magnitude desse impacto. Caso identificadas

alterações significativas, seja pelos resultados da modelagem ou pelas condições de salubridade

dessas áreas após a implantação do empreendimento, e empreendedor deverá adotar as medidas

mitigadoras necessárias, não descartada apossibilidade de implantação de rede coletora e estação de

tratamento de esgoto.

Al-IE RIBEIRO GONÇALVES

Após as discussões relativas ao AI—[E Castelhano, a reunião prosseguiu somente entre o

Ibama e o empreendedor.

Questionado sobre o cronograma para entrega das complementações solicitadas através do

Parecer nº 1I6/20IO/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA e da Nota Técnica n.”

18/201l/COHID/CGENE/DILIC/IBAMA — que previa a entrega dos últimos produtos no dia



 



    
20/10/2011 - o empreendedor informou que seu cumprimento poderá ser prejudicado pelo atra . _

início das campanhas de qualidade da água, programadas para o início de setembro/2011, mas que

só ocorrerão a partir do dia 17/09/2011 devido à demora na obtenção da Autorização de Captura,

Coleta e Transporte de Material Biológico junto à CGFAP/IBAMA. .

O empreendedor informou também que está tendo dificuldades para obter as outorgas de uso

da água junto às secretarias estaduais de meio ambiente do Maranhão e do Piauí, necessárias para

responder à solicitação de informações sobre confíitos de uso da água na AID. Ficou decidido que,

caso persista essa dificuldade na obtenção das outorgas, o empreendedor irá se manifestar

formªlmente a respeito e o relatorio será apresenme na próxima etapa do processo de

licenciamento.

O Ibama propôs a realização de vistoria na área de influência do AHE Ribeiro Gonçalves

entre os dias 03 e 10/10/20] 1. O empreendedor concordou com o período proposto e a vistoria ficou

agendada.
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OFÍCIO Nº 0189 /2011

Teresina. 05 de julho de 2011

Exmo. Senhor Superintendente,

 

ES

Deputado Estadual — PT

Exmo. Senhor-.

Romildo Mafra

Superintendente do IBAMA no Piauí
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sznwpo PÚBLEO FEDERAL

MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE .

INSTITUTO BR ASTLEIRO DO MEIO AMBIEETE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE
IS -

IBAMA

SUPERDUEXDHCIA ESTADUAL D0 PIAUÍ

\ Divuâo d: Commie Amhienul e Fiscalizªção-DIC”

ATT.

Alexandra Cardoso Analista Ambiental SupesMA

'De: Manoel Borges SUPES-lBAMA-PI

Conforme contatos telefônicos estamos encaminhando OF nº 0169/2011 de

autoria do Deputado Estaduai—Pmicero Magalhães em que solicita infomações a

respeito do processo de licenciamento ambiental de barragens sobre o rio parnaíba

para produção de energia.

Assim sendo, solicitamos de V.Sª.. a análise que o assunto requer,!endo em

vista competência pertinente.  



 



 

MMA

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente (: dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infraestrutura de Energia Elétrica

Coordenação de Licenciamento de Energia Hidrelétrica

NOTA TÉCNICA N“ 60/2011 : COHlD/CGENE/DILIC/ÍBAMA

Ref. Cálculo do Grau de Impacto relativo

ao empreendimento AHE Castelhano.

processo 02001.002984/2004-11.

l . INTRODUÇÃO

Esta Nota Técnica apresenta o cálculo do Grau de Impacto (Gl) relativo ao

empreendimento AHE Castelhano, de amrdo com os critérios estabelecidos no Decreto

6.848. de 14 de maio de 2009.

n - ANÁLISE
 

0 Grau de Impacto (GI) é dado pela seguinte fómula:

Gl : ISB + CAP + IUC

Onde:

ISB : Impacto sobre a Biodiversidade;

CAP : Comprometimento de Área Prioritária: e

IUC : Influéncia em Unidades de Conservação.

. ISB: Impacto sobre a Biodiversidade

O Impacto sobre a Biodiversidade (ISB) é calculado pela seguinte fórmula:

lSB : IM x IB glA+lT
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Onde:

IM : Índice Magnitude, varia de 0 a 3. avaliando a existência e a relevância dos

impactos ambientais concomitantememe significativos negativos sobre os diversos

aspectos ambientais associados ao empreendimento, analisados de forma integrada.

[B = Índice Biodiversidade, varia de 0 a 3, avaliando o estado da biodiversidade

previamente à implantação do empreendimento.

IA : Índice Abrangência, varia de l a 4. avaliando a extensão espacial de

impactos negativos sobre os recursos ambientais,

if Jª” WWW/$12;



IT : Índice Temporalidade, Varia de l a 4 e se refere à resiliência do ambiente

ou bioma em que se insere o empreendimento, avaliando a persistência dos impactos

negativos do empreendimento.

0 [SB terá seu valor variando entre 0 e 0,25%.

0 EIA, em sua matriz de impacto ambiental, apresenta diversos impactos, sendo

alguns classificados como de magnitude “muito alta”, como a supressão de vegetação

do reservatório e a alteração das características hidrologieas, com a mudança do

ambiente lotico para lêntico. Desta forma, fica estabelecido o valor 3 para o Índice de

Magnitude (IM=3).

Várias espécies ameaçadas de extinção foram registradas no EIA com

armadilhas fotográficas e por avistamento. Houve ate' mesmo uma captura de um

individuo de Leopardus tigrinus. Tais registros caracterizam a area de influência do

AHE Castelhano como área de trânsito de espécies ameaçadas de extinção, o que leva o

Índice de Biodiversidade ao valor 3 (lB=3).

A AID do empreendimento se estende por um trecho de, aproximadamente 80

Km ao longo do rio Parnaiba. Os impactos do empreendimento ultrapassam a área de

uma bacia de 3ª ordem e se limitam a area da Região Hidrogeográfiea do Parnaiba (1ª

ordem). Isso leva o Índice de Abrangência ao valor 3 (IA=3).

Impactos, como a supressão de vegetação nativa, que e' irreversível, e a alteração

do ambiente aquático de lótico para lêntico, que tem persistência classificada como

“longa“, levam o Indice dc Temporalidade para o valor 4 (IT=4).

Desta forma, o Impacto sobre a Biodiversidade será:

ISB = 3x313+41 = 0,45
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Entretanto, o valor máximo para o Impacto sobre a Biodiversidade e 0,25. Logo,

será adotado ISB=0,25%.

' CAP: Comprometimento de Área Prioritária

O Comprometimento de Área Prioritária (CAP) é calculado pela seguinte

fon-nula:

CAP = 1M x ICAP x IT

70

Onde:

IM = Índice Magnitude, varia de 0 a 3, avaliando a existência e a relevância

dos impactos ambientais coneomitantemente significativos negativos sobre os diversos

aspectos ambientais associados ao empreendimento, analisados de forma integrada.

ICAP : Índice de Comprometimento de Área Prioritária, varia de 0 a 3,

avaliando o comprometimento sobre a integridade de fração significativa da área

prioritária impactada pela implantação do empreendimento, conforme mapeamento

oficial de áreas prioritárias aprovado mediante ato do Ministro de Estado do Meio

Ambiente.
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IT=

ambiente ou bioma em que se insere o empreendimento, avaliando a persistência dos

impactos negativos do empreendimento.

0 CAP terá seu valor variando entre 0 e 0,25%.

Os Índices de Magnitude e de Temporalidade já foram definidos (IM=3 e

iT=4).

O reservatório do AHE Castelhano está quase integralmente inserido na Área

Prioritária para a Conservação Ca131 de importância biológica alta e prioridade de

ação extremamente alta Há entretanto na porção sul da All uma sobreposição com a

Área Prioritária para a Conservação Ce234 deimportância biológica extremamente alta

e prioridade de ação muito alta. Nesta situação considerando os efeitos diretos que o

empreendimento terá sobre a área Cal3l, e indiretos sobre a biodiversidade na área

Ce234, será adotado o valor 2 para o Índice de Comprometimento de Área Prioritária

(ICAP=2).

Desta forma, o Comprometimento de Área Prioritária será:

CAP=3X2X4:0,34
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Entretanto, o valor máximo para o Comprometimento de Área Prioritária é 0,25.

Logo, será adotado CAP=0,25%,

. IUC: Influência em Unidade de Conservação

O IUC varia de 0 a 0.15%, avaliando a influência do empreendimento sobre

as unidades de conservação ou suas zonas de amortecimento, sendo que os valores

podem ser considerados cumulativamente até o valor máximo de 0,15%. Este IUC será

diferente de 0 quando for constatada a incidência de impactos em unidades de

conservação ou suas zonas de amortecimento.

Não ha unidade de conservação na area de influência direta do AHE

Castelhano. Desta forma, a Influência sobre Unidades de Conservação será zero

(lUC=0%).

' Gl: Grau de Impacto

Voltando à fórmula do grau de impacto:

GI : ISB + CAP + IUC

Onde:

ISB : 0,25%

CAP : 0,25%

IUC = 0,00%

= 0,25 + 0,25 + 0,00 = 0,5% B/

  



111 - CONCLUSÃO

0 Grau de Impacto calculado para o empreendimento AHE Castelhano é

0,5%.

  
  

n ro Cardoso Costa

Analista Ambiental

Matrícula 1714462

Brasflia, 14 de setembro de 2011
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Analista Ambiental
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Gabinete da Presidência

SCLN, 'lrecho UZ. Edificu Salk, Bloco A, l" andar. Bmsilia/ DF CEP' 70 (“87900

Tel,(061)331612921 Fax (061) 3307 1328 URL http l/wwwihamavgovvbr

Oficio "%;/201 l/GP-BAMA

Brasilia, _[qde setembro de 201 ].

Ao Senhor

MAURICIO TIOMNO TOLMASQUIM

Presidente da Empresa de Pesquisa Energética

Empresa de Pesquisa Energética

Avenida Rio Branco 7 11° Andar

20090-003 7 Rio de Janeiro/RJ Tel.: (21) 3235—2814

Assunto: Licenciamento das UHEs Castelhano, Estreito e Cachoeira — rio Parnaíba.

Ref.: Ofício nªl 113/EPE/2011.

Senhor Presidente,

1 Em complementação à manifestação encaminhada através do Ofício nº

729/2011.GPIBAMA propomos que caso concedida a Licença Prévia para o AHE

Castelhano e efetivada a fusão dos três Aproveitamentos Hidrelétricos do rio Parnaíba a

jusante da UHE Boa Esperança (AHEs Cachoeira, Estreito e Castelhano) em um único

empreendimento, a implantação dos mesmos se de de forma sequenciada, evitando a

execução de obras simultâneas em mais de um barramento. Tal medida trará os seguintes

ganhos socioambientais e de logistica:

' A economia da região manterá o dinamismo provocado pela implantação dos

empreendimentos por um periodo maior;

º Os municípios com melhor infraestrutura de serviços públicos na região 7 Teresina/

PI e Floriano/Pl 7 sofrerão menor impacto sobre esses serviços, tendo em vista que

não terão que absorver a demanda acumulada por mais de um empreendimento,

reduzindo assim os investimentos públicos e privados destinados à sua mitigação;

' () aproveitamento de mão-de-obra da região será potencializado, uma vez que o

intervzdo entre os empreendimentos possibilitará um processo de capacitação mais

efetivo nos municipios que irão receber os barramentos. Além disso, a mão-de-obra

habilitada para um aproveitamento hidrelétrico poderá ser parcialmente aproveitada

para os demais, reduzindo os investimentos em capacitação para o conjunto dos

empreendimentos e os impactos causados por população migrante de outras regiões.

2. Consideramos também pertinente que a implantação dos aproveitamentos

hidrelétricos ocorra no sentido de montante para jusante, na seguinte sequência: AHE

Cachoeira, AHE Estreito e por último AHE Castelhano; como forma de evitar eventuais
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prejuízos na geração de energia elétrica dos empreendimentos já implantados durante o

processo de enchimento dos reservatórios dos barramentos subsequentes.

3. A equipe técnica da Diretoria de Licenciamento Ambiental desta autarquia está

à disposição de V.Sa. para discutir essa proposta e os mecanismos necessários para que a

mesma já esteja incorporada ao Leilão de Compra de Energia Nova a ser realizado no mês de

dezembro do corrente.

Atenciosamente,

  
Presidente do LBAMA
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Superintendência do IBAMA no Maranhão

AV. dos Hoinndeses — Quadra 33 l Lotes 17 e 18, Calhau

São Luis/MA v CEP 65.071-380

(98) 3231~3010l3070 ~ (98) 3232-7288 — Fax: (98) 3231—4332

LI

Memo Nº "2'; /2011-GAB1N. São Luis, 30 de setembro de 2011

A Sua Senhoria o Senhor

Manoel Borges

Analista Ambiental

Superintendência Estadual do Piauí

Divisão de Controle Ambiental e Fiscalização — DICAF

Assunto: Solicitação de informação sobre o andamento dos processos de

Licenciamento dos aproveitamentos hidrelétricas do rio Parnaíba

1.

Senhor Superintendente,

Em atenção à solicitação ao Oficio nº 0169/2011 encaminhamos as

infomações pertinentes relacionadas abaixo:

ª) O Consorcio formado pelas empresas CHESF - Companhia Hidroelétrica do São

Francisco, Construtora Queiroz Galvão S/A, ENERGIMP S.A. e CNEC Engenharia

S/A solicitaram abertura de processo de licenciamento ambiental ao Ibama em

10/02/2004.

Trata-se da construção de cinco Aproveitamentos Hidrelétricos na bacia do rio

Parnafba. Sendo duas localizadas a montante do UHE Boa Esperança (AI-[E Uruçuí e

AHE Ribeiro Gonçalves) e três a jusante (Al-[E Cachoeira, AHE Estreito e AHE

Castelhano).

AHE Cachoeiro

Foram realizadas audiências públicas nos municípios de Floriano—PI e Barão de Grajaú

- MA em 01/03/2011 e 02/03/2011 respectivamente.

Após análise de viabilidade que inc1uiu, analise dos estudos e documentos acostados

ao processo de Licenciamento, e vistorias técnicas realizadas na área de influencia do

empreendimento pelo. Ibama, foi emitido o Parecer Técnico n.° 108/2010-

COHID/DILIC/IBAMA.

Em dezembro de 2010 o Ibama-expediu a Licença 'Prévia nº 384/2010 ao AHE

Cachoeira. O empreendimento foi a leilão realizado pelo Ministério de minas e

Energia, no entanto não obteve lance e será colocado novamente no próximo leilão.
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AHE Estreito

Foram realizadas audiências públicas nos municípios de Amarante — PI e São

Francisco do Maranhão — MA em 04/03/2011 e 05/03/2011 respectivamente.

Após análise de viabilidade que incluiu, analise dos estudos e documentos acostados

ao processo de Licenciamento, e vistorias técnicas realizadas na área de influencia do

empreendimento pelo Ibama, foi emitido o Parecer Técnico nº 109/2010-

COHID/DILIC/IBAMA.

Em dezembro de 2010 o Ibama expediu a Licença Prévia nº 385/2010 ao AHE

Cachoeira. O empreendimento foi a leilão realizado pelo Ministério de minas e

Energia, no entanto não obteve lance e será colocado novamente no próximo leilão.

AHE Ribeiro Gonçalves

Foram realizadas audiências públicas nos municípios de Tasso Fragoso-MA e Ribeiro

Gonçalves - PI em 20/02/2011 e 22/02/2011 respectivamente,

Após análise de viabilidade que incluiu, analise dos estudos e documentos acostados

ao processo de Licenciamento, e vistorias técnicas realizadas na área de influencia do

empreendimento pelo Ibama, foi emitido o Parecer Técnico n,“ 116/2010—

COHID/DILIC/IBAMA que solicitou complementação aos estudos ambientais. “

O Ibama aguarda a entrega das complementações solicitadas para se manifestar quanto

à viabilidade ambiental do empreendimento.

AHE Uruçuí

Foram realizadas audiências públicas nos municípios de Uruçuí —PI, Benedito Leite-

MA e São Felix de Balsas - MA em 24/02/2011, 25/02/2011 e 27/02/201

respectivamente.

Após análise de viabilidade que incluiu, analise dos estudos e documentos acostados

ao processo de Licenciamento, e vistorias técnicas realizadas na área de iníluencia do

empreendimento pelo Ibama, foi emitido o Parecer Técnico n." 54/2011-

COHID/DILIC/IBAMA.

Com base no Parecer n." 54 o “Ibama indeferiu o pedido de Licença prévia ao

empreendimento. O Empreendedor apresentou recurso administrativo contra a posição

do Ibama. O recurso está sob analise da equipe técnica do Ibama responsável pelo

acompanhamento do processo.

ABE Castelhano

Foram realizadas audiências públicas nos municípios de Palmeirais-PI e Parnarama-

MA em 07/03/2011 e 08/03/2011 respectivamente.

Apos análise de viabilidade que incluiu, analise dos estudos e documentos acostados

ao processo de Licenciamento, e vistorias técnicas realizadas na área de influencia do

empreendimento pelo Ibama, foi emitido o Parecer Técnico nº 22/20] ]—

COI-IID/DILIC/IBAMA que solicitou complementação aos estudos ambientais.

O empreendedor protocolou no Ibama as complementações solicitas que encontram-se '

sob análise. , ,
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  b) Os processos de licenciamento dos AHE hidrelétricos de Uruçuí, Ribeiro

Castelhano encontram-se à disposição na sede da Superintendência do Ibama no

Maranhão, e os Processos dos AHE de Cachoeira e Estreito estão à disposição na

Diretoria de Licenciamento Ambiental na sede do Ibama em Brasilia — DF e através

do site http://www.ibamagov.br/licenciamento/.

c) Cópia dos estudos foram encaminhadas todas às Prefeituras, Secretarias Estaduais de

Meio Ambiente, Assembléia Legislatiãas Estaduais, Superintendência do Ibama,

IPHAN, Fundação Cultural Palmares, Funai, Incra e outros interessados nos Processos

de Licenciamento.

Colocamos-nos a sua disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente, x

a
PEDRO LEÃO DA CUNHA SOARES FILHO

' Superintendente



 



  

MINISYÉRID DA CULTURA

  

CENTRO NACiONAL DE ARQUEOLOGIA

Departamento do Patrimônio

Material E Flscahzagéo

seu Quadra 02 - eu. Cemral Brasilia

mmo-904 , Brasilia , DF , m, (061) 3414-6204/6106

Fax“ (61) 341475205 e http://WWWJDhangov‘bV

Brasilia, 25 de outubro de 2011.

A Sua Senhoria a Senhora

Gisele Damm Forattini

Diretora de Licenciamento Ambiental— DILIC/IBAIVIA

SCEN —Trecbo 2-Edifício Sede-Bloco A, Brasília-DF I 'PHANfPROTnc sua

CEP 70818—900 014snm5031/2mm0

am I

”amam '"mama
Assunto: Licença Prévia —— AHE Castelhano

Processo: 01450.005357/2010-29.

Prezada Diretora,

RefcúndoAme ao processo em epígrafe, informo que o

CNA/Depam/Iphan, com a anuência da Diretoria do Patrimônio Material e

Fiscalização, considera o empreendimento AHE Castelhano apto à obtenção da Licença

Prévia junto ao IBAIVLA.

Dando continuidade ao processo de licenciamento ambiental do

empreendimento, para as demais etapas, faz-se necessária a apresentação ao Depam das

complementaçôes de estudos conforme abaixo especificadas, cuia anuência sobre a

Licença de Instalação está condicionada à aprovação pelo Iphan dos trabalhos

apresentados:

1) Estudos Patrimônio Arqueológicos:

1.1) Elaboração Programa de Educação Patrimonial Arqueológica que possa abranger as

comunidades atingidas e os trabalhadores das obras;

12) Elaboração de programas de proteção, prospecção e de resgate arqueológico

compatíveis com a complexidade do empreendimento c com 0 cronograma das obras;

1.3) Elaborar estudos e propostas para guarda definitiva dos vestígios arqueológicos

retirados da área, cuia guarda destes vestígios deverá ser garantida pelo empreendedor,

conforme determina § Sº da Portaria 230.

2) Estudos Patrimônio Cultural Imaterial e Edificado:

2.1. Complementação dos estudos relativos ao patrimônio arquitetônico de Amarante e

Floriano (PI) e do inventário das comunidades tradicionais (quilombolas e ribeirinhas)

que serão afetadas direta ou indiretamente pelo empreendimento;

RCMW 1/1
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2.2) Elaboração de Programa de Educação Patrimonial especificamente voltado para as

questões do Patrimônio Cultural Imaterial e Edificado.

Corn a devida motivação legal, outros estudos e exigências poderão ser

inseridos no decorrer do processo de licenciamento ambiental do empreendimento.

Informo que tais exigências são imprescindíveis para que o processo de

Licenciamento Ambiental do empreendimento em epígrafe possa garantir, também, que

o patrimônio cultural presente no local possa ser devidamente protegido.

 

Atenciosamente,

 

Coordenador de Pesquisa e licenciamento Arqueológico

CNA/Depam/Iphan

[{CMM/ Z/l
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Folha: Mail

Proc.: 02001.002934/20 1

Rubum: “V

smvlco Preuco FEDERAL

MINISTÉRIO D0 MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

PARECER Nu 116/2011 — COHID/CGENE/DILIC/IBAMA

Ref.: Análise final do Estudo de Impacto

Ambiental e Parecer Conclusivo sobre a

viabilidade ambiental do Aproveitamento

Hidrelétrico de Castelhano — Processo n.0

02001 .002984/2004-1 1.

i- INTRODUÇÃO
 

Este parecer tem como objetivo a análise conclusiva do Estudo de Impacto

Ambiental do Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano e linha de transmissão associada de

230 kV, de extensão 13,8 Km, empreendimento proposto no rio Parnaíba, entre os estados do

Piauí e Maranhão,

O AHE Castelhano está proposto para o medio curso do rio Parnaíba, 7 Km a

montante do município de Parnarama/MA, no local de coordenadas Sº 44’ 28" S e 43“ 05’ 25"

W. O projeto prevê a instalação da casa de força na margem direita do rio (municipio de

Palmeirais/Pl), com duas unidades geradoras equipadas com turbinas do tipo Bulbo (potência

unitária de 32MW), totalizando 64MW de potência gerada pelo empreendimento.

A área da bacia contribuinte nesse local e' de 237.477 kmª, sendo 84.686 km2

barrados pela UHE Boa Esperança. O reservatório será formado abrangendo um trecho do rio

Parnaíba com uma extensão linear de 85 km e 76,56 km2 de área, com efeito de remanso

atingindo os municípios de Amarante—Pl e São Francisco do Maranhão-MA. O volume do

reservatório será da ordem de 444 x lOºml. No trecho em questão, o rio Parnaíba tem como

principal tributário e rio Canindé, cuja bacia hidrográfica tem 75.013 Km“. 0 NA mínimo no

reservatório será na cota 85,00 rn, 0 NA máximo normal 86,00 m e 0 NA máximo

maximarum de 87,80 m. A vazão média de longo prazo (QMLT) será de 437 mªls e o tempo

de residência será de 9 dias. A vida útil do reservatório está estimada em 105 anos, desde que

operando isoladamente. O coroamento da tomada d'água estará na cota 89,00 rn, e a vazão

sanitária proposta para o enchimento, Qm : l04 mª/s. O tempo de enchimento mais longo

será de 31 dias, desde que o período de enchimento inicie no mês de setembro. O cronograma

de constmção apresenta um período de 20 dias de enchimento, caso se inicie no mês de junho,

Os municípios interferidos são Palmeirais e Amarante no estado do Piaui; Parnarama e São

Francisco do Maranhão no estado do Maranhão.

Além do EIA, esta análise foi pautada nos seguintes documentos integrantes do

processo de licenciamento ambiental:

I Termo de Referência (julho de 2005);

. Planos de Trabalho aprovados pelo Ibama; &

u Parecer Técnico 24/2007 COHlD/CGENE/DILIC/lbama;
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Folha:

Proc.: 02091.Qº2984l2000—11

Rubrica:

- Parecer Técnico 92/2007 7 COHID/CGENE/DILIC/Ibama;

o Parecer Técnico 17/2008 7 COHID/CGENE/DILIC/Ibama;

e Informação Técnica 49/2008 — COHlD/CGENE/DILlC/lbama;

. Informação Técnica 61/2008 - COHlD/CGENE/DILlC/Ibama;

I Parecer Técnico 01/2009 — COHID/CGENE/DILIC/Ibama;

º Parecer Técnico 104/2009 7 COHID/CGENE/DILIC/Ibama;

I lnformativo Técnico 36/2009 — COHID/CGENE/DlLlC/Ibama;

. Nota Técnica l77/2009/GEREG/SOF—ANA;

. Resposta do empreendedor ao Parecer Técnico 104/2009;

e Nota Técnica l9/2010/DSAST/SVS/MS;

' Nota Técnica 27/2010 7 CGPLAN/DPAPT/SPNT/MT;

I Memórias de reuniões;

. Notas Técnicas da COPPE/UFRJ;

. Parecer Técnico 22/2011 7 COHlD/CGENE/DlLlC/lbama;

. Esclarecimentos do empreendedor à Nota Técnica da COPPE/UFRJ relativa à

hidrossedimentologia;

. Esclarecimentos do empreendedor ao Parecer n.“ 22/201 1 -

COHID/CGENE/DILIC/Ibama;

. Análise e parecer conclusivo sobre os estudos de hídrossedimentologia, elaborado

por consultor especialista na área; e

. Complementação do levantamento do patrimônio material e imaterial,

encaminhado ao LPHAN.

A análise que segue avaliará a adequação do EIA apresentado aos critérios técnico—

científicos exigidos para estudos dessa natureza e o atendimento às manifestações técnicas

anteriores. O presente parecer objetiva emitir opinião técnica sobre o processo de

licenciamento ambiental do AHE Castelhano, para subsidiar a decisão dos gestores sobre a

viabilidade ambiental do empreendimento em questão.

11 - HISTÓRICO no PROCESSO“

16.02.2004 Oficio CHESF CE-DMA 089/2004. Empreendedor solicita o Termo de

Referência ara elabora ão dos estudos ambientais.

 

02.2004 CNEC Engenharia entrega ao Ibama e documento “Considerações Gerais

para Elaboração Termo de Referência — Estudo de Impacto Ambiental e o

respectivo Relatório de Impacto Ambiental 7 ELA/RIMA“.

‘ Os Pareceres Técnicos e demais documentos relativos ao AHE Ribeiro Goncalves citados no histórico tratam

de questões aplicáveis aos demais AHEs do rio Parnaíba.
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Folha: “03

Proc.: 02001.002984/2 i

Rubrica: J fl}

27.04.2004 Memorando n.º 317/2004 7 DILIQ/IBAMA. Diretor de Licenciamento e

Qualidade Ambiental solicita ao Protocolo Geral do lbama a abertura do

prooesso administrativo.

31.05.2004 Relatório de vistoria na área de influência dos aproveitamentos

hidrelétricas do rio Parnaíba, para subsidiar a elaboração do Termo de

Referência.

05.2004 Ibama conclui a minuta do Termo de Referência para elaboração do

Estudo de Impacto Ambiental e o respectivo Relatório de Impacto

Ambiental 7 EIA/RIMA do Aproveitamento Hidrelétrico de Castelhano no

Rio Parnaíba.

07.06.2004 Memorando n“ 302/2004 7 CGLIC/DILIQ/IBAMA para a gerente

Executiva do Ibama no Estado do Maranhão, Encaminha Termo de

Referência para contribuições.

 

07.06.2004 Memorando n" 303/2004 7 CGLIC/DILIQ/IBAMA para o Gerente

Executivo do Ibama no Estado do Piaui. Encaminha o Termo de

Referência para contribuições.

07.06.2004 Oficio nº 446/2004 — CGLIC/DILIQ/IBAMA para a Secretaria de Meio

Ambiente do Estado do Piauí. Encaminha o Termo de Referência para

contribuições.

07.06.2004 Ofício n“ 447/2004 7 CGLIC/DILIQ/IBAMA para o Gerente de Meio

Ambiente do Estado do Maranhão. Encaminha Termo de Referência para

contribuições,

24.06.2004 Memo nº O8l/2004-DITEC da Gerência Executiva do Ibama no Estado do

Piaui. Encaminha à CGLIC contribuições ao Termo de Referência.

& 07.2005 Ibama emite Termo de Referência para a elaboração do EIA/RIMA

do AHE Castelhano.

25.07.2005 Oficio n.” 432/2005-CGLlC/DILIO/IBAMA. Encaminha o Termo de

Referênciª ao empreendedor.

23.09.2005 Oficio PAM—lõ/OS PROJETEC. Solicita alteração metodológica para

coleta de infomações biológicas.

26.10.2005 Ofício nº 578/2005 7 CGLIC/DILIC/IBAMA para a CHESF. Nega a

solicitação de alteração metodológica proposta no Ofício PAM-lõ/OS

PROJETEC.

06.03.2007 Ofício CHESF C-CAS—001/2007. Entrega da primeira versão do

M-

23.04.2007 Parecer Técnico n,“ 24/2007-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA. Checagem

do atendimento do EIA/RIMA ao Termo de Referência, com relação aos

A estudos de fauna, recomendando complementações.

', W MP issu—« diª“.. a. €



03.08.2007

06.12.2007

09.01.2008

09.01.2008

15.01.2008

16.01.2008

29.01.2008

17.03.2008

04.04.2008

30.04.2008

15.05.2008

21.05.2008

21.05.2008

26.05.2008

%VM ªªª slllií a. IQ ª

Folha:

Proc.: 02001.0 !29ª4z20º4—11

Rubrica:

 

Oficio nº 7l7/2007/SOF-ANA. Convite para participar de apresentação

técnica, a ser realizada pela CHESF, relativa à solicitação de Declaração

de Reserva de Disponibilidade Hídrica dos AHEs do do Pamaflaa,

Parecer Técnico n.“ 92/2007—COHID/CGENE/DILIC/IBAMA. Checagem

do atendimento do EIA/RIMA ao Termo de Referência (análise geral),

devolvendo os estudos ambientais devido à não abrangência do EIA ao

Termo de Referência.

Ofício n.“ 09/2008—DILlC/IBAMA. Devolllºío da primeira versão do

EIA/RIMA ao empreendedor para adequação ao Parecer Técnico 11..)

92/2007-COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA,

Reunião. Discussão dos empreendimentos do rio Parnaiba (IBAMA,

MME, EPE, CHESF, CNEC e Projetec).

Reunião. Chemgem do TR (IBAMA e Projetec).

Reunião, Avaliação Ambiental Integrada do rio Parnaíba (IBAMA, MMA,

MME, EPE, CNEC e Projetec).

Reunião. Checagem do TR para os estudos de vegetação (IBAMA e

Projetec).

Ofício CHESF C-CAS 001/2008. Entrega da segunda versão do

EIA/RIMA.

Parecer Técnico nª l7/2008-COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA. Checagem

do atendimento do EIA/RIMA ao TR do AHE Ribeiro Gonçalves.

Oficio CHESF C-RIB-005/2008. Encaminha o documento

“Considerações aos pontos apresentadas pelo IBAMA no âmbito do

processo de licenciamento ambiental do AHE Ribeiro Gonçalves ".

Reunião. Delineamento amostral e complementaçôes dos EIAs dos AHEs

do rio Pamaíba (IBAMA, MME,CHESF, Eletrobras e Projetec).

Reunião. Complementação ao EIA no âmbito dos fatores de

Sºcioeconomia. (IBAMA, CHESF, Eletrobras e Projetec).

Reunião, Complementação ao EIA e respostas ao Plano de Trabalho do

IBAMA — flora e meio físico (IBAMA, CHESF e Projetec).

Oficio n.º 83/2008—COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA. Encaminha &

Informação Técnica n,“ 37/2008, que define o Plano de Trabalho dos

Ecossistemas Aquáticos do AHE Ribeiro Gonçalves,

4/69
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Folha: MM

Proc.: 02001.002980/2

Rubrica:

30.05.2008 Oficio C-RIB-007/2008. Encaminha o Plano de Trabalho para

Levantamento de Campo de Vegetação e Fauna Terrestre para o EIA do

AHE Ribeiro Gonçalves.

09.06.2008 Reunião. Delineamento amostral do meio biótlco para complementações

ao EIA do AHE Ribeiro Gonçalves (IBAMA, MME, Eletrobras, CHESF,

CNEC e Projetec).

09.06.2008 Oficio CRIE-0090008 . Encaminha o Plano de Trabalho para

levantamento de campo para complementação das infomações do meio

socioeconômico do AHE Ribeiro Gonçalves.

13.06.2008 Informação Técnica n.o 49/2008—COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA.

Analise do Plano de Trabalho do Meio Biotico — Vegetação e Fauna

Terrestre do AHE Ribeiro Gonçalves.

L 16.06.2008 Ofício n.º 98/2008-COHlD/CGENE/DlLlC/IBAMA. Solicita ao

empreendedor adequações nos formulários do Plano de Trabalho para

levantamento de campo para complementação das infomações do meio

socioeconômico.

25.06.2008 Ofício u. 457/2008-DILIC/IBAMA. Informa ao empreendedor que o

processo de licenciamento depende da complementação do EIA com

dados primários e qlle não procederá análise do material

reapresentado pois não forªm realizadas novas campanhas de campo.

Solicita que utilize a análise do EIA do AHE Ribeiro Gonçªlves como

parâmetro e que encaminhe os pianos de trabalho para as

complementagões.

08.07.2008 Reunião. Apresentação das adequações no delineamento amostral com

novas propostas para metodologia da coleta de dados de vegetação e fauna

terrestre (IBAMA, MME, Eletrobras, CHESF, INPA, UEMA, CNEC e

c Proj etec).

16.07.2008 Reunião. Apresentação da metodologia utilizada para estimativa do

transporte de sedimentos e impactos sobre a dinâmica do Delta do

Parnaiba (IBAMA e CNEC),

29.07.2008 Informação Técnica n.o 61/2008-COHID/CGENE/DILIC/IBAMA.

Reestruturação do Plano de Trabalho de Vegetação e Fauna Terrestre do

AHE Ribeiro Gonçalves.

21.11.2008 Reunião. Plano de Trabalho do Meio Biótico (IBAMA, MME, Eletrobras,

CHESF e CNEC).

05.12.2008 Reunião. Apresentação das adequações no delineamento amostral com

novas propostas para a metodologia da coleta de dados de fauna terrestre e

vegetação (IBAMA, Eletrobras, CHESF e CNEC).
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19.12.2008

31.12.2008

21.01.2009

23.01.2009

23.01.2009

23.01.2009

29.05.2009

03.08.2009

17.08.2009

01.09.2009

10.09.2009

07.10.2009

\WWª

Fol ha:

Proc.: 0200100228412004—11

Rubrica:

 

Parecer n.u 82/2008—COHID/CGENE/DILIC/IBAMA. Análise do

componente fauna terrestre do Plano de Trabalho relativo à flora e fauna

terrestre do AHE Ribeiro Gonçalves.

Oflcio C-Pamaxba-OlO/ZOOS. Encaminha 0 Plano de Trabalho relativo à

flora e fauna terrestre dos AHEs Castelhano e Estreito.

Reunião. Discussão de questões levantadas pela equipe técnica do IBAMA

referentes ao plano de trabalho da biota do AHE Ribeiro Gonçalves, no

Parnaiba.

Parecer ri.o 01/2009-COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA. Análise do

componente Fauna Terrestre dos Planos de Trabalho dos AHEs do rio

Parnaíba.

Oficio n,” 58/2009-DILIC/IBAMA. Aprovação do “Plano de Trabalho

Relativo à Flora Terrestre do AI-IE Castelhano", com a incorporação de

questões apresentadas no Parecer n.“ 01 /2009-

COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA.

Memo n.º l5/2008-COHID/CGENE/DILIC/lBAMA. Informa à

COEFA/CGFAP/DBFLO a aprovação dos Planos de Trabalho dos AHEs

do rio Parnaíba e encaminha o Parecer n." 01/2009-

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA.

Ofício CHESF sem número (Protocolo n.º 6665/2009). Encaminha

relatórios referentes à primeira campanha dos ecossistemas terrestres e

aquáticos dos AHEs do no Parnaiba.

Ofício CHESF sem número (Protocolo n.º9821/2009). Entrega da

terceira versão do EIA/RIMA.

Ofício CHESF—CE-DMA-062/2009. Entrega da terceira versão do

EIA/RIMA com complementnções, em substituição aos volumes

protocolados através do Protocolo n.“ 9821/2009.

Ofício CHESF-DMA-074/2009. Encaminha as publicações do

reguerimento de Licença Prévia em jornais regionais e no Diário

Oficial da União.

Ofício CHESF-DMA—075/2009. Encaminhª ao IPHAN as informações

do EIA relativas ao diagnóstico patrimonial histórico e arqueológico

dos AHEs do rio Parnaíba e cópias digitais dos estudos ambientais.

Parecer n.º 104/2009-COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA. Checagem do

atendimento aos Termos de Referência dos estudos ambientais revisados

dos AHEs do rio Parnaíba, encaminhados ao IBAMA em 17.08.2009.
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20.10.2009

20.10.2009

26.10.2009

30.10.2009

(, 06.11.2009

20.11.2009

18.12.2009

18.12.2009

18.12.2009

21.12.2009

28.12.2009

Folha: lPáx

Prºc.: 02001.002984/2W

Rubric

  

Ofício CHESF sem número (Protocolo n.“ 12623/2009). Entrega do

documento “Esclarecimentos ao Parecer 104/2009

COHID/DILIC/[BAMA

Reunião. Discussão do Parecer n.“ 104/2009—

COHID/CGENE/DlLIC/IBAMA (IBAMA, MME, CNEC e Projetec).

Informativo Técnico n.“ 36/2009-COHlD/CGENE/DlLIC/IBAMA.

Análise técnica do meio biótico , Vegetação, referente aos AHEs do rio

Parnaíba.

Oficio n.º 1142/2009— DILIC/IBAMA. Checagem do Termo de

Referência do EIA/RIMA do aproveitamento hidrelétrico de Ribeiro

Gonçalves e devolução dos estudos ambientais.

Ofício CHESF CE-DE—122/2009. Entrega da quarta versão do EIA.

Oficio CHESF CE-DMA-llZ/2009. Entrega do RIMA.

Oficio CHESF CE-DMA-118/2009. Entrega da Quinta versão do

ElA/RIMA motivada pelo Parecer 11." 104/2009-

COHlD/CGENE/DILlC/IBAMA e pelo Informativo Técnico 11."

36/2009-COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA.

Despacho n.“ 374/2009-DlLlC/IBAMA. Aceite dos EIAs/RIMAS dos

AHES do rio Parnaíba.

Oficio n." l325/2009—DILlC/IBAMA. Informa an empreendedor o

aceite dos EIAs/RIMAs dos AHEs do rio Parnaíba. Solicita o envio dc

vias impressas e digitais dos estudos ao IPHAN: FUNAI: Secretaria de

Vigilância em Saúde-SVS/MS; Secretarias de Estado do Meio

Ambiente do Maranhão e do Piaui; Superintendências do IBAMA no

Maranhão e no Piauí“ Escritórios Regionais do IBAMA em Floriano—

Pl e Balsas-MA e às Prefeituras Municipais das áreas de influência

dos empreendimentos. Solicita também o envio dos estudos ao

ICMBio no caso de afetação :: Unidade de Conservação Federal ou

sua zoua de amortecimento e à Fundªção Cultural Palmares para os

empreendimentos que causem interferências sobre comunidades

gum-

Oficio CHESF CE-DMA-130/2009. Proposta de locais para a realização

das Audiências Públicas relativas aos AHES do rio Parnaiba.

Ofícios CHESF CE—DMA 132/2009 133/2009 134/2009. 135/2009 e

136/2009. Encaminhamento dos EIAs/RIMAS dos AHEs do rio

Parnaíba ao IPHAN FUNAI, SVS/MS, ICMBio e Fundação Cultural

7” 40% g. 3ª”
 



29.12.2009

29.12.2009

05.01.2010

11.01.2010

15.01.2010

22.01.2010

29.01.2010

01.02.2010

02.02.2010

02.02.2010

09.02.2010

IR.02.2010

Folha:

Proc.: 02001.0022§4/ZQO4-11

Rubrica:

 

Ofícios CHESF-GRO-318/29_O_9, 319/2009,_320/2009 333/2009.

342/2009 e 343/2009. Encaminhamento dos ElAs/RIMAs dos AHEs do

rio Parnaiba à Secretaria de Estado do Meio Ambiente do Maranhão

Sªgerintcndência do IBAMA no Maranhão Secretaria de Estado do

Meio Ambiente do Piauí. Escritório Regional do IBAMA em Balsas-

MA Superintendência do IBAMA no Piauí e Escritório Regional do

IBAMA em Floriano-PI.

Ofícios CHESF—GRO- 336/2009 337/2009. 338/2009 e 341/2009.

Encaminhamento do EIA/RIMA do AHE Castelhano às Prefeituras

Municipais de Amarante-PI. São Francisco do Maranhão-MA.

Palmeirais—PI e Parnarama—MA.

Publicação no Diário Oficial da União do Edital de aceite do

EIA/RIMA do AHE Castelhano e abertura de prazo para realização

de Audiências Públicas (DOU,;LS/Ol/ZOIO. Seção 3,4). 111).

Oficio CHESF CE-DMA-OOl/ZOIO, Encaminhamento do Plano de

Comunicação Social para as Audiências Públicas dos AHEs do rio

Parnaíba.

Oficio n.0 007/2010-CGENE/DILIC/IBAMA. Informa ao empreendedor a

aprovação dos locais propostos para as Audiências Públicas e solicita que

seja realizada audiência também na cidade de Teresina-PI, onde deverão

ser apresentados todos os aproveitamentos hidrelétricos,

Ofício Circular n.“ 02/2010—DILIC/IBAMA. Solicita ao ICMBIO‘

Fundação Cultural Palmares IPHAN: SVS-MS' FUNAI e Secretarias

de Estado do Meio Ambiente do Maranhão e do Piaui; manifestação a

resngig: de possíveis interferências causadas pelos AI-IEs do rio

Pªrnaíba no âmbito de competência desses órgãos.

Ofício n.º 29/2010—DSAST/SVS/MS. Encaminha ao empreendedor,

com cópia para o lBAMA. a análise dos estudos ambientais do AHE

Castelhano (Nota Técnica n.º l9/2010/DSAST/SVS/MS).

Publicação no Diário Ondª! da União do Edital de realização de

Audiências Públicas (DOU, 01/02/2010, Seção 3,_p. 145).

Oficio CHESF DMA-05l/2010. Apresentação do Plano de Divulgação das

Audiências Públicas dos AHEs do rio Parnaiba.

Reunião. Apresentação do material de divulgação dos empreendimentos

nas Audiências Públicas (IBAMA, CHESF (: CNEC).

Reunião, Prévia das apresentações dos empreendimentos nas Audiências

Públicas.

Ofício Circular n.” 06/2010-DILIC/IBAMA. Convida a Agência

Nacional de ÁguasjANA): Fundação Cultural Palmares FUNAI;

Q&ÉZW &; “& KW 0x ªº



07 e 08.03.2010

08.03.2010

10.03.2010

10.03.2010

29.03.2010

30.03.2010

01.04.2010

07.04.2010

15.04.2010

16.06.2010

23.07.2010

 

Folha: “% ,

Proc.: 02001.002984/2 1‘1

Rubrica:“

ICMBio; IPHAN; SVS/MS e Secretarias de Estado do Meio Ambiente

do Maranhão e do Piauí“ para as Audiências Públicas dos AHEs do

rio Parnaíba.

 

Audiências Públicªs para discussão do AHE Castelhano em

Palmeirais—Pl e Pªrnarama-MA,

Oficio Gab. Nº 0189/10- Seereiaria do Meio Ambiente e Recursos

Hidricos do Piaui. Solicitação de pomos que devem ser observadas na

emissão das licenças ambientais dos AHEs do rio Parnaiba.

Audiência Pública para discussão dos Aproveitamentos Hidrelétricas

do rio Parnaíba em Teresina-Pl.

 

Manifestação da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hidricos do

Piaui, entregue na Audiência Pública realizada em Teresina-PI.

Reunião. Patrimônio histórico, arqueológico e paleontológieo dos AHEs

do n'o Pamaiba (IBAMA e IPHAN),

Reunião. Navegação e qualidade da água no rio Parnaiba (IBAMA e

ANA).

Oficio n.“ 77/20]O-CGENE/DILlC/lBAMA. Solicita ao Ministério dos

Transpones infomações a respeito da implantação da hidrovia do rio

Parnaíba e manifestação a respeito de interferência dos AHEs propostos

sobre esse projeto.

Oficio n.“ 360/2010/GEREG/SOF-ANA. Encaminha ao IBAMA a Nota

Técnica 11." 177/2009/GEREG/SOF-ANA, relativa às Declarações de

Reserva de Disponibilidade Hídrica para os AHEs do rio Parnaíbª.

Oficio n.“ 181/2010/1PHAN/Pl. Comunica ao Ibama a existência de

processo de tombamento federal do coniunlo histórico e paisagístico

de Amarante-PI.

Ofício n." 315/2010—SPNT/MT. Ministério dos Transportes encaminha

a Nota Técnicª n.º 27/2010/CGPLAN/DPAPT/SPNT/MT relativa à

hidrovia do rio Parnaiba e à implantação de eclusas nos

agroveitamentos hidrelétricas.

 

Oficio n.o 156/20lO—CGENE/DILIC/IBAMA. Solicita do empreendedor a

realização de estudos espeleológicos, conforme as “Orientações Básicas a

Realização de Estudos Espeleológieos” emitidas pelo CECAV. Solicita

também o levantamento e mapeamento georreferenciado de todas as

comunidades interferidas pelos empreendimentos.
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11.08.2010

31.08.2010

23.11.2010

03.12.2010

20.01.2011

21.02.2011

24.02.2011

10.03.2011

14.03.2011

15.03.20] 1

25.03.2011

11 2 15.04.2011

 

Folha:

Proc.: 02001; 02284/2004-11

Rubrica:

 

Oficio n.“ 539/2010/DPDS—FUNAI—MJ. FUNAI informa que (: AHE

Castelhano não afetará terras indígenas e não vê óbices ao

prosseguimento do processo de licenciamento ambiental.

Oficio CHESF DMA-141/2010. Esclarecimentos ao Oficio n.o [56/2010-

CGENE/DlLIC/IBAMA.

Ofício Nº 306/10 — CNA/DEPAM/IPHAN. O IPHAN informa que “o

empreendimento está alto a obter. sob a ponto de vista da questão da

ªtuação do Patrimônio ArqueológicoJLLicençu Prévio (L. P.) [unto

a0 IBAMA

Ofício n“ 304/2010—DIB10/ICMBio. ICMBio informa não haver

Unidªdes de Conservação Federais no âmbito dos Aproveitamentos

Hidrelétricas do Parnaíba não existindo previsão legal para a

manifestação do órgão.

 

Ofício n." 11/2011/PRES/GAB/FCP/MinC. Fundação Cultural

Palmares encaminha o Parecer nº 001/DAP/FCP/MinC/2011 qª

ªpresenta análise do EIA/RIMA do ABE Castelhano. Considera os

estudos insuficientes. solicita complementações e a realização de

reuniões públicas nas comunidades.

Oficio n,” 106/20]l-CGENE/DILlC/IBAMA. Solicita do empreendedor

infomações relativas às componentes física e socioeconômica do

empreendimento,

Oficio Chesf CE-DE-OZZ/ZOII. Encaminha pane das infomações

solicitadas através do Oficio n,“ 106/201 1-CGENE/DILIC/IBAMA,

Oficio n.° 148/201 l-CGENE/DILIC/IBAMA. Solicita infomações ao

Centro de Pesquisa e Conservação dos Primatas Brasileiros (CPB), sobre a

ocorrência da espécie de primata Alouatta ululata na área de influencia

dos AHEs do rio Parnaiba.

Oficio n.“ 180/20] l—CGENE/DILIC/IBAMA. Encaminha o Parecer n.“

22/20] 1»COH[D/CGENE/DILIC/IBAMA, relativo à análise preliminar do

EIA do AHE Castelhano.

Oficio n.0 159/20] l-CGENE/DILIC/IBAMA. Solicita infomações à

Universidade Federal do Tocantins *UFT a respeito da área de ocorrência

do Pica-Pau do Parnaíba.

Oficio Chesf—DMA—018/2011. Encaminha as Certidões de Uso e

Ocupação do Solo dos municípios de Amarante—PI, São Francisco do

Maranhão-MA; Palmeirais-Pl e Parnarama—MA.

Vistoria na área de influência do AHE Castelhano.
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18.04.2011

27.04.2011

05.05.2011

10 e 11.05.2011

18.05.2011

20.05.2011

01.07.20] 1

12.07.2011

29.07.2011

04.08.2011

05.08.2011

Folha: JE

Proc.: 02001002984/2

  

  

 

Oficio Nº 094/11 — CNA/DEPAM/IPHAN. IPHAN retira a anuência

mira o AHE Castelhano alegando “alteração da com altime’m'ca de

inundação que passa a impactar a cºnjuntª histórico e paisagística de

Amarante”.

Oficio Circular n.“ 001/ 11-CEC. Encaminha moção do Conselho Estadual

de Cultura do Piauí mntrária a implantação dos AHES do rio Parnaíba, em

especial o AHE Castelhano, devido às interferências sobre 0 patrimônio

cultural de Amarante-P].

Oficio nº 010/20]l-CPB/DlBIO/ICMBIO, Encaminha a lnformação

Técnica nº 03/20] l- CPB//ICMBIO, em resposta ao Oficio n.u 148/2011‘

CGENE/DlLlC/IBAMA. Informa que dentre os municipios das áreas de

influência dos AHEs do rio Parnaiba, foram localizadas pelo CPB

populações da espécie Alouatta ulula/a em Floriano—Pl, Amarante-PI e

Palmeirais-P],

Reunião. Discussão de aspectos relacionados aos meios fisico biótico e

socioeconômico dos AHEs do Pamaiba (Ibama. MME, Chesf, Cnee e

Projetec).

Oficio n,“ 291/20] l-CGENE/DlLlC/ÍBAMA. Encaminha ao

empreendedor e Parecer n,“ GO]/DPA/FCP/MinC/Zoll e solicita

esclarecimentos.

Oficio Chesf-DMA-O30/2011, Encaminha os esclarecimentos ao parecer

elaborado por consultor especialista no âmbito do Acordo de Cooperação

Técnica IBAMA/UFRJ/COPPE (hidrossedimentologia).

Oficio Chesf-DMA-041/2011. Encaminha à Fundação Cultura Palmares,

com cópia para o Ibama, dos esclarecimentos ao Parecer n.“

GO]/DPA/FCP/MinC/ZOI ].

Oflcio Chesf-GRO-0147/2011. Encaminha os esclarecimentos ao Parecer

n.“ 22/20] ] -C0]-l]D/CGENE/DlLlC/IBAMA.

Documento nª 02001039144/2011-32. Consultor especialista encaminha

“Parecer Conclusivo dos Estudos de Impacto Ambiental (EIA) e do

Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) do Aproveitamento Hidrelétrico

Castelhano/rio Parnaiba“, relativo à análise de hidrossedimentologia.

Oficio N." ]113/EPE/2011. Empresa de Pesquisa Energética propõe

que os Aproveitamentos Hidrelétricas de Cachoeira Estreito e

Castelhano sejam licenciados como um complexo hidrelétrico único e

que as condicionantes ambientais das empreendimentos sejam

Mimªs-

Oficiu n." 474/2011-DPA/FCP/MINC. Fundação Cultural Palmares

concede anuência para o AHE Castelhano. estabelecendo

condicionantes.
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22.08.2011 Oficio n.“ 51l/2011-CGENEfDILIC/IBAMA. Solicita a0 empreendedor

infomações complementares sobre afetação de áreas urbanas e elevação

do nivel do lençol freático.

25.08.2011 Oficio n.“ 729/2011/GP—1BAMA. Em resposta a0 Oficio N.“

1113/EPE/2011, Ibama considera pertinente a condução dos AHEs

Cachoeira. Estreito e Castelhano como Compflo Hidrelétrico e julgª

viávª caso emitida a LP do AHE Castelhano. a realização do leilão

tendo os três emwndimentos como único objetº" mantidas, nesta

fase. as resggctivas LPs e unificado o processo na etapa seguinte do

licenciamento ambiental quando seria apresentado um único PBA

para todo o complexo.

29.08.2011 Oficio Chesf-DMA—056/2011. Encaminha à Coordenação de Pesqyiª

e Licenciamento Arqueológico do IPHAN a complementaçãº do

levantamento do patrimônio material e imaterial do AHE Castelhano.

com_c<_ipias para IPHAN-fl, IPHAN-MA e IBAMA—MA.

15.09.2011 Reunião. Delimitação dos reservatórios dos AHES do rio Parnaíba para

efeito de desapropriação de imóveis em áreas urbanas e medidas de

proteção de edificações e infraestrutura sob cheias excepcionais (ibama.

ANA, ONS, EPE, MME. Chesfe Cnec),

19.09.2011 Ofício nº 837/2011/GP-IBAMA. Em complementação à manifestação

encaminhada através do oficio 729/2011/GP-IBAMA o Ibama mãe

que a implantação dos AHE’S Cachoeira, Estreito e Castelhano se dê

de forma sequenciada no sentido de montante para jusante.

25.10.2011 Ofício n.“ 203/11- DNA/DEPAM/IPHAN. Instituto do Patrimônio

Histórico e Artístico Nacional concede anuência para o AHE

Castelhano, estabelecendo condicionantes.

111 _ ANÁLISE

1. MElO FÍSICO

1.1. Clima e Geologia

Atendido. Na temática sobre clima e geologia, os dados e referências bibliográficas

possibilitam uma avaliação geral desses fatores ambientais nas áreas de influência do

www W

 

0
12/69

N



 

1.2. Investigação Geotécnica-Geológica Realizada

Atendido. O material de estudos contendo as infomações com a localização precisa

das sondagens realizadas para análise do terreno foi disponibilizado.

1.3. Sismicidade Natural e lnduzida

Atendido. Apesar de eventos sísmicos naturais serem raros, a formação do

reservatório altera as variáveis hidráulicas e por isso a sismicidade pode ser induzida no local.

Nos esclarecimentos ao parecer, existe o reconhecimento da problemática e do programa

ambiental destinado à coleta de dados sobre eventos sísmicos na área, além de citar ações

integradas com os programas de monitoramento sismológico de outros aproveitamentos

hidrelétricas previstos na bacia do Pamaiba

1.4. Direitos Minerários e Programa de Reorganização de Atividades Minerárias

Atendido. O sobrevoo pode auxiliar na identificação de áreas de exploração

miner/aria, sejam formalizadas ou informais, mas deve ser seguido por outras ações como O

cadastramento e a caracterização de unidades de extração mineral existentes.

O reconhecimento dessa perspectiva pelo empreendedor indica que as atividades

minerárias serão investigadas, especialmente as informais, e avaliada a importância

econômica para as populações afetadas na fase do Projeto Básico Ambiental - PEA. Com 0

Parecer 22/2011 COHID/DlLlC/lbama, frisou-se a necessidade de análise e identificação de

áreas de extração mineral não formalizadas, fato pouco aprofundado no estudo de impacto

ambiental do aproveitamento hidrelétrico de Castelhano e observado durante a vistoria

realizada na area de influência do empreendimento.

A extração de areia, argila, cascalho, utilizados na construção civil, é parte do modo de

vida dessa população, Na análise do empreendedor sobre o parecer, há o entendimento que os

moradores aproveitam os diferentes recursos disponíveis nas pequenas propriedades, inclusive

extração de minerais, para complementação de renda. Por isso, o Programa de Reorganização

das Atividades Minerán'as deve incorporar essas populações atingidas para proposta de

medidas compensatórias.

1.5. Ocorrência de Cavidades Naturais

Parcialmente Atendido. Na resposta ao parecer, a CNEC informou sobre o TR

emitido em 2005 e o Parecer 104/2009 para afirmar que as Orientações Básicas à Realização

de Estudos Espeleológícos, elaboradas pelo CECAV/lCMBio, não foram apontadas como

metodologia necessária para a identificação de cavernas.

Por isso, a avaliação do tema no estudo de impacto ambiental resumiu-se à checagem

da Base de Dados Geoespacializados do CECAV, o sobrevôo da área do reservatório para

identificar locais propícios para ocorrência de cavidades naturais e consultas aos técnicos do

meio fisico e biótico que realizaram caminhamentos na área de influência do

empreendimento. A partir disso. o empreendedor afirma que não ha cavernas naturais na

região do AHE Castelhano.

Tanto no Parecer 104/2009 quanto no Termo de Referência/2005, e' manifestada a

importância dos estudos espeleolo'gicos na área afetada pelo AHE Castelhano para

conhecimento, classificação e cumprimento dos dispositivos legais que regulam o uso de

cavidades naturais.
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As orientações para estudos espeleolo'gicos do CECAV são consideradas mais precisas

para investigação da ocorrência de cavernas. Assim, solicita-se a realização de análise

complementar que siga todas as recomendações constantes do documento do

CECAV/ICMBio para estudo espeleológico nas áreas de influência direta e indireta do

empreendimento, na fase do Projeto Básico Ambiental — PBA,

1.6. Recursos Hídricos Subterrâneos e Hidrogeologia

Atendido. As infomações do diagnóstico ambiental eram controversas na medida em

que citavam o cadastramento de poços no Programa de Monitoramento do Lençol Freático e,

em outra parte do estudo, caracterizavam a area de influência do empreendimento como

“local ermo“. No caso do aproveitamento de Castelhano, a ocupação e' generalizada ao longo

das margens do rio Parnaíba e a referência ao cadastramento dos poços é importante para

prevenir ou mitigar danos à qualidade da água, nos níveis subterrâneos e abastecimento

público. Concorda-se que o Programa de Monitoramento do Lençol Freático apontou

procedimentos metodológicos citados nos esclarecimentos do empreendedor ao parecer.

1.7. Sobre & geomorfologia e as faixas de declividade ao longo da AID

Atendido. O empreendedor informa que o Quadro 9.1.4—6 apresenta distribuir—Ão

correta e válida das classes de declividade para a AID do empreendimento e afirma que

95,7% do tenitén'o dessa área apresentam relevo plano a suave ondulado (declividade de até

8%).

1.8. Pedologia

Atendido. Há a exposição geral das principais classes e tipos de solos na area de

influência do AHE Castelhano, baseada nas referências bibliográficas citadas no estudo.

1.9. Aptidão Agricola das Terras

Parcialmente Atendido. O conceito de classes de aptidão agrícola das terras

apresentado no estudo de impacto ambiental está associado às unidades de mapeamento

pedológicas delimitadas na área de influência (baseados no Sistema de Avaliação da Aptidão

Agricola das Terras adotado pela Embrapa - Ramalho Filho & Beek,l995) (: indica o uso

potencial para atividades agricolas na região.

A referência a fatores de potencialidade agricola, do solo ou ecológicos citados nos

esclarecimentos ao Parecer 22/2011 COHlD/DILIC/lbama são válidos. No entanto, o conceito

não foi relacionado com alguma característica do uso e ocupação do solo especifica da região

como a predominância de um certo cultivo agricola, No Mapa de Uso do Solo e Vegetação

(volume H, Tomo [[1 do EIA do AHE Castelhano) são apresentados os principais aspectos de

cobertura vegetal, as áreas urbanas e a faixa de uso agropecuário de forma genérica.

Durante a vistoria, observou-se que o uso do solo na área de influência de Castelhano

restringe-se a pequenos plantios que, na maioria, visam apenas à subsistência e não possuem

assistência técnica ou incentivos ao aumento da produtividade.

1.10. Suscetibilidade à Erosão das Terras

Atendido. No Parecer 22/2011 COHlD/DILlC/Ibama, discorre-se sobre a correlação

entre as classes de suscetibilidade à erosão e de aptidão agrícola das terras com as unidades de

mapeamento pedológicas e esclarece-se que sendo uma análise qualitativa o programa de

controleambiental de processos erosivos dependerá da fotointerpretacão e caracterização
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geológico—geotécnica das áreas suscetíveis à desestabilização com erosão laminar e

concentrada, etapa devidamente prevista no ElA. Registra-se ainda que foi observado a

relação entre erodibilidade dos solos e tipos de relevo na resposta do empreendedor ao

parecer.

1.11. Interferências em Areas de Pesquisa e Concessões Minerárias

Atendido. O questionamento sobre a localização de três áreas de pesquisa e concessão

minerária feito no Parecer 22/2011 COHlD/DlLlC/lbama foi equivocado. As áreas em fase de

pesquisa contornam o reservatório no mapa apresentado no EIA. Em caso de instalação do

aproveitamento, as medidas do programa de reorganização da atividade mineral

solucionariam qualquer controvérsia.

1.12. Elevação do Lençol Freático e influência disso em áreas alagadas e alagáveis

Não Atendido. Na resposta do parecer não foram apresentados esclarecimentos

quanto à localização geográfica de áreas alagadas e alagáveis existentes na área de influência

do empreendimento, importantes do ponto de vista fisico e biótico, e que podem ser afetadas

com a construção e operação do AHE Castelhano, quando da elevação do lençol freático.

Alem disso, deveriam ter sido vislumbradas prováveis alterações nesses ambientes por conta

de outros aproveitamentos hidrelétricas na bacia do Parnaiba

Nos programas de monitoramento do lençol freático e de proteção às encostas e

taludes marginais deverá ser incluido o detalhamento desses ambientes com mapeamento,

caracterização e medidas de contenção dos impactos ambientais verificados. No caso do AHE

Castelhano. o monitoramento do lençol freático deve observar as zonas urbanas de três

municípios (Palmeirais-Pl, Amarante-Pl e São Francisco do MaranhãOVMA), bastante

afetadas com a instalação da usina.

Na reunião entre Ibama e Chesf/CNEC ocorrida nas datas de 10 e 11 de maio de 201 1,

frisou—se os potenciais impactos nas estruturas dos imóveis nas cidades afetadas com a

elevação do lençol freático. No municipio de Amarante-Pl há um processo de tombamento do

patrimônio histórico pelo IPHAN.

1.13. Desestobilização de encostas e formação de processos erosivos

Atendido. Depreende-se da resposta ao parecer que apesar da Tabela 9.1.446 (EIA,

vol. Il, tomo Ill, p. 9-19) apresentar as classes de declividade da AID do AHE Castelhano, e'

apenas na execução do Programa de Monitoramento de Pontos Propensos a Desestabilização

de Encostas e Taludes Marginais que as áreas suscetíveis à desestabilização e erosão serão

definidas.

A partir da execução de fotointerpretação, com imagens de sensores remotos e fotos

aéreas, poderá ser identificada e mapeada a ocorrência de erosão laminar, vooorocas, ravinas e

áreas instáveis em encostas e taludes nas margens do reservatório. Esse procedimento está

previsto no programa ambiental especifico a ser realizado na fase do PEA.

1.14. Inundação de Áreas de Patrimônio Geomorfológico e de Beleza Cênica

Parcialmente Atendido. Na resposta ao Parecer 22/2011 COHlD/DlLlC/lbama, o

empreendedor cita que as mesetas do entorno das cidades de Amarante-Pl e São Francisco do

Maranhão-MA são áreas de interesse geomorfológico e beleza cênica, reconhecidas como tal

pela sociedade local, no AHE Castelhano. No entanto, não explicita o gau dos impactos e se

a formação do reservatório atingira esses locais de forma irreversível. O empreendedor cita
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apenas que os locais serão alvos dos programas do patrimônio histórico e paisagístico de

acordo com as exigências do IPHAN.

1.15. Programa de Treinamento e Qualificação Profissional

Parcialmente Atendido. O objetivo da recomendação foi não só estabelecer

estatísticas de monitoramento do impacto da migração de funcionários para a região, mas

amenizar esse fluxo de pessoas. Para isso o programa deve incluir capacitação prévia de

pessoas da região, favorecendo a dinamização da economia local e a melhora das condições

sociais na região.

1.16. Programa de Monitoramento Sismológico

Atendigo. As ações e dados obtidos na estação sismográfica no AHE Castelhano

deverão ser integrados aos procedimentos metodológicos do programa sismologico de outros

aproveitamentos hidrelénicos porventura instalados na bacia do Parnaíba. A execução desse

procedimento independe de quais empreendedores serão responsáveis pela instalação e

operação do AHE Castelhano e dos demais empreendimentos,

1.17. Sobre a definição de áreas prioritárias para conservação no âmbito do Programa

de Monitoramento de Pontos Propensos à Desestnbilização de Encostas e Taludes

Marginais

Parcialmente Atendido. Segundo o empreendedor, a especificação do grau de

declividade minima (declividades em tomo de 25%) do terreno a ser monitorado por esse

programa é apenas uma estimativa e que na fotninterpretacão e no mapeamento geológico-

geotécnico, previstos no programa durante a execução do PBA, serão definidas as faixas

prioritárias para o controle do assoreamento do rio, dos processos erosivos e deposicionais a

montante e jusante do barramento, Além disso, o empreendedor afirmou que ações de

conservação das encostas e taludes marginais estarão integradas (apos emissão da licença

prévia, no PBA) aos programas executados em outras unidades hidrelétricas da bacia, às

variações climáticas e serão realizadas ao longo de toda a Vida útil do reservatório.

O parecer questionou ainda sobre a existência e localização de áreas alagadas e

alagáveis atingidas com o AHE Castelhano. O diagnostico dessas áreas orientaria medidas de

conservação contra erosão após o enchimento do reservatório e a elevação do lençol freático.

A Chesf/CNBC esclareceu que a fotoínterpretação a partir de imagens de sensores remotos e

fotos aéreas identiticariam áreas alagadas, voçorocas e ravinas durante execução dos

programas de monitoramento de pontos propensos a desestabilização de encostas e taludes

marginais e do lençol freático.

1.18. Programa de Monitoramento do Lençol Freático

Parcialmente Atendido. O programa está adequado quanto a previsão de diversos

aspectos consequentes da elevação do lençol freático como ascensão topográfica de nascentes,

alterações físicas em áreas alagadas, alagáveis, desagregação de materiais do solo. A

influência do enchimento do reservatório nos gradientes hidráulicos poderá ocasionar

impactos a qualidade da água e abastecimento público. O monitoramento terá de avaliar as

alterações nos níveis do lençol freático, apontar fontes de contaminação e detalhar o

escoamento subterrâneo, litologia associada, inclusive apontando conexões entre os aquíferos

afetados por outros reservatórios na bacia do Parnaíba.

Quanto ao cronograma estabelecido para o monitoramento do lençol, a Chesf/CNBC

afirmou que três anos após o enchimento do reservatório é o período mínimo para a execução

do monitoramento, Sendo assim, ao final do periodo de monitoramento, e empreendedor deve
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emitir um relatório final apontando todos os dados que assegurem o reequilíbrio hidráulico do

lençol freático e a interrupção do programa, Mesmo após o fim deste devem ser avaliadas

alterações no lençol freático por conta de cheias excepcionais, enchimento dos reservatórios

de outros aproveitamentos hidrelétricos na bacia ou quaisquer outros fenômenos que

interfiram no ambiente subterrâneo,

Porém, na resposta ao parecer não ficou esclarecido se o programa de lençol freático

do AHE Castelhano está integrado às medidas de monitoramento dos recursos hídricos

subterrâneos afetados por outros empreendimentos hidrelétricos. A adoção de medidas

integradas de controle e mitigação de impactos é importante para qualquer empreendimento

que venha a se instalar na bacia do Pamaíba, mas e' particularmente necessária no caso dos

AHEs de Cachoeira, Estreito e Castelhano, que estão geograficamente próximos e atravessam

a região mais habitada, considerando as unidades hidrelétricas previstas para instalação na

regiao.

1.19. Programa de Monitoramento Clímatológico

Atendido. 0 empreendedor fortaleceu o entendimento da análise integrada para

obtenção das infomações climáticas nas áreas atingidas.

1.20. Quanto à necessidade de apresentação de mapas com delimitação do reservatório

contemplando o efeito remanso com diferentes tempos de recorrência (pelo

menos 50, 100 e 10.000 anos), considerando deposição de sedimentos ao longo da

vida útil (pelo menos 10, 25, 50 e 100 anos) e os resultados de cálculos para os

maiores braços do reservatório: no rio Canindé e no riacho Riachão.

Parcialmente atendido. O empreendedor apresentou dados utilizados, metodologia e

resultados de estudos do efeito remanso, contemplando o aporte de sedimentos do rio

Canindé, ao fim de um periodo de 50 anos. Através de tabelas, demonstra tais efeitos em

periodos de 10, 50, 100 e 10.000 anos nas seções transversais consideradas. Com mapas,

demonstra tais efeitos nas áreas urbanas de Amarante-PI, São Francisco do Maranhão-MA e

Palmeirais—PI. A complementação enfatizou o efeito remanso em cheias com recorrência de

50 anos, devido à menção da necessidade de realocação ou proteção da ocupação humana nas

áreas afetadas com tais cheias, na Resolução da Agência Nacional de Águas (ANA) nº 26 de

22/02/2010

Consta na complementação apresentada pela Chesf, que a vazão de cheias de projeto

adotada nos estudos e no dimensionamento das estruturas hidráulicas de vertimento do AHE

Castelhano não considerou o efeito regularizador de vazões promovido pela UHE Boa

Esperança. No entanto, quando as estruturas hidráulicas implantadas na bacia são abordadas

no EIA, fica exposto que o controle de cheias exercido pela UHE Boa Esperança considera

uma cheia com período de 30 anos (Vol. II, Tomo II, p. 5-36), portanto vazão inferior aos

periodos tratados na referida Resolução ANA nº 26/2010.

Foram propostas pelo empreendedor, atividades adicionais a serem realizadas na fase

do PBA, visando maior seglrança dos estudos de efeito remanso:

I Detalhamento dos levantamentos topográficos nas áreas urbanas, em que as

infomações atualmente disponiveis estão em intervalo de 02 metros;

- Realização de estudos de alteração do nivel do lençol freático por meio do

mapeamento e caracterização das áreas alagadas e alagáveis por fotointerpretação e

levantamentos específicos em campo, respaldado em técnicas de modelagem

matemática, no âmbito do Programa de Monitoramento do Lençol Freático;
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' Análise das alterações do comportamento sedimentométrieo e suas implicações nas

linhas de remanso, considerando dados adicionais obtido no âmbito do Programa de

Monitoramento Hidrossedimentorne'trico.

A necessidade imediata de apresentação dos resultados dos estudos de remanso em

mapas para os centros urbanos de Amarante-PI, São Francisco do Maranhão-MA e

Palmeirais-MA foi atendida, no entanto, permanece a necessidade de posterior levantamento

para toda a área do reservatório, uma vez que constitui Área Diretamente Afetada em que são

previstas ações mitigadoras de impacto anteriores à fase de operação.

1.21. Quanto à determinação de vazão mínima em 240 mªls pelo Operador Nacional do

Sistema (ONS), apresentada como condição geral de operação na DRDH da ANA

(Resolução nº 26/2010).

Atendido. A Chesf afirma que haverá detalhamento da análise da vazão de

enchimento de maneira a garantir a vazão mínima de 240 mª/s, estabelecendo medidas de )

monitoramento do funcionamento da captação de água a jusante da barragem no periodo.

1.22. Quanto aos questionamentos realizados na área de hidrossedimentologia.

Atendido. O parecer sobre hidrossedimentologia oriundo do convênio

lbama/UFRJ/COPPE, relativo ao AHE Castelhano foi enviado ao empreendedor atraves do

ofício nº 106/20]l-CGENE/DlLlC/l'bama. Depois de respondido, foi apresentado parecer

conclusivo favorável ao empreendimento pelo especialista externo, cujo apoio foi solicitado

por meio da NT nº 43/2010 — COHlD/CGENE/DILlC/lbarna, sendo relatadas algumas

complementações necessárias, na fase o PBA, como:

' Padronização do valor da vazão do rio Parnaiba no local do barramento durante todo o

estudo, no valor de 576 mª/s, apontada como o correto;

' Que durante elaboração de relatórios, as curvas-chave de sedimentos sejam

apresentadas com as unidades de uso comum na literatura especiãca, sejam mª/s e

t/dia;

' Que sejam realizados os levantamentos com a precisão necessária, na determinação da »)

declividade do curso dºágua;

' Apresentação dos resultados dos estudos do transporte sólido para diferentes tempos

de simulação;

' A apresentação de maiores detalhes metodológicos e de execução ficaram para o

desenvolvimento do Projeto Básico Ambiental.

1.23. Quanto à recomendação de instalação de mais estações hídrossedimentométricas

a jusante da barragem, para acompanhamento de processos erosivos a0 longo do

rio, enfatizando também possível processo de assoreamento a jusante do eixo,

logo após o trecho do rio em que a erosão será potencializada.

Parcialmente atendido. De forma genérica, na resposta ao parecer Ibama/COPPE, o

empreendedor informa que estações sedimentométricas deverão ser previstas logo a jusante

do AHE Castelhano, com o objetivo de aferir os processos erosivos da calha de escoamento

em decorrência da implantação do empreendimento (p48). Em contradição ao avançar no

mesmo documento (p. 51) para a área de influência do AHE Castelhano cita a previsão de
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um posto tlúvio—sedimentometrico na foz do Rio Canindé e um no rio Parnaíba, a jusante do

empreendimento. Dessa forma, devem ser previstas a implantação de mais estações fluvia-

sedimentométricas a jusante. Foi exposta a intenção de implantar seções topobatimétricas em

intervalos regulares de distância, desde o eixo do AHE Castelhano ate' a foz do rio Parnaíba.

Na concepção do programa de monitoramento hidrossedimentológico deve ser

incorporada a necessidade de monitorar não só o carreamento de sedimentos logo a jusante da

barragem, mas também o processo de deposição destes, por motivos expostos na discussão

dos impactos na morfologia da calha de drenagem,

1.24. Quanto à necessidade de incorporação de algumas ações no escopo do Programa

de Monitoramento Hidrossedimentológico como: justificar escolha dos pontos

previstos no monitoramento; especificar cenários e medidas mitigadoras a serem

implementadas em áreas de erosão e assoreamento; incluir previamente quais os

indicadores para avaliação das ações pretendidas e executadas.

& Não atendido. Algumas modificações no Programa de Monitoramento

Hidrossedimentológico foram propostas na resposta ao parecer ibama/COPPE sobre

hidrossedimentologia, no entanto, não ficou clara a integração de tais recomendações no

mesmo, o que deve acontecer na etapa do PEA.

1.25. Quanto à não especificação da periodicidade da realização de coletas de

sedimento de fundo e medição de descargas liquida e sólida, no âmbito do

Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico.

Justificado. Informa que as questões relativas às campanhas de levantamento

sedimentométrioo serão objeto de maior nivel de detalhamento na etapa do PBA. relatando

que deverá ter início logo após o desenvolvimento das obras civis e se prolongar durante a

fase de operação do empreendimento.

1.26. Quanto a necessidade de execução do Programa de Acompanhamento da

Dinâmica da Geomorfologia Costeira de forma integrada pelos empreendimentos

a jusante da UHE Boa Esperança.

L Atendido. Na resposta ao parecer ibama/COPPE sobre hidrossedimentologia tal

programa de monitoramento foi abordado, sendo previstos maiores detalhes para a fase do

PBA.

1.27. Quanto às outorgas de usos da água superficial, abastecimento público, principais

problemas e conflitos da bacia hidrográfica.

Justificado. O empreendedor informou que será realizado o cadastramento dos usos

da água, formais e informais, durante a elaboração do PBA, possibilitando a compreensão de

possíveis conflitos pelo uso da água para o estabelecimento da gestão necessaria,

1.28. Quanto à falta de justificativa para não realização de coletas para análises de

metais pesados, comunidades aquáticas e qualidade de sedimento em todos os

pontos.

N o atendido. No Programa Monitoramento da Qualidade da Agni e Limnologia

apresentado na complementação, informa que serão realizadas coletas para avaliação dos

sedimentos em dois pontos de amostragem situados no corpo do futuro reservatório,
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novamente sem justificar a escolha apenas de alguns pontos para realização de tal

monitoramento.

1.29. Quanto à ocorrência das campanhas de coleta de qualidade da água em períodos

históricos de cheia e Vªzante, não contemplando o ciclo hidrológico completo,

impossibilitando caracterização do comportamento médio dos parâmetros de

qualidade da água.

Não iustificado. Por correspondência eletrônica, em 26/08/2011, a empresa

argumentou que sngiu a Informação Técnica n“ 37/2008 COHrD/CGENE/DlLlC/IBAMA,

igualmente como nos processos dos AHE’s Cachoeira e Estreito. Tal documento se refere, na

verdade, ao processo do AHE Ribeiro Gonçalves, portanto não deveria servir de

embasamento para o diagnóstico da área de influência do AHE Castelhano. Deveria ter sido

seguido o termo de referência que especificava a necessidade de levantamento de dados

contemplando a sazonalidade regional (TR AHE Castelhano, 2005, p. 10).

1.30. Quanto à não apresentação de detalhes da modelagem de qualidade da água que .)

teve como resultado a necessidade de desmatamento e limpeza do reservatório em

área aproximada de 1.338 km2 (deve se tratar de hectares), priorizando os

segmentos mais próximos do eixo, para manutenção de condições ambientais

mínimas.

Atendido. Por correspondência eletrônica, em 26/08/2011, foram apresentados os

detalhes da modelagem da qualidade da água realizada, inclusive mapa da compartimentação

do reservatório, assim como estudo do comportamento térmico,

A área sugerida para desmatamento por ocasião do enchimento do reservatório foi de

l.338 hectares em vez de [338 km2 apresentada no EIA. Tal área a ser desmatada e soma do

montante necessário para manter condições ambientais minimas nos compartimentos 01, 02,

03 e 04, que nessas condições, deveriam ter respectivamente, 44,5%, 54,8%, 67,9% e 57% da

área alagada desmatada, não sendo especificados critérios para distribuição da ação dentro de

cada segmento. Há a necessidade de realização de nova modelagem durante a etapa do PBA,

devido, entre outras coisas, ao estabelecimento da vazão sanitária durante o enchimento pelo

ONS e pela ANA, em 240 mª/s, portanto, bem acima de 104 mª/s utilizado na modelagem

apresentada. Ademais, o estudo não forneceu resultados da qualidade da água para jusante e a .)

simulação ocorreu para o mês de junho, tendo a ANA estabelecido o enchimento entre os

meses de janeiro e maio, A proposta da nova modelagem deve ser aprovada pelo IBAMA.

O estudo do comportamento térmico, baseado em um coeficiente denominado Número

de Froude Densimétrico, apontou que o reservatório não apresenta condições para

estratificação térmica em nenhuma epoca do ano. A falta de tendência à estratificação do

reservatório e possibilidade de aumento do esforço de desmatamento para manutenção de

condições mínimas da qualidade da água em cenário com vazão sanitária maior e consequente

maior tempo de enchimento, são aspectos favoráveis ao empreendimento.

1.3]. Quanto à necessidade de avaliação em relação à localização dos pontos de coleta

após o enchimento do reservatório, uma vez que alguns perderão características

fundamentais na escolha da atual distribuição, como a posição em foz de cursos

d'água que serão inundadas, além da necessidade de monitoramento não somente

a jusante das cidades de Amarante—PI, São Francisco do Maranhão-MA e

Palmeirais-PI, mas também em suas imediações, uma vez que a implantação do

reservatório podera implicar menor dispersão de poluentes, comprometimento

do abastecimento e da balneabilidade.
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Não atendido. Na complementação, o Programa de Monitoramento da Qualidade da

Água e Limnologia foi apresentado da mesma forma que no EIA, prevendo—se utiliza os

mesmos pontos de qualidade da água adotados nas campanhas do diagnóstico. Permanece na

equipe analista a concepção de que a distribuição dos pontos de qualidade da água é imprópria

para a fase de operação do empreendimento. devendo ser considerada na formulação do FBA.

1.32. Quanta à necessidade de que o monitoramento contemple trecho a jusante do

AHE Castelhano, pois os baixos níveis de variáveis, como oxigênio dissolvido,

podem ser piorados em função da profundidade da tomada dºágua, ressaltando a

localização da cidade de Parnarama-MA, cerca de 08 km a jusante do eixo

planejado.

Atendido. Na complementação, foi informado que deverão ser acrescentados dois

novos pontos de coleta a jusante da usina, um logo a jusante do eixo e outro a jusante de

Pamarama-MA, para as fases de enchimento e operação.

1.33. Quanto à necessidade de especificação de medidas mitigadoras a serem executa-

das em cenários de deterioração da qualidade da água.

Não Atendido. Consta entre os objetivos do Programa de Monitoramento da

Qualidade da Água e Limnologia apresentado na complementação, somente “apontar medidas

preventivas e corretivas necessárias à conservação do ecossistema aquático", sem especificar

quais seriam tais medidas de acordo com possíveis cenários. No detalhamento a ocorrer na

etapa do PBA tais medidas devem ser explicitadas.

Considerações Gerais da Meio Físico

Na resposta ao Parecer 22/2011 COHlD/DlLlC/lbama, foram esclarecidos

questionamentos do meio fisico e atendidas algumas exigências necessárias para a viabilidade

ambiental do AHE Castelhano, Não obstante, a execução de alguns procedimentos e

ressaltada por serem necessários para prevenção e mitigação de impactos ambientais

originados com o empreendimento e, por isso, são sugeridos como condicionantes para

licença prévia.

c A identificação de cavidades naturais deve ser a mais precisa e atual possivel, evitando

riscos a monumentos naturais cuja utilização depende do atendimento às restrições previstas

no Decreto nº 6640/2008 e a [N nº 02/2009 do Ministério do Meio Ambiente; o

cadastramento de pequenas propriedades que se ocupam da extração informal de minérios ou

se utilizmn de poços artesianos para pequenos cultivos agricolas e abastecimento local; a

localização geográfica precisa de áreas instáveis (alagadas, alagáveis ou com declividades

acentuadas) que o empreendedor afirma que realizará durante PBA com a fotointerpretação e

mapeamento geológico-geotécnico da área atingida pelo aproveitamento de Castelhano.

Além disso, as informações sobre a elevação do lençol freático no estudo são

preliminares, fato reconhecido pela Chesf/CNBC na reunião realizada nos dias 10 e

11/05/2011. na SUPES/[bama-MA, Assim, o monitoramento do lençol freático, associado às

medidas de controle de processos erosivos, terá de avaliar e solucionar os impactos

decorrentes da implantação do AHE Castelhano, seja quanto à desagregação de materiais,

qualidade dos recursos hídricos ou deterioração de fundações e estruturas de imóveis

atingidos,

Quanto à hidrossedimentologia, o parecen'sta externo apresentou documento favorável

ao empreendimento, tecendo recomendações importantes para o melhor acompanhamento do

tema.
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Os resultados do estudo de efeito remanso devem ser apresentados para todo o

reservatório, uma vez que é necessário o conhecimento da área sob risco de alagamento em

cheias excepcionais para a realização dos devidos levantamentos das propriedades, ocupações

humanas e infraestrutura atingidas e sejam planejadas as medidas mitigadoras.

Deverão ser realizados novos levantamentos sobre qualidade da água contemplando a

sazonalidade, que subsidiarão a modelagem de qualidade da agua adotando a vazão mínima

de 240 mª/s estabelecida pela ANA para o período de enchimento. Já no PEA, devem ser

explicitadas medidas mitigadoras para possíveis cenários de deterioração da qualidade da

água.

Por último, a execução integrada de medidas dos programas ambientais no meio tisico

é condicionante para os empreendedores que assumirem a construção e funcionamento dos

aproveitamentos hidrelétricos no rio Parnaíba. Independente de quais e quantos sejam os

executores das obras, o controle ambiental nas áreas atingidas deve compartilhar dados e

procedimentos e, quando necessário, promover ações conjuntas que priorizem a conservação

ambiental. Afinal, caso sejam implantados, os aproveitamentos hidrelétricos de Castelhano,

Estreito, Cachoeira e Ribeiro Gonçalves, provocarão consideráveis alterações ambientais nª )

bacia do Parnaíba, que deverão ser avaliados de forma sinérgica, contemplando também a

UHE Boa Esperança,

Dessa forma, é viável o prosseguimento do processo no tocante ao meio fisico. Para o

melhor acompanhamento das implicações da obra, devem ser atendidas as recomendações

surgidas no decorrer do processo de licenciamento, muitas delas expostas no presente

documento, e ser garantido o cumprimento das condicionantes sugeridas para a Licença

Prévia, apresentadas no final do parecer,

2. MEIO BlÓTlCO

2.1 FLORA

2.1.1. Ausênciª da legislação sobre as espécies com regime especial de corte.

Atendido. O empreendedor apresenta as leis e portarias com as devidas transcrições

de trechos pertinentes. Cabe ressaltar que a Lei Estadual 4.734 de 1986, do Maranhão, que

proíbe a derrubada de palmeira de babaçu e dá outras providências foi alterada pela lei 7824 J

de 2003, também estadual.

2.1.2. Esclarecer se houve diferença entre a metodologia proposta pela coordenação e a

executada pelas equipes de campo quanto aos pontos utilizados nas análises.

Atendido. O empreendedor coloca que não foi possivel amostrar todos os pontos

previstos no Plano de Trabalho, visto que alguns haviam sido alterados, outros não

correspondiam com as imagens de satélite e em alguns não foi possivel realizar todas as

amostragens devido a impedimentos de ordem fisica. Diante disto, as equipes de campo

utilizaram outros pontos alternativos. Nos pontos onde havia impedimentos, outros

levantamentos foram feitos.
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2.1.3. Observou-se ao confrontar as informações da tabela 1.2.1 (EIA, Vol. II, Tomo 1 -

ARR, p.1.20) com os shapes fornecidos pelo empreendedor, que os pontos 9, 43 ,

l’, 49, 76, 53, 94 e 99, apresentaram divergência, contrariando o informado na

tabela.

Atendido. O empreendedor apresentou explicações que esclareceram as divergências

verificadas, reconhecendo que os pontos 76 e 49 são da A11 e não AlD como informado no

EIA. Argumentou ainda que possivelmente o equívoco ocorreu por conta da redução do

reservatório após o inicio dos estudos, devendo ter sido feito baseando-se no mapeamento

anterior.

2.1.4. Discorrer tecnicamente sobre o não atendimento ao Parecer IBAMA nº 01/2009

quanto à espacialização da amostragem, contemplando uma divisão entre

& margens direita e esquerda do rio Parnaíba.

Justilicado. O empreendedor expôs tecnicamente argumentos que demonstram tal

solicitação não ser pertinente neste processo de licenciamento. Neste sentido, enfatiza que não

foram percebidas nas áreas de influencia do empreendimento quaisquer evidências de

populações isoladas de flora ou de fauna e nem a possibilidade de interrupção de fluxo gênico

entre as regiões,

2.1.5. Pouca clareza na descrição de conceitos na metodologia do diagnóstico das

comunidades vegetais, com mistura de conceitos e subjetividade.

Parcialmente atendido. O empreendedor discorda que haja falta de clareza. No

entanto, diversas considerações anotadas no Parecer 22/201 ],

COHID/CGENE/DlLlC/IBAMA foram esclarecidas pelo empreendedor, continuando a

pouca clareza existente no EIA.

A adoção da tabela 1.2.1 contendo “pontos consolidados finais“ causou diversos

conflitos com as demais tabelas de pontos apresentadas no Estudo. O IBAMA foi informado

(. após reunião com a consultoria e proponente do projeto, que algumas equipes de campo não

conseguiram localizar o ponto e utilizaram pontos alternativos, causando desta forma a

confusão citada.

Quanto à representação das estações em mapas, não foram comentadas.

2.1.6. Falta de clareza conceitual dos termos “unidade amostral”, “pantus de

amostragem” e “sistemas de amostragem”, utilizados no EIA de forma confusa e

aparentando designar objetos diferentes.

Atendido. O empreendedor esclarece os termos dando atenção aos pontos que ficaram

dúbios.

2.1.7. Esclarecer a classificação dos pontos 43’, 76, 89 e 91.

Justificado. O empreendedor coloca a dificuldade das representações da rwlidade de

ambientes ecotonais em mapas. Muitas vezes as interpretações de imagens não conferem com

% a realidade quando se vai a campo. Seja pela modificação do ambiente pela ação do homem,
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pela rápida transição entre as formações, pela regeneração da vegetação que na imagem

aparece em estágio anterior, etc.

2.1.8. Inscrir os pontos de amostragem de vegetação no mapa de vegetação/uso do solo.

Atendido. O empreendedor apresentou o mapa de uso do solo com os pontos de

amostragem de vegetação.

2.1.9. Os levantamentos de florística e fitossociologia não observaram a sazonalidade

regional relativa aos períodos seco e chuvoso.

Justificado. Mesmo que o critério para realizar duas campanhas de flora no mesmo

ponto amostral fosse o de ampliar o reconhecimento de indivíduos, em função de diferentes

períodos de floração, não atenderia ao objetivo proposto. Considerando o intervalo adotado

março e maio, pois o pico da floração na região ocorre entre os meses de setembro e outubro,

O empreendedor justifica que na estação seca a maioria das espécies se apresenta sem folhas 0

que dificultaria sobremaneira a identificação da maioria das espécies.

2.1.10. Questionou-se se devido à unicidade da região, as famílias não identificados não

poderiam configurar indivíduos endêmicas e/ou ainda não identificado.

Justificado. O empreendedor afirma que pelos dados obtidos não é possível fazer tal

afirmação, pois seria precipitada e inconsistente.

2.1.11. A Figura 6.1.4-4 apresenta um gráfico divergente dos dados citados no parágrafo

logo abaixo da figura. No gráfico, a família Arecaceae se apresenta com menos de

30 indivíduos e o texto diz que ela se destaca com 152 indivíduos.

Atendido. O empreendedor reapresentou a figura com as correções.

2.1.12. Solicitou-se a apresentação de uma tabela presença/ausência de cada espécie

amostrada em cada uma das referidas áreas. Além disso, descrever o “status” de

proteção das espécies amostradas fora da ADA.

Atendido. A solicitação foi atendida pelo empreendedor. Observa—se que foi feita

nova avaliação quanto ao status de ameaça e nenhum fato novo foi encontrado.

2.1.13. Realizar análise de similaridade de vegetação de ambas as margens, de forma a

esclarecer se o rio atua como barreira geográfica.

Atendido. 0 empreendedor informa que este item está respondido no item

correspondente à fauna, Portanto, as considerações serão feitas no item especifico.

2.1.14. As curvas do coletor ilustradas nos gráficos 9.1.4-9, 9.1.4—10, 9.1.4—11 e 9.1.4-12 do

EIA, não apresentam tendência de estabilização.

Justificado. O empreendedor argumenta que os gráficos apresentam tendência a

estabilização, excetuando—se a vegetação de floresta da AID.
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2.1.15. Esclarecer o valor de 14,12 mªlha observado para a fitofisionomia savana da All

em virtude deste ser muito inferior ao apresentado nas demais fitofisionomias.

 

Não atendido. O empreendedor afirma que esta informação não foi encontrada no

EIA. Contudo, ela consta na pág. 122 no Vol. 2 Tomo lll Parte I.

Comparando-se a Savana na All com a Savana na AID observamos as seguintes

correlações:

Densidade Total: All : 1.428,798 ind/m2 e AID = 1339,59 ind/m2

Área basal: All: 9,3761 mª/ha e AID: 10,4763 mª/ha

Com isso fica evidente a duvida levantada.

Acreditamos que a Densidade Total deva ser em ind/ha e não ind/mZ como

apresentado no estudo. Tais esclarecimentos deverão ser apresentados no Estudo do

ª Inventário Florestal.

2.1.16. Deverá ser dada ênfase à importância socioeconômica das espécies de

extrativismo, uma vez que estas servem de complementação na renda familiar.

Atendido. O empreendedor discorre sobre a imponência, as possibilidades de usos e a

pressão ambiental promovida pela extração destes produtos.

2.1.17. Apresentar a valoração econômica da madeira a ser perdida.

Justificado. O empreendedor argumenta que a solicitação não estava prevista no

Plano de Trabalho, mas se compromete a apresentar no Programa de Supressão da Vegetação,

na etapa de PBA.

2.1.18.Reapresentar a metodologia aplicada juntamente com a figura 6.1.4-1, com as

L correções pertinentes, bem como o esclarecimento do nivel de comprometimento

dos resultados apresentados, devendo ser refeitos se necessário.

Justificado. A apresentação do mapa de vegetação e uso do solo com os pontos

plotados atende à reapresentação da figura 6.1.4—l. Diversas correções foram apresentadas aos

questionamentos anteriores a este item, desta forma o empreendedor afirma que não houve

comprometimento dos resultados. assim atendem a este segundo quesito.

2.l.19. Não foi abordada a sinergia dos impactos sobre a flora provocados pelos cinco

barramentos propostos para o rio Parnaiba.

Atendido. O empreendedor expõe uma série de argumentos que complementam as

conclusões do estudo, reafirmando sua segurança quanto aos dados apresentados.

2.1.20. Após a análise do EIA, não é possivel afirmar se o empobrecimento da

comunidade vegetal implicará em perdas significativas de relações

interespecificas.
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Atendido. O empreendedor informa que haverá redução de habitats para a fauna e

flora, mas este não será significativo, pois há matriz de vegetação idêntica às que serão

perdidas nos dois lados do no. Coloca ainda que a implantação dos programas ambientais

melhorará a condição atual.

2.l.21.A eliminação de matrizes irá ocasionar o aumento do efeito de borda nos

remanescentes.

Não atendido. O empreendedor não se manifestou a esta afirmação,

2.1.22.0 Programa de Recuperação de Áreas Degradadas deverá prever o

monitoramento e a contenção imediata dos processos erosivos.

Justificado. O empreendedor informou que o monitoramento está proposto no

Programa de Monitoramento de Pontos Propensos & Desestabilização de Encostas e Taludes

Marginais, que deverá ser compatibilizado ao Programa de Recuperação de Áreas Degradadas J

e ao Programa de Educação Ambiental.

2.1.23. 0 estudo da a entender que o empreendedor propõe criar e gerir um a Unidade

de Conservação na região, para compensar parte dos habitats perdidos com a

instalação do empreendimento.

Atendido. O empreendedor esclarece que sua responsabilidade é de ordem financeira,

as demais responsabilidades serão do ICMBio.

2.1.24. Esclarecer as divergências entre as tabelas 5.3.1.1—1 (vol. III) e a tabela 1.2-] (vol.

II, Tomo I).

Justificado. O empreendedor justifica que o mosaico de manchas de solo pobres,

irregularidades dos regimes de chuva e as frequentes queimadas por ação humana alteram a

fitofisionomia. Informa que o ponto 92 foi consolidado como Floresta Aberta Secundaria com

Babaçu, _)

Considerações Gerais da Componente Flora

Considerando as inconsistências do Estudo de Impactos Ambientais - EIA apontadas

no Parecer 22/201 1—COHID/CGENE/DILIC/Ibama e as respostas do empreendedor às

mesmas, pode-se constatar que o EIA não teve a clareza necessária para propiciar uma boa

análise da viabilidade da implantação do empreendimento.

Embora o uso inadequado de determinados pontos de amostragem nas análises

teoricamente possam mascarar os resultados encontrados, acreditamos que este não foi o caso,

pois após vistoria (terrestre, fluvial e aérea) realizada entre 1 1 e 15 de abril de 2011 e análise

dos dados brutos referentes aos levantamentos nos pontos de amostragem, encaminhados em

complementação ao Parecer 22/201 lfCOHlD/CGENE/DILlC/mama, verificou—se que a

filofisionomia muda abruptamente, seja dentro da mesma área de influencia (AID ou All),

seja em áreas de influencia diferentes, dificultando a análise da cobertura do solo.
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Observamos que indivíduos das espécies catalogadas estão distribuídos por toda area

de influencia desta forma, consideramos que os novos elementos acostados ao processo

permitem a análise da viabilidade do empreendimento.

Ainda durante a vistoria constatou-se que na AID a vegetação é marcada pela ampla

dispersão de babaçu e carnaúba com predominância das tipologias de cerrado. Há a presença

de muitos usos agropecuários ao longo da APP principalmente nas proximidades das áreas

urbanas. A medida que se afasta de Palmeirais sentido Amarante, surge com mais freqiíência

afloramentos rochosos tornando o rio mais encaixado e com menos usos da APP.

Acompanhando o traçado proposto da LT observa-se que a vegetação é muito bem

preservada, com predomínio da tipologia cerrado.

O EIA (vol. II, tomo III, pane I, pág. 122) aponta que a comparação entre as estações

de amostragem quanto à riqueza de espécies e os índices de diversidade (H' e J) apresentam

valores de diversidade muito semelhantes para as quatro amostras (AID savana, AID floresta,

AII savana e AII floresta). Segundo o estudo, Isso não permite afirmar que as duas fitofisiono-

& mias apresentam as mesmas espécies, mas apenas que concentram uma alta riqueza biológica.

A analise de similaridade apontou que as estações são bastante dissimilares, quando se leva

em consideração a proximidade destas estações, visto que a maioria das estações tem similari-

dade menor que 50%. Concluindo que as estações são bastante distintas e provavelmente

compõem um mosaico florestal, ou seja, com diversos tipos vegetacionais.

Os dados apresentados no estudo não permitiram a identificação de populações que

configurem ambientes endêmicos. Outro ponto é que das espécies ameaçadas de extinção cita-

das no EIA, somente Myracrodruon umndueva foi encontrada durante os levantamentos na

AID, No entanto, e' uma especie amplamente distribuída no Brasil.

Considerando que em empreendimentos desta natureza os pontos mais críticos sejam a

impossibilidade de substituibilidade natural de individuos perdidos e a recomposição da APP.

entendemos que devido a alta diversidade, possam ser mitigados com a adequada

implementação do PBA.

Diante do exposto, conclui-se que a substituibilidade das espécies da flora e

fisionomias não será comprometida de forma significativa, desde que os programas de

& mitigação, atendendo as recomendações dos pareceres que seguem. sejam adequadamente

implantados.

Além das considerações postas no Parecer 22/201 l , COHID/CGENE/DILlC/lbama

deverão ser seguidas as seguintes considerações no detalhamento dos Programas Ambientais.

No âmbito do Programa de Supres de Vegetação:

'A vegetação a ser suprimida na area & ser ocupada pelo reservatório deverá ser em

quantidade suficiente para a manutenção da qualidade da água, favorecer a

navegação e contribuir com a beleza cênica, devendo nas proximidades das zonas

urbanas ser feita limpeza fina da vegetação;

'Devera ainda ser realizada iniciando na linha de borda d'água sentido APP, com o

objetivo de afugentamento da fauna das áreas a serem inundadas;

.Devera ser dada destinação adequada a todos os produtos e subprodutos provenientes

das atividades de supressão de vegetação passíveis de aproveitamento econômico;

.É proibida a utilização de herbicidas, bem como seus derivados e afins;
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0A madeira proveniente da supressão de vegetação deverá ser preferencialmente

destinada aos proprietários das áreas interferidas, O empreendedor deverá prestar as

orientações necessárias a esses proprietários a respeito da utilização do Documento

de Origem Florestal-DOF;

'Os resíduos florestais e serrapilheira deverão ser preferencialmente aproveitados nos

processos de revegetação, vedada sua queima e/ou enterrio no perimetro de

inundação e nas areas de preservação permanente.

Para a execução deste programa o empreendedor deverá apresentar ao Ibama, proposta

de Plano de Trabalho para elaboração do Inventário Florestal, no prazo de 60 dias após

homologação do vencedor do leilão de concessão do empreendimento. Na metodologia de

amostragem deverá ser adotado método diferente do utilizado para amostragem de

ecossistemas terrestres utilizado na construção do EIA.

No âmbito do Progama de Recuperação de Áreas Degradadas:

Este programa se sobrepõe ao Programa de Proteção e Recuperação de Áreas

Degradadas nos Sitios da Obras. Desta forma, deverá ser absorvido pelo ultimo, contemplada

a abrangência de ambos,

No âmbito do Programa de Recomposição Vegetal e Manejo da Flora:

Atividades de recomposição deverão ser utilizadas somente espécies nativas, com

vistas a prevenir a introdução de espécies exóticas, sendo que a manutenção da nova APP

deverá ter caráter permanente e não de apenas dois anos como proposto no programa.

Além das ações já previstas, devem englobar as seguintes atividades:

o levantamento preliminar detalhado, incluindo a marcação de matrizes para

posterior coleta;

' abranger espécies arbustivas, herbáceas e epífitas;

. coletar sementes e outras formas de propagação, devendo-se selecionar um maior

número possível de matrizes;

. identificação de todo material coletado.

Este Programa também deverá seguir as seguintes considerações:

I O material vegetal resgatado que não for utilizado nas atividades de recuperação

de áreas degradadas e na revegetação da futura APP, deve ser doado a instituições

de ensino e pesquisa ou afins, priorizando as instituições locais mais próximas ao

empreendimento.

. Como principais indicadores propõe—se que se analisem as estruturas horizontal e

vertical da vegetação, os indices de diversidade e similaridade, a ocorrência de

desmatamentos, o ingresso e o percentual de mortalidade de espécies e individuos.

O objetivo principal deste tipo de programa é a verificação da estabilização da

dinâmica florestal sob a nova condição ambiental que se apresenta. Portanto, é

preciso que a medição dos parâmetros citados acima seja realizada durante um

tempo que permita a observação do desenvolvimento de tais alterações.

Devido a perda de áreas de extrativismo, deverá ser apresentado no âmbito do meio

socioeconômico um Programa de Apoio à Atividade Extrativista direcionado ao manejo

tlorestal sustentável, com a participação ativa da população diretamente afetada, que
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contemple os principios da agroecologia, em especial o uso de sistemas agroflorestais - SAFS.

Este Programa deverá conter minimamente o diagnostico detalhado do setor, mapeamento do

publico afetado, cronograma de execução, medidas mitigadoras, indicadores de desempenho,

etc.

A proposição deste programa objetiva a criação de alternativas econômicas às perdas

sofridas decorridas das áreas de extrativismo que deixarão de existir em função do

empreendimento e conscientizar a população quanto aos usos sustentáveis possíveis para a

vegetação nativa, promovendo a transição do modelo de produção atualmente utilizado para

modelos de produção sustentáveis, combatendo desta forma o desmatamento no entorno do

reservatório. Este deverá fazer interface com os Programas de Educação Ambiental;

Recomposição Vegetal e Manejo da Flora; Recuperação de Áreas Degradadas; e também com

o Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial - PACUERA.

No âmbito da implantação da Linha de Transmissão:

e Na implantação da Linha de Transmissão deverá estar previsto () alteamento das torres

nos pontos de APP e nos locais onde ocorrem fragmentos de savana arborizada, visando o

minimo de intervenção sobre a vegetação nativa.

Considerando que no EIA e nas respostas ao Parecer n.º 22/2011 ,

COHID/CGENE/DILIC/[bama os aspectos relativos à LT não foram tratados como

programas ambientais, deve-se seguir as seguintes orientações:

I Os procedimentos para implantação da faixa de servidão deverão ser apresentados

na fase de PEA, sob a forma de um Programa de Estabelecimento da Faixa de

Servidão Administrativa e Indenizações A constituição da servidão e as restrições

impostas à propriedade serviente deverão ser abordados neste programa.

- Da mesma forma, os procedimentos para supressão, limpeza da faixa e atividades

de corte e poda deverão ser reapresentados na forma de Programa de Supressão de

Vegemção da Faixa de Servidão da LT, priorizando a poda seletiva ao corte raso.

Deverá ainda considerar que a abertura de faixa para lançamento de cabos terá

c largura máxima de 3 metros, sendo vedado o uso de trator para sua abertura.

I Na fase de operação da Linha de Transmissão é necessário que seja feita a

manutenção, controle de processos erosivos e ações de prevenção e controle de

incêndios, Assim, deverão ser incluídos no âmbito do PBA os seguintes Programas.

0 Progama Monitoramento e Recuperação de Processos Erosivos na Faixa de

Servidão da LT;

0 Programa de Monitoramento, Prevenção e Controle de Incêndios Florestais na

Faixa de Servidão da LT, devendo prever ações de manutenção e limpeza da

faixa de servidão.

2.2 FAUNA TERRESTRE

O Parecer n.22/201l-COHlD/CGENE/DlLlC/lbama encaminhou uma serie de

questionamentos & respeito das infomações relativas a0 componente “fauna tenestre“

apresentadas no ElA do AHE Castelhano. A resposta do empreendedor foi encaminhada pelo
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oficio Chesf-GRO-0147/20ll no documento “Esclarecimentos ao Parecer n.22/2011 ,

COHID/CGENE/lDlLlC/l'bama.

Tal documento esclarece de forma satisfatória as questões colocadas no parecer.

Algumas questões configuram não atendimento ao Plano de Trabalho aprovado pelo Ibama, e

o empreendedor justifica descrevendo as dificuldades de logística e os imprevistos que são

comuns em trabalhos de campo. Acrescenta que os profissionais responsáveis pelos

levantamentos asseguram que tais problemas não prejudicam a qualidade do trabalho final, de

modo que o diagnóstico apresentado é suãciente para os objetivos de um estudo de impacto

ambiental.

Aceita-se, assim, que o EIA é suficiente, mas, conforme sugerido pelo próprio

empreendedor, algumas questões deverão ser aprofundadas após a emissão da Licença Prévia.

2.2.1. Diagnóstico ambiental

O AHE Castelhano está proposto para ser instalado no médio Parnaíba, em uma área

de ecótono entre os biomas Cerrado, Caatinga e Amazônia. Resulta, desta tensão entre

biomas, uma riqueza de espécies relativamente alta. Entretanto, as espécies são, de um modo

geral, de ampla distribuição, e observa-se pouca diferença entre as comunidades da AID e da

All.

Analisando o quadro de uso e ocupação do solo nas áreas de influência do AHE

Castelhano (Tabela 2.2.1-1), verifica-se que todas as fisionomias vegetais estão mais bem

representadas na All do que na AID, As únicas classes de uso do solo mais bem representadas

na AID são as áreas de uso agrícola e as áreas urbanas. Conclui—se, assim, que os impactos do

empreendimento tem mais peso sobre o componente socioeconômico do que sobre 0 biótico.

Tabela 2.2.1-1 - Uso do solo nas areas de influência direta e indireta do AHE Castelhano.

Areas em Kmª. (Adaptado da tabela 6.1.3-1 do EIA).
 

 

AII Al'D All + AID % AH % AID % A11+ AID

Floresta Ombrófila c/ babaçu 289,76 3,60 293.36 11,79 6,51 l 1.67

Formações Ripárias 213,01 3.95 216,96 8,66 7,14 8,63

Savana Arborizada 597,59 11,60 609,19 24,31 20.96 24,23

Savana Florestada 1015,83 6,81 1022,64 41,32 12,31 40,68

Transição Cerrado/Caatinga 18,00 0,00 18,00 0,73 0,00 0,72

Transição Cerradâo/Caatinga 22,96 0,00 22,96 0,93 0,00 0.91

Usos Agricolas 292,11 28,83 320.94 11,88 52,10 12.77

Área Urbana 9 33 0,55 9 88 0 38 0 99 0,39
 

2458,59 55 34 2513 93 100 00 100 00 100,00

É, entretanto, relevante mencionar que o empreendimento se sobrepõe a duas áreas

prioritárias para conservação da biodiversidade: a Cal31-Me'dio Parnaiba e a Ce234-Pastos

Bons. A primeira tem imponência alta e prioridade de ação extremamente alta, e a segunda

tem imponência extremamente alta e prioridade de ação muito alta.

2.2.2. Avifauna

Foram registradas 209 espécies, pertencentes a 48 famílias. Destas, 83 espécies foram

registradas apenas na AID, 20 apenas na AII e 106 foram comuns às duas áreas.
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O EIA apresenta as seguintes infomações:

I a maior riqueza de espécies na AID se deve à existência de ambientes ribeirinhos em

maior abundância ao longo da calha do rio Parnaiba;

. tais espécies tipicamente ribeirinhas são em geral comuns e de ampla distribuição no

Brasil;

I estas espécies ribeirinhas apresentaram baixa abundância na mata ciliar do rio

Parnaíba, o que indica uma relativa pobreza do ambiente;

0 áreas úmidas são pouco representadas tanto na AII quanto na AID e abrigam em sua

maioria, especies oportunistas e de ampla distribuição, que ocorrem em ambientes

temporários formados no período das chuvas;

. espécies típicas de cerrado são pouco representadas na AID e na AII;

- espécies típicas de caatinga estão associadas a áreas úmidas com presença de

camaúbas, bastante frequentes na AlD e não na All;

' espécies tipicamente amazônicas são associadas as florestas de babaçu, bem

representadas tanto na AID quanto na All. A maioria das áreas visitadas, entretanto, se

c encontram bastante degradadas,

A riqueza de espécies registrada no AHE Castelhano foi relativamente alta, quando

comparada com os demais empreendimentos em processo de licenciamento no rio Parnaíba.

Trata—se da terceira maior riqueza, atrás apenas dos AHEs Ribeiro Gonçalves e Uruçuí, ambos

localizados a montante da UHE Boa Esperança, e com reservatórios consideravelmente

maiores.

As espécies são, de um modo geral, de ampla distribuição. Apenas duas espécies

registradas estão listadas como ameaçadas de extinção: a campainha azul (Purphyrospiza

caemlescens), na categoria "quase ameaçada”, e o arapaçu do nordeste (Xiphocolaptes

falcz‘rostris), na categoria “vulnerável“.

Os ambientes da AID estão bem representados na All, 0 que é um fator favorável à

viabilidade ambiental do empreendimento. As lagoas marginais, que são ambientes restritos à

AID não são abundantes no AHE Castelhano.

Aparentemente, no levantamento em questão, a metodologia aleatória resultou em

€ resultados desfavoráveis ao empreendimento, já que uma ampla área de tipologia florestal

localizada na porção noroeste da AII não foi amostrada, o que poderia aumentar

significativamente a riqueza desta área de influência.

Cabe mencionar que o pica-pau-do-pamaiba (Celeus obriení), espécie criticamente

ameaçada, foi registrada no municipio de Parnarama (SANTOS et al., 20107), em uma

fazenda localizada a aproximadamente 45 Km de distância do AHE Castelhano. Esta espécie

vem sendo objeto de um projeto de pesquisa da Universidade Federal do Tocantins, visando a

proposição de medidas de conservação. Embora não tenha sido registrada no âmbito dos

levantamentos para () EIA, é possivel que a área de influência do AHE Castelhano seja área de

ocorrência da espécie, logo, propõe-se que um programa de monitoramento e conservação

especifico seja estabelecido como condicionante da Licença Prévia. É recomendável que seja

estabelecida uma parceria com as instituições já envolvidas no projeto de pesquisa, para unir

esforços e garantir melhores resultados.

2Santos M. P. D.; Cerqueira, P V.; Soares, L. M. S. Avifauna em seis localidades no Centro-

Sul do Estado do Maranhão Brasil. Ornithologia 4(1): 4965, dez-2010.
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2.2.3. Mastofauna

Foram registradas 72 espécies de mamíferos, sendo 49 terrestres e 23 quirópteros.

Estas espécies pertencem a 24 famílias e 8 ordens. 14 espécies foram registradas apenas na

AID, e 12 apenas na A11, sendo a grande maioria (46) comum as duas áreas.

Entre as espécies registradas há 6 felídeos ameaçados de extinção, com destaque para

a onça pintada (Panthera anca) , a onça parda (Puma cancolar) e o gato palheiro (Oncifelís

colocolo), A onça pintada foi registrada apenas na All, mas a ocorrência na AID e' bastante

provável, já que e' um animal que transita por vastos territórios.

A riqueza de espécies de mastofauna do AHE Castelhano e' relativamente alta, sendo a

terceira maior entre os cinco AHEs propostos para o rio Parnaiba, atrás apenas do AHE

Ribeiro Gonçalves e do AHE Uruçuí.

Não é verificada grande diferença entre a AID e a AH, mesmo quando as tipologias

“mata” e “savana“ são analisadas individualmente,

No Parecer 22/2011 foi solicitado que o empreendedor oticializasse contato com o

Centro Nacional de Pesquisa e Conservação dos Primatas Brasileiros , CPB/ICMBio,

questionando a possibilidade de ocorrência da espécie Alauatta ululata na area de influência

do AHE Castelhano, e a necessidade de estabelecimento de um programa específico para a

sua conservação. Em resposta ao parecer, o empreendedor afirma, apenas que a solicitação

deverá ser acatada na etapa de PEA. Desta forma, isso deverá ser incluído como

condicionante da LP.

2.2.4. Herpetofauna

Foram registradas 64 espécies de herpetofauna, sendo 36 anfíbios e 28 répteis. A

riqueza de espécies registrada na AII foi consideravelmente maior do que na AID, refletindo o

maior esforço amostral nessa área com pontos de escuta e pontos de procura ativa. Na AII

foram registradas 56 espécies, sendo 33 anfíbios e 23 répteis. Na AID, das 37 espécies

registradas, 18 são anfíbios e 19 são répteis.

Merece destaque o fato de, apesar da menor riqueza de espécies de répteis na AID,

duas sub—ordens (Amphisbaenia e Crocodylia) foram registradas apenas nessa área de

influência.

Nenhuma das espécies registradas na area de influência do AHE Castelhano e

considerada rara, nem ameaçada de extinção.

2.2.5. Caracterização e avaliação dos impactos

a. Ampliação da canhecimenta cienttyico decorrente da elabºração de estudos e projetos

de cunha socioambiental

Este é apontado, no EIA, como um impacto positivo relacionado ao meio biótico. Para

potencializar tal impacto, deverão ser buscadas formas eficientes de divulgação da informação

gerada pelos estudos, buscando atingir diferentes públicos-alvo, Deverão ser publicados, em

periódicos científicos especializados, os resultados do censo de fauna terrestre que será

executado antes do inicio das obras de instalação. Além disso, ao final do programa de

monitoramento da fauna terrestre, deverá ser publicado um novo artigo com os resultados

finais.
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Conforme previsto no Programa de Monitoramento e Conservação de Fauna Terrestre,

está prevista a organização de eventos científicos para divulgação dos resultados do censo e

do monitoramento. Deverá ser avaliado o fon-nato de tais eventos e o público—alvo adequado

no PEA. Também devera ser criada uma página eletrônica sobre o tema para divulgação dos

resultados do programa na rede mundial de computadores, conforme proposto no EIA.

b. Aumento da pressão antrópica sobre aflora e afauna

O EIA coloca que tal impacto deverá ocorrer de duas formas: ( ]) localizada, no caso

do canteiro de obras, da barragem e do reservatório; e (2) generalizada, no entorno do

reservatório. Tal impacto tem início já na fase de planejamento do empreendimento, com a

geração de expectativas, portanto já está atuante. Com a expectativa do empreendimento, a

população residente tende a um uso indiscriminado dos recursos naturais, partindo da

premissa de que estarão irremediavelmente condenados.

_ Na implantação da obra, a movimentação de term em areas de empréstimo pode

º resultar em processos erosivos. A maior circulação de pessoas e veículos aumenta o risco de

incêndios nos períodos secos, que são naturalmente bastante criticos

A realocação das atividades produtivas da AID levará a novas pressões no entorno do

empreendimento, sendo que os impactos resultantes são, segundo o EIA, de dificil

mensuração.

O EIA afirma que tais impactos são reversíveis, de duração temporária e de média

importância. E os programas que garantirão a classificação de “reversível” serão os de

educação ambiental e de comunicação social.

Entendemos que os programas de educação ambiental e de comunicação social teriam

alguma efetividade para minimizar os impactos relacionados à fase de planejamento.

informando e educando a população residente para que não haja pressão ambiental embasada

nas expectativas do empreendimento. No entanto esta fase ja' está em andamento há anos e

seus impactos associados já estão em curso, enquanto os dois programas ainda não estão

estruturados. Para as demais situações, os programas de educação ambiental e comunicação

social terão pouca efetividade.

Com relação ao aumento da caça e pesca predatória, o impacto está relacionado ao

aumento populacional provocado pelo empreendimento. Além disso, as atividades de

supressão de vegetação e, posteriormente, o enchimento do reservatório, resultarão em um

afugentamento da fauna terrestre para as áreas de entorno, o que aumentará a sua

vulnerabilidade a caça. O programa de supressão de vegetação deverá ter uma interface com

programa de educação ambiental para minimizar tal impacto. Deverão, ainda, ser executadas

medidas fiscalizatórias em conjunto com órgãos ambientais, conforme sugerido no EIA.

O programa de monitoramento e conservação da fauna terrestre e o PACUERA

deverão, também, contribuir para a minimização deste impacto,

c. Alteração e/ou redução de habitats daflara eflzuna terrestre

Este é o principal impacto de uma usina hidrelétrica sobre a fauna terrestre. Além dos

impactos relativos às obras e às áreas de empréstimo, o enchimento do reservatório, em

especial, resultará em uma inevitável e irreversível redução de habitats disponiveis para a

flora e a fauna terrestre,
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Para o AHE Castelhano, entretanto, foi verificado, no quadro de uso do solo, que

52,1% da AID é constituida por usos agrícolas. Além disso, todas as fitofisionomias

identificadas estão melhor representadas na All do que na AID. Levando em consideração

que a maior parte das espécies de fauna terrestre identificada são comuns e de ampla

distribuição, aceita-se que o impacto gerado pelo empreendimento tem condições de ser

mitigados com a adoção de medidas eficientes,

Desta forma, será indispensável a condução adequada do Plano de Conservação dos

Ecossistemas Terrestres e do PACUERA, O resgate de germoplasma, o resgate de fauna

terrestre, a recuperação de áreas degradadas, e a recomposição vegetal na mata ciliar a ser

formada no entorno do reservatório poderão, caso bem executados, resultar em um ganho

ambiental, comparado à atual situação da AID. A gestão eficiente do entorno do reservatório

no âmbito do PACUERA, o apoio a UCs da região (ou criação de uma nova UC), programas

de monitoramento e conservação da fauna e ações de educação ambiental também poderão

contribuir para uma melhoria do quadro ambiental da área, a médio e longo prazo,

07. Afugentamenta dafauna terrestre.

O ElA aiirma que este impacto “poderá ser verificado durante as fases de

implantação e operação das obras de infra-estrutura de apoio e das obras principais,

enchimento do reservatório e operação da usina, portanto desde a fase de implantação até a

fase de desmobilizaçãa” (EIA, vol. IV, p. 2-51). 0 resultado dele será a dispersão da fauna,

em especial aves, mamíferos e répteis de médio e grande porte, para áreas adjacentes, gerando

desequilíbrios populacionais momentâneos, que ao longo do tempo tenderão a voltar a uma

situação de “estabilidade”. Classifica o impacto como negativo, temporario, pequeno e

localizado. Terá média importância e poderá ser revertido com medidas corretivas de alta

eficiência (recuperação de áreas degradadas, recomposição ciliar e resgate de fauna terrestre).

Recomposição de áreas degradadas e recomposição ciliar são medidas de longo prazo

e não corrigirão os efeitos relacionados aos desequilíbrios populacionais momentâneos nas

áreas adjacentes. O resgate da fauna também não resolverá 0 problema já que os animais

resgatados deverão ser soltos em áreas selecionadas no entorno, resultando em problemas

semelhantes,

É necessário que o programa de monitoramento da fauna seja organizado de modo a

poder avaliar tais desequilíbrios populacionais e propor medidas corretivas ou, ao menos,

compensatórias.

&. Aumento de risco de acidentes com animais peçonhentos

Este impacto deverá ser prevenido e mitigado por ações do Plano de Relacionamento

com a População. Além disso, os animais peçonhentos resgatados pelo Programa de Resgate

de Fauna Terrestre deverão ser soltos em áreas mais isoladas, a serem identificadas e

apresentadas no PBA,

[ Alteração dos ambientes marginais.

Este impacto trata das modificações ambientais que resultarão na constituição da nova

faixa de vegetação ciliar do reservatório. É um impacto classificado pelo EIA como negativo,

mas que também é tratado em outros momentos no documento, como medida mitigadora, já

que a longo prazo resultará na chamadarecomposição da vegetação ciliar". Entendemos que
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o impacto se relaciona ao espaço temporal em que o ambiente marginal ao reservatorio deverá

se adaptar às novas condições, Neste periodo de transição, muitas espécies arbóreas morrerão

originando os chamados “paliteiros”, o que trará impactos negativos para a fauna terrestre. A

principal questão relativa à fauna e a perda de habitats de mata ciliar que serão inundados pelo

reservatório e o hiato temporal até que a nova faixa de vegetação ciliar seja formada. Pelo

cronograma de implantação do programa de recomposição vegetal, o plantio de mudas será

iniciado após a formação do lago, ou seja, quando a vegetação ciliar da AID já estiver

completamente perdida.

No AHE Castelhano, o impacto sobre a vegetação ciliar se dará sobre uma área de

3,95 Kmª, que representa 7.14% da AID. Em uma análise superficial, estima-se que as áreas

de vegetação ciliar da Al], que totalizam 213,01Kmª (8,66% da AII) possam ter capacidade

suporte para parte da fauna impactada, o que reduzirá a intensidade do impacto.

g. Proliferação de vetores de doenças

Deverá ser dada especial atenção, no programa de monitoramento e conservação da

fauna terrestre, a espécie de quiróptero Desmodus ratundur, morcego hematófago, potencial

transmissor de raiva, Tal espécie foi a quarta mais abundante na área de influência do AHE

Castelhano, entre os quirópteros, e poderá aumentar sua interação com os povoados do

entorno com o inicio das atividades de instalação do empreendimento. Deverá, caso

necessário, haver uma interface entre este programa de monitoramento de fauna e o Plano de

Saúde Pública.

Os demais vetores potenciais deverão ser objeto do “Subprograma de controle e

monitoramento de doenças de veiculação hídrica ou transmitida por insetos“, que e' parte do

Plano de Saúde Pública,

2.2.6. Planos e programas ambientais

Serão feitas considerações focadas no componente “fauna terrestre” sobre o Plano de

Conservação dos Ecossistemas Terrestres e o Plano de Relacionamento com a População.

2.2.7. Plano de Conservação dos Ecossistemas Terrestres

a. Programa de Supressão de Vegetação

A abordagem apresentada no EIA foca o objetivo do programa na manutenção da

qualidade da água do futuro reservatório. Não é considerada a imponência da supressão de

vegetação para o afugentamento da fauna anterior ao enchimento do reservatório. Fragmentos

de vegetação funcionam como refúgio para a fauna que, no momento do enchimento do

reservatório, ficará ilhada e deverá ser objeto do programa de resgate de fauna. O

procedimento de resgate tem eficiência reduzida e é extremamente estressante para os

animais, de modo que quanto maior a area de vegetação suprimida, melhor para a fauna.

A supressão de vegetação também deverá ser conduzida tendo como inicio as áreas

mais próximas das calhas dos rios, avançando em direção às bordas do futuro reservatório.

para garantir o afugentamento da fauna para as áreas do entorno. Deverá ser evitado o uso de

tratores, priorizando a derrubada com motosserra, para que seja possível dar a devida atenção

a ninhos e tocas. Tais atividades deverão ser realizadas em sincronia com ações do Plano de

Relacionamento com a População, visando a redução da caça aos animais afugentados. Tais

orienta os deverão estar contidas no detalhamento do programa no PEA.
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b. Programa de Monitoramento e Conservação da Fauna Terrestre

A proposta de realização de um censo das comunidades de vertebrados terrestres e

adequada. A metodologia deve ser detalhada no PBA, devendo incluir os métodos que

garantam a obtenção de infomações biológicas básicas e a área preferencial de deslocamento,

conforme indicado no EIA. Também é adequada a proposta de quatro expedições, sendo duas

no período seco e duas no periodo chuvoso.

O cronograma, entretanto, deverá ser revisado. A composição e treinamento de

equipes deverá ser anterior ao censo, e não simultâneo. O censo deverá ser executado um ano

antes do início das atividades de supressão de vegetação. O bzmco de dados formado durante o

censo devera ser divulgado, após sua conclusão, em evento a ser organizado pelo

empreendedor, voltado à comunidade científica e a instituições relacionadas ao tema.

Na nota técnica da COPPE relativa à mastofauna, está colocado que o período

adequado para o monitoramento seria de dez anos, incluindo o ano relativo ao censo. Na nota

da COPPE relativa à herpetofauna, entretanto, é sugerido que o monitoramento se estenda por

dois anos após o enchimento do reservatório, Desta forma, tica proposto que o monitoramento

deverá se estender por, ao menos, dois anos após o enchimento do reservatório, quando será

apresentado relatório em que se decidirá pela sua continuidade ou pelo seu encerramento,

Caso seja verificada a necessidade de continuidade do monitoramento, ele poderá se estender

até totalizar os dez anos propostos pelo consultor da COPPE especializado na mastofauna.

Deverão ser incluídos, como subprogramas, o monitoramento específico do primata

Alouatta ululata, e da ave pica—pau—do-pamaiba (Celeus abríem'), buscando parceria com

instituições de pesquisa que já vêm trabalhando com essas espécies, como o CPB, no caso do

primata e a Universidade Federal do Tocantins, no acaso do pica-pau, Além disso, na nota da

COPPE é ressaltada a necessidade de estabelecimento de um monitoramento específico do

mamifero semi—aquático Lontra Iongicaudis (lontra), conforme indicado no EIA. Tais

subprogramas deverão incluir metodologias e esforço adequados a estas espécies durante o

censo e, caso seja comprovada a ocorrência, medidas de monitoramento e conservação

deverão ser adotadas.

e. Programa de Resgate de Fauna Terrestre

No Parecer 22/2011 foi exposta a necessidade de criação de centros de recepção e

triagem para a fauna resgatada. Em resposta ao parecer, o empreendedor não se compromete a

construir os centros, afirmando apenas que irá estabelecer parcerias, com melhorias de

instalações, infraestrutura e fornecimento de material, Acrescenta que a prioridade será a

realocação imediata dos animais resgatados e a estratégia a ser seguida será a definição de

diversos pontos de soltura ao longo do empreendimento, para reduzir deslocamentos. E prevê

a criação de uma Unidade de Conservação como medida compensatória, que servirá como

área de soltura para espécies de maior porte e espécies que possam gerar conflitos com a

população como animais peçonhentos.

As propostas estão adequadas, mas não dispensam a construção e manutenção dos

centros de recepção e triagem por parte do empreendedor. Deverá ser verificado qual o

tamanho, a localização e a estrutura adequados para atender à demanda gerada pelo

empreendimento. A distribuição desses centros de recepção e triagem poderá ser planejada em

conjunto com os outros dois AHEs que já possuem LP, a montante no rio Parnaíba (Estreito e

Cachoeira), otimizando a logística.

A proposta de apoio à estruturação de instituições que abriguem animais silvestres na

regiãodo empreendimento é complementar à construção do centro de recepção e triagem
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próprio. Tais instituições poderão receber animais que venham a demandar cuidados em longo

prazo e os que não terão mais condições de ser soltos.

A estratégia de definição de diversos pontos de soltura ao longo do empreendimento é

interessante para evitar grandes deslocamentos, mas dificulta o monitoramento das áreas de

soltura. É necessário que sejam identificadas, ao menos, quatro áreas de soltura principais,

que deverão ter caracteristicas ambientais adequadas, e localizações estratégicas. Destas

quatro áreas, duas deverão ser em área florestal e duas em área savânica, sendo uma florestal

e uma savânica em cada margem do rio. Tais areas deverão ser descritas e delimitadas no

PBA.

d. Programa de Compensação Ambiental e Criação de Unidades de Conservação

É proposto, no EIA, que os recursos de compensação ambiental sejam aplicados na

criação de uma unidade de conservação na Área Prioritária para a Conservação Cal3l ,

Médio Parnaiba, de imponência alta e prioridade de ação extremamente alta. Tal proposta

deverá ser detalhada no PBA.

0 Grau de Impacto (Gl) do empreendimento foi calculado na Nota Técnica 60/2011—

COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA, resultando no valor 0,5.

2.2.8. Plano de Relacionamento com a População

Com as atividades de supressão de vegetação e o posterior enchimento do reservatório,

haverá um afugentamento da fauna para as áreas de entorno, o que aumentará a

vulnerabilidade à caça predatória. O Plano de Relacionamento com a População deverá prever

ações que visem a prevenção e mitigação desse impacto. Além disso, esse deslocamento da

fauna para áreas de entorno poderão trazer conflitos com a população. devido ao ataque de

carnívoros a animais domésticos, e ao possivel aumento de acidentes com animais

peçonhentos. Tais questões deverão. também, ser tratadas neste plano.

2.3 [CTIOFAUNA

O Parecer N" 22/201 1-COHlD/CGENE/DILIC/IBAMA levanta algumas questões im—

portantes que deveriam ser respondidas e justificadas para a manifestação sobre a análise de

viabilidade do empreendimento hidrelétrico de Castelhano, no tocante às questões de ictiofau-

na, Por sua vez, o Ofício Chesf-GRO—0147/201 1 encaminhou resposta sobre o referido Pare-

cer e desta forma, a análise a seguir irá avaliar estas complementações.

2.3.1. Sobre o inventariamento da bacia do rio Parnaíba na área de influência do AHE

Castelhano.

Atendido. A proposta encaminhada contempla a adição de pontos de coleta de ictio-

fauna. Estes pontos serão localizados nas áreas próximas aos tributários do rio Parnaiba que

poderiam servir de rota de migração ascendente e descendente de ictiofauna, tais como o rio

Canindé, riacho Riachão, riacho Fundo, riacho dos Negros e riacho Corrente. Os petrechos

que serão utilizados, de acordo com a proposta enviada, incluirão redes de espera e malhadei—

ras. A sazonalidade determinada pela Instrução Normativa l'bama Nº 146/2007 será atendida

com quatro coletas nos períodos de cheia, vazante seca e enchente A proposta encaminhada

também contempla a produção de um guia ilustrado para identifica ã as os écies de peixes
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da bacia do rio Parnaiba. Esta proposta encaminhada informa que a duração do monitoramen-

to seria de dois anos após a emissão da Licença Prévia (LP). Certamente a dinâmica de con-

cessão no modelo elétrico brasileiro somente define o construtor do empreendimento após o

leilão da concessão, e não após a emissão da LP pelo órgão licenciador. Dessa forma, a pro-

posta deve ser entendida com reservas na questão dos prazos de execução deste inventaria—

mento complementar, para uma eventual emissão de uma LP.

2.3.2. Sobre complementação aos estudos de reprodução das espécies ocorrentes na

área de innuência do AHE Castelhano com base em novos dados primários.

Atendido. A proposta encaminhada inclui um Programa Ambiental que objetiva o mo-

nitoramento reprodutivo das espécies de peixes no rio Parnaiba, na área de influência do AHE

Castelhano, O monitoramento deverá atender de modo completo às solicitações da Informa—

ção Técnica Ibama Nº 37/2008. As coletas serão efetuadas mais intensivas nos três meses

consecutivos de enchente e cheia (janeiro, fevereiro e março) e de vazante (julho, agosto e se-

tembro), na área de influência do AHE Castelhano, através de vários apetrechos de coleta

(rede de arrasto, espera, pucá), além de envolver a comunidade, com a participação de pesca-

dores. As coletas se darão também nos principais afluentes na região, rio Canindé, riacho dos

Negros, riacho Riachão, riacho Carreiras, com o intuito de verificar a ocorrência das princi-

pais espécies migradoras. A proposta do programa será a coleta de cerca de trinta indivíduos

de cada espécie estudada. Os exemplares deverão ser pesados, medidos e abertos para a clas-

sificação do estádio maturacional das gônadas e sexo.

O programa, de acordo com o entendimento da proposta, também incluiria uma com-

plementação ao estudo de ictioplâncton com coletas novas na área de influência do AHE Cas-

telhano para a identificação dos locais e época de desova. O escopo do programa recai em

campanhas adicionais de dois anos, aonde seria possível apresentar uma estimativa para a

compreensão das variações na abundância e distribuição dos estoques pesqueiros dos trechos

dos empreendimentos. A sazonalidade proposta também está em acordo com aquela preconi-

zada pelo Instrução Normativa Ibama N“ 146/2007.

2.3.3, Sobre a Implantação de sistemas de transposição e repovoamento de peixes na

área de influência do AHE Castelhano

Atendido. O Parecer Nº 22/201 l—COl-l[D/CGENE/DlLlC/IIBAMA avalia que & im-

plantação de sistema de transposição de peixes (STF) no rio Parnaíba é fundamental para mi—

tigar os impactos à ictiofauna oriundos da segmentação do rio através de barramentos conse—

cutivos. Na área de influência do AHE Castelhano, é importante a manutenção de mecanis-

mos que possam também manter a variação genética nas populações de peixes migradores,

alem das populações em si, A proposta encaminhada pelo responsável pelo estudo ambiental

reflete que os STPs referem-se a conjuntos de propostas necessárias para garantir a continui-

dade da troca genética e da migração das populações de peixes que realizam a piracema.

a. Proposição de transposição manual de peixes

A proposta de programa ambiental enviado contempla a transposição manual dos pei—

xes migradores. Esta atividade de transposição envolveria diretamente as comunidades de

pescadores locais. A proposta tem o cuidado de ponderar que para a organização de um siste—

ma de transposição adequado e necessário o conhecimento prévio das rotas migratórias da ic-

tiofauna e a viabilidade da reprodução acima da barragem, bem como a viabilidade do retorno

a jusante dos adultos. O sistema manual, inicialmente e o mais “116;: pois permitirá, alia-
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do a técnicas de marcação e captura, o melhor conhecimento do comportamento migratório

das espécies e sua viabilidade reprodutiva, para posterior definição pela continuidade deste

sistema ou por um sistema diferenciado. De acordo com a proposta enviada, a transposição

manual consistiria em se coletar peixes, cujas rotas migratórias estão obstruidas, e que se acu-

mulam no periodo de piracema imediatamente a jusante da barragem. A coleta será feita prinv

cipalmente através de redes (como tarrafas e redes de arrasto) por vários pescadores. Os pei—

xes coletados serão colocados em tanques com água a bordo de caminhões e transportados em

seguida a montante da barragem para soltura num trecho apropriado. Dessa maneira, a migra-

ção poderia continuar rio acima.

A proposta informa que as estradas são relativamente boas ao longo do rio Parnaiba na

área de influência do AHE Castelhano e dessa forma a transposição manual se torna viavel

neste trecho do rio. A proposta também informa que durante a transposição individuos pode-

rão ser marcados para fornecer mais dados sobre as suas migrações, caso sejam recapturados

rio acima. A transposição poderá ser coordenada por biólogos juntamente com as lideranças

das comunidades de pescadores. Contudo, a transposição a jusante, após a fase reprodutiva

C nas cabeceiras dos rios ter se completado, foi entendida como de dificil execução. A proposta

não descarta tal atividade, mas a coloca em ressalva, pois populações de peixes podem se acu-

mular em determinados pontos a montante da barragem, permitindo a transposição a jusante.

Esta questão será clarificada após o acompanhamento nos meses finais do defeso, para a ava-

liação da viabilidade da atividade. De acordo com a proposta, a transposição a montante ocor—

rerá nos meses de enchente e começo da cheia no final de 2010 e começo de 201l, ou seja,

pouco depois da possível concessão da LP. Novamente, existe um equívoco no entendimento

do processo de concessão de um empreendimento hidrelétrico e os prazos apresentados de-

vem ser entendidos com reservas.

b. Repovaamento par espécies nativas

Dentre as atividades propostas pelo responsável pelo estudo ambiental no tocante à ic-

tiofauna, está a de repovoamento de espécies nativas a jusante do barramento proposto do

AHE Castelhano. A proposta apresenta uma estação de piscicultura com amplo potencial na

região e que possibilita que este programa de repovoamento seja realizado com custos relati-

‘r vamente baixos. É apresentada a Estação de Piscicultura Dourival Guimarães (EPDG), cons-

truida pelo DNOCS em 2003 e administrada pela Prefeitura de Porto Alegre do Piaui até

14/12/2009. Essa Estação foi repassada à Chesf, por meio de escritura pública de concessão,

em 15/12/2009, sendo esta companhia a atual responsavel legal da estação. A EPDG está ins—

talada na sede municipal de Porto Alegre do Piaui-Pl. O Ibama, não obstante a viabilidade e

adequabilidade desta estrutura, não deve determinar ao empreendedor que porventura vier a

vencer o leilão de concessão do empreendimento a utilização desta estação. É uma interessan-

te possibilidade que deve ser avaliada. 0 que o Ibama devera consignar será o escopo geral do

programa de repovoamento, demandando metas de desempenho e indicadores de sucesso,

como o número mínimo de alevinos, a idade e o tamanho dos mesmos, as espécies alvo e os

locais de soltura mais adequados.

A proposta encaminhada também contempla algunas metas biológicas importantes

através de um banco de reprodutores e matrizes de espécies nativas da ictiofauna do rio Parna-

íba, abrangendo os diferentes niveis tróficos. O objetivo apresentado e' o manejo com reprodu-

tores de origem genética F0 (animais silvestres) e, no máximo, Fl (primeira geração), 0 que

garante, segundo a proposta, um menor potencial de endogamia, mantendo uma variabilidade

genética adequada às populações naturais. Os reprodutores serão devidamente marcados e

acompanhados individualmente para um melhor manejo do plantel. As espécies que deverão

contem lar este programa de repovoamento são: Prochilodus !acustris (Curimat' ), Schizodon
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fascíatus (Piau de vara), Leporinus friderící (Piau preto), Leparinus sp. (Piau cabeça gorda),

Pseudoplatystama fizciatum (Surubim), Pimelodus maculalus (Mandi-açú), Trípurtheus sig-

natus (Sardinha), Sorubím lima (Bico de pato), Curimata macraps (Branquinha do olhão),

Hemiadus parnaguae (Voador), Pellana castelnaeanu (Arenga ou arenque), Ageneíosus bre-

filis (Mandubé), Brachyplatystoma vaillanti (Branquinho) e Brachyplatystoma filamentosum

(Piratinga).

A proposta encaminhada indica que a meta da alevinagem com as espécies nativas ci-

tadas pode alcançar até 10 milhões de alevinos/ano. Para () repovoamento, serão selecionados

locais no ambiente natural, na área de influência do AHE Castelhano, levando-se em conside-

ração a ecologia trófica do ambiente, as espécies e a fase das mesmas a serem repovoadas, ob—

jetivando maximizar os efeitos do repovoamento e minimizar impactos da introdução de uma

espécie em um local não adequado.

2.3.4. Considerações gerais sobre a ictiofauna

Os impactos na ictiofauna e os respectivos programas ambientais propostos no Estudo

de Impacto Ambiental do AHE Castelhano e na resposta ao Parecer Nº 22/2011—

COHID/CGENE/DILlC/IBAMA permitem a opinião de que do ponto de vista dos impactos

na ictiofauna, a continuação do processo de licenciamento ambiental do empreendimento é

possivel, desde que o empreendedor promova algumas modificações nos programas ambien—

tais propostos e também na inclusão de ações específicas, explicitadas nas conclusões do pre-

sente parecer Técnico.

3. MEIO SOCIOECON ”Mico

Esta manifestação e baseada na resposta do empreendedor ao Parecer n.0 22/2011—

COHlD/CGENE/DILIC/Ibama, uma vez que as questões relacionadas ao Estudo de Impacto

Ambiental e às considerações técnicas anteriores já haviam sido incorporadas no referido

Parecer. A análise a seguir pontuará as fragilidades e inconsistências identificadas naquele

documento e avaliará os esclarecimentos do empreendedor a essas questões.

3.1. lnconsistêucias na delimitação da Área de Influência Indireta (All) do

empreendimento.

Atendido. O empreendedor retifica as infomações apresentadas e delimita

corretamente a AH, que é constituida pelos municipios da AID (Amarante-Pl. Palmeirais-Pl,

PamaramaMA e São Francisco do Maranhão-MA) e pelas cidades consideradas polos de

atração regional — Teresina-PI e Floriano—Pl.

3.2. Utilização de dados do Censo 2000 na quantificação de população urbana/rurªl da

AID e possibilidade desse quantitativo ter sofrido alterações ao longo da última década.

Atendido. O empreendedor justifica que quando da elaboração do EIA o Censo 2010

ainda não havia sido realizado e os dados mais recentes então disponiveis, da Contagem

Populacional 2007, trazem infomações apenas sobre a população total dos municípios, estas

disponibilizadas no EIA, Em complementação, apresenta quadro com infomações do Censo

2010, que indicam alterações pouco significativas na relação entre domicílios urbanos/rurais

quando comparado com o Censo 2000 e pequena tendência de queda na população total

desses mungipios em relação aos dados de 2007.
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3.3. Insuficiência das tabelas apresentadas para contextualização da situação fundiária e

análise da condição de concentração de terras na AID.

Não atendido. O empreendedor admite a deficiência, informa que a caracterização da

estrutura fundiária e necessária para o planejamento dos cadastros fisicos e socioeconômicos

da ADA e propõe que esses estudos sejam aprofundados no PBA.

3.4. Ausência de informações relativas à caracterização fundiária de Riacho dos Negros.

Não atendido. O empreendedor não se manifesta a respeito dessa questão. O Oficio

n.º 474/2011-DPA/FCP/MINC manifesta a anuência da Fundação Cultural Palmares - órgão

responsável pelas comunidades quilombolas no processo , à implantação do empreendimento,

mediante cumprimento de condicionantes listadas no documento.

3.5. Ausência de informações sobre eventual afetação dos projetos de assentamento da

reforma agrária localizados na AID.

Não atendido. O empreendedor informa que ”nenhum dos seis assentamentos de

refizrma agrária da AID serão inteijferidos pela AHE Castelhano No entanto, o EIA indica

a existência de quatorze projetos de assentamento na AID 7 seis federais e oito estaduais

(EIA, vol. II, tomo [1], parte 11, p. 10-7 e 10—8). Não fica claro se a afirmativa se refere aos seis

projetos de assentamento federais. Em caso afirmativo, resta pendente a informação sobre

possível afetação dos demais projetos de assentamento, de competência estadual.

3.6. Importância da atividade agrícola para a região, apesar de não necessariamente

vinculada à geração de renda pecuniária.

Trata—se de um comentário e não uma pendência. O empreendedor admite a

importância dessa atividade para a caracterização do modo de vida na região, principalmente

dos pequenos produtores familiares. A atividade agrícola da região e sua cadeia deverão ser

c levadas em consideração nos programas que envolvam realoeação, indenização, recomposição

de atividades, desenvolvimento local, apoio aos municípios e conservação e uso do entomo do

reservatório.

3.7. Informações contraditórias quanto ao número de leitos por habitantes nos

municípios da AID.

Atendido, O empreendedor apresenta o documento “Análises e Complementações em

Saúde Pública encaminhado a Secretaria de Vigilância em Saúde—SVS/MS em maio/2010,

que faz a revisão e atualização das informações anteriormente apresentadas no ElA. De

acordo com o documento, a situação mais crítica é observada em São Francisco do Maranhão-

MA, onde existem apenas 1,19 leitos/1.000 habitantes. Todavia, todos os municipios da AID

apresentam quantidade de leitos inferior ao recomendado pela Portaria 1.101/2002-MS.
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3.8. Dados relativos ao nível de escolaridade na AID incoerentes e incompletos.

Atendido. O empreendedor apresenta, em números absolutos, as infomações relativas

ao nivel de escolaridade registrada nos municipios da AID pelo Censo 2000 e informa que os

dados do Censo 2010 para essa variável ainda não foram disponibilizados,

3.9. Dados relativos ao abastecimento d'água na AID incoerentes e incompletos.

Não atendiªm O empreendedor não se manifesta a respeito das inconsistências

identificadas , dados repetidos, valores percentuais inferiores a 100%, infomações

incompletas. Apresenta justificativa desconexa, onde informa que foram utilizados dados do

Censo 2000 e que para o Censo 2010 ainda não foram disponibilizados os dados relativos a

essas variáveis. Note-se que não foi questionada a atualização das informações e sim a

ausência destas.

J
3.10. Ausência de informações relativas ao nível de afetação dos edifícios de valor

histórico e dus locals de interesse cultural e paisagístico listados no EIA (vol. II, mmo III,

parte Il—AID, p. 10-55, 10- 71, 10- 72 e 10- 73).

Parcialmente atendido. O empreendedor apresentou mapas com a delimitação do

reservatório em condições normais de operação e sob efeito de cheias excepcionais. Através

desses mapas, e' possível verificar a situação de parte desses sitios após a implantação do

empreendimento, Contudo, alguns permanecem sem infomação satisfatória e não foram

apresentadas as medidas a serem tomadas pelo empreendedor para mitigar a afetação do

patrimônio. O empreendedor apresenta sugestões para um levantamento mais preciso das

áreas afetadas na fase de PBA, como detalhamento dos levantamentos topográficos das áreas

urbanas afetadas e estudo das alterações do nivel do lençol freático.

3.11. Falta de clareza com relação à possível afetação de alguns sítios de interesse

arqueológico e contradição entre os sítios diretamente afetados indicados no EIA e

aqueles informados ao IPHAN. J

Atendido. Tendo em vista as contradições apontadas pelo Ibama no que diz respeito

ao patrimônio histórico e cultural interferido pelo AHE Castelhano, o IPHAN retirou a

anuência que havia sido concedida ao empreendimento. Foram apresentadas novas

complementações ao IPHAN, que após análise emitiu nova anuência através do ofício n“

203/1 l-CNA/Depam/lphan, incluindo algumas condicionantes,

3.12. Ausência de informações relativas ao levantamento do patrimônio paleontológíco e

informações desconexas no tópico destinado ao tema.

Não atendido. O empreendedor não se manifesta a respeito dessa questão.

3.13. Ausência de informações relativas à afetação de cemitérios.

Não atendido. O empreendedor propõe que o levantamento seja feito durante a

elaboração do PBA.
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3.14. Ausência de informações relativas à comunidade quilombola Brejo de São Felix, no

municipio de Parnarama-MA; e avaliação da eventual afetação do empreendimento

sobre modos de vida e territórios utilizados pelas demais comunidades quilombolas da

AID.

Não atendido. O empreendedor não se manifesta a respeito dessa questão. A

Fundação Cultural Palmares encaminhou anuência para a implantação do empreendimento,

mediante cumprimento de condicionantes,

3.15. Ausência de informações quantitativas da população não residente.

Justilicado, O empreendedor informa que a caracterização da população interferida se

deu através de pesquisa, cujo universo foi definido a partir do levantamento dos imóveis da

ADA, identificados através de mapas de restituição aerofotograme'trica. Ressalta que na fase

de PBA o cadastro fisico e socioeconômico fará o levantamento integral da população,

incluindo residentes, não residentes e atividades econômicas interferidas,

3.16. Inconsistêncías na estimativa da população urbana interferida, com base nas fotos

aéreas dos núcleos urbanos diretamente afetados e contabilização dos imóveis inseridos

no perímetro inundado. Não inclusão de comunidades indicadas nos mapas como

diretamente afetadas na estimativa da população interferido.

Não atendido. O empreendedor admite as inconsistências e contirma que a população

inierferida em Palmeirais-PI é superior à informada. Contudo, não refaz a estimativa e não se

manifesta com relação aos demais núcleos urbanos. informa que o cadastro físico e

socioeconômico fará o levantamento integral da população interferida.

3.17. Esclarecimento dos critérios utilizados para categorização da população urbana e

rural de Riacho dos Negros.

Parcialmente atendido. O empreendedor informa que adotou os critérios adotados

pelo IBGE para classificação dos domicílios, contudo apresenta esses critérios de forma

genérica, sem especificar aqueles utilizados para categorização dos domicílios de Riacho dos

Negros ou justificar o enquadramento de parte desses imóveis como rurais.

3.18. Ausência de análise dos impactos do empreendimento sobre a infraestrutura

urbana, como no caso de Palmeirais-PI, onde o riacho que corta a cidade terá sua

largura aumentada, obstruindo o acesso a partir da rodovia Pl-lSO.

Não atendido, O empreendedor informa que estão indicados no EIA os equipamentos

urbanos afetados. De fato, no Quadro l0,8,2-2 (EIA, vol. II. tomo III, parte [I, p.10-95) existe

uma relação de equipamentos urbanos interferidos. Contudo. o que se questionou foi a

ausência de uma análise das implicações causadas por essas interferências e, nesse contexto, o

caso da obstrução da rodovia Pl-l30 e' ilustrativo. Essa rodovia e' o principal acesso a

Palmeirais-Pl e faz sua ligação com a capital do estado, Teresina-Pl. Parte da expansão da

sede do município se deu ao longo da rodovia, no sentido Teresina-Pl, após a ponte sobre o

riacho Cadoz, que corta a cidade, Com o enchimento do reservatório, ocorrerá a elevação do

nivel do riacho, causando a obstrução da rodovia e, consequentemente, o isolamento dessa

parte da cidade, O empreendedor não discorre sobre esse impacto e informa,

equivocadamente, que a travessia no local atualmente e' feita atravé de balsa.
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3.19. Análise do levantamento socioeconômico de 2005 prejudicada pela ausência de

dados tabulndos. Informações desconexas ao longo do texto e gráficos

descontextualizados. Foi solicitada a revisão do texto, com a apresentação em tabelas dos

dados obtidos no levantamento.

Não atendido. O empreendedor não apresenta o que foi solicitado, Informa que

utilizará os dados do levantamento socioeconômico de 2005 como subsídio para o cadastro

físico e socioeconômico do PBA e discorre sobre a metodologia adotada naquele

levantamento,

3.20. Questionamento sobre a representatividade da amostra utilizada na pesquisa

socioeconômica de 2009. 0 levantamento foi realizado somente em Riacho dos Negros.

Atendido, O empreendedor apresenta infomações sobre a metodologia utilizada no

levantamento e informa que o mesmo foi realizado em Riacho dos Negros por ser considerada

a mais representativa entre as comunidades da ADA. Ressalta novamente que a população

será integralmente levantada durante a elaboração do cadastro flsico e socioeconômico.

3.21. Divergência significativa entre os dados de concentração fundiária da AID e ADA.

Justificado. Os dados apresentados no EIA indicam diferenças significativas na

situação fundiária das áreas de influência do empreendimento , com predomínio de

propriedades de maior porte na AID e de pequenos proprietários na ADA. A existência de

cenários tão diversos no mesmo espaço geográfico levou ao questionamento. O empreendedor

atribui a maior incidência de pequenas propriedades na ADA à proximidade do rio, onde

entende que a concentração fundiária tende a ser menor.

3.22. Esclarecimentos sobre a metodologia adotada para a estimativa de preços de

imóveis urbanos e rurais, tendo em vista que foram identificadas disparidades, como

edificações urbanas executadas em alvenaria com preço por metro quadrado inferior ao

de imóveis rurais edificados com adobe.

Justifigado. O empreendedor informa que não realizou pesquisa de avaliação de

imóveis e os valores informados se basearam na declaração dos entrevistados.

3.23. Incorporação do critério de qualificação “Relevância” na matriz de impactos.

Atendido. O critério foi incorporado à matriz.

3.24. Ausência de análise específica dos impactos ambientais incidentes sobre a linha de

transmissão, como o desconforto causado à população pelo ruído proveniente da LT,

risco de acidentes e geração de campos eletromagnéticos.

Atendido. Esses impactos foram tratados no documento "Análises e

Complementações em Saúde Pública ", apresentado à SVS/MS.
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3.25. Critérios inadequados na projeção do aporte de trabalhadores na AID,

subdimensionando o impacto sobre serviços públicos.

Atendido. O aporte de mão-de-obra na AID apresentado no EIA foi estimado com

base na média de trabalhadores no decorrer da implantação do empreendimento. Tal critério

leva a uma projeção subdimensionada do impacto sobre serviços públicos na fase de pico da

obra. No documento "Análises e Camp/ementações em Saúde Pública", o empreendedor

refaz, de forma satisfatória, a estimativa do contingente populacional atraído pelo

empreendimento, suprindo assim essa deficiência do BIA,

3.26. Análise insuficiente da infraestrutura educacional da AID para atender à demanda

das novas familias que se flxarão na região em função do empreendimento.

Não atendido. O empreendedor propõe que esse diagnóstico seja feito na fase do

PBA.

3.27. Análise insuficiente dos serviços de saúde da AID para atender à demanda das

novas famílias que se fixarão na região em função do empreendimento.

Atendido. Essa análise é feita de forma satisfatória no documento "Ana’lises e

Complementaçõcs em Saúde Pública", suprindo assim essa deficiência do EIA,

3.28. Pressão sobre os serviços públicos dos municípios da AID causados pela mão—de»

obra alocada para construção do empreendimento.

Não atendido. O empreendedor se propõe a assumir responsabilidade somente pela

população relacionada diretamente com suas atividades.

A implantação do empreendimento não e' obra exclusiva dos funcionários contratados

diretamente pelo empreendedor. Os prestadores de serviços, fornecedores de insumos e

funcionários terceirizados são indispensáveis para sua execução, Parte desse contingente não

será absorvido localmente. É população migrante que se deslocará para a região motivada

unicamente pela implantação do empreendimento. Naturalmente, esses trabalhadores e seus

familiares demandarão os serviços públicos disponiveis, É também evidente que essa pressão

adicional só existirá em função do empreendimento. Em função disso, esta equipe discorda do

posicionamento do empreendedor e entende que todos os impactos Vinculados ao

empreendimento ou em decorrência dele gerados são de sua responsabilidade, assim como a

adoção de todas as medidas necessárias para mitigá—los. Entende também que não é aceitável

transferir esse ônus para o poder público, principalmente em se tratando de uma região onde

os serviços públicos já não suprem adequadamente nem a demanda atual.

O empreendedor informa a existência de um programa de apoio à população migrante,

inserido no Plano de Apoio aos Municípios, Contudo, esse programa não consta no EIA e

deverá ser apresentado no PBA.

3.29. Aumento da prostituição, tráfico de drogas, favelização e deterioração da

qualidade de vida

Não atendido. Como sustentado no item anterior os impactos relacionados à

população migrante não se limitam aos funcionários contratados diretente pelo
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empreendedor. Novamente, a equipe entende que o ônus da mitigação desses impactos não

deve incidir sobre a sociedade, não obstante a necessidade de participação do poder público

na implementação dessas ações.

3.30. Aumento no custo de vida nos municípios próximos no barramento.

Atendido. O empreendedor questiona a incidência desse impacto, mas propõe que

alternativas para o problema sejam trabalhadas no âmbito do Programa de Desenvolvimento

Local.

3.31. Responsabilidade do empreendedor sobre os custos de regularização da

documentação das propriedades para efeito de desapropriação.

Atendido. O empreendedor assume a responsabilidade pela documentação dos

imóveis a serem adquiridos para implantação do empreendimento e pelos custos associados.

3.32. Risco de aumento do número de acidentes nas estradas da região, principalmente

nas vias de acesso ao empreendimento.

Justificado. O empreendedor propõe a realização de estudo de tráfego durante a

elaboração do PBA, onde serão identificados os locais de maior risco de acidentes e propostas

medidas preventivas e mitigadoras.

3.33. Representatividade do universo utilizado para a pesquisa socioeconômica do EIA.

Justificado. O empreendedor reafirma que a comunidade de Riacho dos Negros

apresenta caracteristicas que a tornam representativa do restante da população da ADA e

ressalta que o cadastro físico e socioeconômico, elaborado na fase do PEA, aprofundará essa

avaliação.

3.34. Informações superficiais sobre os vazanteiros e a importância dessa atividade _)

econômica.

Justificado. O empreendedor discorre de maneira sucinta sobre o modo de vida dessa

população e reafirma que esse diagnóstico será detalhado durante a elaboração do cadastro

fisico e socioeconômico.

3.35. Auséncia de análise da dinâmica de funcionamento das praias naturais (meses em

que a atividade é desenvolvida, segmentos que :: exploram e estimativa de renda

gerada).

Parcialmente atendido. O empreendedor apresenta infomações sobre a praia de São

Francisco do Maranhão-MA, que é utilizada “no verão“, quando são montadas barracas e o

local e' visitado pela população dos municípios vizinhos. Não existem referências a outros

balneários eventualmente impactados pelo empreendimento.

e -
& “YFM: R$ l» 9

46/69



 

Folha: W5 ,

Pror .: 02001.002984/2

  

3.36. Ausência de informações sobre atividade extrativista na ADA, comunidades e

territórios interferidos.

Não atendido, O empreendedor informa que a atividade extrativista é desenvolvida

principalmente no municipio de São Francisco do Maranhão-MA, no trecho final do

reservatório. Contudo, não informa quais seriam essas comunidades, que tipo de extrativismo

praticam ou se terão áreas de coleta interferidas.

3.37. lmpactos sobre a operação de balsas e navegação fluvial a jusante, em função da

diminuição da vazão do rio.

Atendido. O empreendedor informa que o impacto foi apresentado de forma

equivocada e não incide sobre o empreendimento. tendo em vista que o reservatório operará a

fio d'água.

3.38. Informações contraditórias quanto à afetação dos imóveis de interesse histórico de

Amarante".

Atendido. Tendo em vista as contradições apontadas pelo Ibama no que diz respeito

ao patrimônio histórico e cultural interferido pelo AHE Castelhano, () IPHAN retirou a

anuência que havia sido concedida ao empreendimento. Foram apresentadas novas

complementações ao IPHAN, que após análise emitiu nova anuência através do oficio nº

203/1 l-CNA/Depam/lphan, incluindo algumas condicionantes,

3.39. Diagnóstico superficial da atividade pesqueira e não observância do Plano de

Trabalho e do Ofício n.” 98/2008—COHID/CGENE/DILIC/[bama.

Não atendido. O empreendedor propõe que as questões levantadas sejam

incorporadas na elaboração do PBA.

3.40. A estimativa da população diretamente afetada, informada na Subprograma de

Reassentamento luvoluntário da População afetada, difere do informado ao longo do

restante do EIA.

Atendido. O empreendedor admite o equívoco, porem reafirma que o quantitativo

preciso da população interferida somente será obtido com a elaboração do cadastro fisico e

socioeconômico.

3.41. Detalhamento dos projetos urbanísticos a serem implantados nas áreas de

reassentamenlo

Justificado. O empreendedor informa que os projetos, urbanísticos ou não, serão

elaborados durante a implementação do programa. No PEA, irá apresentar o planejamento

dessas ações e projetos,
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3.42. Liberdade de opção pela indenização pecuniária a todos os impactados passíveis de

enquadramento nessa modalidade de ressarcimento, independentemente de

justificativas.

Atendido. O empreendedor argumenta que o Subprograma de Indenização de Terras e

Benfeitorias é direcionado principalmente aos médios e grandes proprietários rurais, contudo

outros públicos também podem fazer uso dessa opção de ressarcimento.

3.43. Ampliação do escopo do Subprograma de Indenização de Terras e Benfeitorias,

passando a ser denominado “Subprograma de Indenização” e contemplando outros

tipos de indenização que possam surgir ao longo da implementação do programa.

Atendido. O empreendedor incorporará essa mudança no PBA,

3.44. Responsabilidade do empreendedor sobre a recomposição de atividades J

econômicas interferidas, com aporte necessário para que os níveis de produtividade

sejam equivalentes ou superiores aos obtidos antes do enchimento do reservatório.

Atendido. O empreendedor informa que essa atividade será desenvolvida, contudo no

âmbito do Subprograma de Reassentamento Involuntário da População.

3.45. Assegurar que os lotes a serem utilizados nas áreas de reassentamento tenham

dimensões compatíveis com as práticas agropecuárias desenvolvidas na região. Adoção

do módulo fiscal vigente na AID como tamanho mínimo.

Não atendido. O empreendedor se manifesta, de forma evasiva, que “a dimensão dos

lotes é um dos aspectos considerados no reassentamento caletivo Reafirmamos o

entendimento; na definição das dimensões dos lotes das áreas de reassentamento, devem ser

observadas as peculiaridades da atividade agropecuária desenvolvida na região e o módulo

fiscal é um parâmetro a ser observado.

0 empreendedor está correto a0 pontuar que essa medida é aplicável apenas no âmbito J

do Subprograma de Reassentamento Involuntário da População.

3.46. Assegurar que o cadastro socioeconômico faça levantamento detalhado também da

população não residente, identificando os segmentos que desenvolvem atividades

econômicas dou se utilizam de recursos naturais ao longo do rio. Incorporar esse

público aos programas ambientais.

Atendido. O empreendedor informa que essa população será incorporada pelo

cadastro socioeconômico.

3.47. Incorporar mecanismos que garantam o reconhecimento de impactados surgidos

após concluído o cadastro socioeconômico. Estudos de caso transparentes, com

participação do interessado e de outras instituições.

Atendido. O empreendedor irá incorporar mecanismos no programa ambiental para

análise dos casos omissos, inclusive com participação de instituições.
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3.48. Garantia de livre acesso da população interferido ao Cadastro Socioeconômico e

aos laudos de avaliação de suas propriedades.

Atendido. O empreendedor disponibilizará os documentos das propriedades e os

dados do cadastro socioeconômico, de forma especifica aos diretamente interessados.

3.49. Utilizar normatização da ABNT na elaboração do cadastro fundiário, laudo de

avaliação, caderno de preços e demais instrumentos.

Atendido. Os levantamentos serão feitos com base nos non-nativos.

3.50. Garantia de que as despesas com mudança das famílias interferidas para novas

áreas sejam custeadas pelo empreendedor.

(, Atendido. O empreendedor assume essa responsabilidade.

3.51. Definição da responsabilidade do empreendedor na implementação do Programa

de Desenvolvimento Local.

Atendido. O empreendedor explicita sua responsabilidade de desenvolver e arcar com

os custos das ações do programa.

3.52. Falta de detalhamento das ações para tratamento da problemática da população

migrante.

Não atendido. O empreendedor propõe que essas ações sejam desenvolvidas no PBA.

3.53. Produção de documentário sobre o patrimônio material e imaterial da região, que

incluiria o registro dos bens culturais diretamente afetados pelo empreendimento.

C Medida proposta em substituição à apresentada no PBA, de registrar em documentário

a implementação do Programa de Desenvolvimento Local.

Atendido. A proposta será incorporada ao PBA.

3.54. Assistência aos municípios da AID para elaboração dos Planos Diretores.

Atendido. O empreendedor incorporará essa ação no PBA.

3.55. Responsabilidade do empreendedor pelas obras de recomposição de infraestrutura.

Atendido. O empreendedor reconhece sua responsabilidade pela implementação

dessas ações e indica trechos do EIA onde essa responsabilidade está estabelecida.

3.56. Ausência de informações sobre a viabilidade da construção de praias artificiais e

sua localização.

Não atendido. O empreendedor propõe apresentar esse detalhamento no PBA.
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3.57. Reapresentação do Programa de Educação Ambiental.

Não atendido. O empreendedor propõe reapresentar o programa no PBA.

3.58. Proposição de medidas compensatórias relativas ao patrimônio histórico e cultural

que será perdido em função do empreendimento.

Não atendido. O empreendedor não se manifesta a respeito dessa questão. O Iphan

apresenta algumas condicionantes que tratam desse aspecto no oficio nº 203/1]-

CNA/Depam/Iphan,

3.59. Incorporação de novas ações ao Programa de Apoio à Saúde.

Atendido. Parte das proposições estão contempladas no documento “Análises e

Complementações em Saúde Pública Quanto às demais, o empreendedor se compromete a

incorpora-las ao PEA.

3.60. Diagnóstico social pouco detalhado do traçado da LT.

Justificado. O empreendedor propõe que esse detalhamento seja apresentado no PBA,

contudo assegura que o traçado adotado buscou evitar áreas com ocupação humana,

Considerações gerais do Meio Socioeconômico

Conforme ficou evidenciado no decorrer desta análise, várias questões levantadas no

Parecer n.º 22/20]l-COHID/CGENE/DILlC/lbama não foram adequadamente esclarecidas

pelo empreendedor.

Esses questionamentos foram parcialmente elucidados durante a vistoria realizada na

área de influência do empreendimento, que permitiu identificar aspectos que não estavam

adequadamente caracterizados.

As fragilidades relacionadas ao diagnóstico da população interferida pelo

empreendimento poderão ser supridas com um Cadastro Socioeconômico adequado, quando

toda a população inserida na AID, seus modos de vida, atividades econômicas, propriedades e

benfeitorias serão identificados e quantificadas. Com relação a esse aspecto, consideramos

que a medida mais importante nessa etapa do processo e' definir os elementos norteadores do

Cadastro Socioeconômico e estabelecer os principios básicos do tratamento a ser dado à

população impactada, assegurando que todos os segmentos interferidos sejam reconhecidos e

tenham resguardados seus direitos.

Quanto à infraestrutura de serviços públicos na AID, não obstante a existência de

dados mais atualizados que poderiam ter sido utilizados pelo empreendedor, o diagnóstico

apresentado retrata adequadamente as condições atuais desses serviços. As inconsistências

residem no tratamento a ser dado aos impactos advindos de uma obra desse porte na região.

Entendemos que a mitigação desses impactos deverá estar associada à criação de mecanismos

eficientes de monitoramento e à responsabilização do empreendedor sobre quaisquer

alterações negativas nesses serviços comprovadamente vinculadas ao empreendimento.
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As demais pendências relacionadas à socioeconomia podem ser saneadas com

modificações nos programas ambientais; inclusão de novas medidas mitigadoras e

atendimento às determinações dos demais órgãos intervenientes no processo de licenciamento

ambiental.

Baseado nessas premissas e visando atender a esses objetivos, foram construídas as

condicionantes que se encontram listadas na conclusão deste Parecer. Elas pretendem

incorporar melhorias nos programas ambientais e suprir eventuais deficiências e omissões dos

estudos.

Atendidas essas condicionantes, opinamos pelo prosseguimento do processo do

empreendimento.

4. PACUERA — PLANO AMBIENTAL DE CONSERVAÇÃQ E usº Dº ENIQRNQ

D0 RESERVATÓRIO ARTIFICIAL

. O Ibama ainda irá emitir um Termo de Referência para a elaboração do PACUERA,

apos a emissão da LP. Deste modo. a proposta apresentada no EIA ainda deverá ser

modificada para se adequar ao TR.

Cabe ressaltar que o empreendedor delimita, no EIA, a AID do empreendimento como

área de estudo para o PACUERA. Nos estudos ambientais, os limites laterais da AID para os

meios fisico e biótico correspondem à faixa de inundação de lOOm ao longo do reservatório, a

partir do nível máximo normal. Esse limite coincide com a APP estabelecida pela Resolução

Conama n.“ 302/2002. Por se tratar de um estudo onde será proposto o zoneamento ambiental

do entorno do reservatório, inclusive disciplinando usos que por sua natureza não são

permissiveis em áreas de preservação permanente, como atividades agrícolas e ocupações

humanas, a abrangência do PACUERA não deve se restringir a APP. Desta forma, na

elaboração da proposta, após a emissão do TR, o empreendedor deverá reapresentar a

delimitação da area de abrangência do plano, com limites adequados ao que ele se propõe.

Apesar de proposto em escala local, para ser implementado no entomo do reservatório

do AHE Castelhano. o PACUERA deverá incorporar em sua concepção o diagnóstico

. ambiental do AHE Estreito, empreendimento localizado imediatamente a montante e cujo

barramento coincide com o remanso do reservatório em análise. Deverão ser propostas

medidas ambientais integradas, dentro do contexto socioambiental dos dois empreendimentos.

IV — RELATÓRIO FOTOGRAFICO

Meio Físico
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Fotos 0] e 02. Proces.—ms croslvns em margens do no Parnaíba.

      Foto 03. Foz do nacho Riachão. localização dos Fom 04. Visla do vale pediplanado dn rio Pamaiba.

pontos de coleta de qualidade da água ( -02 e com presençª dc morms testemunhos.

Clª—5403. Nas proximidades. pequenos plantios

agricolas. forma liplca do uso e ocupação dº solo.

Em terceiro planº a cldade de Palmeirais.

  
Foto 05. Lixão em São Francisco du Maranhão não Foto 06. Trechos aponlados some final da

relatado do EIA. a cerca de 01 km do futuro reservatório. próximoàfoz do Canindé.
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Foto 07. Tnbukário com bacia pouco ocupada. Foto 08. Conjunto de meselas comum na àrea de

mfluéncua mdlrcla do empreendimento.

  Fomlfl. Mcamdm du nn Panlaíba. abandonadn cm

05) Who. segunda rclams,

Fom 09. I’nnm dc nlcla dc quahdadc da água a Jusanlc

dc Ammann“ I(Ã

Fom n. Gadº na margem do rin Parnaiba. A pecuária rm apunlada cum pnnclpal respnnsável pela elevada taxa

de conformes lennolnlerames na água.

Meio Bi'tico
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Fºtº 11. Vege'ªcãº preservadª próximo ªº eixo do Fam 13. Vegetação ciliar x cultivo consolidado

barramento. Coord. 5°44'12.5|"s cw 5'2o,37"0 próximº a mªcho dos Negros. Coord. 5º44'54.38"S :

43º 6'36.52"O
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k...
Fom 14. Vista dª APP preservada com

predominância de babaçu, Coord. SºSI'3.l9"S e

43° 5'42.6l"0

Foto l6. Vista da vegeuçio conhecida como

floresta de babaçu. Coord. Sº55'37,25"S e

44º47'0.80"0

 

Folo 18. Eixo do barrªmento do AHE Castellano

com visualização da ombrcira planejada na margem

direita (seta azul).

 

  
Fom 15. Usos agropecuários ao longo da APP. Coord,

5º47'l I .79"S e 43° 6'4.01"O

 

Foto I7. Agricultura de Vazante logo a jusante d:

Palmeirais-PI. Mala ciliar com predominância de

camaúha. Coord. Sº56'15.34“S e 43° 5'25.74"O

 

Foto l9. Rio Parnaíba. npmximadamenle na metade

do comprimento do reservatório proposto para o AHE

Castelhano,

/69
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Foto 20. Imagem aérea mostrando trecho do Rio Fom 2|. Final do reservatório proposto do AHE

Pamaibn aproximadamenlennmclade do Castelhanov representando o possivel remanso do

reservatório proposmparaoAHE Castelhano. mesmo. É possível visualizar a juncàn do principal

tributário ncslc trccho. 0 Rio Canindé (sem azul). no

Rio Parnaíba (sela vemielha), nas cidades de

Amarante—Pl (esquerda) e São Francisco do

Mamnhio-MA (direita).

Meio Socioeconômigo

 Foto 23. Vista da cidade de São Francisco do Fºto 24. Cemitério municipal de São Francisco do

Maranhão-MA. ª panix dº no Parnaíba, Maranhão-MA. inserido na cola de inundação para

cheias com tempo de recorrência de 10 anos (cum ou

sem a implantaçãº do empreendimento).  
79
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Fotos 25 e 26. Ocupação urbana em áreas mundavcls de São francisco dn Maranhão-MA
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Folos 27 l 33. Palrimémn arquileté ico de Amarame-PI. I \ sentido horáno: Vista da Avenida

Desembargador Amaral, com chapadõe, da Serra de São Francisco ao fundo; Casa dos Azulcjow I’uus‘ada

Velho Monge; Prefeitura Municipal; Comm da cidade. com Igreja de São Gºnçalo ao fundo; Museu da

Divmu ;- Casa de Odilon Nunes.

  



 

   Rubrim:

 
Fom 42. Vista aérea do povoado Riacho dos Negros (Palmeimis—Pl). inlegralmeme localizado m: ADA.
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Fatos 43 a 46. Aspecto do núcleo urbano do Povoado Riacho dos Negros (PalmeiraisPl).

V — CONCLUSÓES

As manifestações técnicas acostados para os diferentes meios sob análise indicam a

existência de fragilidades nos estudos ambientais. Contudo, conforme se verifica no decorrer

dessa análise, tratam—se de diagnósticos e avaliações que poderão ser aprofundadas na

próxima etapa do processo de licenciamento ambiental. não se constituindo impeditivo para a

concessão de Licença Prévia.

 

Nessa perspectiva, esta equipe se manifesta de fon-na favorável ao prosseguimento do

processo de licenciamento do empreendimento. desde que incorporadas ao PBA as

considerações deste Parecer; do Parecer n.“ 22/201l-COHlD/CGENEA)lLlC/IBAMA; as

manifestações dos órgãos intervenientes e as condicionantes abaixo relacionadas:

1. Incluir no Projeto Básico Ambiental (PEA) os seguintes programas ambientais:

0 Programa de Acompanhamento da Dinâmica da Geomorfologia Costeira;

. Programa para Estabelecimento da Faixa de Servidão Administrativa e Indeniza-

ções da LT.

' Programa de Supressão de Vegetação da Faixa de Servidão da LT;

o Programa de Monitoramento da Linha de Transmissão;

. Programa de lnventariamento de Ictiofauna;

0 Programa de Estudos Reprodutivos de lctiofauna;

. Programa de Transposição de Peixes:

I Programa de Repovoamento de Ictiofauna a Jusantc:

I Programa de Resgate e Salvamento do Patrimônio Paleontológico:

! Programa de Apoioa Atividade Extrativista
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2. Detalhar no Projeto Básico Ambiental , PBA1 todos os programas ambientais propostos

no Estudo de impactos Ambientais e os indicados neste Parecer, contendo justificativas,

objetivos, indicadores ambientais, público-alvo, metodologia e descrição dos progra-

mas, atividades, cronogramas executivos, equipe técnica, instituições envolvidas, inter-

relacionamento com outros programas e, quando exigível, atendimento a requisitos le-

gais para sua efetiva implantação,

3. A gestão ambiental do empreendimento deverá prever ações integradas com a UHE Boa

Esperança e outros aproveitamentos hidrelétricos eventualmente licenciados para o rio

Parnaíba, independentemente de vinculação a empreendedores diferentes.

4, Realizar pesquisa e estudos de ocorrência de cavidades naturais em toda a extensão da

AID/AH do empreendimento, com o registro das rotas percorridas pelo GPS e conforme

“Orientações Básicas a Realização de Estudos Espeleolágícas ", emitidas pelo

CECAV/lCMBio, em consonância com o Decreto nº 6640/2008 e a IN nº 02/2009 do

Ministério do Meio Ambiente.

5. Em relação aos entes parceiros:

a) SPU - apresentar manifestação no que tange à intervenção em territórios de domínio da

União;

b) DNPM - apresentar (i) manifestação acerca dos processos de extração mineral em fase de

operação, licenciamento ou pesquisa nas áreas afetadas. ações de realocação ou compatibiliza-

ção da atividade minerária, no âmbito do Programa de Reorganização de Atividades Minerári-

as; e (ii) manifestação acerca do Programa de Resgate e Salvamento do Patrimônio Paleonto-

lógico;

e) ANA - (i) apresentar Outorga de Direitos de Uso de Recursos Hidricos para o empreendi-

mento; (ii) conforme a Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica, contemplar, na ela-

boração do PBA, a vazão mínima de 240 mª/s a jusante da barragem, durante o enchimento do

reservatório; e (iii) incorporar no PBA as medidas apresentadas na Nota Técnica n.o

l77/2009-GEREG/SOF-ANA, em especial aquelas não previstas em outras condicionantes

desta Licença Prévia;

d) IPHAN — (i) implementar os programas ambientais e as medidas necessárias para prospec-

ção e salvamento arqueológico, os quais deverão estar em conformidade com a Portaria IP-

HAN n.n 230, de 17/12/2002; (ii) identificar e inventariar os bens arqueológicos, históricos e

culturais interferidos pelo empreendimento e propor medidas mitigadoras e/ou compensatóii

as; (iii) atender às condicionantes apresentadas no Ofício n.º 203/2011-CNA/Depam/lphan; e

(iv) apresentar manifestação para obtenção da Licença de Instalação;

e) Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde » incorporar as medidas apresen—

tadas na Nota Técnica n,“ 19/2010-DSAST/SVS/MS, em especial aquelas não previstas em

outras condicionantes desta Licença Prévia;

0 Fundação Cultural Palmares — (i) atender às condicionantes apresentadas no Ofício n.º

474/2011—DPA/FCP/MINC; e (ii) apresentar manifestação para obtenção da Licença de Insta-

lação.

6. A guarda dos materiais arqueológicos e paleontologicos coletados no âmbito dos res-

pectivos programas ambientais deverá ser preferencialmente direcionada para institui—

ções dos estados interferidos pelo empreendimento que comprovadamente garantam a

integridade desse acervo,

7. Os procedimentos previstos para o Programa de Reorganização das Atividades Minera-

rias devem comiª? cadastramento da totalidade de áreas e indivíduos que se utilizem
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dessa atividade para obter rendimentos habituais ou temporários, tanto em condições

formais quanto informais, para a avaliação das compensações necessárias.

8. Monitorar o comportamento hidrodinâmica do lençol freático e possiveis conexões en-

tre os aquíferos atingidos com a instalação do AHE Castelhano e outros aproveitamen—

tos hidrelétricas na bacia hidrográíica, compartilhando dados que orientem a prevenção

e mitigação conjunta de impactos sobre processos erosivos, localização de nascentes,

qualidade dos recursos hídricos, afetação de áreas urbanas, uso e ocupação do entorno

do reservatório.

9. As medidas para proteção dos recursos hídricos subterrâneos nas áreas de influência do

aproveitamento devem ser precedidas de uma análise da qualidade e uso. Assim, devera

ser realizado o cadastramento de poços, campos irrigados e dos habitantes que se utili—

zam desse recurso para produção agricola, dessedentação de animais ou para abasteci-

mento.

10. Deverão ser previstas mitigações e/ou compensações para quaisquer danos provocados

pela elevação do lençol freático, cujos efeitos tenham sido potencializadas pela implan—

tação do AHE Castelhano, dentre outros aqueles decorrentes de cheias excepcionais e

do enchimento de reservatórios de outros aproveitamentos hidrelétricos; mesmo após

emissão de relatório final do Programa de Monitoramento do Lençol Freático que indi—

que o reequilíbrio do ambiente subterrâneo.

ll. Em relação à qualidade da água:

a) Identificar, quantiticar e localizar todas as fontes potencialmente poluidoras do reservato-

rio, como matadouros, esgotos domésticos, lixiviação de insumos agrícolas, dentre outros;

b) Realizar novas campanhas de qualidade da água, contemplando sazonalidade, cujo plano

de trabalho deve ser submetido à aprovação do IBAMA;

e) Apresentar proposta de modelagem matemática para efetuar o prognóstico de qualidade da

água do futuro reservatório e da água defluente. A modelagem deverá considerar as etapas de

enchimento e estabilização, bem como a fase reservatório (estudo para horizonte de longo

prazo). O estudo deverá ser conclusivo acerca do quantitativo de vegetação a ser retirado da

área de inundação, com a vazão sanitária mínima estabelecida em 240 mª/s durante o enchi—

mento, alem de previsão de outras medidas de mitigação, como ações de saneamento;

d) Utilizar as Resoluções Conama nºs 274/2000; nº 357/2005 e a Portaria MS nº 514/2008

para avaliação da qualidade da água em função dos usos múltiplos atuais e futuros,

12. Apresentar dados espacializados de linha d'água decorrentes do efeito remanso, diferen-

ciados por tempos de recorrência, considerando influência da deposição de sedimentos

ao longo da vida útil, sobrepostos & dados de infra—estrutura viária e ocupação humana

para todo o reservatório, em prazo de 60 (sessenta) dias após a homologação do vence—

dor do leilão de concessão do AHE Castelhano.

13. Estabelecer no Programa de Monitoramento Sismológico, previsão de análise integrada

das informações, dados e impactos identificados a partir da instalação do AHE Caste-

lhano, tendo em vista a provável implantação de outros aproveitamentos hidrelétricos na

bacia do rio Parnaíba.
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14. O Programa de Monitoramento de Encostas e Taludes Marginais deve ter caráter perma-

nente, com o objetivo de identificação, proteção e estabilização de processos erosivos da

área de influência do aproveitamento hidrelétrico.

15. O Programa de Monitoramento Hidrossedimentológico deve ser planejado e executado

considerando a influência dos impactos ambientais decorrentes de outros aproveitamen-

tos hidrelétricos porventura instalados na bacia do rio Parnaiba.

16. Assegurar, no âmbito da concepção técnica das eclusas, as condições de viabilidade tec-

nica, econômica e ambiental para futura implantação. Deverão ser incorporadas as me-

didas apresentadas na Nota Técnica n.º 27/20]O—CGPLAN/DPAPT/SPNT/MT e o ar-

ranjo proposto dependerá de aprovação prévia do Ministério dos Transportes.

17. Apresentar, no prazo de 60 (sessenta) dias após a homologação do vencedor do leilão de

concessão do AHE Castelhano, o plano de trabalho para a elaboração do inventário flo-

restal. Neste, devera ser utilizada metodologia diferente do metodo ponto quadrante, de

forma a atender o rigor exigido em levantamentos dessa natureza.

(# 18. No âmbito do Progama de Supressão de Vegetação:

a) A delimitação da área a ser desmatada deverá observar a manutenção da qualidade da água;

assegurar a navegação fluvial e contribuir com a beleza cênica. Nas proximidades das zonas

urbanas, deverá ser executada a limpeza fina da vegetação;

b) A supressão de vegetação deverá ser executada partindo do leito do rio em direção à futura

APP do reservatório, com o objetivo de facilitar o afugentamento da fauna e evitar que ani-

mais fiquem ilhados em fragmentos de vegetação localizados no interior da área inundada,

l9. Em relação à Linha de Transmissão:

a) O projeto executivo deverá prever o alteamento das torres nos pontos de APP e nos locais

onde ocorrem fragmentos de savana arborizada, visando minimizar as intervenções sobre essa

tipologia vegetal;

b) As atividades de supressão de vegetação deverão ser conduzidas de forma a reduzir ao mà-

ximo as intervenções sobre a vegetação nativa. Deverá ser priorizada a poda seletiva e obser-

.. vados os limites máximos de supressão vegetal de 20,0m x 20,0m nas praças destinadas à

ª montagem das torres e 3,0m de largura na faixa de lançamento de cabos;

c) Fica vedada a utilização de tratores para atividades de supressão de vegetação ao longo do

traçado da LT.

20. Apresentar, no prazo 60 (sessenta) dias após a homologação do vencedor do leilão de

concessão do AHE Castelhano, relatório parcial das primeiras campanhas do Programa

de lnventariamento de Ictiofauna e do Programa de Estudos Reprodutivos de Ictiofauna

na área de influência do empreendimento.

21. Apresentar, no prazo de 60 (sessenta) dias após a homologação do vencedor do leilão de

concessão do AHE Castelhano, minuta do termo de cooperação sobre ações conjuntas

para a conservação da ictiofauna no rio Pªrnaíba.

22. No âmbito do Programa de Monitoramento da Fauna terrestre:

a) Revisar seu cronograma, prevendo a realização do censo da fauna no ano anterior ao inicio

das atividades de supressão de vegetação. O monitoramento deve ser realizado a partir da con-

clusão do censo até dois anos após a conclusão do enchimento do reservatório, quando será

apresentado relatorio conclusivo. A análise do relatório subsidiará a decisão pela continuidade

ou não d0 programa; ,,
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b) Incluir subprogramas especificos para as espécies Celeus obriem' (pica-pau-do-pamaiba), e

Alouatta ululata (guariba), buscando parcerias com instituições de pesquisa que já mantêm

projetos em execução, como a Universidade Federal do Tocantins, no caso da ave, e o Centro

Nacional de Pesquisa e Conservação de Primatas Brasileiros , CPB/ICMBio, no caso do pri-

mata;

e) Incluir um Subprograma de monitoramento de Desmodus rotunda: (morcego-vampiro),

prevendo interface com o Plano de Saúde Pública;

d) Incluir novos pontos de amostragem representativos do traçado da linha de transmissão,

para todos os grupos analisados, em quantidade e espacialização condizentes com o objetivo

do programa,

23. No âmbito do Programa de Resgate de Fauna Terrestre:

a) Prever, no PBA a construção de centros de recepção e triagem para os animais resgatados.

Alem disso, deve ser previsto o apoio a estruturação de instituições, na região do empreendi-

mento, que poderão receber animais resgatados que demandem cuidados em longo prazo, ou

que não tenham mais condições de soltura; J

b) Deverão ser identificadas, descritas e delimitadas as áreas de soltura de animais resgatados;

24. 0 Plano de Relacionamento com a População deverá incluir ações voltadas à prevenção

e mitigação dos seguintes impactos relacionados à fauna terrestre: (1) aumento da caça

predatória; (2) aumento do risco de acidentes com animais peçonhentos; e (3) prolifera-

ção de vetores de doenças.

25. No âmbito do PBA e do Cadastro Socioeconômico:

a) Contemplar todas as atividades exercidas na ADA, incluindo as formais e informais; contí-

nuas e sazonais; praticadas por residentes e não residentes. Os diagnósticos e levantamentos

deverão indicar os diversos usos do rio, dos tributários e das respectivas margens; identifican-

do, qualificando e quantificando o público impactado e as atividades interferidas; avaliando a

viabilidade dessas atividades após a implantação do empreendimento e os benefícios pecuniá-

rios e não pecuniários afetados;

b) Apresentar diagnóstico de todos os públicos que desenvolvam atividades econômicas na

ADA do empreendimento ou que utilizem de seus recursos naturais, incluindo agregados, _)

posseiros e vazanteiros, residentes ou não na ADA. O empreendedor deverá promover o reas-

sentamento dessa população e garantir o aporte técnico e financeiro necessários para a recom—

posição de suas atividades em condições iguais ou melhores que as atuais;

e) Apresentar diagnóstico detalhado da atividade pesqueira, incluindo no levantamento todos

os pescadores da ADA e incorporando todas as infomações solicitadas no Plano de Trabalho

para levantamento socioeconômico da atividade pesqueira e no Oficio n." 98/2008-

COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

d) Apresentar levantamento detalhado de todos os imóveis interferidos pela Linha de Trans—

missão, indicando os diferentes usos e analisando a viabilidade dessas atividades após a im—

plantação do empreendimento;

e) Apresentar diagnóstico detalhado sobre o transporte fluvial na AID, identificando a nature-

za da atividade (transporte de cargas, pessoas, etc), quem a exerce, quem a utiliza, tipo de em«

barcação, percursos, renda obtida, beneficios, possibilidades de substituição, transtornos cau-

sados por eventual interrupção e análise sobre sua viabilidade após o enchimento do reserva-
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Garantir, aos moradores da ADA que estejam legalmente enquadrados nas hipóteses de

usucapião, todas as modalidades de desapropriação previstas no FBA para proprietários,

incluindo a indenização de suas residências, terras e benfeitorias,

Apresentar, no âmbito do PBA, análise da dinâmica de funcionamento das praias natu-

rais (meses em que a atividade é desenvolvida, segmentos que a exploram e estimativa

de renda gerada), sua relevância como atividade econômica para os municípios interferi-

dos, de forma a proporcionar a definição de medidas mitigadoras.

As atividades incompatíveis com os usos do reservatório e/ou cujo desenvolvimento em

outras áreas seja tecnicamente inviável, assim como aquelas não localizadas na ADA,

mas que dela dependam para manutenção de sua viabilidade econômica, sejam indeni—

zadas ou substituídas por alternativas de geração de renda. Estas deverão ocorrer apenas

após discussão prévia e aprovação pelos segmentos interferidos.

Apresentar, no âmbito do PBA, medidas destinadas a manter o fluxo de embarcações

e/ou garantir transporte dos usuarios que tiverem parte dos seus trajetos habituais preju—

dicados pela construção do barramento.

Criar, no âmbito do PBA, mecanismos que garantam o reconhecimento de impactados

surgidos depois de concluido 0 Cadastro Socioeconômico, tais como migrantes, filhos

de atingidos que constituírem familias, etc. Os casos omissos deverão ser solucionados

através de estudos de caso, conduzidos com a participação do empreendedor, do órgão

ambiental, de representantes dos atingidos e de outros órgãos e instituições a serem pos-

teriormente definidos,

A população interferida deverá ter livre acesso ao Cadastro Socioeconômico, Caderno

de Preços, mapas e laudos de avaliação de suas propriedades, onde deverão ser apresen—

mdos de forma discriminada, a relação das benfeitorias indenizadas e respectivos valo—

res. Deverá ser garantida a plena liberdade de escolha da população quanto aos diversos

tipos de tratamento indenizatório previstos no PBA, observadas as modalidades disponi-

veis para cada publico.

Apresentar e discutir previamente com a população os critérios de avaliação das propri-

edades rurais a serem indenizadas. O valor das propriedades devera ser avaliado com

base nos preços de terras, culturas, insumos e benfeitorias praticados na região, assegu—

rando seu reajuste para os preços vigentes no momento do pagamento da indenização.

Não deve incidir depreciação sobre valor das benfeitorias, como forma de garantir as

condições necessárias para sua recomposição em outra propriedade.

Incorporar, no escopo dos Programas de Educação Ambiental e Comunicação Social,

ações destinadas a garantir que a população interferida obtenha acesso às informações

necessárias para tomada de decisão no processo indenizatório.

Garantir que as áreas destinadas aos reassentamentos sejam economicamente viáveis e

disponham de condições adequadas de acesso; energia elétrica; saneamento básico;

equipamentos públicos e de lazer e estruturas comunitárias. O aporte técnico e financei-

ro disponibilizado pelo empreendedor deve ser suficiente para recomposição das ativi-

dades dos reassentados em condições iguais ou melhores que as atuais.

Garantir a manutenção da renda da população impactada desde a interrupção de suas

atividades econômicas em função do empreendimento até o momento em que as mes-

mas estejam integralmente restabelecidas ou readequadas.

No âmbito do Programa de Remanejamento e Reassentamento da População Diretamem

te Atingida:
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a) Adotar, durante o processo de relocação da população interferida, medidas que visem pre-

servar as relações de vizinhança e os vínculos sociais e familiares;

b) Detalhar, no âmbito do PBA, os critérios a serem adotados para garantir que os moradores

remanescentes de localidades parcialmente interferidas pelo empreendimento, onde parte das

edificações não será afetada, tenham a opção de serem relocados juntamente com os reassen-

tados;

c) Garantir que as dimensões dos lotes utilizados para os reassentamentos [mais sejam compa-

tiveis com as práticas agropecuárias desenvolvidas na região e seu tamanho minimo equiva-

lente ao Modulo Fiscal vigente na AID;

d) Indenizar integralmente as propriedades cujo remanescente se torne inviável economica-

mente apos o enchimento do reservatório;

e) Criar e implantar indicadores sociais para monitoramento das condições de Vida da popula-

ção reassentada, identificando eventuais perdas e propondo medidas mitigadoras;

t) Proporcionar a participação da população interferida na concepção dos projetos arquitetôni-

cos das edificações a serem utilizadas nos reassentamentos urbanos e rurais coletivos. As resi-

dências deverão ter dimensões adequadas e garantir condições de habitabilidade para todos os

membros da familia;

g) Custear integralmente as despesas com regularização documental e transferência das pro—

priedades a serem desapropriadas, assim como a mudança das famílias interferidas.

37. Criar fórum de negociação, com a participação do IBAMA, do empreendedor, da popu—

lação intert'erida e suas entidades representativas, alem de outros órgãos de governo e

entidades a serem definidas posteriormente, com o objetivo de discutir as questões rela-

cionadas ao empreendimento e buscar soluções compartilhadas para os conflitos.

38, No âmbito do Programa de Fortalecimento da Gestão Municipal, fornecer os recursos

técnicos e financeiros necessários para elaboração dos Planos Diretores dos municípios

da AID, conforme determina o art. 41, V, § Lª da Lei n.“ 10.257/2001, prevendo o au-

mento populacional e ações para mitigar os problemas advindos desse incremento.

39, No âmbito das ações de requalificação urbana:

&) Elaborar, no prazo de 180 (cento e oitenta) dias apos a obtenção da Licença de Instalação

(LI), os estudos que subsidiarão a definição, por parte das municipalidades, dos Planos Muni-

cipais de Saneamento Básico (PMSB) de todos os municipios situados na área de influência

direta do empreendimento;

b) Apresentar, no prazo de 1(um) ano, após a aprovação dos Planos Municipais de Saneamen-

to Básico, os projetos básicos referentes ao esgotamento sanitário (coleta, tratamento e lança-

mento final) dos municipios situados na area de influência direta do empreendimento. Os re—

feridos projetos deverão ser elaborados com a participação efetiva dos municípios e dos con-

cessionários dos serviços de saneamento básico;

e) Caso a nova modelagem matemática da qualidade da água do reservatório indique decrésci-

mo signiticativo na qualidade de água em locais específicos ou ainda se observadas condições

de insalubridade nesses locais após o enchimento do reservatório, o empreendedor deverá im-

plantar, em ate' 4 (quatro) anos após a concessão da Licença de Instalação, sistemas de coleta,

tratamento e destinação dos efluentes sanitários nestas situações específicas.

40, A área definida como o reservatório corresponde à mancha de inundação obtida por

meio do estudo de remanso considerando um evento de cheia equivalente à média das

Wº ir se 0- titã
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máximas anuais - Q = 1.961 mª/s. A Área de Preservação Permanente (APP), a contar a

partir da área do reservatório, será atribuída considerando uma faixa de projeção hori—

zontal de 30 (trinta) metros na área urbana e 100 (cem) metros na área rural, com possi—

bilidade de alteração de acordo com o preconizado pela Resolução Conama n“

302/2002.

41, Implantar nas áreas urbanas dos municípios de Amarante—PI, Palmeirais—Pl e São Fran—

cisco do Maranhão-MA, programa de requalificação urbana e paisagística das margens

do reservatório, contemplando também ações de proteção para edificações e para infra-

estruturas, para cheias de 50 (cinquenta) e 100 (cem) anos, respectivamente, quando ve—

riticado a influéncia do barramento sobre essas estruturas.

42. Apresentar, a partir do estudo de remanso para uma série de vazões tipicas (média das

mínimas anuais, média de longo termo, média das máximas anuais; Tempos de Recor—

rência de 10 , 20, 50 e 100 anos), a envoltória resultante da fusão dessas manchas de

inundação causadas pela ini1uência do barramento.

c 43. Garantir que a infraestrutura pública, malha viária. praias e áreas de lazer interferidos

pelo empreendimento sejam inventariados e recompostos. A malha viária deverá ter di-

mensionamento adequado (largura das vias. características das pontes, etc.) para garan-

tir as condições de segurança e atender incremento futuro no tráfego dessas vias. Os

projetos executivos de todas as obras de recomposição de infraestrutura deverão seguir

os normativos técnicos específicos e obter aprovação dos órgãos competentes, Os custos

destas obras serão de responsabilidade do empreendedor.

44, Deverão estar contidos no PEA:

a) 1dentificação das obras de infraestrutura e demais projetos publicos cry-localizados na

ADA. O empreendedor deverá apresentar aos órgãos responsáveis por essas intervenções to-

das as informações relativas ao AHE Castelhano e de que forma o empreendimento interfere

sobre suas ações;

a) Diagnóstico das interferências causadas pelo aumento de tráfego de veículos na região em

função do empreendimento, indicando itinerários, localidades impactadas, desvios, rotas alter-

nativas e demais medidas mitigadoras associadas;

(' b) Diagnóstico prévio dos serviços públicos (saúde, educação, energia elétrica, saneamento

básico, segurança pública, etc) disponíveis nos municípios da AID, identificando estrutura

existente, apontando fragilidades e analisando a adequabilidade desses serviços à demanda

atual e àquela a ser gerada pelo empreendimento. Esse levantamento deverá ser feito com da-

dos primários, coletados junto às unidades e/ou órgãos responsáveis por esses serviços.

45. Mitigar os impactos causados direta c indiretamente pelo empreendimento sobre os ser—

viços públicos da AID. A natureza dessas ações e as estratégias para sua implementação

deverão ser discutidas e pactuadas com os órgãos de governo responsáveis por esses se-

tores, assim como os mecanismos necessários para a identificação desses impactos. Os

custos associados são de responsabilidade do empreendedor.

46. Priorizar a contratação de trabalhadores dos municípios da AID, promovendo as capaci-

tações necessárias.

47. Controlar possíveis impactos causados pela população migrante não absorvida pelo em-

preendimento, para tanto:

a) Monitorar o impacto dessa população sobre os serviços públicos e estabelecer, se necessá-

rio, parcerias com o poder público para sua mitigação; A
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b) Criar mecanismos para esse monitoramento junto aos órgãos municipais de assistência so-

cial;

c) Identificar o perfil desta população, promovendo, se necessário, capacitações para aprovei-

tar parte desse contingente na mão de obra do empreendimento;

d) Prestar auxilio para retomo a seus municípios de origem àqueles que não tiverem condi-

ções de empregabilidade;

e) O detalhamento dessas ações deverá ser apresentado no PBA.

48. No âmbito do Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Ani-

iicial:

a) Delimitar a area de abrangência do plano, que deverá incluir a faixa de APP, sob integral

responsabilidade do empreendedor, e a area circundante, de domínio público ou privado, onde

as diretrizes apresentadas no PACUERA terão caráter propositivo;

b) Incorporar, em sua concepção, as infomações provenientes do diagnóstico ambiental do

AHE Estreito, 1oca1izado a montante. Deverão ser propostas medidas ambientais integradas,

dentro do contexto socioambiental dos dois empreendimentos;

c) A proposta definitiva do plano deverá ser concebida com base em Termo de Referência a

ser encaminhada pelo IBAMA.

49. No âmbito do Programa de Compensação Ambiental e Criação de Unidades de Conser-

vação, com base na Lei nº 9985/00 (SNUC) e no Decreto nº 6848/2009:

a) Fica definido o Grau de Impacto (G1) do empreendimento no valor de 0,5%, conforme

apresentado na Nota Técnica 60/201 1 — COHID/CGENE/DILIC/IBAMA;

b) Apresentar detalhamento do Plano de Compensação Ambiental com proposta de destinação

dos recursos;

o) Apresentar o Valor de Referência do empreendimento,

É o Parecer,

Brasilia, 28 de outubro de 2011.
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